






■■ •

s - \ i
i ’M

• ' 7  - 3P Î
w i /  J
p

&fi.Vi
m

- fiL̂







RIO DE JANEIRO
Typographia doV ornal do Commercio, cle Rodrigu2s & C. 

59-Gl Kua DO OuviDOR 59-01



ü5—5566 -

À



A . O S

Reporters Brazileiros

Ul





j l l i i  'uÙQ' 'akiniia'^ U'aia^ ivô  uf-a»
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Casa de Detenção

No intuito- de ‘bem servir ao publico, trazendo-o ao corrente do 
quanto possa interessar-lhe,  o Jornal enviou hontem um seu represen­
tante,  a visitar a casa de detenção desta cidade. O nosso represen­
tante ,  que lá chegou inesperadamente, percorreu todo o estabeleci­
mento, visitou todas as suas dependencias, interrogou e ouvio a muitos 
reclusos e habilitou-se assim a t ransmitt ir  ao publico, com pleno co­
nhecimento, noticias exactas sobre essa casa.

Exist iam hontem nesse estabelecimento 221 presos, sendo homens 
197, dos quaes 15 menores, e 24 mulheres.  Destes, apenas 6 estão 
definitivamente julgados e esperam ordem para serem transferidos 
para a correcção, onde cumprirão a pena; em grão de appellaç.âo, 
existem 16, pronunciados e aguardando julgamento 33, entre os 
quaes 2 mulheres, aceusadas de homicídio; cumprindo a pena de 
prisão simples 8 ; esperando a formação de culpa, á disposição de 
vários juizes, 65. Dos menores, 8 estão á disposição do juiz de orphãos 
e 7 forão presos por vagabundos. Sob esta mesma imputação de vaga­
bundagem e de desordem estão retidos mais 78 indivíduos. Esses 
indivíduos, presos á requisição de varias autoridades, já se acham lá 
ha  mais de seis dias, sem que, entretanto, como quasi todos decla­
raram ao nosso representante, houvessem recebido a competente nota 
de culpa.

O actual Sr. chefe de policia expedio ha tempos circular recom- 
mendando ás autoridades, suas subalternas, que nao praticassem tal 
abuso, sob pena de se verem responsabilisadas criminalmente ; e antes  
de S.  Ex .  a Constituição, no art. 72 § §  14 e 16, estatue taxat ivamente 
a obrigação da entrega da nota de culpa no prazo máximo de 24 horas. 
■Como se vê, porém, tal preceito absolutamente não é respeitado : e como 
sem essa formalidade o administ rador  da casa de detenção não póde dar 
entrada aos indivíduos que lhe são remettidos, a autoridade declara 
na guia que elles já receberam a nota de culpa e absolutamente não a 
dá. Presos se conservam assim emquanto apraz á autoridade, que dessa 
■órma se arroga o direito de julgar e condemnar ; e, quando bem en-
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tende, põe-os em liberdade. Graças a essa munificência, dous, que j á  
lá estavam lia dias, viram hontem a liberdade. Essa infracção legal 
aítinge u todos, e sete menores se acbam victimas delia. Diz-se repe- 
tidamente que a policia não póde dispensar o seu tanto ou quanto de 
arbitrio para ser eliicaz ; mas parece-nos que, sem se desarmar, a au­
toridade poderia furtar-se a ser a primeira infractora da lei, encon­
trando nella recursos mais efficientes contra os que perturbam a ordem 
e põe a sociedade em risco. O Sr. chefe de policia pensa comnosco, a 
julgar  pela circular a que nos referimos, que foi um dos seus primeiros 
acíos; e isso nos leva a crêr que S. E x .  providenciará pondo termo ao 
abuso e punindo os que já  o j)raticaram.

Infelizmente, não é só esse o unico abuso de que são victimas os 
infelizes alli reclusos. Ao que parece, não se tem em grande conta a 
l iberdale  alheia, a julgar  pelas innumeras queixas que o nosso repre­
sentante ouvio, relativas á demora no preparo dos processos. Para  que 
se faça idéa desse pouco caso, basta  que traslademos para aqui o que 
ao nosso representante disse o detento Luiz Bill, que foi preso a 26 de 
Outubro do anno passado por entrada em casa alheia e uso de instru­
mento para roubar, como consta da competente nota de culpa. Poi» 
com este acto parece que a autoridade o esqueceu completamente, 
])orquanto nao foi chamado uma só vez á sua ]>resença e ignora com— 
pletamente se ha processo contra elle e onde pára .

Desesperado, ou aborrecido, requereu ao tribunal competente 
haheas-corpus e só então teve despacho, mandando-o apresentar  á 
sessão de hoje. Outro, que também parece esquecido, é um Williara 
Sands que por crime de furto está preso ba oito mezes;  esse teve o 
processo em andamento até as mãos do juiz. que o devia pronunciar,  
onde parou uté agora.

Nas mesmas condições está um menor, Carlos Bucholz, aceusado 
de roubo, que vio encerrar-se o summario de culpa ha  quatro ou cinco 
mezes e ainda agora ignora se está pronunciado ! Ainda em condições 
idênticas encontra-se outro, Avelino Exposto, preso por furto, a 8 de 
bevereiro, sem que até agora tenha sido chamado á presença da au to­
ridade competente.

Outro ha, Cesario Ignacio Dias, réo de homicidio, que foi c o n -  
demnado e o tribunal da Relação confirmou a sentença, ha quatro 
mezes, sem que entretanto até hoje tenha recebido a competente guia 
para cumprir a sentença na correcção, sem embargo de havel-a reque­
rido diversas vezes.

Existem outros que esperão solução ás appellaçôes de sentenças

'V!
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condeninatorias ; Antonio Just ino de Oliveira, réo de defloramento, 
espera-a ha cinco mezes ; João Paulino, condemnado ha 7 annos por 
estupro, interpoz recurso de graça ein fins de 1889 ; esse recurso foi 
a 1 de Fevereiro de 1890 ao juiz para informar e até agora, a infoi- 
inação não veio.

Entre  os detentos, nosso representante encontrou muitos que 
0 publico conhece bem pela notoriedade e repercussão que tiverao seus 
crimes. A alguns interrogou e com outros demoradamente se entie— 
teve. Entre  estes potemos a enfermeira da Misericórdia, Januaria  ^le- 
deiros, que, como os leitores se hão de recordar, assassinou a facadas 
a parteira Asty. Januaria  vestia com limpeza, saia azul, paletó 
branco, uin lenço azul no pescoço e trazia ooulos de aro de ouro. Ma­
nifesta-se arrependida e resignada, haliou demoradamente sobre o 
crime ; narrou-o com pormenores ; disse que empregou todos os meios 
para  impedir que Mme. Asty a mandasse prender, como queria, 
porque ella se despedira, e, afinal, coagida pela vergonha de sahir 
dalli presa e dominada pela cólera no momento, ferio com a aima que 
l inha na mão, uma faca que ia mandar afiar. Na detenção procede 
exemplarmente, dispensando mesmo seus cuidados ás outras, quando 
doentes. Está calma, não chora, falia moderadamente do crime que 
praticou, como de um acto irreparável que lamenta tardiamente.

__ Antes 0 tivesse feito em mim. disse ella. Seria talvez melhor!
Ha outra, também assassina, cujo crime não ha de estar esque­

cido. E ’ a Paraguaya que, na ladeira do Barroso, matou um homem 
a facadas em sua propria casa. Chama-se Maria Joanna. ^ estia paletó 
e saia de chita de uma só côr. Não parece ligar grande importância ao 
seu proprio crime. Matou, allega ella, em defesa de sua honra. E mais 
nada. Nem o narra, nem responde ás interrogações : limita-se a en­
carar 0 interlocutor e a rir-se com desdem.

Na enfermaria, achava—se Kocca, o corso, que assassinou o irmão, 
um padre, na rua da Prainha, ha pouco tempo. Muito pallido, magro, 
barba negra e hirsuta. Não recebeu com sympathia o nosso lepiesen- 
tante, que indagou delle se se arrependera :

— Não ! re-'pondeu. Não tenho de que me arrepender. Meu irmão 
queria matar-me : matei-o.  Foi em legitima defesa.

— E a g o ra . . .  que espera?
— Espero que acabem com isto quanto antes.
— E que deseja?
__ Desejo que o meu consul me mande as minhas roupas e os
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meus chinellos. E que não me calumniem : eu sempre tive bom com­
portamento ; nunca fui preso !

E foi tudo.
Ha na enfermaria dous outros presos curiosos. Ambos pretos, 

ambos presos por ferimentos graves.  Um. velho, de quasi cem annos, 
está cego ; o outro age como se fôra mudo. Ha  muito tempo não pro­
fere uma palavra em circumstancia alguma, assim como não sabe da 
cama, onde come e bebe.

O nosso representante fallou ainda com o rapaz que, na rua dos 
Andradas, deflorou ha tempo duas menores e conservou-as presas em 
um quarto sem alimentação. Chama-se Eugenio de Menezes. A pre sen ­
tou-se de calça azul, camisa de algodão branca e pastinhas, cuidadosa­
mente barbeado, bigode bem tratado. Foi condefnnado a tres annos 
de prisão e faltão-lhe para cumprimento total da sentença tres mezes 
e sete dias. Não nega o delicto ; confessa-o com amargura,  mostra-se 
arrependido e confia em que saberá bem proceder em sahindo da 
prisão.

O meu primeiro acto ao sahir d ’aqui, disse elle, é casar-me 
com a moça que eu deflorei e está depositada em uma casa de familia.

Esta  unidade é singular ; mas elle declara que só em relação a 
esta praticou o crime, baila com pezar da mãi e da irihã que traba-  
Ihao como lavadeiras. Procede na prisão exemplarmente,  de modo que 
foi-lhe concedido não permanecer no cubiculo, encarregando-se de 
trabalhos ligeiros.

Em uma casa forte, o nosso representante vio um preto, réo de 
roubo, louco furioso.

Quando voltava um dos presos, moço ainda, de nome Laurindo 
Rogaciano de Miranda, que havia assassinado a mulher com quem 
vivia, estendeu-lhe um papel. Nesse papel estava escripto o seguinte, 
que transcrevemos sem alteração :

« Digno cidadão — Senhor, não sou um criminoso, mas sim uma 
victima do infortúnio que atirou-me no abysmo da desgraça. Como 
sou criminoso, por quem eu dava a minha vida pelo grande amor que 
eu lhe tinha, pois que elle fez todo os sacrifícios para dar-lhe a liber­
dade, porque era ella escrava de um ruim senhor; que foi-me preciso 
propór questão com elle para poder-la liberta-la, que andei gastando 
mais de 600$ com ella para bem de liberta-la. Éramos da roça, do 
lugar denominads Suruhy de Magé, t inhamos vindo para aqui fazia 
dous mezes qunnda se deu o facto della ser seduzida por estes sedu— 
ctores e me ser infiel, razão pela qual eu, pelo grande amor que então

I
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lhe tinha, não soube o que fiz. Cidadão, amava  o Deus no céo e á 
Cassiana, minha companheira, na terra. Senhor, sou pobre, sem r e ­
cursos e sem protecção, sou um desgraçado, valho-me do vosso 

jaro.
« B. __Senhor, eu vivia da lavoura juntamente com ella e

vim para aqui a 16 de Agosto de 1887, tres mezes depois de estarmos 
aqui acabou-se o facto que se deu desta desgraça.  Viviamos muito bem, 
tal qual como casados que fossemos, porque já viviamos seis annos 
juntos sem nunca nos separamos um do outro, e justamente que appa— 
rece-me a desgraça.

« Cidadão, peço-vos a vossa valiosissima protecção. Lauvindo 
liogaciano de Miranda. »

O a-pecto geral da casa  de detenção, quer no interior, quer no 
exterior,  é agradavel. Ha asseio, ordem e t ranquillidade. Todas as 
peças do edificio são arejadas e limpas.

Ha  enfermarias para homens, para mulheres e para menores Em 
duas enfermarias para homens existião 15 e na de menores 5, todos 
aífectados de moléstias de pouca monta.

A cozinha é separada do estabelecimento pelo jardim, que é bem 
tratado,  e é mant ida com rigoroso asseio. H a  um cozinheiro, que é 
ajudado por presos. A alimentação é boa e abundante,  como o nosso 
representante pôde verificar no deposito de viveres. A s sextas-feiias 
as refeições constão de bacalháo ; aos domingos de carne veide e 
arroz, e nos demais dias da semana de feijão e carne secca. O almoço 
€ a ceia constão de pão e café.

Ha tres grandes banheiros de chuva ; os presos banhão-se por pe­
quenas turmas,  obrigatoriamente.

Na rouparia, disposta em prateleiras com compartimentos, achão- 
se as roupas de cada preso em relação ao numero recebido á entrada.

Diariamente o medico da casa dá consultas aos presos em uma 
sala interior, decentemente mobiliada.

No jardim ha um chalet pequeno com duas mesas de mármore
para deposito de cadaveres.

A casa de detenção tem um administ rador e um ajudante e a 
secretaria tem um escripturario e quatro escreventes. O serviço da 
secretaria é feito com ordem e methodo. E ’ facilimo saber a data ein 
que qualquer indivíduo entrou na detenção, o crime que commetteu, o 
estado em que se acha o processo, graças a uma engenhosa tabella 
constante de taboinhas que tudo rezão relativamente a cada detento, e 
de que os empregados se servem com rapidez e destreza. A escriptu-

' •;
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ração é igualmeníe bem feita e rnethodicamente. 0  expediente da 
secretaria é de todos os que conhecemos o mais demorado : abre ás 
8 da rnnnbã e fecha ás 6 da tarde, quando serviço extraordinário nãa  
obriga a proroga!-o, não raro, até a madrugada.  Os ordenados, porém, 
não correspondem a esse excesso de trabalho : os escreventes ganhão 
apenas 1G6S mensaes, quando os amanuenses das secretarias de estado, 
que trabalhão das 10 ás 3, percebem quando menos 200^000.

O pessoal subalterno é o seguinte:  IJ  guardas;  1 chaveiro ; 1 en­
fermeiro; 1 porteiro; I cocheiro; 1 roupeiro ; 1 arrecadadora e 30 
praças de policia.

Na secretaria estavão reservadas grandes sorprezas ao nosso repre­
sentante : essas sorprezas lhe forão causadas pelos retratos de amigos 
do alheio, que obsequiosamente lhe forão mostrados, e entre os quaes 
o nosso correspondente julgou, illudido sem duvida, reconhecer vários 
individuos com os quaes toda a gente se acotovella nesta turba-multa  
da faina diaria.

O Sr. administrador capitão Brito dispensou toda a sua attenção 
ao representanto do Jornal do Comniei'clo, pelo que lhe tes temunhamos 
o nosso reconhecimento.

1 de Abril de 1891.

A sylo de M endicidade

Ha cerca de tres annos, a populaçao desta capital era tristemente- 
impressionada pelo que a imprensa denunciava em relação a esse esta­
belecimento j)ublico. A isitas inesperadas havião-lhe proporcionado o 
ensejo de sorprender a miséria em que escabujavão centenas de infe­
lizes que os desastres da vida arremessavão áquelle lugar de tor­
mentos. Velhos e crianças, decrépitos e loucos, mulheres e moços alli 
morrião aos poucos, submergidos em indescriptivel immundicie, na 
mais torpe promiscuidade. As moléstias contagiosas, os males 
repugnantes,  os vicios inconfessáveis e as desgraças mais acerbas alli 
r.eunião-se, alli tripudiavão em aposentos infectos, onde se ao-o-lome- 
ravao, quasi nús, famintos e repellentes, os que na batalha da vida erão- 
esmagados e vencidos. Tal foi o horror que a descripção desse esta­
belecimento, custeado pelo estado e mantido sob sua responsabilidade, 
produzio no espirito publico, que o governo houve de ceder á opinião

!̂ ÉSÍi-



ERNESTO SENNA 13

Uî

»1
. . i l

€ alguma eousa se tentou fazer. Era então ministro da justiça o Sr .  
Ferreira Vianna, que por si mesmo quiz verificar' a liediondez desse 
antro. Dessa visita sahiu levando os menores para a casa de S.  José, 
que para elles fundou, e os velhos, ainda válidos, paro o Asylo do 
Galeão, pouco depois, também denunciado como ponto de soffri-

mentos.
A opinião acalmou-se ; t irJm-se feito a lguma consa, e isso era 

tão raro ! . . .  Mas as condições do asylo não melhoraram ; continuou a 
I  mesma desorganisação ; aos menores retirados succederam-se outros;,  

as autoridades continuaram a remetter velhos e loucos ; e a lugubre 
machina continuou a funccionar ceifando vidas. Em 1889, sobre 285. 
numero médio de asylados, a média mensal da mortalidade era de 10 
a lo. tendo havido niezes de 2b ! Nem podia deixar de ser assim : o 
erro pahi.ar da edificação desse estabelecimento sobre um pantano, em 
contrario ás mais rudimentares prescripções hvgienicas, não era sequer 
attenuado pelo vulgar asseio interno, sem embargo, devemos decla- 
ral-o, das solicitações dos directores, das descripções pavorosas e 
das instantes reclamações das autoridades sanitarias. Nao havia 
dinheiro : e diante desta intimativa peremptória, continiiavao os des­
graçados alli atirados a desfiarem, com a estopa, os últimos momentos

'"foV nessas circumstancias que o regimen provisorio encontrou o 
asylo ; e recordando-se de que um delegado de hygiene, o Dr. b reitas 
Henriques, havia em tempo dirigido ao governo minucioso officio, 
salientando os males e apontando os correctives que lhe podiao ser 
applicados, confiou-lhe a directoria em Dezembro de 1889.

Desde très annos, o asylo estava esquecido : o Jornal do Com- 
mercio enviou hontem um representante a visital-o e tem satisfaçao 
em declarar que a administração actual lhe tem sido benefica. O esta­
belecimento abriga actualmente 273 asylados, sendo mulheres 154 e 

homens 119, dos quaes seis menores.
Releva notar desde já que o Asylo de Mendicidade continua a 

ser uma instituição sui generis, como não existe em parte alguma o 
mundo e pela qual não ha motivo para se dar parabéns ao Brazil. 
Alli tudo se reune; o louco furioso, o monomaniaco. o imbecil.^a 
criança sã e desvalida, o decrepito, o invalido e a hysterica, nao- 
para serem medicados como as suas enfermidades o exigem, mas 
simplesmente para estarem abrigados, para não occuparem a  ̂ via 
publica. E ’ uma especie de deposito das vassouradas de rua. Outr ora, 
esta phrase ara a expressão exacta da realidade ; aqtullo era o hxo
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social. Actual men te, porém, no que respeita ás condições materiaes, 
em muito o tem melhorado o director, graças ao seu zelo e dedi­
cação. Ha limpeza no edifício, ha ordem e methodo. Os asylados, 
outr ora nús, ou vestidos com um sacco de lona, têm agora o seu 
uniforme numerado, de algodão branco ; as asyladas, camisa e vestido 
de corpete curto j os asylados, calça e camisa. J á  não dormem promis- 
cuamente sobre o assoalho : ha dormitorios separados para homens, 
mulheres e menores ; camas de ferro com colchões de canhamaço, 
travesseiros, fronhas e lençóes de algodão e cobertores de lã branca. 
As roupas são mudadas regularmente duas vezes por semana, ás 
quintas-feiras e domingos. Ha  um salão de banho collocado á esquerda 
de quem se dirige para a escada principal ; ahi se encontrão cinco 
banheiros de mármore, uma cadeira para meio banho, apparelhos para 
ducha, chuveiros, jactos fortes, frios e quentes, etc. O banho é obri-  
gatorio : os asylados separados por sexos e em turmas,  descem ás 
6 horas da manhã.  A ’s quintas-feiras são submettidos á lavagem com 
sabão.

O refeitório, no pavimento terreo, contém tres grandes mesas onde 
se podem assentar ate 180 pessoas de cada vez. A*s 9 boras almoção, 
o janta r  é as 12 1/2 e a ceia ás 6 da tarde. A ração diaria ao almoço 
consta de um pão de 170 grammas e 60 grammas  de café ; ao jantar ,  
ás quintas feiras, de carne verde e p i rão ; ás sextas,  de bacalháo, 
her \as ,  feijão e batatas  j aos domingos, de carne verde e arroz, e nos 
demais dias da semana, feijão, hervas, carne secca e farinha ; a ceia 
consta de canja de arroz, 60 grammas. Nas enfermarias as dietas são 
prescriptas pelo medico Toda a verdura consumida no estabelecimento 
é produzida na horta. A alimentação é sadia e abundante ; e o cuidado 
do director vai ao ponto de, aos domingos, distribuir pelos asylados 
seis kilos de fumo.

Durante o dia já  as mulheres não ficão ociosas ; o actual director 
estabeleceu uma officina de costuras em que emprega, das 9 ás 5 da 
tarde, as mulheres capazes desse serviço. Ha  mesas de costuras e 
duas machinas.  Cerca de 18 a 20 asyladas ahi se empregão na ma­
nufactura das roupas, que ha 18 mezes são todas feitas lá.

Ó asseio do raio do edifício onde permanecem as mulheres está 
* mbem a cargo das que são aptas para o t rabalho.  Os serviços de 

tras são apioveitados na lavagem das roupas : seis a oito diaria­
mente. Os homens empregão-se em vários misteres : uns encarregão-se 
do asseio do edifício, outros conservão o jardim e a horta, auxilião a 
cozinha, custurão a roupa e dous, loucos calmos, cortão os cabellos e
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aparão as barbas de seus comiianbeiros. serviço eui que poem timbre e 
de que se orgulbão. O t rabalho é methodicamente regulado ; ba horas 
e lugares para recreio. Dous grandes salões nos raios lateraes do edi­
fício” onde existem bancos fixados ás paredes, prestao-se a esse effeito. 
Os asylados ahi permanecem até a hora do passeio no jardinis que 
para os homens é ás 4 e para as mulheres ás 5. Emquanto se 
demorão nestes salões, que ainda não estão assoalhados, arejao-se 
os dormitorios e procede-se á  lavagem de todo o edifício. Os asylados 
quer nos salões, quer no passeio, estão sempre sob a vigilancia de

O r j a r d i n s  ficão aos lados do edifício ; na parte destinada  ̂aos 
homens ha barras-fixas para exercícios musculares.  A horta está no 
fundo do estabelecimento e é regularmente t ra tada. No jardim ha um 
pequeno chalet,  cujo soalho é pulverisado de cal, e que se destina 
a deposito de cadáveres. Um pouco á direita achão-se o galhnheiro e 
um deposito de ca l . Separada do edifício acha-se a casa forte, onde se 
recolhem os loucos furiosos e os que por infracção disciplinar tornao-se 
merecedores de reclusão por castigo. E ’ dividida em sete compar­
timentos de cada lado, forrados de madeira, de modo a impedir que 
se molestem os que alli são enclausuiados.

As enfermarias são próximas do refeitório e tem cada uma accom- 
modaçÕes para 30 doentes. O nossso representante encontrou n a d e  
mulheres 17. Ahi deparou com uma galante pardinha de cerca de 
tres annos, de nome Maria, orphã. que alli estava a disposição do 
respectivo juiz. Não estava doente, mas alli permanecia por serem 
i n c L p a t iv e i s  com a sua idade os lugares onde as asyladas se reunião. 
Felizmente, uma familia respeitável e compassiva,  que ja outras me- 
nores tem retirado dalli, pedio e obteve que ella lhe fosse entregue.
Na enfermaria dos homens existião 19. affectados de marasmo, ele- 
phantiasis dos Árabes, etc. Também alli se encouUa um desgraça-
dinho de dous annos, orphão e recolhido por ordem do juiz. H a  enfer­

meiros eífectivos em cada uma dellas. . , , .,i, - i
ü  edifício em geral está modificado : a entrada esta ladrilhaaa de

mosaico feito na casa de correcção. No saguão encontra-se de 
um lado a es ta tua  de Almeida Reis, representando o Gemo dominado 
pela Miséria; e do outro uma pharmacia bem sortida montada por 
donativos públicos realizados pelos visitantes, por nieio de um livro de 
esportulas collocado pelo digno director á entrada do edifício. Todo o 
edifício está pintado a oleo com excepção dos dormitorios. refeitorios

e enfermarias que são caiados.

í '
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No pavimento superior aclia-se a sala do medico no centro ; á 
esquerda a secretaria, o deposito de roupas novas e os aposentos do 
escripturario, e á direita a sala do director e a arrecadação. As 
roupas usadas têm um deposito especial, onde um asylado valetu­
dinário, acompanhado dos menores que lá estão, emprega-se em con- 
certa!-as e refazel-as.

O pessoal actual do asylo consta de nm director, o Dr. José J o a ­
quim Couto de Freitas Henriques ; dous medicos, os Drs. Oliveira 
Maggioli e Alfredo Botelho Benjamin ; um escripturario, um servente, 
um pharmaceutico, um enfermeiro e uma enfermeira, um almoxarife, 
um porteiro, um cozinheiro e seis vigilante», sendo tres homens e tres 
mulheres.

Como se vê, é um verdadeiro renascimento. O asylo já  se não pa­
rece sequer com aqiielle lugar de tortura que tanto commoveu a popu­
lação desta capital ha tres annos ; e esse melhoramento,  temos 
satisfação em dizel-o, é devido exclusivamente á boa vontade,  á 
economia, ao esforço e á dedicação do seu digno director, que tem 
sabido trabalhar para essa boa obra, ao mesmo passo que se não cansa 
de solicitar o concurso generoso do publico. A verba orçamenta r ia  
destinada ao asylo é de 65:b00S annuaes ; o anno passado, chegando o 
estabelecimento a ter 469 asylados, a despeza foi de 47.: 152S618, ficando 
no thesouro um saldo de 18:4475382.

A renda unica do asylo era a fiação da estopa ; mas era insi­
gnificante em virtude dos abusos praticados pelos empregados e do 
desperdício dos asylados sem fiscalisação. O total liquido da estopa 
vendida em 1889 foi de 1:397,5 e da vendida em 1890 de 1:370,5000.

Os preços das vendas aos particulares variarão de 400 a 490 rs.
0 kilo. Nas repartições ofliciaes o director comprava o cabo a 60 rs. 
e pagava-o com estopa á razão de 200 rs. o kilo. Á ’ vista deste 
resultado negativo e da impossibilidade material de o melhorar,  o 
director resolveu suspender temporar iamente esse t r rbalho.

A reforma das condições hygienicas do asylo trouxe naturaimente 
uma diminuição na porcentagem da mortalidade. Em 1889, sobre 286, 
morrião de 10 a 15 pessoas por mez ; em 1890 reduzio-se essa média 
a 5 e 6, sendo para notar que em Fevereiro deste anno não houve 
obito algum.

A escripturação na secretaria está em boa ordem e faz sensivel 
contraste cum os livros lá existentes, onde os borrões e as raspa<rens 
contào-se por paginas.

E ’ irrecusável o testemunho de que muito melhoradas se
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•achao as condições niateriaes do asylo ; mas não menos irrecusável é 
que está completamente desvirtuado o fim a que elle se devia dest inar .  
Pa ra  o asylo são reinettidos menores desvalidos e vadios, como o 
outro dia verificámos que também o são para a detenção, assim como 
também são enviados doudos. Nem estes encontrão lá o t ra tamento 
de que carecem, nem aquelles a aprendizagem e a educação que r e -  
clamão. Dos 273 indivíduos que lá se acbão, 30 quando muito lá de-  
■vião estar : são os decrépitos e os inválidos, os miseráveis de con<lição, 
inhabeis para ganharem a vida. E quanto a estes mesmos, melhor 
talvez seria que o governo confiasse a tarefa de os proteger ás asso­
ciações particulares de beneficencia a que auxiliasse. A existência 
-desse estabelecimento, tal como elle está organisado, é simplesmente 
a pratica fria da crueldade e nma admiravel machina de oppressão e 
de abusos de que infelizmente as autoridades se lém servido larga­
mente .  E ’ curioso saber como se procede : a autoridade entende dever 
punir um individuo que llie cabio sob a alçada ; prende-o e remette-o 
para o Asylo com esta nota ; p o r  parecer soffrer de alienação 
mental.

Ahi fica pelo menos oito dias de observação, até que o medico se 
convença da inanidade da accusação e o ponha em liberdade, ü  rela­
tório do medico do estabelecimento assignala que no anno passado 
entrarão nestas condições 138 indivíduos, dos quaes 60, apenas, forão 
reconhecidos idiotas ou imbecis. Vão mais longe ainda ; no anno [las- 
sado deu entrada no Asylo. remett ida por autoridade judiciariu, a 
menor  Maria Magdalena por ser dada a furto  !

O actual director tem-se esforçado quanto póde para reparar estes 
males ; dos menores que para lá forão enviados, entregou 26 ao 
Sr .  Leingruber que os levou para os seus estabelecimentos na Pa- 
rahyba do Sul, compromettendo-se a ensinar-lhes officios e II pôde 
conseguir que fossem admittidos na casa de S. José, restando apenas 
seis, dos quaes tres são imbecis.

Entre  os adultos lia, como dissemos, apenas 30 realmente em 
circumstancia de permanecerem no asylo; os mais, uffectados de delirium  
tremens, de mania religiosa e perseguição, de cegueira, de sandice, 
de epilepsia, de hysteria,  e tc . ,  reclamão os seus lugares em um 
hospi ta l .

H a  doudos cujas manias  são curiosas. Uma preta moça ainda, 
chamada Esperança, padece constantemente as maiores torturas em 
virtude da jierseguição acintosa e tenaz que soffre. . .  de uma mosca !

Diversas reputão-se rainhas e procedem com toda a grandeza
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compatível com a sua gerarchia.  Uma parda, Gracinda, tem a mania- 
de ser muda e incessantemente procura amolgar o frontal com o indi­
cador.  Um preto, Victorino João, vive a suppiiciar-se produzindo nos  ̂
ante—braços uma especie de luxação.  Outro, que j)ertence a familia 
conhecida no Estado do Rio e que foi por longos annos professor pu­
blico, approximou-se respeitosamente do nosso representante e narrou-  
lhe como foi parar lá ;

— O bacharel phonographo, disse, conversava consíantemeute 
commigo. Estava morando eu com minha filha casada e com minha 
mulher que se chama D . . .  dava o nome por inteiro). O phono­
grapho que conversava constantemente commigo dizia desta maneira :

— Qual a sua scisma da morte do Castro ?
— Ora, fallando assim, incommodava a minha mulher e minha filha 

e forão ellas que, aborrecidas, me collocarão aqui .  Desejo morrer  
perto de minha mulher e de minha filha para abraçal-as na hora e x ­
t rema da vida.

_Peço a Y . S., se é autoridade, para retirar-me daqui e dar-me o
consolo de morrer junto dos meus.

E prorompeu em pranto.
I la  um, João Ferreira Torguinho, menor de 12 annos, que já  lá 

se acha ha quatro, doido e epiléptico. Conversou com desembaraço 
com o nosso representante e para lhe ser agradavel cantou o hymno 
da Escola I\Iunicipal de S. Sebastião.

Maria Augusta é uma pardinha de 14 a 15 annos em quem a des­
graça tudo reunio : é céga, surda, muda e doida !

Ü governo auxilia parcamente o asylo. O seu patrimônio 
consta de 26 apólices da divida publica de 1:000S, cujo juro, aliás, o 
thesouro não entrega ao director, allegando que elle é destinado á 
amortização das despezas feitas.

Com tão parcos recursos, muito, realmente,  tem conseguido o Sr. 
director ; mas muito resta ainda a fazer. Se é forçoso que alli conti ­
nuem a existir menores e loucos, indispensável se torna que se dote 
0 asylo com os eleuientos necessários para que elles alguma cousa 
aprovei tem.

E ’ imi)rescindivel que se concluão as obras para que haja mais 
espaço, que se melhorem cada vez mais as condições de commodidade 
e bem estar, que se fundem officinas onde appliquern a sua actividade 
03 que por ella ainda podem rehaver a luz perdida da razão. Não 
appelÍamos para o governo : appellamos para  a generosidade prover­
bial do povo. 0  Jornal do Commercio tomará a si com satisfação a
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tarefa cie ser o intermediário entre a generosidade do povo e a de ­
dicação do actual director, recebendo desde já qualquer  donativo, em 
dinheiro ou em especie, que se destine a mit igar  as dores, a suavisar 
a miséria, a a ttenuar  a desgraça que se reunem sob os tectos do 
chamado Asylo de Mendicidade.

3 de Abril de 1891.

A subscripção rendeu a quantia de : G:364SÕ00.

Casa de Correcção

Depois do jury proferir a sentença condemnatoria de um réo, 
recebe elle na casa de detenção a competente guia e é immediata-  
mente  transferido para casa de correcção, onde deve cumpril-a. A casa 
de correcção occupa uma vasta área na antiga rua do Conde. Apenas 
lá chegado, o réo é matriculado e em seguida vai soffrer a frova  no 
cubiculo. Essa prova  não é mais que uma iniciação e um preparo para 
a vida de reclusão que o espera por longos annos. Dura oito dias du­
rante os quaes o réo não sae da cellula a que foi recolhido. O director 
e capellão visitão-n’o amiudadamente, consolão-n’o, procurão infundir- 
lhe uma tal ou qual resignação, ao mesmo passo que se esforção por 
sorprender-lhe a vocação, o officio, o genero de trabalho que prefere. 
Terminados esses oito dias, o condemnado é retratado, cortão-lhe o 
cabello á escovinha, rapão-lhe a barba e dão-lhe o uniforme da prisão 
com o respectivo numero que figura não só no peito da camisa, como 
no cinturão.

Ha très classes de condemnados.  Logo que entrão pertencem á 
1«; se. tempos depois, o procedimento que têm é born, passão á 2“; 
quando o procedimento é exemplar á 3.® Na classe percebem 75 rs. 
diários; na 2®, 266 rs. e na S'' l^- Actualmente ha na correcção 135 
condemnados,  dos quaes pertencem á 2*̂ classe 40 ; á 3® 3 ; os res­
tantes á 1.® Desses condemnados, très são mulheres, estando uma enr 
prisão correccional e as outras duas condemnadas á penitenciaria.

A cada um dos presos, ao entrar, é aberta uma caderneta, que 
fica em poder do director.  Estabelece-se assim uma especie de conta 
corrente, inscrevendo-se nella o que o preso ganha e o que despende em 
rapé, fumo, etc. Esta  despeza comprehende-se que é diminuta ; um
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terço do lucro é depositado na caixa economica. No momento em que 
cumprida a sentença, aquelles infelizes revéem a liberdade, o director 
entrega-lhes  es~a caderneta  e bem assim os ot>jectos e dinheiro que 
possuião ao entrare.n parr  lá, que são arrecadados e depositados m e ­
diante termo. O nosso representante, na visita que liontem fez a esse 
estabelecimento, t«ve occasião de ver entre os objectos e quantias 
assim depositadas, notas que já decahirão do valor pelo recolhimento 
da respectiva estampa, o que é naturalissimo, a ttendendo-se ao tempo 
que lá estão Uma providencia que occorre desde logo é o Sr.  minis­
tro da justiça autorisar o director a proceder á troca dessas notas em 
ordem a não serem prejudicados aquelles que, a sociedade sequestra,

A vida na casa de correcção é, sem quebra do rigor disciplinar, 
s iavisada pela pratica conscienciosa da caridade. E ’ um lugar de ex­
piação, sim  ̂ mas não de tortura. O asseio que alli íeina em toda a 
parte esta acima de elogios. O mais exigente nesta materia nao póde 
mais que declarar-se plenamente satisfsito.

Os pateos internos, as salas, as arrecadações são ladrilhados de 
mosaicos feitos alli mesmo. As cellulas, ao longo de um corredor, são 
assoalhadas, gradeadas na frente e têm um oriíicio na parede do fundo. 
Tor fóra delias, na altura desse oriíicio, passa uma galeria abobadada. 
A ’ noite, por esse orifício e por meio de um reflector, projects .se luz 
sobre a tarimba de madeira onde descansa o preso, de modo que o 
guarda póde, sem ser visto, observar-lhe todos os movimentos. Nas 
tarimbas ha colchões e roup.is de accôrdo com a estação.

Ao toque da sineta, ás G horas da manhã., sabem das tar imbas e 
formão no corredor, uns ntraz dos outros, braços cruzados sobre o 
peito, cabeça baixa. Seguem dahi para as officinas.

As officinas são completamente separadas umas das outras e são 
em numero de sete, a saber: de canteiro, onde trabalhão 6 condem- 
nados ; de carpinteiro e marceneiro, onde estão 10; de funileiro, 9 ; 
de encadernação e pautação, 10; de ferreiro, 13; de pintura, 4 ;  de 
sapataria e cliinellaria, 5. Além dos que trabalhão na pedreira e na 
barreira, ha um que t rabalha em mosaico.

As officinas da casa de correcção não carecem de ser elogiadas ; os 
seus créditos estão firmados na opinião publica que tem tido muitas 
occasiões de verificar a excellencia do seu t rabalho. Limitamo-nos a 
dizer que reina nella toda a ordem e que o trabalho se faz do modo o
mais regular,

Ao lado da officina de marceneiro e carpinteiro, em um jiequeno 
compartimento, trabalha o sentenciado n. l979 ,  de nome Manoel Ramos,

|v7 I'
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portuguez, condemnaJo a 4 1/2 annos de prisão. Esse compartimento 
é a officina dos trabalhos de mosaico, que estava a carso de um ita­
liano habilíssimo cujos trabalhos o publico teve mais de uma occasião 
de apreciar. Ultimaniente o director o havia encarregado de fazer 
em mosaico armas da Republica, conservando as respectivas côres e 
todos os accesorios. O italiano iniciou o trabalho, e Manoel Ramos, 
que entende um tanto de pintura, acompanhou—o desde algum tempo 
attentamente. Em meio, esgotou-se o tempo da sentença e o italiano 
foi posto em liberdade. Ramos resolveu continuar o trabalho e o fez 
babil e rapidamente, de modo que hoje deve ficar concluído. Por coin­
cidência, hoje esgota-se também o prazo de sua sentença, de modo que 
a liberdade lhe chega no mesmo dia em que acaba de modelar as 
armas do Brazil. As mobilias que alli se fazem são magnificas : o 
publico já as tem observado em varias exposições ; e ainda ajzora t ra ­
balhos da oíficina de encadernação achão-se expostos á curiosidade 
publica em uma das chapelarias da rua do Ouvidor.

Os sentenciados galés, que são pedreiros e trabalhão no barro, têm 
emprego em obras fóra da correcção. Agora mesmo nove delles estão 
trabalhando nas obras do Asylo de Mendigos, que devem estar promptas 
dentro de dons mezes.

Os sentenciados não podem fal lar : sao condemnados a um mu­
tismo continuo. Ajienas os que forão condemnados a galés perpetuas, 
os que alli estão perpetuamente segregados da vida scicial |iodem 
fazel-o, assim como são os que têm o direito de trazerem o cabello e 
a barba crescidos. O homem, porém, é industrioso, e os sentenciados 
achão meios de se communicarem sem utilisarem a jialavra. Oe um que 
lá esteve soubemos que essa communicação se dá nas otíicinas, por 
occasião do trabalho, graças a um systema combinado de pancadas 
seccas, que passão por méramente occasionaes aos ouvidos dos que nao 
estão iniciados.

O domingo é reservado ao descanso geral. Como prémio, todavia, 
o director consente que os que têm procedimento exemplar trabalhem 
para si até ao meio-dia. Pequenas comrnodas, encadernações, caixinhas 
de papelão, etc., são o friicto desse trabalho, que o director vende e 
remette para as suas respectivas caderneias.

A 's  8 horas da manhã, toca-se a sineta : é a hora do almoço.
Todos sahem das officinas e braços cruzados sobre o peito, cabeça 

baixa, formão no pateo ao lado das cellulas ; depois, um por um, des- 
filão, tomão da marmita que cabe da cozinha por um orificio na 
parede fronteira ãs cellulas e dirigem-se para ellas. As refeições fa—
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zem-se assim no isolamento da prisão ; e para esta da manhã ha o 
espaço de uma hora, finda a qual, guardada a mesma pratica, regressão 
para as ofíicinas.

O jantar  é ao meio-dia, ]\Ieia hora depois, dividem-se em duas 
turmas : os analphabètes  vão para a aula, e os demais seguem para 
os traballios. A aula dura das 12 1/2 ás 2 horas. Ahi aprendem lei­
tura, escrij)ta e contabilidade, sob a direcção do conego Xavier 
Pinheiro. Dada a hora vão para as officinas. O t rabalho cessa 
ás 5 horas: a essa hora seguem para um jardim interno onde passeião 
livremente por ordem do actual director, que suspendeu a determinação 
do passeio lugubremente feito por columnas, um a um, como se fosse 
antes um castigo que recreio.

O banho é obrigatorio très vezes por semana. Uma vez por semana 
ás sextas-feiras, barbeião-se em uma sala especialmente destinada a 
isso. Dessa tarefa são encarregados uns tantos sentenciados.

Em um dos pateos da prisão está a galeria pholographica, onde se 
refratão os sentenciados ao completarem o prazo da p r o u a .  Fomos ahi 
encontrar exercendo as funeções de pbotographo um dos criminosos 
celebres aqui do Rio d« Janeiro : Renée líaltzinger, o unico francez 
que foi condemnado jior haver assaltado a vários t ranseuntes no 
Cattete. E ’ filho da cidade de Nantes, de boa familia, muito intelli­
gente,  dispondo de certa illustração, pois é bacharel em letras. Ha 
tempos, pedio licença ao director para t raduzir do ingiez jiara o por- 
tugiiez a obra da hihliotiieca da correcção Cast-ways. Traduziu-a  sob 
o titulo de— Proscriplos sodaes— e precedeu-a de um prefacio, em 
francez, em que, oíferecendo o seu trabalho ao director, pedia- lhe que 
se compadecesse de seu infortúnio, invocando sua mocidade como 
atténuante e a dôr e o exemplo de seus paes como esperança de um 
futuro de redempção.

Uma pequena sala serve de bibliotheca, onde se encontrão obras 
de moral e religião,cuja leitura o director faculta como prêmio acs bem 
comportados.

Ha também em baixo o manicomium onde ha agora quatro loucos 
um dos quaes furioso, contido por camisola de força, e outres lendo 
momentos lúcidos. Entre estes fomos encontrar o protogonista de um 
drama que apaixonou ha annos a população desta cidade : o preto que 
assassinou em Nitherohy o conhecido Dr.  Cervetto Stochman.  Outro 
nas mesmas condições é um habil trabalhador  de caixas de papelão, 
que faz bordados de papel de côr de modo realmente interessante. A 
enfermaria fica no pavimento superior ao lado direito das cellulas,
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•tern 23 cubiculo3 e ao fundo uma pequena e bem sortida pharmacia  e 
um armario com instrumentos cirúrgicos. Hontem havia 16 doentes ; 
nias somos informados de que a média diaria é de 4 a G. Além dos t u ­
berculosos, asthmaticos e ophtalmicos, os mais soffrião apenas de 
suppressão de t ranspiração.  Ha  um enfermeiro e um ajudante ; o m e­
dico, que é 0 Dr. Pires Far inha,  além da visita diaria á enfermaria, 
tem um consultorio em uma das salas do edifício.

A alimentação é boa, abundante e var iada.  Os generös encontrados 
na arrecadação erão bons. O pão é feito no estabelecimento.

Ha  dons cozinheiros e um ajudante. As verduras são da horta da 
■casa que é t ra tada pelos sentenciados, A rouparia é situada ao lado 
da cozinha e mant ida com muita  ordem. As roupas, que os sentenciados 
despem ao entrar, são ensacadas com o numero que tomão. Todas as 
roupas são lavadas no estabelecimento por sentenciados.

O estabelecimento tem uma capella simples e elegante. Todos os 
domingos, ás 8 horas, os presos vêm ouvir missa. O capellão faz-lhes 
uma prédica exhortando-os para o bem e indicando-lhes o caminho do 
dever. Muitos, porque o desejão, confessão-se e commungão.

Com a separação da Igreja do Estado, pretendeu-se exonerar o 
capellão e supprimir a capella. O director fez ver o inconveniente da 
medida e a ordem, se ordem houve, foi sustada. E não ha duvida que 
fazendo-o, o Governo andou bem. O Governo póde recusar-se a pagar 
ao capellão, mas não só não póde, como não deve impedir que alli se 
exerça o culto religioso, o unico e superior consolo que resta 
áquelles desventurados.  A lei é lei, mas se ella exige que o Governo 
não subsidie a religião, não impede que outros o fação e que assim se 
pratique a caridade

Áquelles infelizes, excluídos do grêmio social, sepultados na ruína 
-total de sua existência, só podem encontrar algum allivio moral no con­
forto da religião. É por isso que em quasi todas as cellulas encon­
trámos symbolos religiosos, a cruz ou a imagem deste e daquelle santo. 
E ’ ainda por isso que todos se curvão aos conselhos e ás indicações 
do digno capellão, que de todos merece a maior veneraçao e respeito.

O nosso representante entreteve-se com vários sentenciados 
dos que estiverão em maior evidencia. Um delles foi o Estudante, que 
matou ha annos um sargento de policia. E ’ galé, e os galés constituem 
:a classe baixa daquella triste hierarchia ; a elles incumbem as mais 
penosas tarefas e não gozão de tantas  prerogativas. O actual director, 
cumprindo o decreto que lhes commutou a perpetuidade da pena por 
50  annos de prisão, mandou retirar-lhes as grilhetas. O Estudante apre-
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sentou-se vestido do uniforme da casa, uma corrente de metal em tras­
passo na altura do cós, oculos azues de aros amarellos, calçado, com 
ar liumiMe. Tem o n. 3139. Cumprimentou o nosso representante pelo- 
nome. Está preso ha tres annos.

Fallando do seu crime, exaltou-se.
— Eu era um homem máo, dizião. E perseguião-me como se fôra 

uma féra Não me deixavão em socego, andav.ão sempre como que 
á minha caga. Era para desesperar um san to.  Certo dia eu passava em 
socego pelo campo de Sant’Anna ; as j)raças de policia prendem-me, 
arrebatao-iiie um guarda-chuva, desembainhão as espadas. Eu tinha 
um revolver e não fui senhor de mim : commett i  o crime.

— E tem pais vivos ? Como se chamão ?
O Eshidante hesitou um instante. Depois, resoluto e dramatico :
— Não tenho ! Sou um deshonrado, sou um miserável ! Fui eu 

que assim me fiz e não tenho o direito de envolver os nomes de meus 
pobres pais na lama em que me atirei !

E chorou,
Ila cerca de nove annos um homem matou outro a martellartas na. 

rua da Candelaria. Esse processo teve grande repercussão. A excepção 
da loucura, apresentada por um advogado habil, foi muito explorada. 
O réo foi condemnado a galés perpetuas . Encontramof-o hontem. 
Alberico Delascar de Souza Leite é um dos sentenciados mais calmos e 
frios que lá existem. Evitou fallar do crime ao nosso representante a. 
quem conheceu. Esmera-se  em bem proceder : está na 2“ classe.

— Aqui estou, disse. Procedo muito bem e só espero que isso 
venha um dia a valer-me o perdão.

Ha um condemnado que está em uma posição curiosa. E ’ um preto,. 
Roque, condemnado por haver, quando escravo, assassinado a um 
feitor. Segundo nos informão, o Dr. Campos Salles, quando ministro,, 
chegou a expedir alvará perdoando-o ; o que não impede que elle ià. 
continue. E ’ o sentenciado que está ha mais tempo na correcção t 
cumpre u sua sentença de galés ha 28 annos. O que está ha mais 
tempo depois delle é também um preto, João Coelho, condemnado 
pelo mesmo motivo, sob o regimen da lei de excepção para os escra­
vos : cumpre sentença ha 27 annos.

A lavadeira da casa é uma preta, Joanna,  que envenenou uma 
criança. Está  condemnada a 20 annos de prisão e já  lá está ha 12. 
Entrou para cumprir a sentença aos 1(5 annos de idade. Esta contou 
poi miudo o crime ao nosso representante e jurou que o praticára in—
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conscientemente. Foi mero instrumento : mandarao-na deitar uns pós 
na  chicara do leite e a pobre criancinha morreu. Tinha seis annos.

Em virtude do decreto n. 744, que commuta em 30 annos a pena 
de .ralés perpetuas, forão postos em liberdade cerca de cem sentenciados 
que tinhão passado daquelle prazo. Todos sahiram com pecúlios, alguns

dos quaes montavão a üUOfiOOU. , lo i /o
Os presos podem ser visitados ás segundas-feiras, das .  &

1 hora.  H a  no edifício um necrotério ; e em dependence do edihc o 
refeitórios e quartéis dos guardas, etc. Ha em todo elle a necessana 
vigilância, se bein que tenha uma força de policia apenas de oito

praças. • „
O pessoal do estabelecimento é o seguinte ; o director que e o .

Dr .  Alfredo de Carvalho ; l vedor ; l chefe da contabilidade ; escri- 
pturario; 5 amanuenses ; 1 conferente ; 1 porieiro-comprador ;  ̂ guai a 
mandante  e 3b guardas. Os vencimentos destes empregados sao dimi­
nutos. Na secretaria está o livro de matriculas dos presos a que se 
procede apenas elles cr.egáo. Lanvão-se nelle os nomes, hliaçao. na ­
turalidade, crime e signaes do sentenciado, e a um canto 

a photographia.
O orçamento para o custeio da correcção é de ^ 

renda do trabalho da casa orça annualmente por 50:U008. Destes 
50;000S, 30;Ü00S ficão no thesouro e os restantes 20:000« revertem i ara 
a casa, não sendo raro que delles se deduza saldo.

A impressão que esse estabelecimento deixa ao visitante e a 
melhor possível. Â ordem, o asseio, a disciplina, a regular.dade nos 
trabalhos fallão alto em favor do critério, zelo e competência do br. üi-  
rector. que é realmente digno de todos os elogios.

9 de Abril de 1891.

I ti

d

^ 4

H ospício Nacional de Alienados

Filho de portuguezes e nascido em Portugal,  José Clemente Pe­
reira chegou ao Brazil em Outubro de 1815 e dedicou-se á pratica da 
advocacia. Grandes destinos o esperavão aqui, quer na política, quei 
na administração ou de bens do Estado ou de bens de associações de 
caridade. Foi a elle, na qualidade de juiz de fóra. presidente do se­
nado da camara.  que coube a missão de apresentar ao príncipe
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D. Pedro a famosa representação do povo do Rio de Janeiro,  pro­
pondo-lhe que desobedecesse ás côrtes de Lisboa e ficasse no Brazil ; 
e foi ainda elle que, de uma das janellas do paço t ransmittio ao povo 
o memorável —  fico. Desde então não ha acto polilico de importância 
na historia do Brazil em que o nome de José Clemente Pereira  não 
figure na primeira plana. Ou perseguido pelo ministério Andrada, ou 
recebendo o mandato de deputado por tres provincias simultaneamente, 
eleito senador pelo Paraná,  conselheiro de Estado posteriormente, José 
Clemente achou-se ligado intiniamente á evolução politica de nosso 
paiz. A 8 de Julho de 1838 foi eleito provedor da Santa  Casa da Mise­
ricórdia e ahi prestou relevantes serviços que ora nos obrigão a esboçar 
rapidamente o seu perfil.

Esses serviços são de tal magni tude, que recordal-os é louval-os • 
fundou o cemitério do Cajü;  levantou o edifício que ora se admira na 
praia de Santa Luzia ; deu nova casa aos expostos-, melhorou o reco-  

imento dos orphãos e fez construir na praia  Vermelha um hospicio 
para alienados, a que deu o nome de D. Pedro II, e que outro não é 
senão o que hontem visitámos e que traz actualmente o nome que 
encabeça estas linhas.

Jose Clemente falleceu na sexta-feira 10 de Março de 1854; e não 
eixa^de ser curioso, conhecendo os serviços que á sua pair ia de 

adopçao prestou esse grande homem, saber como a seu respeito se 
pronunciou a imprensa contemporânea na occasião de sua morte. Não 
nos podemos furtar a essa legitima curiosidade e nos archives desta 
folha procurámos o Jornal do Commercio da epoca : encontrámos no seu 
numero de domingo 12 de Março, as seguintes linhas entrelinhadas na 
segunda pagina:  «Fal leceu ante-hontem, se.xta-feira, o Sr. conse­
lheiro d ’Estado José Clemente Pereira.« E dous dias depois, outra 
insignificante local informava do seu enterro. Certamente isto não 
exprimia má vontade ao grande morto ; significava, apenas, que o 
publico ledor de 18o4 era muito menos exigente que o de hoje, e não 
padecia desta nevrose de curiosidade que creou os reporters  e que os 
obriga a folhearem, pagina a pagina, a vida não só publica, como 
intima, dos homens que estiverão um dia em evidencia. E demonstra 
também que a funeção social da imprensa, com o correr dos annos 
alterou-se profundamente;  que ella deixou de ser a machina passivi  
CIO registro de acontecimentos para t ransformar-se  nesse admiravei 
propulsor de progresso ; t razendo á luz plena e siibmettendo á saneção 
da opiniao os vicios e as qualidades, as excellencias e as falhas de
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tudo quanto directa e int imamente importe á vida da sociedade m o-

derna. ,
O Hospício de Alienados é um producto altamente honroso de be-

nemerencia do publico brazileiro. Quem boje visita a creação de Jose 
Clemente, reconhece-a montada de modo a não ter que invejar ás me­
lhores do seu genero existentes na Europa e sabe-a quasi mteira-  
inente fundada pela iniciativa particular e pela caridade de muitos 
cidadãos que alli vasavão parte de seus bens ; nao póae deixar de 
render  as maiores homenagens a este povo que tao alto eleva o a,

truism o. ' , n
E um dos varões que mais fazem jús a estas homenagens e o br.

D Pedro de Alcantara, ex-imperador do Brazil, cuja estatua em mar- 
more de Garrara lá se encontra na sala de honra como devido t ributo

de gratidão.
Lá  também se acba a estatua de José Clemente.
Trabalhos de Fernando Pet t r ick (1846).
Os bustos do commendador Thonié Ribeiro de Faria (Barao de 

I tapemirim) e de Joaquim Babo Pinto, seus grandes bemfeitores
O hospicio serve hoje a dous fins:  ao estudo clinico  ̂ a psy-  

chiatria,  que constitue uma cadeira da faculdade de medicina e ao
tratamento hospitalar dos alienados. i

O Sr Dr Teixeira Brandão é o lente de psychiatna na faculdaae
€ o director do hospicio ; estas são funcç.ões que se completão e uma 
depende estrictamente da outra, de modo que mal se concebe que
possão ser exercidas por duas pessoas.

Como scenario para o estudo clinico, o hospicio está perfeitamente

De um lado e de outro do vestibulo, com excepçao da sala dos 
medicos, da administração, dos yarlatorios, encontrão-se os gabinetes 
de anatomia pathologica, musêo, gabinete pbotograiihico, ga me e 
«lectro-therapico. sala para as aulas da faculdade, para a escola de

enfermeiros, etc . . . . .  «
Cada um desses gabinetes achão-se perfeitamente ms a 

dispõe dos apparelhos e instrumentos necessários para todas as inves­
tigações sc=entificas. Sob esse ponto de vista, póae-se affirmar sem 
receio de contestação, que o hospicio nada tem a invejar aos estabe-
lecimentos congeneres da Europa. ,

No gabinete anatomo-patbologico, a cargo do Dr. Mano Nunes 
Galvão. discípulo de Kolliker, estudão-se ao microscopico as lesões en­
contradas nas vísceras dos indivíduos fallecidos no hospicio, as alte-

• ií
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rações pathologicas dos líquidos orgânicos ; preparão-se as peças que 
devem compôr as collecções do musêo e formão-se as series anatómicas 
para reconhecimento dos trajectos nervosos, pontos de origem dos 
nervos, etc.

O resultado das investigações feitas é descripto em livro especial, 
onde se encontra também o historico da moléstia e a nota da autopsia.

O gabinete photograpliico corresponde a dous intuitos : facilitar o 
reconhecimento da identidade de pessoa e assignalar Indelevelmente 
certas manifestações sym|)tomaticas que se traduzem por alterações 
physionomicas características.

O gabinete de electricidade, perfeitamente inoiiíado com todas as 
machinas necessárias ás indicações therapeuticas e apparelhos para os 
estudos psyclio-physicos, é dirigido pelo Dr. Domingos Niotey,  auxi­
liado pelo Sr. Eugenio José de Lima, pliarmaceiitico do estabelecimento 
e estudante da 0“ serie, que tem em via de elaboração sua these sobre 
as indicações da electricidade nas moléstias mentaes. Tivemos occasião 
de observar neste gabinete a rapidez com que funccionão as macliinas 
de electricidade estatica, sem auxilio do aquecimento, como vulgar- 
mente se faz, graças a uma substancia descoberta pelo Sr. Eugenio 
Lima, para enchimento dos coxins que attriotão a roda de vidro.

As aulas de clinica psychiatrica effectuão-se no líospicio diaria­
mente e duas vezes por semana o professor Dr. Teixeira Brandão faz 
prelecção sobre os casos clinicos mais interessantes.

Á escola de enfermeiros, fjue funcciona no mesmo local, tem por  
fim formar um pessoal idcneo para guartla e tratamento dos alienados. 
Infelizinente, raros são os que se declicão a esse estudo e o Sr. Dr. 
Teixeira Brandao lucta com difficuldade para obter quem se preste a 
tal missão, havendo, da parte dos estabelecimentos onde se educão- 
oipbas, notavei retracçao para cedei—as a tão nobre mister.

Depois de termos descripto o hospício como estabelecimento do 
instrucção clinica, vamos estudai—o como instituição hospitalar.

O serviço de admissão, de expediente e de contabilidade acha—se a 
cargo do secretario, funccionando no pavimento superior.

Dirige esse serviço o Dr Domingos Lopes da Silva Araujo, auxi­
liado por dous primeiros escripturarios, um segundo escripturario, mu 
amanuense e um continuo.

O serviço administrativo e economico acha-se a cargo do Sr. Â asco- 
de Alencastro Lima, auxiliado por um amanuense e por empregados 
das diversas repartições do hospício.
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0  serviço sonilario, dirigido immediat.mente pelo F » '« » » '' «l® 

. . i„ iea ,  d diiiriboido ^
ternos, dons pagos pelo hosp.cio emnreoados
„m ph.rmacentico e nm ajudsn.e, aua.l.ados por 10- enrpre„ados

nas daas  secções. * ^
As duas secções do hospício completnmente separadas de todo

1 j   ̂ Hfitvio disiiõem de todos os elementos mdispensa- 
corpo central do e d . t o o  ^ I , „ ,„„ ,e ,a ,„en le  isolada uma da outra.

r . r : s e r T ç ; : ; o n . m i c o  e medico -  ^ d i d o s  doa ^Mectos  _

i - r  r ; : : : ! »  - r -  ^ r t L - e t r ^ :

: X ; ; ’ " : o : T ' : ; r d . s °  i „ . e r „ . s  e co.„ a do d l -ecor  .  do admi-

Para se comprehender O modo por que é feito o serviço vamos

acompanhar nm doen.e desde a no

Logo qne da são assignalados em
regulamento, o nome secção. o primeiro enfermeiro
um livro de tnscr ípfao.  < m 1 i-ctos de valor nue eile possa
muda- lbe a roupa, . i . . -» .o  F d o s  »« ‘' ' ' ' " ' “ ' ' ’' „ s  „1 deposif .  na
trazer  e entrega-os ao administrador çne.  por sna vez, 1
secretaria era mão do clief. dessa repartiçao.

Preparado o doente, o „‘"dlrio.^aTUö“; p"y-
rieometncas. assignala em . f  estudo do doente llio
sieas notadas e todas -  “^ " t r d i r s e g d n t .  conforme .  Iiora 
poder suggerir. »<»  ̂ . .̂ „e examinado pelo medico da

“ou corroiima as ohservaçdes d , interuo.

Babi  por diante, dur .u .e^,ui„ze dias. d^^

m 'e ' I o ' d a  s;«, ' .» apresenta ao director gera, o

resultado do seu exame. airector, o indivíduo
Se este é negativo. 'estabelecimento ; se, porém.

f : e : , u T : : r : :  s u p o s to  estado de a„

: i ;  t C r a g i X T s  p : ; ; t V e  d \ s  t ra„ ,„ i , .« „  0„de con. 

t inuará em tratamento.
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Todo este meticuloso procedimento tem por fim impedir que qual­
quer individuo possa ser arbit rariamente internado no hospicio.

Se, porventura, depois do exame averigua-se que o doente é calmo 
e póde entregar-se a trabalhos agricolas é removido para as colonias.

Este é o processo preparatório que soífre o doente que vai perma­
necer no hospicio, O artigo seguinte informará aos leitores do regimea 
do estabelecimento e ao estado em que elle actualmente se acha.

No verão, os doentes levantão-se ás 5 1/2, e no inverno ás 6 
horas da manhã, empregando-se os gratuitos desde logo na  limpeza 
da secção respectiva, preparo dos leitos, etc.

A s 7 horas, tomão a primeira refeiç<ão e depois da visita do medico, 
ás 8 horas da manhã, dirigem-se para os trabalhos habituaes : nos j a r ­
dins, nas hortas, nas officinas de colchoaria, sapataria,  carpintaria,  no 
fabrico de vassouras, na oíTicina de flôres, na alfaiataria, na lavanderia,  
na cigarraria, t rabalhos entregues á direcção de um mestre por 
elles responsável. Ao meio-dia, deixão todos o trabalho e fazem a 
segunda refeição em refeitórios geraes, e parciaes nas secções para 
pensionistas, gratuitos, paralyticos, etc..

Após a refeição tem uma hora de descanço, findo a qual começão 
a labutação quotidiana até ás 5 horas da tarde, quando se lhes serve 
a terceira refeição.

Os trabalhos, nos quaes sao aproveitados os alienados, são indi­
cados pelos médicos, segundo as aptidões dos enfermos, que de 
nenhum modo sao coagidos, quando não querem desempenhar qual­
quer incumbência.

I res  vezes poi semana são administrados a todos os alienados 
banhos de asseio e trocão as roupas por outras limpas.

Independentemente dos banhos de asseio são dados aos alienados 
banhos de duchas de força em banheiros especiaes e todas as outras 
especies de banhos medicinaes, segundo as prescripções medicas.

A sala da hydrotheiapia,  tanto da secção dos homens, como das 
niulheies, está provida de todos os apparelhos necessários, taes como j 
piscina, banheiros de mármore, banheiros de força, ducha escosseza^ 
circular, em jacto, banheiros p ara banhos sulfurosos, de electricidade' 
de vapor, etc. Além da sala da hydrotherapia,  em cada uma das 
secções do pavimento superior existe um gabinete balneo-therapico 
para os casos de urgência.

A ’s 5 horas da tarde suspendem-se os trabalhos, e ás 6 horas da 
tarde, no inverno, e ás 7 horas, no verão, recolhem-se os doentes aos 
seus aposentos.
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Os pensionistas que de motu proprio não vão procurar um emprego 
qualquer, entretêm-se na bibliotheca, em jogos, etc. Para as mulhe­
res, além dos trabalhos de fibres, crochets e bordados em que se dis-  
t rahem, ha pianos em um dos salões da secção, onde tocão e dansão.

Cada secção do hospicio é subdividida em 4 sub-secções, como 
acima ficou di to.  Cada uma das secções do lado dos homens tem um 
primeiro enfermeiro auxiliado por 14 2“® enfermeiros e serventes, e do 
lado das mulheres uma inspectera, duas sub-inspectoras  e 15 guardas.

Os primeiros enfermeiros e as inspecteras apresentão todos os dias 
um relatorio do que occorreu durante o dia ; os internos a esse relató­
rio accrescenião as notas do que também tiverem observado ; de sorte 
que tudo quanto occorre no b.ospicio durante o dia é relatado em um 
livro apresentado pela manhã  ao director que providencia como fôr 
necessário.

A ’ noite, fazem todos os empregados por escala o serviço de ronda, 
devendo chamarem o interno de serviço quando fôr necessário prestar 
soccorro a algum enfermo. 0  interno por sua vez, attento a gravidade 
do caso, recorrerá, ou não, ao director. Com tao assiduos cuidados, 
conseguio o director  que os doentes sejão t ratados tão efficazmente 
que, no dia da nossa visita, em que havia no estabelecimento 47 alie­
nados, sómente 4 estavão em cellulas. do lado dos homens, não porque 
estivessem furiosos, mas por ser perigoso deixa-los em liberdade em-  
quanto visitavamos o estabelecimento. Do lado das mulheres havião 6 
encerradas por não conservarem as vestes.

Não vimos em nenhum doente a camisola de força.
Percorremos todo o estabelecimento e suas dependencias e por 

toda a parte verificamos não só esmerado asseio como a melhor 

ordem.
Tivemos occasião de assistir a uma das refeições, e, na verdade, 

era de causar pasmo o silencio que mantiverão, durante todo o tempo, 
mais de 200 alienados que se sentavão á mesa.

Comquanto nada se tenha a censurar na disposição dos quartos 
dos pensionistas, perfeitamente confortáveis, ainda pretende o Dr. I .  
Brandão inelhoral-os, tornando-os mais luxuosos.

A disposição interna do Hospicio diíTiculta algum tanto o serviço. 
Pretende o Dr. Teixeira Brandão, logo que a renda do estabelecimento 
o permittir, fazer pavilhões separados para a cozinha, secção dos 
agitados e doentes em observação. Disse-nos o director, que realizados 
eises melhoramentos, o Hospicio será um estabelecimento medeio no

seu  genero.
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Os einpretiados do serviço subalterno, do serviço sanitario e eco- 
noniico se subdividem cio modo seguinte :

SECÇÃO DOS irO M EN S

1® enfermeiros............................... ......................................... 2
2® enfermeiros....................................................................... 14
Officiaes e operários.............................................................. 8
Cozinha..............    5
Horta e ja rd im......................................................................  G
Serventes, empregados da dispensa, refeitório, ga- 

'  linlieiro, cocheiro, lancha a vapor...........................  25

SECÇÃO DAS M U L H E R E S

Inspectora. suh-inspectoras e guardas .............................  21
Serviços de costura e bordados........................................  6
Lavanderia e rouparia.........................................................  12
Kefeitorio..................................................................................  2

O que prefaz um total de 102 empregados, sendo 42 mulheres e 
CO homens.

Encontramos quasi terminadas as obras que por ordem do ministro 
do interior, a pedido do Dr. T. Hrandão, estão sendo executadas na 
lavanderia do Hospicio para dar-llie condições de arejamento e luz que 
lhe faltavão.

As duas secçòes do edificio dão para um terreno dividido ao meio 
por uma rua que vai ao necrotério e capella mortuaria.  Esse terreno, 
que servia para plantação de legumes, está sendo t ransformado em um 
parque para recreio dos doentes, servindo para a plantação de legumes 
fc arvores fructiferas um outro terreno que o Dr. T. Brandão solicitou 
do ministério do interior e fica ao fundo do Hospicio.

Ao lado esquerdo do estabelecimento existe um chalet,  destinado 
a deposito de materiaes ; neste chalet estão estabelecidas as cocheiras 
e o estábulo, e ahi também guarda-se o carro especialmente conslruido 
para a conducção dos alienados. Achão-se também desse lado as casas 
de residência do director e administrador.

Do lado direito e.visle um grande edificio em construcção mandado 
annexar  ao Hospicio por solicitação do Dr. Brandão, destinado por 
este a asylo de pensionistas.

O Hospicio mantém-se á custa da renda de seu patrimônio e das 
rendas que lhe vêm dos contribuintes.

I-
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Até 1889 0 Hospicio estava confiado à administração da Santa 
Casa da Misericórdia.

O governo resolveu organisar, sob um plano uniforme e S3' s tem a-  
tico, 0 serviço da assistência dos alienados, chamando a si esse es ta­
belecimento.

Foi então que se crearão as colonias de alienados para onde 
passarão muitos loucos até então recolhidos ao Asvdo de Mendici­
dade.

Os serviços relevantes prestados este anno pelo Hospicio resaltão 
: flagrantememe do seguinte quadro estatistico :

KESUMO COMPARATIVO DO MOVIMENTO DO SERVIÇO SANITARIO DO HOSPICIO
i NACIONAL DE ALIENADOS, NOS ANNOS DE 1889 I 1890.

j ■ 1S89 H om ens M u lh e re s T o ta l

 ̂■
E xistião ................................ 190

43
13
49

171

149
50
11
42

146’

339
93
24•li

, Entrarão.....................
Sahirão.....................................! Falleeêrão.......................... 91

317lín !
1 Ficão eui tratamento.................................
' ■

.ii;>
r.i 1890

E xistião ................................................ 171
304
115
92

268

146
194
102
65

203

Q 17
E n trá rão ...............................

1 1*' Sah irão ....................................... 917
1 Falleccrão......................., .................. 1 \1

'1
11 Ficão em tratam ento ......................................... 471
i

\

■i
l*) Neste numero estão incluiclos 39 homens e 39 mulheres transferidos 

para as colonias da Ilha do Governador.

M ovim en to  do  1° tr im estre  do  corren te  a n n o  de 1891

Passarão de 1890.................................................. 268
50
22

203
14
2

471
61
24
30
4

■\í‘ E ntrárão ................................................................
<1 Sahirão...............................................................

Falleeêrão............................................................. 19
4

11
Evadirão-se........................................................
Forão licenciados.............................................. 2 2

475» 1 Ficão em tratam ento........................................... 271 204
-----------------------------------------------------------------
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Sobreleva notiir que, não obstante ter o Hospício recebi^do este 
anno mais 405 alien .clos do que no anno anterior, o Estado não con­
correu com um ceitil sequer para auxilio do estabelecimento que o 
exonerou do pesado encargo de manter  tao avultado numero de in ­

divíduos.
No primeiro trimestre do corrente anno ]á recebeu o Hospício b4 

alienados; mas o desenvolvimento da alienação mental toma entre nós 
proporções taes, que ainda muitos doentes esperão no asylo de men­
dicidade remoção para os estabelecimentos de assistência. E ’ isso de­
vido, segundo nos informou o Dr. T. Brandão, a nao estarem termi­
nadas a"s obras que se eífectuão em uma das colonias, no sentido de 
adaptar uma das casas ao recebimento de mulheres alienadas.

No mez proximo espera o Dr. T. Brandão estar habilitado a
prestar soccorros da sciencia a essas infelizes.

A proporção dos indivíduos que sabem curados dos estabelecimen­
tos da assistência é muito considerável como se evidencia da estat ís­
tica. Disse-nos, entretanto, o Dr. T. Brandão, que a proporção das 
curas será muito maior desde que os doentes forem submettidos a t ra ­
tamento ás primeiras manifestações da moléstia

E ’ para lamentar que as autoridades, deixando de observar o r e -  
o-ulamento, enviem para o Hospício os loucos encontrados nas ruas, 
Tem informação de especie alguma, próxima ou remota, que possa 
trazer ao medico esclarecimento sobre as causas primarias da moléstia 
e suas manifestações symptomaticas.  Comprehende-se facilmente as 
vantagens scientihcas e praticas que resultarião do conhecimento das 
causas que tanto concorrem entre nós para o desenvolvimento das 
moléstias nientaes.

No Brazii ainda não se prestu aos estudos psychiatricos a impor­
tância que tem em todos os demais paizes

Só agora e depois de muita lucta, começa o Dr.  T. Brandão a re­
unir em torno de si discípulos dedicados no afan de propagar e des­
envolver o gosto por essa especialidade.

Voltaremos em outro artigo a completar as informações sobre 0 
Hospício, externando as observações que elle nos tenha suggerido.

Nada mais curioso e capaz de despertar sentimentos os mais 
oppostos do que uma visita através das secções de um asylo de alie­
nados. Aquillo é um mundo a parte suí gmeris, onde os contrastes se 
affrontão e se entrechncão a todo o momento. A dôr profunda, resig­
nada, o desespero, a alegria, a indiíTerença e o tedio vêm-se esculpidos» 
ao mesmo relancear de olhos, na face da multidão que nos cerca, A

■S;
Nr.íB



ERNESTO SENNA 35

y.o*

nns traz a visita a esperança cla liberdafie que approxiina-se ; a outros 
o desengano de uni esquecimento supposto ou o receio de uma con-  
demnação próxima.

Ao entrarmos em uma das secções, veio ao nosso encontro um 
moço de olhos vivos e escaveirado. Corria para nós, balbuciando pa­
lavras que não percetiemos e fazendo t iegeitos e momices.

— It.’ um imbecil, disserao-nos, a sua unica aspirarão é ser um 
burro de bond ou cavallo de tilbury.  Logo que cuvio essas palavras 
voltou causado, sacudindo a cabeça, ora pondo as mãos no chão, ora 
simulando os movimentos dos cocheiros dos bonds, quando travão o 
freio, ora o movimento dos aniinaes.

Mais adiante mostrarão-nos um velho, cégo, ainda erecto, apezar 
dos annos, que entrou para o liospicio em 1854, e é seu hospede até 
hoje.

Mais longe encontrámos um moço que solicitava calorosamente 
permissão para ret irar-se  do hosjiicio.

Era a familia, dizia elle, que o perseguia cruelmente, fazendo fe­
char após elie as portas do liosjiicio.

Era poeta repentista : aceitava qualquer motte e iminediatamente 
o glosava.  A glosa era um disparate quanto á idéa e á rima.  Quei­
xava-se amargamente de que a musa lhe fugira desde que elle entrara 
para o hospicio. Não era esta a sua unica habilidade ; imita admiravel­
mente 0 sibilo da locomotiira e o ruido que produz o vapor na marcha 
e contramarcha do trem. Junto a este. ouvindo-o com sobranceria e 
desdem estava um doente, joven ainda, de physionotnia altiva ; era 
um millionario de cuja fortuna se apoderarao malfeitores. Ao lado e 
junto a nós, passeavão outros; alguns ruminando um eterno ruonoloa-o 
muito graves e pensativos, absortos em profunda meditação ; a maTor 
parte, porém, calmos, sem que o menor vestigio de emoção lhes alte­
rasse os traços physionomicos.

No pavimento inferior vimos um americano, t rabalhador  infati­
gável ; foi clown, conhecido por homem de ferro. No Rio de Janeiro 
enlouqueceu, e oeu entrada no hospicio, Alli continua nos e.xercicios 
acrobáticos acompanhado da algaravia dos clowns, como se em sua 
vida nada se alterasse. Trabalha constantemente ; e é preciso para que 
não se exaspere permittir que durante o trabalho faça o alarido que no 
circo produzia. E ’ um verdadeiro homem de ferro, um hercules ; tem 
satisfação quando se lhe pede a demonstração da sua força, produ­
zindo nos membros contorsões que deixão patente os relevos dos mús­
culos.

‘y

%
A
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No pavilhão da casa forte entretivemo-nos corn um velho de phy-  
sionomia placida, de trato ameno e conversação agradavel. Es tava  en­
cerrado em um quarto forte porque o director ia comnosco. E '  « um 
propheta, em communicação constante com S. Paulo,  de quem recebe

ordens. »
A historia desse doente é muito interessante. Um dia, tocava elle 

violão junto a um filho, quando arrebatado com os sons dos accor­
des que tirava, tão enthusiasmado ficou, que despedaçou o violão na 
cabeça do filho, que cahiu atordoado, Foi a primeira revelação da 
moléstia. Ha muitos annos que se acha no hospicio. A sua missão 
actual é «regenerar o mundo por meio do fogo».

r ia  annos, quando mais incandescente se achava a questão do e le ­
mento servil, recebeu ordens de S. Paulo de (í‘ar um golpe decisivo na 
questão,  ateando o incêndio e demonstrando ao mundo o poder m a­
ravilhoso que possuia de passar incólume no meio das chammas.  E 
como 0 director oppoz-se ao projecto, quasi o matou. Tem em 
seu quarto uma grande quantidade de formigas, que de vez em quan­
do ingere para illuminar-lhe a intelligencia. E ’ um doente excessiva­
mente perigoso.

Conversamos também com um outro velho, que se intitula eslado- 
maoir da curte do liio de Janeiro, é possuidor de uma fortuna fabulo­
sa, tudo quando existe lhe pertence, o hospicio é o seu palacio. Subor- 
dina-se, entretanto, ao regimen da casa, porque ainda não chegarão 
os soldados que mandou vir para prenderem dous ladrões que habitão 
0 pavimento superior e estão de posse da sua fortuna.

Vimos ainda um doente que perpetuava a tradicção de Sansão: t i ­
nha 0 culto dos cabeilos. Ninguém lhe tocava nas barbas e nos cabel- 
los de modo que os têm immensos, dando-lhe um aspecto extrava-  
o-ante. H a  um, poeta e pintor, que se reputa notabilíssimo. Procura os 
seus assumptos na religião, e elle proprio inscreve debaixo de seu no­
me este lemma sacro; J. N. fí. J .

Morreu a pobre rainha que na sala das costuras att rahia a atten-  
ção dos visitantes com o seu sceptro e corôa. A velhice e o marasmo 
que a seguio não respeitarão as grandezas e o esplendor de seu throno.

Na secção das mulheres vimos casos curiosos. Nada menos de 
duas rainhas ainda ahi disputavão a supremacia do cominando. São 
as mulheres mais indóceis e desconfiadas que os homens, e difficilmen- 
te  põem o visitante ao corrente das suas idéas.

Uma nota coriosa : Em Abril do anno passado passou do Asylo 
de Mendicidade para o Hospicio uma. mulher alienada, Na occasião
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de m udaras  vestes encontrarão, amarrada a uma das jernas , a quantia 
de 533 francos.

— Ao deixarmos o Hospicio, sahimos com o coração confrangido 
diante de tanta  desventura.  Felizes aquelles que, tendo a desgraça de 
perder a razão, tombão de uma vez nas trevas da demencia. Esses, ao 
menos, na noite que os envolve, não lobrigão jámais  essas intercaden- 
cias da luz que llies deixão ver o infortúnio em que cahirão.

16 de Abril de 1891.

Casa de S. José

Quando, ha cerca de tres annos, a imprensa denunciou o estado 
miserando em que se achava o Asylo de Mendigos, o Sr. herreira Dian­
na, que era então ministro da justiça, resolveu-se a visita-lo e nao 
pouco 0 commoverão os menores que lá foi encontrar vegetando nas 
mais tristes condições. Para  obviar a taes inconvenientes. S. E x .  pen­
sou em crear um asylo; e para isso pediu e recebeu donativos.

Um generoso cavalheiro cedeu por cinco annos uma casa situada 
á rua do Barão de Itapagipe, no Rio Comprido; outros entregarão-lhe 
dinheiros, comestiveis e roupas ; e dentro de poucos dias, todos os 
pequenos que chafurdavão no Asylo da Jlendicidade, forão removidos 
para a nova casa, que recebeu do ministro a denominação de Casa de 
S. José e foi entregue ao zelo de algumas irmãs de caridade. Assim 
e precariamente, ao favor da caridade publica, manteve-se por algum 
tempo. Em Maio do anno passado, o Sr. Dr. Cesario Alvim, que era 
ministro do interior, teve um bom movimento e expediu um decreto 
organisando a assistência á infancia desvalida.  Por esse decreto, o 
governo creava dous hospitaes de crianças para lüO leitos, sendo um 
para moléstias contagiosas e outro para moléstias commons, Nesses 
hospitaes ninguém mais fallou; e, todavia, era tudo que de novo con­
signava o decreto. O m.ais não estabelecia senão novos regulamentos 
para os dous estabelecimentos já existentes: a Casa de S. José e o 
Asylo de Meninos Desvalidos; e posto os tornasse muito mais compli— 

não sabemos em que servio ao progresso de taes asylos. A“ ' '  ' '  t Clil OCIVI^./ t/

Casa de S. José passou a ser mant ida á custa de uma parte dos impos­
tos sobre bebidas alcoólicas neste municipio.
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Creárão-se cargos remuneiaàos, alguns dos quaes verdadeiras 
inutilidades, como seja o de superintendente— que também o é do asy— 
lo de Desvalidos—que teria talvez razão de ser em uma verdadeira e 
comj)lexa organisação da assistência, mas que pouco mais é que uma 
sinecura no simplissimo e rudimentar serviço que existe. Por essa 
reforma, a Casa de S. José ficou sendo uma especie de preparator.o 
para a entrada no Asylo de Meninos Desvalidos: entrao os menores 
para ella aos 6 annos e aos 1'2 são transferidos para  o asylo. Mas 
tanto uma como o outro regirgitão;  e o resultado é que naqueila con- 
servão-se 31 rapazes que já excederão a idade exigida para passarem 
ao asylo e na sua secretaria existem 73 requerimentos de admissão 
que não podem ser attendidos p >r não haver vagas.

Ha actualmente 130 asylados e bem se póde affirmar que é muito 
mais do que o que a casa póde com[)ortar.

ü  regimen da casa é regular: os asylaclos levantão—se ás 6 horas 
da manhã; seguem para o hanho em turmas de 1.3 e tomão depois café 
com i)ão. Almoção de garfo ás 9 horas da manhã, jantão ás 2 1/2 e 
ás 6 1 /Î  ceião. Das 11 ás 2 horas funcciona a aula primaria, e das 12 
ás 2 a dos mais adiantados. Depois do almoço e das 3 ás õ da tarde, 
vão para o recreio, estudando de[iois das 7 ás 8 da noite Nas segun­
das e quintas fazem exercícios gymnasticos e militares; ás terças e s e x ­
tas, das 5 ás 7 da tarde, estmião solfejo e canto. Havia  também uma 
olficina de chinellos e trabalhos em madeira, sob a direcção do profes­
sor, Olavo Freire; essa officina, porem, foi extinta, por não liaver local 
onde funcione.

A casa não só não basta ao crescido numero de asylados existen­
tes. como não reune as necessárias condições hygienic s. Como disse­
mos, um generoso cavalheiro otfertou—a ao governo para por cinco an— 
nos servir ao asvlo. Quando terminar esse prazo, ella voltará ao seu 
proprietário—que não é o doador—com todas as bemfeitorias feitas; e é 
bom notar que o governo já despendeu nella cerca de 4fi;OüO,jOdO. Nes­
sa quantia entra sem duvida o custo de um sobrado que, depois da 
reforma, o governo mandou erguer sobre j>aredes que o não jiodem sus­
tentar  e estão rachando, o que parece-nos escusado salientar, const i ­
tue grave perigo. O cavalheiro que oífereceu o prédio comprometteu- 
se, caso o asylo fosse transferido para outro, a contribuir mensalmente 
com a quantia de 2003 até esgotar-se o alludido prazo. Essa provi­
dencia impõe-83.

O refeitório é tão acanhado que os asylados mal se podem mover; 
uma aula funciona no pateo sob um telheiro, em falta de melhor local;

feí.
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OS dormitorios são tão pequenos, que os leitos estão quasi unidos uns 
aos outros. Áccresce que ao lado esquerdo do editicio, precisamente o 
em que estão os dormitorios, ha um estábulo; e exactamente sob a ja— 
neila do grande dormitorio fica o fogão onde se coze a alimentação das 
vaccas e não podem ser mais desagradáveis o cheiro e a fumaça que 
vêm d ’ahi. Nos fundos do edificio ha um grande capinzal em terreno 
mais elevado que o em que está situado o asylo, a que fornece sobeja­
mente de insectos. Taes circumstancias evidente.Tjeate nao recommen- 
dão muito a Casa de S. José pelo lado hygienico; todavia o asseio alli 
mant ido e o cuidado da direcção são taes, que desde Janeiro de 1891, 
não temos nenhum obito a assignalar.  Cumpre entretanto, salientar 
que no edificio não ha enfermaria; os menores accommettidos de mo­
léstias graves são transferidos para a Misericórdia ou para o hospital 
da Saude. Ha  uma pequena pharmacia; o medico Ur. Bernardo Xavier 
Rahello visita diariamente o estabelecimento e um dentista duas vezes 
por semana presta os seus serviços aos asylados. A alimentação é boa 
e abundante; os asylados vestem uniformes de brim pardo ou casimira 
preta, cinturão e honet preto com uma estrella. Ha no estabelecimento 
uma lavanderia, horta e jardim bem tratados. A inspecção sol re os a sy­
lados é exer'cida por mulheres, scb a superintendência de uma economia 
e é feita com rigor disciplinar e carinho. As roupas são mudadas re­
gularmente duas vezes por semana ; a rouparia esiá em boa ordem e 
nos dormitorios os leitos têm o necessário conforto. Um asylado exerce 
as funcções de cabelleireiro; outro orgulha-se de ser nos exercidos mi­
litares o commandante das tropas.

O patrimônio da casa de S. José é muito reduzido : consiste em 
l:037fí980 de donativos e um uma apólice municipal do valor de 500^ 
doada pelo Sr. major Felippe Nery Pinheiro, a qual desappareceu, sem 
que até agora se saiba de seu paradeiro. O mesmo cavalheiro que offe- 
receu o prédio, prometteu doar todos os annos no d'a 2 de Julho uma 
apólice do valor de P.OOOg de 5 % de juros ; mas siisjiendeu a offerta 
desde que as irmãs de caridade deixarão o estabelecimento, em virtu­
de da reforma por que elle passou.

O orçamento fixado em 1889 para o máximo de 150 menores é de 
65:700S e a média mensal da despeza é de  5:000S. Ue 17 de Agosto do 
anno passado a 31 de Março ultimo, já se havia despendido 38:457t>559. 
A escripturação é feita com muita clareza. H a  na Casa de S. José o 
director que é actualmente o Sr. Dr, Alberto de Saboia Viriato de Me­
deiros; o medico, o escrivão, o almoxarife, uma economa, quatro ins-  
pectoras, dous serventes, uma cozinheira, duas lavadeiras, um hortelão.

' t:
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e um porteiro; o pessoal lectivo consta de um professor e uma profes­
sora de portuguez, arithmetica, historia do Brazil e geographia, e mes­
tres de trabailios manuaes, de gymnast ica,  de musica, de desenho e 
calligraphia.

Desde a fundação até hontem tem sido matriculados naquelle asy— 
lo 233 menores, que tem tido os seguintes destinos:

Removidos para o asylo do Galeão......................................... 10
Para a companhia dos marinheiros............................................  12
Evadirão-se ...........................................................................   15
Fallecérão. .......................................................................................  7
Sahirão..............................................................................................  33
Forão dados á soldada.................................................................  16
Ficão no asylo................................................................................. 130

Essas remoções derão-se antes da reforma. O novo regulamento 
não as permitte.

A Casa de S. José é sem duvida um estabelecimento digno de ap­
plauses e representa um bom esforço e uma louvável iniciativa do go­
verno; mas cumpre que quanto antes se modiüquem as péssimas con­
dições do prédio, se porventura não houver meio de remover o asylo- 
para ediBcio mais apropriado.

18 de Abril de 1891.

A Ordem do Carmo

A 19 de Julho de 1648 reunio-se no Convento do Carmo desta, 
cidade os irmãos professores em Portugal D. Balthazar de Castilho de 
Andrade, André Rosa e Francisco Nunes e, de accôrdo com o padre 
vigar '0 do Convento Frei Antonio dos Anjos, resolverão instituir na- 
Brazil a Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo.

Esta resolução foi consignada no seguinte termo, que reproduzimos 
sem alteração :

Em os 19 dias do mez de Julho de 1640 anos se faz mesa n ’este 
convento de N. S. do Carmo e nela se estatoio a ordem Terceira im a 
qual se achavam presentes o Reverendo Padre frei Antonio dos Anjos, 
vigário deste dito convento e o Padre frei inassio da Porificação comis­
sário que agora hé desta dita ordem terceira e assim mais o doutor
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baltazar de Castilho da Andrade Irmão Professo de Lisboa e o irmão 
andré da Rosa tarnbem Professo e Por se asstm Passar na verdade nós 
assinamos t o d o s — Fr.  Ignacio da Purificação. Dr. Balthazar de Casti -  

! Iho Andrade, André da Rosa, francisco nunes e fazendosse deligencia 
que irmãos assim Professos como novissos avia se achavam aver os 
seguintes o irmão doutor ballhazar de Castilho andrade e o Reverendo 
Padre João manuel vigário de N. S. da Candelaria o irmão capitão An­
tonio de azevedo o irmão fr'». nunes todos professos o que tudo cons- 

i |  t a  assim por cartas que mostraram da irmandade como por bem co-
í |  nheciuos que herão assim o irmão Yitorino Peres como o irmao Ale­

xandre Corrêa ambos novis'os assim mais a irmã Francisca aranha a 
i rmã Domingas de Silveira e Ignes Ilenriques e para constar assina­

is mos todos aqui.  (Seguem-se as assignaturas.)
No mesmo dia procedeu-se á eleição, que consta do seguinte ter ­

mos :
■ « Aos 19 dias do mes de Julhc de IG48 anos estando neste conven-
; to de n. s. do Monte do Carmo juntos o reverendo Padre vigaÇio do í mesmo Convento frei Antonio dos Anjos e reverendo Padre frei inacio 

da Purincassão e o irmão doutor Balthazar de Cartilho ancirade e o ir­
mão André da Rosa e o irmão francisco nunes e logo se Procedeu a 
eleição para a qual nomeou o reverendo Padre comissário todos os ir­
mãos Professos he eles co o Padre comissário e o Padre vigano do dito 
convento enilegerão Por Prior da dita Ordem o Irmão doutor balthazsr 
de Castilno andrade e o Irmão o Reverendo Padre Joao manoel vigano 
de N. S. da Candelaria por Su Prior e o irmão André da Rosa secretario 
e 0 irmão francisco nunes zelador. — brei lynacio d(i Povificação com- 
inissario. —  Andvé d(i fíosci.— ft'Lincisco nunes. »

Esta foi, pois, a primeira administração da Yeueravel Ordem Ter­
ceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo no Brazil e a regeu poi 
um anno, pois que a 16 de Outubro de I6i9 procedeu-se a nova eleiyão
como se verifica dos autos seguintes :

«Aos 16 dias do mez de Outubro de 1649 anos estando os irmãos 
terseiros nos todos ejuutos com o reverendo P® Prior frei antonio do 

, ninsimento e o reverendo Padre mestre frei iginasio da Porificação Co-
'i missario da mesma ordem terseira logo em o mesmo dia asima dito as

siiico horas da tarde em a mesma casa dos mesmos terceiros se I roce- 
deo a emleissão de novo Prior Péra o que se nomearão quatro irmãos 
a saber o irmão baltezar de Castilho de andrade, revdo João manuel o 
irmão André da Roza e o irmão manoel giz barroso e votando na 
tal  emleissão assim Professos como iiovisos Por dispensasão que ouve
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folão os votnntes vinte a qnal em leição se fechou e selou com o 
selo da nossa ordem Por se assim pasar en verdade nós asinamos aqui 
todos e eu André da liosa secretario o escrevi. »

— « Aos 17 dias do mez de Outubro de 164!) anos e estando Pre­
sente 0 Reverendo Padre Prior frei antonio do ninsimento e o Reve­
rendo Padre Mestre frei iginacio da Porificação Comisario da dita 
ordem e os irmãos da mesa seabriu diante de todos a Caixa onde es ­
tava aeleisão selada e fechada e r.omerandose os votos acbouce que o 
irmão João m®*. levava sete votos para Prior he o irmão doutor baltezar 
de Castilhoe treze ê vendo ou oeixeso que o irmão levava ficou logo 
enleilo ê Prior ê como o tal de todos os irmãos foi obedisido de que 
asin sé Pasar na verdade eu andré da rosa seCretario o escrevi. »

— Aos 16 dias do mez de Outubro de 1649 anos fes enleisão das 
irmas terseiras e se aiuntarão as irmãs Ines anrique e a irmã fr®®. aranha 
e a irmã m®. da fonseca e a irmã in^. do nasimento e a i rmã joseifina 
de san boa teles e outras noviças não estiverão Presente Por empedi— 
mento q ’ teverão mas a todas se derão votos Pera se Porseder a en­
leisão da Prioresa Para o que forão nomeadas quatro a saber Airma 
ines anraques a irma domingas da silveira a irma marea do nasimento 
a irma fra ar.snba e votando natal enleisão asim Porfesas como novisas 
Por desPensasão que ouve se fechou a enleisão e se gUardou. P», se 
abrir ê o dia seguinte na qual eleição votarão taobein o comisario e 
ficarão sendo os votantes sete.

« e no tal dia I7 de Otubro da mesma era de 1649 as sinco oras da 
tarde estando presentes o Reverendo P.® frei Antonio do nensimento 
Prior e o Reverendo P.® frei inasio da Porificação Comisario da dita or­
dem e os mais irmãos da mesa seabrio atai eleisão diante de todos acliouse 
q levara a irma m®. do nasimento íi voto airma domingas da silveira 
2 a irma lues anriqves 4 voto e vendo o eixeso que a tal irma levou 
ficou logo enleita e Prioresa e de todas as irmas foi como tal obedisida 
e Por ser verdade eu andré da rosa ser’retnrio o escrevi.

— Anno de 16r9em I S d e S b r o . —Elleicão dos Irmãos da Venerável 
bordem Terceira de nossa sennora do monte do Carmo. Este anno de 
mil seis centos quarenta nove aos dezoito de Octubro A qual seíTez com 
toda a solenidade que nossas leys dispõem ;

Comissário o Rd® P®. frei Ignacio da purifficação. Prior o Irmão 
Doutor Baltezar de castilho e Andrade Suprior o Irmão André da rosa 
Secret®®, o Irmão Miguel Soarez cardozo Tliesour® o Irmão Manoel giz. 
barrozo ã igario do uculto divino o Irmão Joam miz pretto Seu adjunto 
o Irmão Jacome Romeu Informador E difinidor Prim.® Pedro da Costa
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Informador o I rmão Diogo fez E juntamente Infermeiro, Zelador o 
I rmão ]\Ianoel George feigo.

n Elleisao qne seffes das I rmaa da ^ eneravel ordem Terceira de 
nossa Sennorâ docarmo este anno de mil seiscentos quarenta E nove 
em 18 de 8br® ;

« Priorera a I rmãa Ignes l íenr iquez.  Sua Prioreza a I rm ã Maiia 
do Nascimento Mestra de novissias a I rm ãa  Maria da fonceca. E eu o 
Irmão Secretario osobscrevy Carmo do Uio de Janeiro sobredito anno.
Secretario Miguel Soares Csrdozo. »

O Revdm. Padre Prior do Convento enviou á Oídem Terceira 
algumas indicações sobre as quaes se organisárão os estatutos nos pri­
meiros annos e bem assim a Kegra do Preceito e Obediência.

E ’ trabalho muito curioso e de certa valia esta regra, onde 
abundão conceitos e conselhos inspirados no bom senso, imsto que não 
rareiem também derivados dos preconceitos da era. « Porque é cousa 
opposta á honestidade das mulheres, ]>receitúa em certo ponto, anda­
rem com frequência pelas ruas da cidade, villas e logares públicos, não 
sahirão as nossas Irmãs teiceiras de suas casas senão raramente. »

«Tanto ellascomo os nossos Irmãos terceiros evitarão quanto pos­
sível o assistir a comédias profanas, bailes indecentes e espectáculos 
perigosos. A par disto, apparecein maxiiiias : « Usem de discripção 
que é a directora e mestra de todas as virtudes. ;>

Esta regra foi mais tarde em 1705 e ciepois em 1778 correcta e 
impressa em Lisboa e ainda vigora boje em dia.

Assim organisada a Ordem, iniciou-se logo o culto rezando-se 
missas e effectuando-se enterros á custa delia.

Em 16(31, sendo Prior Gonçalo Ribeiro Barbosa, passou a Ordem 
a occupar a Igreja do convento para os cultos divinos. O convento
de que vimos fallando era estabelecido onde hoje se acha a cat l ie-
dral do bispado que é a antiga capella imperial. Nos fundos deste 
convento, construio a Ordem uma capella que foi inaugurada aos 30 
de Novembro desse mesmo anno de 1661 e nella se rezarao os oílicios
divinos por esnaço de vinte e um annos.

Progredindo sensivelmente a Ordem em 1749. sob o priorado de 
Gonçalo Gonçalves Chaves, resolveu edificar nova capella, escolhendo 
para esse 6m uma area de terreno proximo do convento.

Lançou-se a primeira pedra para a nova Igreja a 16 de Julho de 
1755 e em Julho de 1770 era entregue ao culto divino.

Concluído o adro da Igreja, construio-se um jarco de pedra, de 
maneira a pôr em communicação a rua que então se chamava de
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Traz do Carino (actualmente do Carmo), com o interior da nova Ig re ­
ja. Para  cima desse adro foi então transportado o Oratorio que es­
tava á esquina do antigo hospital. Ainda hoje lá se acha esse nicho, 
onde se encontra a Nossa Senhora do Cabo da Boa Esperança.  Outr’ora, 
03 moradores da localidade elegião annualmeute uma devoção que 
solemnisava com ponipa essa santa invocação. A pouco e pouco foi 
desapparecendo a tradição; mas não inteiramente, que sempre que as 
esmolas e donativos bastão para as despezas, os íieis realizão a so- 
lemnidade religiosa.

Dessa época para cá, tem a Igreja passado por grandes reformas 
que a embellezarão, sem que, todavia, se tenha muito alterado o cu­
nho historico. Ha  em a nave seis altares representando os Passos 
do Senhor, figurados em painéis a oleo sobre madeira . No tecto ha 
diversos medalhões com os bustos dos apostolos. No corredor do la­
do da epistola vêm-se onze grandes quadros emmoldurados á talha,  
pintados a oleo sobre madeira, representando passagens importantes da 
vida de Christo e de alguns dos apostolos. Encontrão-se ainda pintu­
ras sobre madeiras na Caj^ella do Noviciado installado sob a invoca­
ção de Nossa Senhora do Amor Divino. Esses fiaineis representao Mii- 
ria  Magdalen í , Santa Tlierexn. de Jesus, S. Simão recebendo o escapu­
lário de N. S. do Carmo e o Pwgcitorio. Estas pinturas, que na— 
turalmente não satisfarão ao gosto moderno, datão da fundação da 
Igre.iti. O nome do pintor permaneceu no anonymato em que jazem os 
demais operários que para ella contribuirão ; e que como simples me­
cânico era considãrado, prova-o o exiguo salario de 120 rs. diar'os coni 
que era remunerado o seu trabalho.

A decoração interna do templo é sóbria e revestida dessa simpli­
cidade grandiosa que impressiona. I la  entretanto mnito (jue se admire, 
especialmente escuipturas em madeira e mármore e ricos trabalhos 
de talha.

Posto os altares sejao illuminados a cêra, a illuminação geral do 
vasto templo é feita a gaz, por meio de lustres e arandellas, dentre as 
quaes sobresahe um com trinta bicos.

No corredor do lado esquerdo da Igreja ha o busto em mármore do 
commendador José Maria Pinto Guerra que foi quem maiores donati ­
vos fez á Ordem. No pavimento superior, aos fundos da Igreja achão— 
se a secretaria e a repartição funeraria. Do lado opposto, está o Consis- 
torio : -- um vasto salão com grande mesa e poltronas de cujas pare­
des vêm-se pendentes os retratos a oleo em tamanho natural dos se­
guintes  irmãos benemeritos : Barões do Sapucaia, da Lagôa. de Ipane-
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ma,  1® Barão do Rio Bonito, Visconde de Sistello, Commendadores 
João Bapt is ta Lopes Gonçalves, João Teixeira Bastos e Antonio Dias 
Guimarães, no fundo, em um docel, vé-se a imagem do Senhor da 
Agonia.

__Avalia-se em 50,000 os irmãos que a Ordem hoje tem.
O seu patrimônio consta de 15 prédios, 12S apólices de diversos 

valores e quatro acções do Banco do Brazil de 200S cada uma.
lím objectos de pra ta  possue ella 104;314S650, em objectos de 

ouro 2;517S e em brilhantes e outras pedras preciosas 109;788S650. Os 
donativos avultados, quer em dinheiro, quer em objectos para o culto, 
são frequentes.

Em 1817 pagava-se de joia de entrade 4§ ; e essa joia foi succes- 
sivamente elevada, de modo que hoje monta a 150SOOO,

De 1813 a Abril de 1891, tem a Ordem despendido em esmolas 
mensaes aos irmãos a quantia cie l ,229;7òlS56/,  Durante o mesmo pe—
riodo, em esmolas extraordinárias tem despendido a somma de
38:345g200.

Actualmente, a Ordem distribue pensões mensaes a 512 irmãos, 
sendo as esmolas assim distribuídas.

De 6S000. ....................................................................................
De IfoOO................. - ....................................................................  ^
De ......................................................................................................  ^
De ......................................................................................................  21
De ...................................................................................................... ^
De .....................................................................................................  ’
De 455000................................................................................  2

^ E s t e  anno foram as esmolas augmentadas de 50 % cada um a .  
Desde a sua fundação em 1648 até hoje tem a Ordem tido 48 Pa­

dres commissarios e 167 Priores. Actualmente exerce aquelle cargo Frei  
Manoel Santa Thereza Trovão, que serve desde 1872, e este o Sr. Ba­
rão de Itacurussá.

Na secretaria trabalhão dous escrlpturarios ; na repartição funerá­
ria ha dous empregados ; na egreja ha um commissario, um sacristão, 
tres andadores, tres ajudantes de missa, um servente e um sineiio.

O archive da Ordem está encerrado em caixas da folha de blandies 
cuidadosa mente guardadas na secretaria corn as cautelas necessárias 
para que os manuscriptos não sejam inutilisados.

Em outro artigo cccupar—nos—hemos do hospital e do cemiterio
mantidos por es ta  Venerável Ordem.

I '
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Apezar dos poucos recursos de que ao fundar-se, em 1648, dis­
punha a Ordem Uo Carmo, auxiliava, como podia, aos indigentes e 
enfermos professos no seu instituto , e jiara maior regularidade na ad­
ministração economica e pontual applicação de soccorros, mais tarde, 
em 17 de Outubro de 1650, a mesa creou o cargo de enfermeiro, ele­
gendo naquelle mesmo dia para tal exercido o irmão Manoel George 
Feijó e em 1651 completou essa medida, elegendo enfermeira a i rmã 
D. Veronica Carneiro,

Foi em 1733 que o irmão prior João Gonçalves Preto, homem enér­
gico e bem inspirado na caridade christã, alliou o seu nome á generosa 
obra da Ordem, fundando um liospital com casa propria para benefícios 
dos irmãos. Escolhêra o prior para edificar a casa, que servio de hos­
pital até 1812, 0 terreno fronteiro á antiga capella dos Terceiros, cujos 
fundos attestavão com o beceo que communicava a rua Direita com a 
então de Traz do Carmo. Demolirão-se algumas casas alli exis tentes  
e em poucos annos cresceu o edifício, concluindo-se com extensas  
enfermarias abobadadas e largas salas crescidas para a frente pelo lado 
da rua de Traz do Carmo.

Sobre a porta principal desse edifício achava-se collocado um 
brazão com a corôa da Senhora dó Monte do Carmo, onde se lia esta 
inscripção : — Esta hobar foi levand° em d“® de Fr^ do N° de 1733.

E ’ |)OUco intelligivel; mas pelo que se coniprehende, foi o edifício 
principiado em 2 de Fevereiro do mencionado anno e, posto que só 
se conchiisse em 1745, começou a funccionar em 1733. O hospital foi 
construído graças ás esmolas feitas pelos fíeis e aos prop rios recursos 
da Ordem, quo o fez sem nada dever á pessoa algum a.

Os serviços que o IIos[)ital do Carmo então prestava á população 
do Rio de Janeiro, só podem ser bem avaliados sabendo-se que naquel— 
la épóca além delle, havia, apenas, nesta cidade, o de Misericórdia e o 
Militar, este destinado exclusivamente aos membros do exercito e aquel- 
le quasi restringido ao curativo de escravos, cujos senhores ihe estipen- 
diavão o t ratamento.

Em 23 de Junho de 1810, o Conde de Aguiar,  então ministro de D. 
João VI, communicou á mesa que Sua Magestade precisava do pavi­
mento alto do hospital para estabelecer a Bibliotheca Publica, não só 
por causa da capacidade que tinha, mas porque facilitava communica- 
ção com 0 Paço, por meio de um passadiço. A Mesa não se sentio com 
animo de resistir á intimação do ministro e transferido os enfermos pa­
ra 0 pavimento terreo, onde o hospital permaneceu até que, por aviso 
de 3 de Novembro de 1812, o Governo mandou transferil-o para o Re-

I .
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colhimento do Parto Installado o hospital nesse edifício, que foi incen­
diado duas vezes e restaurado por ordem de D. Luiz de Yasconcellos 
em 1789, os I rmãos Terceiros tomarão o lugar das recolhidas, transfe­
ridas para a Misericórdia, gozando a Ordem da communicação que ha­
via com a Igreja, ainda hoje denominada do Parto.

O hospital por essa época também servia de hospicio., como o prova 
um termo que encontramos no seu archivo, datado de Dezembro de 1814, 
do qual consta que a irmã Thereza de Jesus «Tendo a idade avançada 
de (34 annos, e sentindo a necessidade de procurar meios de poder vi­
ver com alguma quietação de espirito para melhor se empregar no sor- 
viço de Deus e de Nossa Mãi Santíssima, muito de sua livre vontade 
oíferecia 8003, a saber : 2323 em dinheiro, 1683 no valor de uma es­
crava prendada e 4U0S qne lhe pertencia por um credito passado por 
Antonio Rodrigues Nunes. » De 1850 a 1851 o Governo ordenou á xMeza 
da Ordem que apenas apparecesse no hospital algum irmão affectado . 
de febre amarella, fosse elie removido para os Lazaretos da Ilha do Bom
Je su s  dos F rades  e da Ju ru ju b a .

O edifício <lo recolhimento do Parto para que por ordem do Gover- 
verno foi transferido o hospital, foi alugado pelo prazo de nove annos 
por 2;0ÜUS ahnuaes. fazendo-se o pagamento no thesouro por quan­
tias adiantadas e na falta pagando-se o juro de Ô°/o-  sendo de notar 
que o Governo nada pagava pelo edifício de propriedade da Ordem em 
que estava o hospital e de que elle se apossou violentamente.

Esse edifício do recolhimento não prestava nem pelo espaço, nem 
pelas condições bygienicas ao üm a que então se destinava. Urgia 
que adquirir algum que a tanto bastasse.

Em 1863. sendo prior da ordem o commendador Jeronymo José 
de Mesquita, que foi depois Barão e Conde de Mesquita, satisfez a esta 
necessidade comprando o terreno onde se achava edifícada a casa n.  
19 da rua de Matta-Cavallos. hoje do Kiachuelo. E para attenuar 
o dispêndio da Ordem, o prior Bernardo Casemiro de Freitas,  actual 
Barão da Lagoa,  recomeçou uma subscripção, que havia sido iniciada 
em 1861 pelo prior commendador Manoel Antonio Ayrosa.

Emquanto não se construio este edifício, o hospital foi transferido 
provisoriamente para a casa n. 17 da rua Matacavallos. Em 1864 a 
subscripção havia produzido em assignaturas 23:6003, dos quaes havia 
sido recebida a primeira prestação no valor de 5:4003, tendo sido já
dispendidos 51:0008 na compra do terreno.

Em 1867 começarão as obras do hospital á rua do Riachuelo, as 
quaes concluirão-se em 1870. A ceremonia da inauguração, precedida
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da benção e trasladação das iinap;ens, deu-se a 24 ds Junho de 1870, 
sendo prior o irmão Antonio Dias Guimarães, que grandes serviços 
prestou á Ordem do Carmo e que lioje padece em Portugal  o tormento 
da cegueira — como consta do auto assignado pela então família impe­
rial do Brazil e por grande numero de irmãos graduados.

Despendeu-se, corn as obras do hospital, toda roupa, mobilia, a c -  
cessorios e terrenos, a quantia de 489:6958491. Para  occorrer a essa 
despeza foi necessário a Ordem contrahir um empréstimo de 210:0008, 
ao iuro annual de 7 °/o-

De 181J a 1871 o hospital despendeu em esmolas mensaes a quan­
tia de 377:4848990 e em esmolas extraordinárias a de 8:5398- Neste 
anno de 1871 a Ordem exonerou o hospital desse cargo, chaman­
do-o a si.

O hospital actual, já tão conhecido do nosso publico, tem no pa ­
vimento terreo quatro enfermarias, que são a de S in to  Antonio, para 
12 leitos : a de S. Manoel, para 20 ; a d e  S. João, para 20, e a de 
S .  José, para 8. Nesse mesmo pavimento, ao lado direito, estão em 
reconstrucção as enfermarias para mulheres, em dous salões com ca­
pacidade para 22 leitos

A snfermaria das mulheres, que agora se t ra ta  de restabelecer, foi 
ba tenipos supprimida por conveniência interna da Ordem, que as m an­
dava t ra tar  em outros bospitaes.

No pavimento superior ba á frente aos fundos 6 quartos particu­
lares e G geraes, com dous leitos cada um, comprehendidos na enfer­
maria denominada de Nossa Senhora do Carmo,

Do lado dos quartos geraes está a sachristia, e entre os particula­
res acapella,  montada com gosto e simplicidade. Ao fundo vê-se um 
bello quadro representando a Descida da Cruz, oíferta da irmã D. J e -  
ronyma de Mesquita INIartins, actual Baroneza de I tacurussá. Nessa 
capella celebrão-se missas aos domingos e dias santificados, ás 9 bo­
ras da manhã, além das que são rezadas extraordinariamente por so­
licitações dos irmãos. Reside no hospital um capellão que presta aos 
irmãos ahi recolhidos todos os soccorros espiritnaes.

I la  ainda no pavimento superior as enfermarias : do Amor Divino, 
com 4 quartos, tendo dous leitos cada um ; a de Santa Theresa de 
Jesus, com 16 quartos,  e da Nossa Senhora das Dores, também 
com 16.

Em uma das alas do edifício encontrão-se o refeitório com aceom- 
modação para  66 pessoas, a despensa bem sortida e a cosinha, onde 
se prepara alin)entação boa s saudavel.

!
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Na alaopposta  acha-se a pharmacia, perfeitaniente montada, se- 
^uindo-se  a sala das operações, quartos  para banlios sulphurosos, a 
•casa-forte e dormitorios de empregados.

No pavimento terreo encontra-se,  entre o páteo e jardini, um pe­
queno chaiet, onde lia appnrelhos electricos-therapicos ; e aos fundos 
•da enfermaria de Santo Antonio, uma pequena sala onde ha appare- 
Ihos hydrotberapicos.

No páteo, sob cada a lado  edifício, vê-se, de um lado, uma capel- 
la que se destina a deposito de cadaveres ; e do outro, o deposito de 
■roupas usadas e de utensiiios diversos. No sóco da escada que com- 
■munica com o jardim existente no segundo plano, ha um nicho onde 
se vê a imagem de S. Luiz Morbiolo, curiosa e art ist ica obra em pe­
dra, de desconhecido artista portuguez.

O hospital prolongou-se pelo morro de Santa  Theresa, de»dobian-
do-se em très lances.

Ao fundo do segundo, afastado e em corresj-ondencia com a ala 
direita do edifício, acha-se um chalet ; construído de accordo com o 
system a Leford, destinado ao tra tam euto  das moléstias infecciosas. 
Esse chalet, que é um modelo e um exemplo que a administraçao 
publica devia ter em vista na fundação dos hospitaes desta natureza, 
foi inaugurado a 13 de Outubro de 1889, graças aos esforços empre- 
gados pelo conhecido clinico Dr. Monteiro de Azevedo, então medico

do hospital,
Não ha quem não conheça o systema Leford,  o que nos dispensa 

de descrever minuciosamente essa dependencia do hospital ; mas ac-  
centuamos bem as suas magnificas condições, dizendo que nesta terrí ­
vel epidemia que vem desde Janeiro, apenas fallecerâo, victimas dei- 
la, très pessoas, O chalet accommoda de ‘20 a 30 enfermos.

Ainda no pavimento terreo. aos fundos da secretaria, encontramos 
um quarto apnarelhado do necessário para exames ophtalmologicos.

Na secretaria existe a bibliotheca do hospital onde très grandes 
armarios accoinodão 2,430 volumes, que são frequentemente procura­
dos pelos enfermos em condições de 1er.

A secretaria communica com a rouparia, mantida em boa ordem, 
e com a sala de consulta dos medicos, onde se acha o busto em m ár­
more do Visconde de Sistello.

O movimento do hospital, nos meze» de Janeiro a Abril deste an­
uo. foi de 441 enfermos, dos quaes fallecerâo 20. a n aior parte victi- 
mados pela tuberculose ou por lesões cardiacas. A 30 do mez j.assado 
havia no hospital apenas 51 doentes.
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Além das receitas para uso dos enfermos em tratamento no hos­
pital, forão, nesses mesmos mezes, aviadas gratui tamente pura doentes 
externos, 2,374.

O hospital mantem ; no hospital dos Lazaros dous irmãos ; no 
hospital de Alienados um ; na casa do Dr. Eiras  t r e s ; e no hospital 
de Nossa Senhora da Gloria, 23 irmãs que searão t ransferidas para 
enfermaria das mulheres, quando concluída. Os doentes recolhidos aos 
quartos particulares pagão a diaria de 3S000.

O hospital está em obra : t ra ta-se de melhorar ainda as suas 
condições hygienicas, aperfeiçoando o systema de ventilação e suppri- 
mindo, quanto possivel, a humidade.

O pessoal medico do hospital é composto dos seguintes clínicos : 
Drs. Alfredo Guimarães e Joaquim Coelho de Magalhães, cirurgia ; 
Paula Fonseca, occul is ta ; Pedro Macedo de Aguiar, a l lopa tha ; 
Ewerton de Almeida, homoeopatha. O primeiro e o ultimo são os mais 
antigos no servido clinico. Para auxiliar os medicos, o hospital mantém 
40 medicos adjuntos.

üs  clinicos visitão diariamente as enfermarias das 8 ás 9 horas da 
manhã, e em caso urgente, são immediatamente chamados.

Quando algum enfermo fallece, o direcção do hospital communi- 
ca-o immediatamente á familia.

0  pessoal administrativo do hospital compõe-se de um adminis­
trador, que é actualmente o Sr. Antonio Joaquim Gonçalves ; um es-  
cripturario, o Sr. João da Silva Lemos, que exerce cumulativamente 
as funcções de bibliothecario e de pharmaceutico homacopatha ; um 
pharmaceutico allopatha, tres enfermeiros e doze serventes ; dous co­
zinheiros e um ajudante ; um jardineiro e ajudante e um porteiro.

O hospital póile ser visitado ás quartas-feiras e domingos, das 
3 ás 5 horas da tarde.

O mordomo do mez, ou o seu adjunto, visi ta-0 diriamente, infor­
mando-se das necessidades porventura existentes.

O patrimônio do hospital consta actualmente de 43 prédios, 117 
apólices geraes e jiiovinciaes, 28 acções do Banco do Brazil e de ter­
renos da antiga chacara do campo de S. Domingos, que ficão entre as 
ruas do Conde e do Senhor dos Passos, o largo do Rocio e o campo- 
de Sant’Anna, In je retalhados por vários foreiros.

5 de Maio de 1891.

ÍI-:
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A sylo de Santa Leopoldina

Em 1854. organison-se em Nitherohy. sob a protecção do Impe­
rador  e da Imperatnz,  a I rmandade de 5. Vicente de Taulo que tinlia 
por iim, além do culto e devoção de sen orago, o exercido de cari­
dade evangelica especialmente ai plicada á protecçã,o e educação da in- 
fancia desvallida. A séde <la i rmandade era em Nitheroliy ; mas e n ­
trava em sens pianos ramificar-se por toda a provincia do Rio de 
Janeiro creando filiaes onde conviesse.

Foi pelo Asylo de Santa Leopoldina rpie a benemerita irmandade 
deu começo á sua santa missão. Nesse mesmo anuo de 1854 havia-se 
installado o asylo graças aos e-forços do Visconde do Rio Bonito, 
então vice-presidente da provincia e do desembargador José Ricardo 
de Sá Rego, que forão os iniciadores da irmandade, de cuja primeira 
administração tizerão parte, o primeiro na qualidade de provedor e o 
segundo na qualidade de vice-provedor. Os demais cargos forão preen­
chidos pelos Srs. Angelo Thomaz do Amaral , Bernardino Martins Fer­
reira de Faria ,  José Duarte Galvâo Junior. Fernando Sebastião Dias 
da Moita. João Rabello de Vasconcellos e Souza, João Antonio Fe r ­
nandes Pinheiro e Francisco Xavier Baptists.

O Asylo de Santa Leopoldina destina-se  a recolher e educar me­
ninas desvalidas que se habilitão a ganhar  a vida pelo seu proprio es­
forço e recebem solida educação moral que lhe fortifica o caracter 
furtando-se assim á miséria a que sem isso fatalmente serião condem- 
nadas.

Foi em uma modesta casa do bairro do Fonseca que esta insti­
tuição foi inaugurada,  em 1854. Mais tarde, a irmandade de S. Vi­
cente de Paulo obteve um terreno na rua da Praia e ahi construio um 
edificio onde hoje está a repartição de policia, para onde foi o asylo 
t ransferido.

Dentro em pouco, faltava o espaço reclamado pelo desenvolvi­
mento do asylo e houve mister de adquirir casa que melhor satisfi­
zesse a esta necessidade. A irmandade coinnro.r então um prédio na 
rua da Constituição, em Icarahy, onde ainda hoje funcciona o asylo, 
tendo elle sido augmentado posteriormente.

Conta 0 asylo actualmente 120 menores, cujas idades variao entre 
5 e 21 annos ; e á administração tém sido presentes requerimentos 
para admissão de 200.

I , I
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As asyladas recebem ahi educação moral e litteraria, ao mesmo 
passo que apreud?m a coser, a lavar, a engommar e cozinhar.

11a tres aulas onde se ensinão ás asyladas as seguintes matérias : 
calligraphia, portuguez, cosmographia, historia do Brazil, arithmetica, 
francez, doutrina christã, e trabalhos mamiaes de que annualmente 
prestão exames e, conforme o gráo de adiantamento que accusão e o 
procedimento que tiverão, são premiadas. Cumpre salientar que foi 
satisfactoria a impressão que nos dei.xou o aproveitamento das meninas 
na visita que ao asylo fizemos ha dias. As asyladas cosem com rara 
perfeição : muitos estabelecimentos de modas da rua do Ouvidor in­
cumbem a ellas de trabalhos que perfeitamente executão,  Na co­
zinha, fazem semanas duas de cada vez ; da mesma sorte a fazem 
no trabalho de lavar e engommar as ronpas de modo que se fazem 
aptas para se desempenharem bem dos deveres domésticos.

O estudo de piano não é geral : antes só o fazem as que por sua 
distincção se tornarão dignas desse premio.

O edifício é ainda acanhado para o numero de asyladas que abriga 
e especiahnente para as que carecem de o ser. Logo á entrada, na 
sala de recepção vê-se a imagem do orago da irmandade, S,  Vicente 
de Paulo.  Pendentes das paredes estão os retratos a oleo, tamanho 
natural,  dos beneir.entos do mesrr.o asylo commcndadares João An to ­
nio dos Santos Lima,  Joaquim José Teixeira, Jo-é Rodrigues Guima­
rães, Manoel José de Freitas Travassos, Visconde de Abaeté, Barão de 
S. Gonçalo, Visconde do Rio Bonito, desembargador José Ricardo de 
Sá Rego, Barão da Laguna, brigadeiro Luiz da França Machado da 
Aífonseca e Domingos Barbosa de Brito.

Junto a esta sala está a pequena e elegante capella de Nossa Se­
nhora da Conceição, tão pequena que nem comporta todas as asyladas, 
assistindo-se á missa ou do côro, ou da sala de recepção, ou mesmo da 
esôada. Junto á c.ipella está a pequena sala das sessões da adminis­
tração, de cuja parede do fundo pendem os retratos do ex-Imperador ,  
alto protector da irmandade, e da ex-Imperatr iz,  velados por ura 
tenue véo.

Em seguida está o gabinete da irmã Massard, superiora, que está 
no Brazil ha 30 annos e ha 12 serve ao asylo que muito lhe deve. Além 
da irmã superiora, dirigem o asylo mais oito irmãs de caridade, na 
maioria brazileiras, que desempenhão admiravelmente os seus deveres 
de preceptoras.

Aos lados do edifício, dous torreões servem de dormitorio para as 
médias e maiores e entre elles fica a enfermaria. Esses dormitorios

!, 1'
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são muitíssimo acanhados ; os leitos estão collocados em filas de tres, 
unidos quasi, sendo de 75 o numero defies em cada sala. As menores 
de 5 a 6 annos dormem em uma pequena sala. Igualmenfe acanhado 
é o refeitório, tanto que algumas das mesas, que são de tampo de 
mármore, forão collocadas nos corredores.

Ha um banheiro geral com 25 banheiras e outro grande de duchas. 
Enconira-se ainda uma pequena pharmacia ; e, em terreno do edifício 
uma construcção, que reclama promptos reparos, é util isada para en­
fermaria de moléstias epidêmicas.

Não ba, como se comprehende, luxo no estabelecimento ; mas a 
ordem e o asseio irreprehensiveis que alli reir.a e talvez mais do que 
isto o ar de contentamento e felicidade que as asyladas ostentâo mos— 
trão bem o valor desse estabelecimento em que se pratica a ma:s bella 
das virtudes christâs.

As asyladas levantão-se ás G horas da manhã, dirigem-se aos ba­
nheiros, merendão e almoção ás 8 horas;  jantão as 2 1/2, merendão 
á tarde e ceião á noite. A despensa é bem fornecida e a alimenlaçao 
é muito boa. A ’s 8 horas da noite recolhem-se aos dormitorios. Todo 
o tempo é convenientemente divido ; ha horas para o recreio, para o 
trabalho, para aulas e para o estudo.

Semanalmente as asyladas mudão de roupa que uniformemente 
vestem ; camisas branca e de lã, vestidos de chita, meias, sapatos, 
etc. Na rouparia, estavão oito asyladas occupadas em coser e remen­
dar roupas. As asyladas nunca ficão sós : uma irmã de caridade as 
acompanha sempre.

O asylo começou afunccionar apenas com seis asyladas. Desde a 
sua fundação até hoje têm entrado no asylo 393 asyladas, das qnaes 
273 sahirão, tendo recebido conveniente educação, ou casadas, ou para 
professarem, ou ainda para se empregarem como professoras ou cos­
tureiras.

Em 19 de Setembro de 1870, o irmão commendador João Ariton.o 
dos Santos Lima aventou a idéa da creação da caixa dotal para as asy­
ladas e conseguio realiza-la, auxiliado pelas Sras. DD. Carolina Leo-  
poldina Rodrigues Guimarães Fróes da Cruz e Maria Carolina Rodrigues 
Guimarães Fleuiss. O patrimônio da caixa dotal consta aotualments de 
45:2005 em apólices, 4:7785480 em dinheiro e de mais quatro apólices 
de 1:0005, qoe o finado Barão de S. Gonçalo deixou em usafructo a 
um seu sobrinho, que falleceu, e ainda não forão transferidas ao asylo, 
Feita esta transferencia, o patrimônio virá a ser de 50:0005 • e a mesa
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administrativa, que dotava as asylaòas com 500§, passará a dota- las  
com 1:U00S000.

Em 1867 0 patrimônio do asylo constava de 500 apólices de 1:000$. 
Quando o I)r. Rocha Leão foi presidente da provincia mandou entregar 
ao asylo a quantia de ^4:087$848 para que se fizesse permuta com ter­
renos de domínio directo da Santa Casa de Misericórdia desta cidade 
situados em Icarahy e contigiios aos possuídos pélo asylo, concedendo 
a Santa Casa ao asylo o direilo de receber os fóros e laudemios a tra -  
zados. Com essa quantia comprárão-se mais ‘20 apólices de 1:000$ 
jiara o patrimônio, ü  asylo possiie mais : o dominio directo dos ter ­
renos situados no bairro de Icarahy, que lhe foi legado pelo brigadeiro 
Machado de AíFonseca, as bemfeilorias do terreno contíguo ao edifício 
que perrencérão a D. Angelica Maria da França Affonseca, o chalet que 
foi constriiido em frente do e'lificio, do 1 ido o|)posto da rua jiara resi­
dência do capellão e que se acha agora alugado, e os terrenos fron­
teiro« ao ediíicio.

Por acto de 77 do Setembro do anno passado, a Intendência Mu­
nicipal de Xitheroliy, por solicitação do actual provedpr da Irmandade, 
Dr. Liberaio de Castro Carreiia, dispensou de impostos miinicipaes os 
fóms e laudemios percebidos pelo asylo. A provincia do Rio concedeu 
di\ersas loterias em beneficio dessa instituição, que deve também em 
grande parle a elevação do seu patrimônio a donativos dos irmãos. 
Entre esies, é de justiça salientar os Srs. commendadores Joaquim 
José Rodrigues Guimarães, .José Joaquim Teixeira e João Antonio dos 
Santos Lima. que ihe tém prestado os melhores serviços.

As asyladas tam bém  concorrem para a renda do asylo : com o pro- 
ducfo de seu trabalho de um anno 'á  se tem pago quan tia  superior 
a 2:0Ü0$0Ü0.

A actual mesa aduiinistrativa é assim composta : provedor, Dr. Li- 
berato de Castro Carreira ; secretario, tenente-coronel Belarmino F e r ­
reira da Silva ; thesoureiro, commendador Joaquim José Rodrigues 
Guimarães Junior ; procurador, commendador Joaquim Monteiro de 
Queiroz.

Ha no asylo um capellão, que é o padre Thomé Biirale ; um me­
dico. o Dr. Manoel Pere.ra da Silva Continentino ; um advogado, o 
Dr. Galdino Travassos, e empregados subalternos em numero de onze.

O estado sanitario do asylo é excellente. No biennio que agora 
finda faliecérão apenas quatro asyladas.

Corre octualmente uma subscripção com cujo producto a admi­
nistração conta para augmentar  o edifíicio e construir uma nova c a -
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pella .  Não é preciso insistir sobre a benemerencia desta utilissima 
instituição ])ara justificar os votos que fazemos para que seja coroada 
de bom exito essa subscripção, )iabilitando-se assim a ã eneravel 
I rmandade de S. Vicente de Paulo a receber e a a riirar mais algumas 
dessas infelizes menores que alli recebem am|iaro e conselhos que as 
guiem pelo caminho da virtude.

10, Maio, 1891.

Escola de Nossa Senhora do Amparo

0  padre João Francisco de Siqueira Andrade inaugurou na cidade 
de Petropolis, a 22 de Janeiro de 1871, a Escola Domestica de Nossa 
Senhora do Amparo,  construída mediante generosos donativos que 
obteve de todas as classes sociaes, com o intuito de educar meninas 
desvalidas, sem dislincção de classe, condição ou origem

Em terrenos proprios e isentos de fôros, décimas e quaesquer tri­
butos, o vasto edificio ergue-se em Petropolis, como um sanctuario da 
virtude e do trabalho honesto, evidente trophêo da vontade firme do 
benemerito sacerdote paulista, que venceu apezar, dos óbices que va­
rias vezes se lhe offerecião, como bem se deduz destas suas palavras. 
«O respeito humilde que tributo aos dictâmes da experiencia illustrada, 
])rostou-nie algumas vezes em triste desalento ; mas o desejo era forte, 
e não podia facilmente renunciar á esperança des le longo tempo aca­
riciada. »

Corria o anno de 1868 ; a 15 de Julho publicava o padre Siqueiia 
o programma de seu instituto, quando a igreja fluminense se piepaia-  
va para receber o seu pastor, D. Pedro Olaria de Laceida, que 14 an— 
nos depois devia benzer a igreja de Nossa Senhora do Amparo, a cuja 
sombra eleva-se a Escola Domestica.

Decorridos très annos da publicação do p rogram m a de sua obra ou 
melhor da « obra de todos, » como elle dizia, sahio á luz o estatu to , 
que se tornou a lei o rsan ica  da instituição, denom inada Escola Domes­
tica de N. S. do Amparo.

Tal incremento foi tendo o novo estabelecimento, que o padre Si­
queira escrevia o seguinte a 19 da Março de 1873 ; « Ha apenas très 
annos que se começou esta obra e seus resultados ja provão eloquen­
temente quanto Deus protege as obras humanitarias e por conseguinte 
-quanto protegerá seus bemfeitores. »

I I
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Não senilo possível declarar os nomes de tão grande nnmero de- 
poderosos bemfeitores, citaremos o nome do insigne Yicente Ubelhard, 
quo deixou em seu testamento o importante legado de 74:0G0S ent. 
apólices da divida publica, que foi appiicado ao patrimônio da casa^ 
por seu test .menteiro o Sr. commendador Manoel José Rodrigues.

Entreiaeto vendo o padre Siqueira que os seus dias estavão conta­
dor, arranca de seu coração o ultimo brado darjuella fé robusta que o- 
animava : « neço a todos em nome de Deus, que não se deixem levar 
pela falsa idéa de que com a morte do instituidor de uma obra boa, 
morre também a instituição ; não, isto é falso, é falta de fé. Deve- 
acontecer o contrario ; se antes a instituição precisava do concurso e 
protecção de todas as almas generosas, dessa data em diante .precisa  
muito mais. »

No dia 10 de Abril de 1881, em S. José dos Campos, falleceu o 
valente deffensor da orphandade desvalida, ficando a Escola Domesticei' 
com suas trinta e tantas meninas cobertas de pesado luto, esperando- 
da Providencia quem continuasse a missão do caridoso sacerdote.

O Revdm. Sr. conego José Bento de Andrade, irmão do padre Si— 
queira, apezar da sua idade avançada, de seus trabalhos em Jacarehy,  
onde era e é vigário collado e foranéo acceitou o espinhoso encargo, 
segundp as disposições testamentarias do fallecido fundador a 14 de- 
Novembro de 1880.

Assim como o padre Siqueira encontrára alguns collegas que muito 
concorrêrão para o engrandecimento de sua obra, como o Revdm, padre 
José Moreira, padre João Gomes, etc., assim também o conego Andrade 
teve no conego Anti-nio José Gonçalves um auxiliar activo e desinteres­
sado, um forte apostolo da caridosa institnição.

O conego Andrade coadjuvado pelo conego José Gonçalves conse- 
guio inaugur. r a nova capella no dia 3 de Outubro de 1882, officiando- 
0 Sr. D. Pedro Maria de Lacerda, bispo diocesano e capel lãc-mór do- 
ex-Imperador,  que com sua familia e a côrte assistirão á solemnidade.

Desde então o numero de edncandas foi crescendo cada vez mais, 
apezar da insignificante renda annual de 6:000,$ para despezas de m a ­
nutenção e obras do edifício.

Após a inauguração da capella seguio-se a inauguração do novo 
edifício, onde actualmente funcciona a escola domestica com suas no" 
venta e oito educandas, sob a direcção da Congregação de Nossa Senhora 
do Amparo, de accôrdo com o que determinou o padre Siqueira en> 
seu testamento, e [irescreve o Rescripto Apostolico de 26 de Março dc- 
1886 do Monsenhor Roque Cocebia Internuncio Apostolico.
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Não podendo o Sr. conego Andrade continuar á frente da escola 
por motivos de moléstia, recorreu ao prelado diocesano, enião D .  Pe­
dro M. de Lacerda, e com S. Ex. resolveu confiar essa grande missão 
ao coneoo Amador Bueno de Barros, (jue acceitou a responsabilidade 
de tão espinhoso encargo.

Coadjuvado o conego Amador por innumeraveis amigos da insti­
tuição vai continuando o que emprelienderão os seus caridosos e dedi­
cados antecessores.

Infelizmente ainda não está concluído o edificio ; resta fazer um 
raio, onde funcionará o refeilorio, cozinha e outras dependencias, hoje 
existentes provisoriamente em uma varanda que ladeia o quintal do 
edificio.

Quem visita a Escola Domestica não node deixar de notar a neces­
sidade urgente desta obra de summa vantagem. Aqui faremos uin apel- 
lo a todos os corações generosos em favor desta obra que todos repu- 
tão urgentíssima, e que é para todos, sendo obra de todos.

Digno de todo o reparo igualiuente ê o pequeno patrimônio da es­
cola, que, educando quasi 100 meninas que tudo recebem alli, apena* 
tem uma renda de ü:000S annuaes.

São bem notáveis os fructus desta instituição para inspirar toda a 
confiança ; ainda o ultimo relatorio do conego Amador fallando do nu­
mero de educandas, dizia, «que até àquella data t inbão—se matriculado 
na escola 130 meninas, das quaes já se tinbão retirado 53, umas para 
casas de seus piais ou protectores, outras forão empregadas, 14 casarão- 
se e apenas 7 fallecerão em todo o espaço de 19 annos. »

Resumindo o que levamos dito desta pia instituição, que reputamos 
uma das primeiras, neste genero, em nossa patria. d remos que ella 
tem tres épocas bem distinctas e notáveis ; 1.* no governo do padre Si­
queira, do conego Andrade, 3,® do conego Amador,

Os gloriosos feitos do virtuoso apostolo da caridade, o immorta— 
padre Siqueira, acbão-se comprehendidos nesta bella synthese, estam­
pada no relatorio de 1880 : « O que em G8 era apenas um pensamento, 
passou a ser um acto em ü9, acto que teve seu incremento em 71, e 
hoje, com crande admiração de todos que se compadecem da infancia 
abandonada,  o projecto do padre Siqueira é uin facto consolador, é um 
refugio seguro, onde muitas meninas encontrarão abrigo á sua innocen- 
cia e amparo ás suas misérias; é, tinalmente, o producto de uma cora-

cidades e villas, com tanta felicidade, que conseguio, de 15 de Uutubro
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de 1868 a 16 de Julho de 1877, levantar a soinma considerável de 
329:396.^200 »

O conego Andrade, a quem foi reservada a gloria de abrir o novo 
edihcio comnie.,’,ado por seu irmão, seguiu tão de perto aquelle de quem 
recebera t.ão ardua empreza que, apezar de suas enfermidades e grandes 
occupações em sua parochia de Jacarehy, obteve consideráveis sommas 
para inaugurar a nova capella e o novo edihcio com satisfação geral.

O conego Amador, desde 20 de Dezembro de 1885, assumio a 
direcção da escola, e tão feliz como os seus antecessores, tem sabido 
tornar próvida e fecunda a sua administração.

Attendeu não só ao edihcio material,  como á acção moral.  Re­
parou todo o estabelecimento, fazendo obras de grande urgência para 
conservação e embelezamento do editicio, ampliando suas dependencias 
e apropriando-as aos diversos misteres da instituição, e actualmente 
está bem animado em concluir o ediíicio, bem comj a u g m e n t i r  a 
capella annexa ao mesmo.

Para acudir e sanar todas as lacunas relativas á educação e i n -  
strucção das meninas, publicou nova edição dos primitivos estatutos ; 
obteve da Santa Sé a creaç/o da Congregação de Nossa Senhora do 
Amparo, monumento perpetuo da segurança da instituição : nomeou 
uma commissão de senhoras da alta s /ciedade, para a qual deu regu­
lamento, determinando a esphera de suas a ttnbuições ; finalmente, 
tem publicado annualmente longos relatórios, expondo minuciosamente 
0 movimento progressivo da escola, o que demonstra a benemerencia 
de todos que concorrem para tão vantajosa casa de real caridade.

O governo no regimen passado, bem como o actual tem acolhido 
benignamente tão bella instituição, já concedendo isenção de déci­
mas, do imposto predial e de transmissão, como também decretando 
algumas quantias extraordinárias e até incluindo verba no orçamento 
para acudir ás despezas da escola.

O Estado do Rio, desde o Sr. presidente Dr. Rocha Leão, tem 
concedido 6:00JS annuaes.

O ministério do interior, por ordem do Sr. Dr. Cesario Alvim 
creou uma verba de 5:600$ annuaes.

Entretanto a escola sempre luta com difficuldades por causa do 
crescido numero de meninas e urgência das obras do edificio, e para 
sanal-as  é que se pede o auxilio e protecção das almas bemfa— 
zejas.



I
< I

ER N ESTO  SEN N A 59

: .'.J 

'-U1

:’.;i 
: J!

.

■:iu*

'Í

I

A-

Do ultimo relatorio do conego Amador extraliimos os seguintesO O
dados, que corroborão o que deixamos dito :

« Desde a origem da escola até o anno de 18S6 saliir.ão para suas 
casas,  ou empregadas em casas particulares 25 educandas

Em 1887 sahirão................................  fi »
Em 1888 » .............................  9 »
Em 1880 » .............................  _ í ^  »

' T o ta l .............  49 «
Além destas casárão-se ................ 14 »
Addicionadas..........................   40 »
Tem os .................................................  t)3 »
com as que existião na escola . 70 »

»
E mais, que fallecêrão......................  7 »

i 4 i r  »

Portanto, até o fim do anno de 1889 a escola mantmlia 149 
educandas.

• Demais t jdo o corpo docente é formado com educandas da escola, 
contando-se entre ellas 10 que recebêrfio diplomas de habilitação para 
abrirem cullegios de instrucção primaria e leccionarem as respectivas 
matérias.

Corpo docente — D. Erancisca N. de Siqueira, D. Julia Castilho
L. Nunes, D. Erancisca B. Garcia, D. Ho-a A. Machado, I). Erancisca
M. K. da Silva, D. Amelia Augusta Amaral, D. Candida B. da Silva, 
D. Eulaha E. de Mello, D. Jesuina I\I. da Conceição, D. Maria 
A. Ultra, D. Isabel Anluties e D. Emiliana da Silva.

Conselho administrativo da Congregação de Nossa Senhora do 
Amparo ;

Director—Conego José Bento de Andrade.
Vice-rDirector— Conego Amador Bueno de Barros.
Directora — D. Erancisca N. de ^iqueira.
Yice-Oirectora — D. Julia Castilho Lessa Nunes 
Secretarias — D. Erancisca B. Garcia e D. Rosa A. Machado. 
Thesoureira — D. Erancisca R. da Silva.
Procuradora — D. Amelia Agusta do Amaral.
Conselheiras — D. Maria A. Ultra, D. Jesuina da Conceição, 

D .  Eulalia de Mello e D. Candida Barbosa.
16 de Maio de 1891.

I fL
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Gabinete Portuguez de Leitura

Ha 54 annos fundou—se nesta capital uma modesta associação qne 
em pouco tempo se tornou poderosa, constituindo-se br ilhante  núcleo 
d ’aquelles que longe da patria erguião em terra estranha,  glorioso 
padrão attestador  de acendrado patriotismo e subido amor ás letras.

Foi a 10 de Setembro de 1887 que começou a ter  vida esta pode­
rosa instituição, cujo influxo rnais que benevolo tem contribuído larga 
e pujantemente,  não só para que a instrucção se propague rapidamente, 
como para que, ligados por estreito laço de faternidude, dêem os fliboa 
de Portugal no Brazil, o mais vivo exemplo de uma união glorifica- 
dora da patria, pelos velhos fructos que produz.

Relembrar os factos mais importantes da existência dessa poderosa 
associação, é dever que satisfeitos comprimes hoje nesta faustosa data  
comm'imorada no grandioso edifício da rua de Luiz de Camões,

A esses factos addicionaremos curiosas notas que provão mais 
uma vez a grandeza e o alto valor da notável instituição.

A 14 de Maio de 1837 celebrou-se a primeira sessão da assembléa 
geral dos accienistas do Gabinete Portuguez de Lei tura,  estando pre­
sentes 43 soci< s.

Essa reunião, devida aos exforços do Dr. <Iosé Marcellino da Ro­
cha Cabral e de Francisco Eduardo Alves Yianna, o primeiro advogado, 
e 0 segundo negociante, foi celebrada em uma modesta casa, á rua 
Direita n. 20 onde residia o Dr. Coelho Louzada,  sendo o pavimanto 
inferior oceupado pela relojoaria Norris.

Foi esta a primeira acta iniciadora da gloriosa existência do Ga­
binete Portuguez de Leitura :

« Os aocionistas do Gabinete Portuguez de Leitura, no Rio de J a ­
neiro, reunidos em numero de 43, na residência do accionista Antonio 
José Coelho Louzada. e estando presente o encarregado de negocios da 
Nação Portugueza, João Baptista Moreira, foi este senhor quem presidiu 
á assembléa, chamando para 1.® secretario Francisco Eduarcio Alves 
Yianna, e para 2.® José Antonio Seixas, ü  1.® secretario pediu a pa­
lavra para expôr o estado da Associação, e sendo-lhe concedida apre­
sentou a lista geral dos accionistas, que sobem a 189,tendo subscrevido 
por 404 acções, e em seguimento oíTereceu à assembléa um projecto de 
Estatutos, por elle organisado, e esta ofierta foi recebida com especial 
agrado. O mesmo accionista fez a seguinte indicação : — Proponho que

'i !!- '
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na falta de Estatutos,  se adopte já  o seguinte artigo do meu projecto: 
— üconselbo  administrativo da sociedade é nomeado em assembléa g e ­
ral, e se compõe de sete membros ; um presidente, um vice-presidente, 
dois secretários, um tliezoureiro e dous agen te s .— Pósta em discussão, 
os accionistas Louzada e Luiz José da Silv.r mandarão á meza a se­
guinte emenda :

Proponho que fique prorogada a presente mesa provisoria até á 
deffinitiva approvaçâo dos estatutos. Entrando a emenda e a pro­
posta em discussão o Presidente, depois de sufficientemente discutida 
a  materia,  poz a votos as seguintes questões : E ’ da approvaçâo 
da Assembléa que iique prorograda á actual mesa provisoria e a As­
sembléa Geral decidio que não. Interrogou o presidente mais : Deve 
proceder-se á nomeação de uma nova mesa. composta de igual numero 
demembros ? A Assembléa decidio que sim. Em virtude desta delibera­
ção, o Presidente procedera á eleição e a maioria de suflragios recahio 
para Presidente, no Sr. José Marcelino da Rocha Cabral : l." secreta­
rio Francisco Eduardo Alves Yianna ; •R'> secretario, José Maria do 
Amaral Vergueiro, os quaes tomarão os respectivos lugares.

O accionista Francisco Xavier Alvares propoz que, se agradecesse 
ao Sr. Dr. Antonio José Coelho Louzada a urbanidade com que se tinha 
dio-nado t ra tar  a todos os accionistas presentes, f ranqueando-lhes a 
sua casa.  O Presidente, como interprete dos sentimentos da assembléa, 
significou áquelle senhor que os portuguezes alli reunidos se achavão 
prnhorados pela civil e hospitaleira recepção que lhes havia feito o 
Illm Sr.  Dr. Antonio José Coelho Louzada. Não havendo mais cousa 
alo-uma a t ratar,  o Presidente encerrou a sessão á I 3/4 horas da 

tarde.
Sala das sessões da Assembléa geral dos accionistas do Gabinete 

Portuguez de Leitura no Rio de Janeiro, aos 14 de Maio de 1837. 
(Assignado) José Marcellino da Rocha Cabral, Presidente.— Francisco 
Eduardo Alves Yianna, secretario. Está conforme. Henrique do Carmo 
Edolo, secretario.»

Como dissemos, deve o Gabinete Portuguez de Leitura a sua fun­
dação ao Dr. José Marcellino da R .cha  Cabral e Francisco Eduardo 
Alves Yianna, tendo sido resolvido mais tarde, em assembléa geral, 
que fossem esses dous nomes gravados em uma lamina de bronze no 
recinto da associação.

Não foi levada a effeito essa resolução, por ter-se separado
Yianna da associação que fundára.

Desenvolvendo actividade verdadeiramente assombrosa e lutando

I 1̂
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como uni lieróe, consegiiio o Sr, Koolia Cabral erguer o Gabinete, que 
leve a sua primeira casa á rua de S Pedro n. S3.

Ein I860 já a bibliotheca contava perto de 33,U0Ü volumes, tendo 
subido o numero de accionistas a mais de mil.

Daquella casa foi transferido o Gabinete, em 1842, para a rua da 
Quitanda n. 55, onde estivera a lypographia do Despertador,  jornal 
também fundado pelo Dr. Rocha Cabral e onde mais tarde se es tabe­
leceu 0 Correio Mercantil.

Nesse período da sua exislencia, derão notável impulso ao Ga­
binete 0 cüinmerciante Antonio Ferreira Sobral e o guarda- ,ivros João  
de Oliveira.

Tornando-se pequeno o espaço jiara a já opulenta bibliotheca, 
mudou-se o Gabinete, em Abril de 1850, para a rua dos Benedictinos 
n. 12.

De 1837 a 18CÜ forão directores da associação os Srs. : Dr. José 
Marcellino da Rocha Cabral, Dr. Alberto Antonio de Moraes Carvalho, 
João Henrique Ulrich, Dr. Adolpho Manoel Victorio da Costa e 
Dr. José Pedro Vicente Camacho, tendo sido este ultimo o principal 
autor  do primeiro catalogo do Gabinete, trabaino de valor pela exac-  
tidão bibiiographica.

De 1842 a 18b0 occupou o cargo de bibliothecurio Flenrique Pe­
reira Leite Bastos, a quem muito deve a associação.

Nesse ultimo anno teve o Gabinete de soffrer grandes modificações 
na sua consiituição, sendo isto devido á nova pleiade de illustres re_ 
présentantes da colonia portuguesa, entre os quaes citaremos Fernando 
Castiço, Manoel de Mello, Ernesto Cibrão, Ramalho Ortigão, Francisco 
Ramos Paz e Mello e Faro.

Muitos nomes leriamos de citar, se fossemos relembrar aqui todos 
os benemeritos da poderosa associação. E ’, porém, de justiça que não 
deixemos de salientar o nome de Antonio Xavier Rodrigues Pinto, cuja 
dedicação não teve limites, tendo sido elle o primeiro que aventou a 
idéa de um fundo reservado para a construcção de um edificio proprio. 
Nesse empenho encontrou elle grande auxiliar em José Joaquim Fer­
reira Margarido.

De 18GÜ a 1863, apezar das lutas que teve de travar,  e das diffi- 
culdades que teve de vencer, conseguio o Gabinete adquirir mais 5,626 
volumes e começar a formar o fundo destinado ao seu edificio.

Em 1870 concluio Manoel da Silva Mello Guimarães o catalogo 
supplementär do Gabinete, importante e correcto t rabalho por elle ini­
ciado em 1866,

I ; 'V
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Em 187‘2 contava a bibliotlieca mais 4.544 volume?, sendo o nu­
mero de S0CÍ03 de 1,796. Messe anno a remissão das mensalidades 
produzira 8:300S, tendo o fundo para o editicio subido a 39:1553000. 
Foi nesse mesmo anno encetada a compra do terreno para edificação 
do proprio.

Em Dezembro, ainda do citado anno de 1872, já o Gabinete pos­
suía o terreno necessário [rara a consirucção ilo seu edifício, e o fundo 
augmentara  em cerca de 30:0003000. Contava a bibliotbeca 20,371 
obras, e havia um sal lo na renda, de 1:7003000. O numero de socios 
era de 1,891, e o de subscriptores. de 175.

Concorrerão para esse extraordinário impulso que havia tomado o 
Gabinete, entre outros, os Srs. conselheiro Jo.ão José dos Reis, depois 
Conde de S. Salvailor de Mattosiuhos, João Martins Cornelio dos San­
tos, Boaventura Gonçalves Roque, Manoel Salgado Zenha e Joaquim 
Pinto de Carvalho Ramos.

Messe periodo 1871 — 1872 forã > apresentados quadros e plantas do 
projecto da obra pelo architecto Bosisio, e pelo engenheiro de Lisboa, 
Rajrhaei da Silva Castro.

Bosisio preferia, no seu trabalho, a renascença italiana e Raphael 
de Castro a architectura Manuelina.

Em 1878 possuia o Gabinete 47,G1G volumes, e o fundo para o edi­
fício se elevava a 123:35230 0. O numero de socios era de 1,433, e o 
de subscriptores, de 12G. ü  movimento annual de livros era calculado 
em 43,500 volumes.

A 18 de Junho de 1879 proferio Eduardo Lemos um notável dis­
curso que foi ao mesmo tempo o bellissimo programma do Centena-  
rio de Camões, que o Gabinete pretendia celebrar.

Desse discurso tomaremos os seguintes períodos:
«Ligar 0 nome de Camões ao nosso instituto por um laço per­

petuo, uni vinculo de pedra, foi o primeiro pensamento da directoria. 
Nesse intuito projecfa-se fazer com a itiaior solemnidade o lançamento 
da primeira pedra do edificio para a nossa bibliotheca no dia do men­
cionado centenário. »

«Camões e o infante D. Henrique, re| resentados em bellas es­
tatuas de m irmore e ladeando o portico de puro estylo IManuelino 
daquelle monumento erguido às letras, serão os patronos gloriosos da 
futura Bibliotbeca Portugueza, no Rio de Janeiro. »

A lO de Junho de 1880 foi lançada a pedra fundamental do ma- 
gestoso ediGcio que hoje se ergue na rua Luiz de Camões, tendo assis­
tido a esse acto o Sr. D. Pedro de Alcantara então imperador do Brazil.

I • 1
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No mesmo dia festejou solemnemente o Gabinete 0 t ri -centenario 
de Camões.

A 10 de Setembro de 1887 foi brilbantemente inaugurado o edifício^ 
tendo sido deslumbrantes as festas, a que assistirão altos funccionarios 
do Estado, membros da faniilia então reinante, representantes da im ­
prensa e de institutos scientitioos e litterarios.

Esse magestoso edifício construido sob a Inibil direcção do distincto 
arcbitecto Frederico José Branco, custou á associação a rjuantia de 
577;õ95g959, entrando nesta cifra a quantia de 91;707S736 despendida 
com a acqnisição do terreno.

Com 0 valor das mobilias adquiridas, elevou-se essa quantia a 
perto de GÜ0;Ü00S. tendo sido a mesa e as cadeiras que guarnecem o 
grande salão de bonra, compradas em Pariz pelos Srs. Cainillo de M o­
raes e Visconde de Azevedo Ferreira.

Eduardo de Lemos, infelizmente fallecido, não podia ser olvidado 
pela associação a que prestàra efficaz concursç. No sa ão central do 
edifício vê-se 0 seu busto testemunho em mármore da grat idão pelos 
notáveis serviços e pela dedicação com que sempre t iabalhára em favor 
dô engrandecimento do Gabinete.

O busto foi feito em Lisboa pelo liabil artista Simões de Almeida.
Joaquim da Costa Kamalbo Ortigão, também fallecido, foi outro 

valente sustentáculo da poderosa instituição, que lhe deve relevantes 
serviços. O seu busto em mármore foi pelo Gabinete encommendado ao 
distincto professor Bernardelli.

Possue actualmente a associação cerca de 100 mil volumes, 
grande numero de revistas e jornaes em diversos idiomas, e até 30 dç 
Julho contava cerca de doas mil socios.

O maior doador de livros para 0 Gabinete foi 0 Dr. Antonio Alves 
Ferreira, que olTertou em 1887 a sua rica bibliotheca, composta de 767 
volumes, sendo em francez, 474 em inglez, 90 em portuguez, 27 em 
italiano e muitos outros em diversas línguas, prefazendo 0 total de 
1,400 volumes.

Entre  as preciosidades que possue, têm 0 Gabinete a 1« edição dog 
Luziadas  (1õ72) e as Ordenações do liei D. Monosí (1521), impressas 
em Evora e Lisboa, e em manuscripto, e entre outros, o original do 
Dkcionario da Lingua Tnpy, trabalho do notável poeta Gonçalves Dias.

A ’ actual directoria e ao Conselho Deliberativo não regatearemos 
^ouvores pelo muito que tem feito em pról do engrandecimento da -  
quella importante instituição, sendo digna de nota a formação do Cata-
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logo Geral do Gabinete, cujo IrabalLo minucioso e metlicdico ficará 
concluido em meado do anno proximo.

Terminando,  repetiremos o que esta folha disse em 1887, a pro- 
posito do Gabinete Portuguez de Leitura, e que servio de epigraplie 
ao rebitorio apresentado em 1889, pela illustre directoria daquella asso­
ciação ;

« . . .  Glorificão uma nacionalidade instituições da ordem do Ga­
binete Portuguez de Leitura no Kio de Janeiro.  Quer a consideremos 
no intuito de sua creação, quer attendanios á sua longa e prospera 
existência,  quer, finalmei.te, apreciemos o influxo poderoso por elia 
exercido nas relações sociaes e os benefícios que largamente tem 
prestado, esta associação impõe-se á benemerencia publica. Com res­
peitosa admiração e dos que recordariamos aqui, se o pudéssemos, os 
nomes não só dos que a instituirão mas de quantos a mantiverão e en­
grandecerão até eleva—la ao ponto em que boje se acba.»

18 de Setembro de 1891.

Igreja da Cruz

No dia de liontem a Irmandaile da Cruz dos Militares commemora 
o 81" anniversario da sagração de sua igreja. Com efleito, foi ella 
entregue ao culto publico aos 28 de Outubro de 1811.

De todas as igrejas e capellas que as antigas colonias levantnr.ão 
nesta cidade, é a igreja da Cruz uma das menores, mas em compen­
sação a que ostenta fachada mais artisticamente correcta e uma ele­
gância de linhas que poucas imitão,

Onde ha cerca de um século ergueu-se a Cruz dos Militare.s, os 
povoadores da cidade tinbão construido um forte para sua defeza contra 
os indios e contra os corsários que infestavao os mares do Brazil, e, 
que nos annos subsequentes ã fundação da cidade de S. Sebastian, 
penetravão a miudo na nossa bahia.

Foi em 1605, quando o Rio de Janeiro principiava a descer do pla­
nalto do Castello para a res tinga que é boje rua da Misericórdia, que 
o Governador IMartim de Sã mandou construir junto á praia um forte.
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fjue pouco servio aliiís. Em 1623 os baluartes (]ue mais servião contra 
os Índios do que corJra os invasores européos, cahião em ru.nas,

Nessa época, ofliciaes e praças da guarnição da cidade pedirao e 
conseguirão do mesmo Governador licença para edificarem uma ca— 
pella sobre os alicerces da imprestável fortaleza.

A capella foi concluída em 1628 com a invocaçao de Sontci Vet'ci 
Cruz. Officiaes e soldados, seus proprietários, formárao uma irman­
dade religiosa concorrendo os officiaes superiores com cem réis, os sub­
alternos com cincoenld reis e os soldados com vinte véis mensaes para 
as despezas do culto. O primeiro juiz eleito foi o proprio Governador 
Martim de Sá.

Forão extraordinários os trabalhos e sacrifícios dos irmãos mili­
tares, que empregavão os momentos de folga na construcçao do 
Templo.

Na capella de Santa Vera Cruz, com licença da Irmandade dos 
Militares, fesíejavão também os commerciantes e navegantes a S. Pedro 
Gonçalves.

Em 1681 vio-se a I rmandade de Santa Vera Cruz e.xbaurida de 
meios para manutenção das despezas da capeiia e então resolveu ceder 
metade delia aos festeiros de S. Pedro Gonçalves, com o onus de con­
correrem com metade das despezas ordinárias e das ob.'as que fossem 
necessárias.

Concordarão e confirmarão por escriptura publica, lavrada pelo t a -  
uellião José Corrêa Ximenes,  em 18 de Março de 1682, sendo Gover­
nador do Pio de Janeiro o General Duarte Teixeira Chaves, e juiz da 
Irmandade dos Militares o capitão Manoel da Costa Cabral.

O primeiro compromisso da i rmandade foi em 2 de Julho de 1700, 
sendo juiz da irmandade o general Arthur  de Sá e Menezes, Gover­
nador (Io Kio tie Janoiro.

O compromisso continha 20 artigos sobre sulfragios pelas almas 
dos irmãos finados e disposições administrativas.

Por carta de renuncia dada pelo general Francisco de Tavora, 
então Governador, em 12 de Fevereiro de 1816, confirmada por El-Kei 
D. João V em carta regia de 3 de Outubro de 1722 e mamlada c um ­
prir pelo general Ayres de Saldanha de Albuquerque, também então 
Governador em 0 de Setembro de 1723, fui concedida á Irmandade 
Militar de Santa  Vera Cruz todo o chão de marinhas que então exis­
tisse e aquelle que o mar fosse deixando em toda a largura do terreno 
que occupava a ca[:ella desta I rmandade.
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Acliando-se extraordinariamente arruinada a igreja de S. Se­
bastião, sita no morro do Gastello e que então servia de Sé, conseguio 
o Bispo Diocesano que fosse o cabido transferido para a Capella de 
Vera Cruz, o que participou a El-Kei  em 13 de Setembro de 1703, 
começando logo nelia a celebração dos actos divinos.

Os militares arrependerão-se da concessão feita, representarão a 
El-Kei e este probibio o Bispo que se ulilisasse da mesma Capella.

Ajiezar da probibiçào, o Bispo insistiu em requis i ta l -a  para a Sé, 
oppondo-se ainda a irmandade dos militares, lembrando-se então o 
Bispo de escolher para a cathedral a igreja da Candelaria.

Eni 1733, o bispo D. Frei Antonio de Guadeluppe alcançou por 
alvará a desejada transferencia da Cathedral para a Capella da Vera 
Cruz  e mais ainda r^ue ficasse ella pertencendo ao padroado, o seu 
nome sufiprimido e a collocação do painel da imagem de S. Sebastião 
no altar da Cathedral.

Por provisão de 14 de Novembro do mesmo anno, finalmente, con­
seguio que revertessem em favor das obras da Capella de Vera Cruz 
os 20 mil cruzados que periencião ás da Igreja da Candelaria,

Havendo grande opposição, semlo levantada á transferencia por 
par te  da ( amara e alguns conegos, o Cabido, c»m permissão do 
Prelado, illudio-os e aproveitan.lo as trevas da noite de 23 de Feve­
reiro de 1734 conduzio occultamente para a capella a Imagem de 
S. Sebastião.

Este procedimento oíTendeu profundamente ao Governador e á 
Camara, que enviarão uma representação a El-Rei  em 14 de Dezem­
bro de 1734 e dirigio severa censura ao Cabido, fazendo contudo sentir 
á Camara que nenhun; direito assistia-lhe de impedir á trasladaçâo da 
Imagem .

Os padres do Cabido de posse da capella começarão suas impo­
sições, procurando até tornar-se exclusivos possuidores das sepulturas 
destinadas aos militares.

A Irmandade observando os continuos attentudos á sua proprie­
dade por parte do Cabido, representou a El-Kei, declarando sobrepti- 
cio o alvará alcançado ; e sem que a representação tivesse tido solução 
ficarão os militares em paz em 1737, pela mudança üa Cathedral para 
a Igreja do Romário, ao que a isso forão obrigados os padres pelo 
péssimo estado da ífe Vera C)'uz, tendo sido de 3 annos, 5
mezes e 8 dias o jugo de taes hospedes.

Achando-se arruinada a primeira Capella de Santa Vera Cruz. a 
I rmandade dos Militares inteutou edificar uma Igreja mais solidai
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regular, e para isso convocou os festeiros ue S.  Pedro Gonçalves, afim 
de concorrerem com metade das despezas, na fórma contratada ; 
porém, como já não exislião os instituidores daqnella festa, os que 
então existião recusarão a proposta, e não continuarão a festejar o 
seu Padroeiro.

A Irmandade dos Militares havia adquirido alguns prédios por 
compra propria, e por dadivas de alguns devotfts, e edificado outros 
conjnntamente com os festeiros de S. Pedro Gonçalves, ao lado e 
fundo da capeÜa.

Não podendo por mais tempo conservar-se a Capella de Santa  
Vera Cruz, em razão de sua antiguidade e fraca construcção, resolvêo 
a I rmandade dos Militares, em sessão de 20 de Janeiro de 1780, que 
a I rmandade tomasse sobre si a empreza de construir novo templo; 
nisto empregando todos os seus recursos: e sendo convidados os fes­
teiros de S. Pedro Gonçalves para deliberarem sobre a posse dos 
prédios, que possuião em comnium, resolverão então os festeiros que a 
parte que tiuiião nos prédios, cedião e davão á Irmandade dos Mili­
tares. ficando esta obrigada a fazer annualmente uma festa a S. Pedro 
Gonçalves, cuja imagem teria um altar na nova Igreja.

Lançada a primeira pedra em 1 de Setembro de 1780, deu-se 
principio ao novo templo, conforme o risco e direcção do brigadeiro 
José Custodio de Sá e Faria,  sendo juiz da Irmandade o coronel José 
da Silva Santos e protector o Vice-Rei D.  Luis de Yasconcellos e 
Souza.

Concluída a actual Igreja da irmandad.) dos Militares, f<>i sagrada  
em 28 de Outubro de 1811, com a invocação de — Santa Cruz— h a ­
vendo nesse dia missa solemne a que assistio S. A. o Sr .  D.  João,  
Principe Regente, que aceitou o titulo de P.'otector da Irmandade, cia 
qual era juiz o marech.-il de campo João de Barros Pereira do Lago 
Soares de Figueiredo Sarmento.

A Igreja da Santa Cruz dos Militares está coHocada na rua Pri­
meiro de Março canto da do Ouvidor, da parte do mar ; tem do lado 
esquerdo uma grande porta e as janellas da s icbristia : está entre dons 
espaçosos corredores ladrilhados, que dão entrada [>ara a igreja, em 
cuja frente tem um grande portão lavrado, e latteralmente a elle estão 
situados, alem de duas portas, dous nichc s, e no alto outros dous em 
que se aninhão duas estatuas.

O atrio é cercpdo por um gradil de ferro, moderno, com emblemas 
militares, assentando em baldrame e preso a nilastras de pedra, tendo

,
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no centro um ] ortão e aos lados dons menores, contendo aqnelle o si­
gnal da irmandade, qne é a crnz arvorada no Monte Calvario.

A fachada è de estylo bairoco, mas de gosto clássico.
No interior aclião-se tres altares, sendo o da capella mór occupado 

pela Cruz sobre o i\Ionte Calvario, imagens de X.  S. da Piedade, Cora­
ção de Jesus e a tio Senhor Desaggravado ; e do lado direito pela ima­
gem de N.  S. das Dôres e o do lado esquerdo pela imagem de S. Pe ­
dro Gonçalves.

Toda a capella mór é ornada de preciosa obra de talha representando 
os martyrios da Paixão e morte de X. Senhor Jesus Christo ; e o corpo 
da igreja com igual obra, repre-entando todos os instrumentos e tro- 
pheos militares, achando-se collocadas aos lados do arco cruzeiro, dez 
bandeiras paraguyas tomadas na batalha de Avahy, em II de Dezem­
bro de 1868 e offerccidas á irmandade pelo seu irmão benemerito o 
Duque de Caxias.

Sua Santidade o papa Pio VII, em Breves de 20 e 24 de Setembro 
de 1822, concedeu oue todas as vezes que qualquer sacerdote regular 
celebrasse missa em altares de Nossa Senhora das Dôres e no <le S. 
Pedro Gonçalves, j)or alma de qualquer 6el, esta alma alcance indul­
gência do thesonro da Igreja.

Igual concessão dispensou o mesmo Pontifice, em Breve de 27 do 
mesmo mez, quando a missa fôr por alma de qualquer irmão e cele­
brada no altar-mór.

Pelo mesmo Pontifice, em Breve de 27 de Setembro de 1822, forão 
anniquilados os dias 2l , 22 e 23 de Setembro de todos os annos para 
celebrar as festas com[iromissaes, facultando a todos os sacerdotes que 
celebrarem missa naquelles dias, na mesma igreja, dizerem a corres­
pondente ã festa que se celebrar, comtanto que se esta fôr de rito de 
D classe, as missas privadas e a solemne rezem do officio do dia, mas 
se fôr de rito dito de 2® classe serão do officio do dia e a solemne missa 
propria do objecto que a irmandade festejar.

Concedeu ainda Indulgência Plenaria e remissão de todos os pec- 
cados a quem vis^asse a Igreja no dia das festas da Exaltação da 
Santa Cruz e no de Xossa Senhora das Dôres e naquelle que fosse as -  
signalado pelo ordinário.

Em 21 de Setembro de 1828 o Sr. D. Pedro I nceitou o lugar de 
Protector da Irmandade, que por decreto de 3 de Dezembro do mesmo 
anno teve o titulo de Imperial. Xa fór a do compromisso o Sr, D.Pedro 
II substituio a seu pae naquelle lug
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Augmsntando a renda da Irmandade, não limitou esta seas bene­
fícios sómente ao funeral de seus irmãos; conferiu ]iensões caridosas a 
suas viuvas e filhas sendo de GgíiOD as dos oííiciaes generaes ; 6^400 as 
dos superiores e 3^-00 as dos subalternos.

Progredindo o patrimônio da Irmandade, a Mesa Administrativa 
de então resolveu reformar o seu antiquíssimo compromisso, que já 
contava 130 annos de exi^tencia, sendo a reforma confirmada pela 
Carta Imperial de 28 de Agosto de 1830.

Neste compromisso foi extincta a pensão caridosa e estabelecida 
a coinpromissal correspondente á quarta parte do soldo com que con­
tribuiu o irmão, íendo a ella direito a consorte ou as filhas do irmão, 
que involuntariamente perdesse, por effeito de sentença, todo o seu 
soldo ou parte delle, provada que fosse a sua indigência, disposição 
esta extensiva ao proprio irmão.

Também tinha direito á pensão a viuva do irmão e na falta delia 
as filhas innuptas, a quem revertia por morte de sua mãi, passando de 
uma ás outras filhas até expirar a ultima.

Erão excluidas da pensão a viuva que contrahisse novas núpcias, 
as filhas consorciadas antes e aquellas que se consorciassem posterior­
mente ao fallecimento de seu pai.

O com|)romisso estabeleceu que a I rmandade fosse particular da 
Côrte e da Província do Kio de Janeiro, e só pudessem a ella pertencer 
os oíFiciaes e praças de pret da 1® e 2® linha do exercito, e os empre­
gados civis com graduação militar do exercito e soldo mensal.

A joia de admissão era paga conforme a patente e a idade do can­
didato ; segundo a patente consistia ella em meio soldo de um mez, de 
alferes a capitão ; soldo inteiro de um mez, de major  a brigadeiro ; 
e doHS soldos de um mez, de marechal de campo em diante ; segundo 
as idades ; a joia augmentava de mais de metade, de 3õ annos inicia­
dos de idade, a 42 comiiletos ; de mais outro tanto, de 42 a 48 ; do 
duplo de 49 a 5õ, e do quadruplo, de ÕG a 62.

Des 'a ultima idade em diante, além de oito vezes mais a joia, as 
mesas administrativas arbitravão um augmento variavel para cada caso 
individual.

A contribuição foi fixada e«n metade do soldo de um dia, incor­
rendo na pena de exclusão o irmão que chegasse a dever seis mensa­
lidades.

Por emendas apresentadas a 24 de Novembro de 1835, a escala da 
concessão de pensões foi mo iificada, estabelecendo-se que se não exis­
tissem viuvas e filhas innuptas competiria a pensão á mãi viuva do
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ii-nmo e na falta desta ás irmãs solteiras ; assim como em reversão 
passasse da ultima Hllia innupta á mãi viuva, e desta á irmã solteira, 
onde expiraria.

As referidas emendas creãrão 0 accesso na Irmandade, a l lerárao 
a joia de admissão que passou a ser simples até a id ide de 30 annos, 
e dalii em diante de mais meio soldo de um mez até 02 annos, con­
tinuando para os maiores desta idade o augmento arbi trado pela 
mesa ; e finalmente elevarão a um anno o prazo de seis mezes de 
divida de mensalidade para a eliminação do irmão.

Tomárão-se ainda outras providencias com relação a i-ensões 
em 184Õ.

0  compromisso confirmado em 24 de Agosto de 1845 aulorisárao 
as mesas a applicar as quantias desi^^nadas pelas commissoes ord - 
narias em estender os eífeitos da caridade aos oiphãos de menoi idade
fazendo-os educar por onde podessem grangear a vida. quando seus

pais não lhes tivessem legado meios.
Sobre esta irmandade existe o seguinte facto extraordinário,  que

assim narra  uuia publicação official ;
« E m  29 de Julho de 1845, e portuguez Augusto Frederico Cor- 

réa, um dos operários f]ue gessava a igreja de Santa Cruz, 
sobre o altar do consistorio uma imagem do tamanlio natural,  que 
representava Jesus Christo morto desacatou-a,  dirigindo-lhe impro­
périos, e sendo reprehendido por outro operário que alli^ se achava, 
respondeu que aquilio era um pouco de madeira, e que só acreditaria 
em Deus, se elle o matasse ás 3 horas da tarde daquelle dia .  A pri­
meira badalada das 3 horas ouvio-se um grito espantoso, que relum- 
bou em toda igreja, e fez acudir a gente que se achava em difterentes 
pontos, e encontrou-se o operário Augusto Frederico Correa, cabulo 
em frente do altar de Nossa Senhora das Dôres, sem falia, sem sen­
tidos e em horriveis convulsões. Conduzido em rê le para casa n.
dn rua do Senado, onde morava, alli esteve Ires dias em estado 
mortal ; e na sexta-feira 1 de Agosto achárão-o inteiramente cara o. 
e abraçado com um quadro de Nossa Senhora das Dores.

Este acontecimento tão deplorável e ao mesmo tempo tiio ntil a 
fé catholica, foi immediatamente jiarticipado a todas as autorida es, e 
o Exm. e Kevin. Sr.  bispo D.  Manoel do Monte Kodngnes l e  
Araifio acompanliado das autoridades ecclesiasticas dirigio-se iio ( la 
12 de Agosto ao lugar do delicto, e alli se entoarão preces em des- 
aggravo^daqnelle desacato, e o deliquente posto de joelhos ao pe da
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inesnia imagem que oífentiera, pedio |>erdão, e jnoferio os actos 
de fé.

Era immenso o concurso de gente ! A Igreja, os corredores, as 
sala», a sacrisiia e o consistorio acliav.ão-se apinliados de pessoas que 
se precipitavão para vér e adorar a sagrada imagem !

A rua em frente ao templo estava cheia de jrovo, (|ue esperava 
occ isião de poder entrar; e temendo o criminoso ser estrafegado pelo 
jiDVo que o procurava, recorreu á protecção do conselheiro Monsenhor 
Narciso da Silva Nepomuceno, vigário geral do bispado, que o 
occultou e troaxe em sua Companhia.

l ‘or este acontecimento tornou-se ainda mais frequentada a igreja 
da Santa Cruz dos Militares, onde immensa gente vem de grande 
distancia para adorar  aquella imagem ; e o benemerito irmão coronel 
Manoel José de Castro, offertou a quantia de 2.000^, jiaia do seu 
jnoducto dizer-se uma missa ás sextas-feiras,  estando exposta a ima­
gem do Senhor Desaggravado.

E este exemplo de piedade religiosa tem acarretado (âo valiosas 
oflertas, que além da missa instituida por aqiielle digno e virtuoso ir­
mão, ha uma festividade annual,  á qual o povo assiste com muita de­
voção.»

As novas medidas comiiromissaes tomadas em 1845 não tardarão 
a tiiostrar quanto era fictícia a prosjieridade do patrimônio da i rm an­
dade para accarretar os pesados encargos por ellas trazidos e pela 
reforma do compromisso confirmado em 12 de Novembro de 1S5Ü, a 
pensão tomou a quarta parte do saldo, revertsndo repartidainente das^ 
viuvas ás filhas menores ; prohibio a admissão dos empregados civis 
com graduação militar do exercito e soldo mensal, revogou a dispo­
sição que permittia a educação de orphãos, passou a joia a ser simples 
sómente, até á idade de 25 annos e tomárão-se outras providencias.

Em 8 de ãlaio de 1854 outro compromisso incluio a concessão da 
jier.são á irmã solteira,

Quuando em 1855 grassou o cholera, grande numero de dist inctas 
senhoras, reunidas em commissão, esmolárão á porta do templo da I r -  
ii.andade, em favor dos pobres accommettidcs do mal.

Estas senlioras constituirão-se sob o protectorado de D. Theresa 
Christina, então Imperatriz do Brazil, a devoção de Nossa Senhora da 
Piedade, que hoje alli se venera. Esta  devoção rege-se por si mesma, 
independente da Irmandade.

Pio IX por Breve de 11 de Maio de 1857 i entou a I rmandade da 
dep.endencia e sujeição do respectivo parocho.

I
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Por eilital de 10 de Jiinlio Je 1857 do bisj)ado desta diocese, fez-se 
publico, por Breve da inteinunciatura,  que são concedidos 100 dias 
de indulgência aos que ouvirem a missa compromissal ine se celebra 
ás sextas-feiras em honra do Seniior Desagravado e indulgência plená­
ria áquelles que tendo se confessado e comnuingado visitarem a igreja 
da Cruz no dia da festa aolemne do me^mo Senhor.

Em Setembro de 1857 e em Abril de 1801 tomnr.io-se outras pro­
videncias sobre admissão de irmãos e sobre melhoria de pensão e em 
Janeiro de 1867 ainda outras providencias forão tomauas sobre accumu- 
laçâo de pensões, etc.

Em 1870 alguns devotos de Noss i Senhora da Pie la<le por um 
chisma havido retirárão-se j'ara a igreja do Sacramento, onde consti­
tuirão outra devoção com o mesmo titulo.

Ainda em 10 de Novembro de 1872 outro compromisso tomou 
ainda provicencias sobre distribuição de pensões.

Em 1883, depois de diversas tentativas de reforma de compromisso’ 
forão approvadas diversas emendas para salvaguardar o futuro de cen­
tenares de familias dos irmãos.

A Irmandade mmto deve ao general Severia ãlariins da honseca 
(Barão de Alagôas) já fallecido, um dos mais denodados trabalhadores 
para a salvação da crise em que se achava ella naquelle anno.

Em 1884 o general Uicardo José Gomes Jardim,  que não perten­
cia á I rmandade,  legou-lbe por testamento a duodécima parte dos re-  
manascentes <le seus bens, livres de direitos, importando esta dadiva 
em 24;631S695 sendo 22:302,8 em 21 apólices de um conto a juro de 
6 % e aceitas a 1 ■.062,8, segundo a cotação ao fazerem-se as partilhas 
e 2:329,8695 em dinheiro.

A Mesa mandou lirar-lhe o retrato a cleo e o consiJerou no n u ­
mero dos benifeitores da Irmandade.

Era urgente a necessidade de restaur.ar o templo e sob a provedo­
ria do então brigadeiro Antonio Enéas Gustavo Galvão (Barao do Kio 
Apa) em 1885 a 1886, forão por concurrencia essas obras confiadas ao 
Sr. Manoel José Ventura pela quantia de 16:5508000.

Em 1886 foi por acto legislativo concedida á Irmandade dispensa 
de pagamento duplo do imposto predial.

A Mesa agradecendo esse relevante serviço aos deputados Paulino 
Chaves e Carlos Castrioto, estes anresentárão como autor da idéa o 
Sr. Conselheiro Alfredo Rodrigues Fernandes Chaves, então Ministro 
da Guerra, pelo que em reconhecimento ao facto resolveu a Mes^
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inclui-lo no numéro dos bemfeitores, mandando tirar o retrato a oleo, 
o qual foi inaugurado a 21 de Setembro de 1887, dia da festa da E.xal- 
tação da Cruz.

Por proposta aceita pela Devoção de Nossa Senbora da Piedade, 
^eita pela Devoção que sob o mesmo titulo se constituira na igreja do 
Sacramento, unirão-se de novo.

Por pedido da familia do marechal do exercito o legendário 
Üzorio, a Mesa Administrativa de 1887 resolveu receber e guardar 
dentro do templo da Irmandade o cadaver embalsamado do glorioso 
militar, que ])or força maior não jiodia permanecer no Asvio de Inva­
didos da Patria,  de onde a 3 de Dezembro do mesmo anno foi trar.sla- 
dado solemnemente e depositado em uma pequena capella especial­
mente preparada á direita do côro.

Deste facto lavrou-se escriptura em notas do tabellião Francisco 
Pereira Ramos, bem como á Irmandade um auto de recebimento que 
foi assignado por todas as pessoas <le distincção que assistirão ao acto.

Fallecendo o Sr. liarão de Alagôas, que relevantes serviços havia 
prestados á Irmandade, esta mandou tirar o retrato que está coPocado 
entre os de outros benemeritos e fez celebrar solemnes exequias.

O augmente) rápido observado na verba de despeza— pagamento de 
pensões, despertou á Mesa Administrativa de 1890 a acautelar o patr i ­
mônio da Irmandade resalvando assim os interesses de centenares de 
viuvas e orpbãos.

Nesse nobre empenho o seu Provedor general Antonio José Maria 
Pego Junior, então coronel, deu providencias apresentando diversas 
];ropostas que discutidas, foião approvadas.

Conseguiu ainda a ãlesa, do Governo Provisorio dispensa completa 
do imposto ])reuial, por decreto de 2õ de Maio daquelle anuo e a exem- 
]ilo do que liavia pra;içado com o Sr. conselheiro Alfredo Chaves, re­
solveu dar ao Sr. consellieiio Ruy Barbosa igual prova de reconheci­
mento.

A esforços da Mesa, obteve eila em 2ü de Novembro desse mesmo 
anno, permissão do Governo para permutar  por prédios as 172b apo- 
bces da Divida Publica, que então ella possuia ; e dar applicação aos 
saldos futuros até Õ.ÜUÜJJÜÜSÜOÜ.

Muito deve ao general Pego Junior  esta Irmandade, pela digna di­
recção que a ella deu.

Fallecendo o Sr. D. Pedro de Alcantara, reunio-se a I rmandade 
em sessão extraoidinaria a 9 de Dezembro de 1891, afim de prestar
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homenagem no illastre n i c t o  e resolveu , além tie fazer celebrar 
exequias, collocar na sala ilos bemfeitores uma estatua tie niarmore 
representando-o fardado de marechal e tomou outras providencias no 
sentido de exprimir o seu pezar.

O Ministro do Interior communicou á I rmandade ter permettido a 
trasladação do corpo do Marechal Osorio p a r a — a crypta construída na 
base do monumento que vai ser eiigido na Praça Quinze de Novembro 
desta Capital, cujo trabalho foi confiado ao professor Kodolpho Bernar- 
delli, que já concluio e cirja estatua vai ser fundida na Kurop r.

A trasladação rea!isou-se solemnemente em 21 de Julho deste 
anno.

NeS'C mesmo dia foi apirrovado pelo Sr .  Bispo Diocesano o novo 
compromisso da Irmandade, que consignou entre outras medulas a fun­
dação lia Devoção de Nossa Senhora das Dóres e S. Pedro Gonçalves, 
destinadas ás espisas,  viuvas, filhos, pais e irmãos dos membros da 
Irmandade e de qualquer militar effective ou reformado, podendo delia 
também fazer parte como bemfeitores os donatários de quantias supe­
riores a 400SOOÜ.

Esta  devoção dá enterro de igual categoria ao que fez a l imundade 
da Santa Cruz dos IMilitares.

Tem a Irmandade alienado 12‘B) apólices na importância de 
1,727:4003 com a qual adquirio 103 predios, que rendem 417:0003 an-  
nuaes, tendo as compras sioo feitas pelo seu incansável provedor ge­
neral Pego Junior.

ü  importante trabalho apresentado era 1882 pelo mesmo prove­
dor, iorneceu-nos valiosos dados ã recapitulação que segue.

«De 1830 a 3)  de Junira de 1892 foi de 8 .0 S l : ’253ü50 a receita 
bruta .la I rmandade ; de 7.821:4993199 a despeza, inclusive a compra 
cie 1.07 1 apólices da divida publica de diversos valores ; d e 3.161.53.3^ 
o total das pensões pagas;  de 1.084 o numero de Irmãos, se.ido de 
322:5593295 a importância cobrada de joias , de 401 o <le irmãos falle- 
cidos ; de 315 0 de excluídos por commisso ; linalmente, de 1.405 o de 
pensões concedidas, comprehendidas as reversões.

Presentemente conta a Irmandade 30S irmãos ; distribue C07 pen­
sões da importância total de 143:8183750 annuaUnente. sendo 5-  da 
quarta parte, lOO da terça e 449 da metade do soldo; possue 130 
predios «jue subdivididos dão o rendimento variavel de »50.1)003000 
annuaes, 490 apólices da divida publica de diversos valores e juros, e 
da importância total de 421 ;00030ÜÜ e que rendem 21:0803000 por
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anno ; finalmente, além das pensões que pa<ía, tem para com os actuaes 
308 irmãos a responsabilidade ile 244:0503000.

« Forão j.iizes da Irmandade Militar de Santa Vera Cruz desde 
1028 a^é 1811 ;

Governador Martim cie Sá, governador Duarte Corrêa Vasques, 
governador Domingos de Miranda Henriques, governador Martim Cor­
rêa de Sá, governador Salvador Corrêa de Sá e Benevides, capitão 
Manoel da Costa Cabral, general Arthur  Sá de Menezes, general F ran­
cisco Tavora,  governador Ayres de Saldanha de Albuquerque, gover­
nador Mathias Coelho oe Souza, marechal de campo Manoel de Al­
meida, marechal de campo Manoel de Freitas Fonseca, marechal  de 
campo Doiiiingos Teixeira de Andrade, general Luiz Antonio de Sá 
Quiroga, governador Luiz Bahia Monteiro, ca[>itão Manoel Francisco 
J uízo, sargento-mór Pedro Vaz Guedes, capitão Francisco da Silva, 
capitão Francisco Pereira Leal, marechal de campo Pedro de Azambuja  
Ribeiro, caj)itão Francisco Mendes Gaivão, capitão Antonio lio Rego, 
capitão Euzebio da Silva Leitão, capitão João Martins Lopes, capitão 
Patricio Manoel de Figueiredo, ca|dtão Francisco Cordovil de Siqueira, 
governador Gomes Freire de Andrade, coronel José Custodio de Sá e 
Faria,  coronel Vasco Fernando Pinto Alpoim, coronel Francisco Anto­
nio Cardoso de Menezes, coronel .José Carlos da Costa, coronel João  
Ro'lrigues Gago, coronel Antonio .Joaquim de Oliveira, coronel José 
da Silva Santos, coionel José Victorino Coimbra,  vice-rei .^Iarq^ez de 
Lavradio, vice-rei Conde Rezende, vice-rei 1), Fernando José de Por­
tugal, vice-rei Conde dos Arcos, marechal de campo Gaspar José de 
Mattos Ferreira e Lucena, marechal de campo João de Barros Pereira 
do Lago Soares de Figueiredo Sarmento.

Tem occupado o cargo de provedor desta i rmandade, desde 1812 
até 1892 : brigadeiro Antonio Joaquim de Oliveira, marechal Francisco 
de Paula Maggessi de Carvalho, tenente-general  Manoel Mart ins do 
Couto Reis, brigadeiro Anastácio Corrêa Vasques, brigadeiro Manoel 
da Costa Pinto, brigadeiro José Custodio de Almeida Bessa, marechal 
Francisco de Paula Vasconcellos, coronel Carlos Cesar Burlamaque, 
coronel João Chrysostomo da Siiva, br igadeiro José Joaquim de Lima 
e Silva brigadeiro Francisco Carlos de Moraes, brigadeiro João Paulo 
dos Santos Barreto, coronel João Caetano Espinho, coronel Manoel 
José de Castro, coronel Antonio João Rangel de Vasconcellos, tenente- 
general Manoel da Fonseca Lima e Silva, brigadeiro Manoel Antonio 
da Fonseca Costa, marechal José de V. Soares de Andréa, brigadeiro 
Galdino Justiniano da Silvo Pimentel,  marechal José Maria da Silva
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Bitancourt, mareclial Antonio Nunes de Aguiar, coronel Patiicio A.  
de Sepulveda Everard,  marechal Sua Alteza o Sr. Conde d ’Eii, mare­
chal Duque de Caxias, tenente-general  Yisconde de Santa Theresa, 
marechal Henrique de Beaurepaire Rolvan, marechal Franci-co Antonio 
da Siiva Bittencourt ,  tenente-general  Baião da Penha, marechal de 
campo Severiano Martins da Fonseca h igadeiro Innocencio Yelloso 
Pederneiras, brigadeiro Antonio Fnéas Custavo Galvão, brigadeiro 
Yisconde de Souza Fontes, major Antonio Yicente Riiieiro Guimarães 
ç o*eneral de br igada Antonio Josa  JJaria 1 ego Jun io i .

As mesas administrativas, como prova de reconhecimento aos ir­
mãos que têm prestados serviços relevantes á irmandade, concedem-lhes 
0 t itulo de benemeritos e fazem collocar em uma sala especial escudos 
de mármore,  em que !èm-se em lettras douradas os seus nomes.

Até á |)iesente data só alcançarão esta distineção. os irmãos . go­
vernador Martim de Sá, governador Arthur de Sá e Menezes, governa­
dor Francisco de Tavora,  brigadeiro José Custodio de Sá, brigadeiro 
Francisco Paula de Yasconcellos, brigadeiro José da Silva Santos, 
tenente-general  Yisconde de Santa Thereza. marechal do exercito Du­
que de c”axias, marechal José Maria da Silva Bittencourt, coronel João 
Caetano Espinho, coronel Manoel José de Castro, tenente-coronel Dr- 
Manoel José de Oliveira, capitão Antiocho dos Santos Faure.  tenente-  
coronel Miuijcl Gonçalves Coelho e marechal de campo Ayres Antonio 
de jMoraes Anccra.

Na mesma sala encontra-se um rico e sumptuoso quadro, contendo, 
em tamanho natural, o retrato do benemerito irmão general Antonio 
Nunes de Aguiar, mandado tirar e alli collocar pela irmandade, como 
teslemunbo 'de sua eterna grati.lão e reconhecimento aos relevantissi- 
mos serviços nor elle prestados, tendo tido lugar a inauguração a í l  
de Setembro de 1S(34.

Devo á genorisidade do meu distincto amigo Coronel Souza Me­
nezes esta circunstanciada discripçao.

2'J de Outubro 18'J2.

Estrada de Ferro Central do Brazil
As estradas de ferro no nosso paiz, cnio rapido incremento e 

crescente desenvolvimento se tem tornado tão notáveis nestes últimos 
tempos, não têm ainda um passado remoto. Data effectivamente de

I II
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não muitos annos a primeira via ferréa que se construio no Brazil, a de 
Maïui il raiz da serra de Petropolis, a cuja inaugura(;âo assistirão ainda 
muitos <lo3 nossos contemporâneos, e a mais importante das nossas li­
nhas ferreas, a monumental Estrada de Ferro D. Pedro II,  lioje 
Central do Brazil, da qual agora damos ligeiro esboço liistorico, é de 
data relat.vamente lecente, pois a inauguração da sua primeira secção, 
da estação Central a Queinuuios, pouco excede de 30 annos.

Se é certo, [)orem. que o nosso systema de trans;)ortes terrestes por 
meio da maravilliosa invenção que trouxe tantas conquistas á humani­
dade, melhorando as suas condições, fazendo prosperar todas as fontes 
de riqueza, levantando cidades, creando o bem estar, povoando e fun­
dando campes inhospetos e selvagens, consolidando a paz e a segu­
rança do interior, pondo os mercados consumidores em contacto quo­
tidiano com os producteresM centuplicando as nossas forças e activida- 
des, a nossa locomoção, a ponto de purturbar,  na sua carreira vertigi­
nosa, todas as nossas idéas e cálculos sobre o espaço e o tempo, se é 
certo que tal systema não tem, como diriamos, o longo passado, que 
fôra de desejar, convém, entretanto,  reconhecer, em justiça dos nossos 
antep.assados, que de longa data  se preoceupavão elles com a idéa de 
se adop ar e de estabelecer entre nós a viação ferrea.

Naturalmente são as condições topographicas de Um paiz, as posj- 
çõts reciprocas entre os seus differentes emporios commerciaes, os di­
versos centros «ecundarios de produção, a fertilidade das regiões in­
termediarias e outros factos analogos que solicitão e determinão o 
traçado de um trabalho custoso como uma linha ferrea, em cujo emprego 
03 capitaes possão achar remoneração desejável. E ’ assim que por 1835 
vemos amadurecida a idea de estabelecer uma linha ferrea que, actra- 
vessando regiões fertilíssimas e unindo ciiiades importantes, puzesse 
em communicação directa a Capital do então Império com as Caoitáes 
das importantes provincias de Minas Geráes e S. Paulo, e que no do­
zen volvimento do seu percurso, pudesse servir ás riquissimas zonas 
que atrevessasse, enfeixando em estricta rede as très províncias mais 
ricas do Brazil.

Sob a Regencia de Diogo Antonio Feijó, efifectivamente, o Mar­
quez de Barbacena foi ertearregado de ir a Londres estudar as dispo­
sições da praça sobre a organisação de uma companhia que tomasse ao 
seu encargo a construcção de uma estrada de ferro que preenchesse 
aquelle desideratum, tendo a lei n. 101 de 31 de Outubro de 1835 au- 
torisado para tal fim a concessão do privilegio exclusivo por 40 annos.
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Os intentos do Governo não se renllsarão eptretanlo,  e em 1839 o 
Dr. lliom iz Cockrane requereu previlegio para uma estrada de ferro do 
Rio a S. Paulo, e obteve-o por 80 annos, Cousas supervénientes impe­
dirão que fosse levada a effeito essa empreza e caducado o privilegio 
por falta de exação de certas cbuisulas, em ‘-ÍG de Juuho de 1 Sõi pro­
mulgava-se a lei que autorisava o Governo a permittir a uma ou mais 
companhias a construção total ou [larcial de uma linha feriea que, pai-  
tindo da Capital fosse terminar nos pontos mais importantes de Minas 
e S.  Paulo, autorisando de m a’s a conceder aqiielles favores nao a Co-  
ckrane, mas a aquem melhores condições apresentasse.

Tres propostas se apresentarão, uma de Peixeira Leite, outra do 
Marquez de Barbacena e a outro de Pbeoj'hilo Benedicto Ottoni, Neste 
ponto encontramos uma grande lecuna .

As propostas ou forão rejeitadas ou ficarao na loce quietação das 
Secretarias, servindo de pasto ás traças, ou á idea, a princip.o calorosa- 
mente acolhida, se fôi pouco a pouco entibiando até ser esquecida, phe— 
nonieno a que já estamos tanto affeitos. quer nos parecer que de todas 
as razões esta é a mais aceitavel.

Ao primeiro movimento de enthunasmo,  succedeu logo um periodo 
de reação. Considerava-oe uir.a poética utopia fazer um tentauien de 
tal  ordem, e os annàes do nossc Senado são rios de documentos a esse 
respeito, l imitando-nos agora a arrancar do seu escrinio esta ;oia sem 
par .

Por occasião de se descutir o projecto que constituio a ’ei de 1842, 
exprimia-se pela seguinte forma o Senador Bernardo Pereira deãascon-  
cellos; «E’ uma esírada de ouro, não de ferro : carregará no primeiro 
mez to !a a produção realisada, e fcará  bCi áuíz o''CÍosa! , . . .  Calvsse 
do Céo prontinha- a Estrada que, todos desejão, a renda não será bas­
tante 2̂ asa 0 custeio ><!. . .

Não era, porem, possivel que as riquíssimas regiões, sobre as quaes 
se bavião volvido olhos naternáes e intelligentes, permanecessem intei-  
raniente isoladas, n ’uma segregação que era a paralysaçao de toda a 
jjrodução, quando uma pequena energia, solicita e potriotica. viria dila­
tar  interminos liorisontes a uma prosperidade cujo alcance seria diíhcil, 
impossivel determinar,

Não é outra a r isão porque em 1855 a idéia foi novamente agitada,  
commetendo-se desta vez o encargo da empreza á legaçan de Londres. 
O nosso ministro de então na grande metro[)ole, o Conselheiro bergio 
Teixeira de Macedo, depois de varias tentativas para cor.seguii a en-  
corporação da Companhia, adjudicou a construção da primeira seçcão

1,1
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a Eduardo Price, tendo-se o Governo reservado a faculdade de organi- 
8ar companhia nacional, e sendo o contracto i;ssignado em Londres a 
9 de Fevereiro de 1855. Não se achando porem o contracto de confor­
midade com as disposições da lei de 2(5 de Junho de 1852,nao se reali- 
sou a sua execução cmmediata, e a v i ' t a  de quanto declarara o ministro 
brazileiro, tomou o Governo a deliberarão de organisar no Império .a 
companhia, nomeando para tal (im uma comniissão comj)osta do \  is-  
conde do Rio Boniio, Dr. Caetano Furquim de Almeida, João Bapdista 
da Fonseca e Melitão Maximo de Souza.

líeulisada a organisnção da companhia, que tomou o nome de — 
Es t radade  Ferro D.Pedro  II—foi-llie commeti ida por decreto de 9 de 
Maio d ’aquelle mesm anno de 1855, a execução do contracto celebrado 
em Londres com E. Price. Deteiminou o mesmo decreto que a estrada^ 
transpondo a serra, se dividiria em dois raniáes um dos quaes se diri -  

eria para Cachoeira e o outro demandaria Porto Novo do Cunha.
As obras, afinal, depois de um preprarativo tão longamente elabo-

Em 19 de Junbo de 1855 foi contratado o norte-americano Garnett

pidez e já em 13 de l\Iarço do anno seguinte eílectuava-se uma festa 
deslumbrante para assignalar o trafego de IG milhas, de S. Diogo a 
Nazareth,  que forão vencidas em 35 minutos.

A primeira emissão de 12 mil contos para a construção das duas 
primeiras secções, a primeira do Rio até Belém, a segunda de Belém 
até  á Barra do Parahy,  fôra de todo insufficiente; o Governo autorizo^ 
então a companhia a levantar por empréstimo contrahido dentro  ou 
fóra do Império, um terço do seu fundo social ou 12.666:G66Í|6G6> 
tendo sido o empréstimo ajustado entre o Governo e a companhia.

Em 29 de Março de 1858 inaugurou-se solemnemente a Est rada 
de Ferro D .  Pedro II, entregando-se ao trafego quatro quintas partes 
da  sua primeira secção, isto é 48.210 metros.

A festa fez-se com verdadeiro dilirio da população. As 9 horas da 
manhã desse dia o Conde de Irajá,  acompanhado do Cabido, recebido 
com salvas de artilharia, descargos de musquetes, benzia as locomo- 
tivos, 08 carros, a estrada . O presidente da directoria, o Conselheiro 
Christiano Ottoni,  cujo nome está indelevelmente ligado à es t rada,  
pronunciava, no meio do mais religioso silencio, um eloquente dis­
curso, applaudido ao qual respondeu, o Imperador. As 10 1[2, por entre 
as mais clamorosas acclamações, no meio do dilirio estre[iitoso e f re ­
nético da multidão que ali se agglomerava, ao som do bymno nacio-

D’
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oal que oito bandas de musica, repet ião,t roando a arti lharia e ao es- 
fusiar do3 foguetes e das gyrandolas,  ouvio-se um sybilo estridente,  
e a nuvem de fumaça branca coroar a lôcomotiva. Era chegada a 
hora da partida. A um ligeiro acêno do machinista d a  locomotiva 
Brazil, no meio do mais commovente silencio, o poderoso motor poz-se 
docemente em movimento, ganhando inperceptivelmente a carreira.

A estrada estava inaugurada, e uma acdamação retumbante, ex­
pontânea, irrepremivel, da multidão, saudou o glorioso acontecimento. 
Partirão successivamente dois outros trens, um levado pela locomotiva 
Imperador, no qual ião as pessoas imperiaes e da côrte, os directores 
e accionistas da estrada, e o outro levado pela locomotiva Imperatriz, 
no qual ião diversos convidados.

Logo que o t rem imperial chegou a Queimados e o fio electrico com- 
municou que havia trasposto toda a linha, repetirão-se novamente 
aquellas explosões de alegria,sendo vivamente victoriadas a familia im­
perial e a dl rectoi iada companhia.

A primeira secção da e'strada, da capital até Belem (fit-fiTõ"*), foi 
inauo'urada em 8 de Novembro daquelle referido anno, Ainda nesse 
«nno dava-se começo ás obras da segunda secção, de Belém á Barra do 
Pirahy (108.080“ ) e a 12 de Julho de 1863 entregava-se ao transito 
publico um trecho da secção até á estação do Rodeio. (85.94“ ) Desse 
ponto em diante as obras não poderão seguir com celeridade, por isso 
que a Serra do Mar oppunha obstáculos, que se dizião insuperáveis^ 
com as suas agigantadas ondulações, que attravessavão o traçado da li­
nha.  Sendo muito longo e moroso o trabalho da perfuração da grande 
montanha que alli se eleva, como que desafiando pelas suas dimensões 
0 esforço humano, rezolveu-se construir provisoriamente uma linha de 
fortissimos declives, que foi approvada em 23 de Abril de 1862. Em 7 
de Agosto de*1864 inaugurava-se ella, com uma extensão de 5 kilome­
tros Os seus gastos se elevarão a mais de 280:000$000, e foi f ranqueada 
ao serviço dos viajantes em 9 do mesmo mez e anno.

Em 13 de Abril do anno immediato inaugurou-se o trafego da 
estação do Ipyranga e em 18 de Junho abria-se a estação de Vas­
souras.

As obras entretanto parece que tinhão excedido todos os cálculos 
e provisões orçamentarias.  Grandes embaraços naturaes, accidentes 
inesperados, cuja resistência era preciso ingente esforço para dominar e 
eopiosissimas sommas, só o tunnel grande no qual se despenderão 
3.000 contos de réis e mais de 300.000 libras de polvora, deixarão 
.exhnustos os cofres da companhia.
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Não havia em caixa senão 77:0003000, somma de toJo incapaz- 
pata fazer face a avultados compromissos»

A Companhia repiesentou nesse sentido ao Governo, fazendo sentir 
q-ue se 0 Thesouro não viesse em auxilio, para o proseguimento das 
obras, a empreza aceitaria a transferencia da estrada para o domínio 
do Estado.

Pertencendo aos accionistas apenas o capital de 2.559:8003000 ao 
passo que na estrada se havião consumido 24.660:6663606, a im por ­
tância considerável da empreza, a necessidade immediata,  inilludivel 
que se impunha de continuar as obras encetadas, sem o que graves 
pvejuizos advirião, taes forào as razões capitaes qne determinarão o 
Governo eni lO de Junho de 1865 a encampar a estrada,  transferindo 
pata 0 dominio do Estado o resto das acções (ia companhia, que forão 
permutados por apólices da divida publica,

A companiiia dissolveu-se em 26 de Ju lho.  Dias depois reunia-se 
a directoria para entregar a gerencia ao director nomeado pelo Go­
verno .

Não se achando porém, nomeado ainda o novo directo-, assum!o 
essas attribuições o Cijiiselheiro Christiano Benedicto Ottoni, que em 
13 de Dezembro pedio demissão, sendo substituido pelo Dr.  Bento 
José Ril eiro Sobray}’.

Citando aquelle nome, fora grave injustiça, mesmo em singela 
noticia histórica, não reconhecer naquelle illustre brazileiro os heroicos 
serviços que elle prestoa a estrada, a sua tenacidade inabalavel, a sua 
intelligente energia, a sua coragem que nunca vacillou, raro conjuiicto 
de qualidades esse a que deve a grande artéria os mais alevantados 
serviços,

Em mãos do Goveino, continuarão entretanto, contra a esjiectaliva 
geral os trabalhos a proseguir com regularidade e celeridade. Em 6 
de Setembro de 1865 transferiu-se para o dominio do Estado o ramal 
de Macacos, que pertencia a Gomes Bastos de Carvalho ; em 17 de 
Dezembro do mesmo anuo inauguravão-se o grande tunnel, abando­
nando-se a ponte de ferro sobre o Parahyba, e a estação do Desengano 
(distante do rio 13.’.036 metros); em 29 de Novembro de 1866 a esta­
ção do Commercio (146,683 nictros) e em 5 de Maio de 1867 a estação 
de Ubá (170,317 metros).

Neste ultimo anno, no dia 11 de Agosto realisava-se a abertura da 
estação da Parahyba (187,369 metros) e a 13 de Outubro a estrada 
t rafegava até Entre Rios (197,669 metres) onde se devia bifurcar, 
partindo dalii em ramal para Porte Novo do Cunha (261,433 metros),.

5 '   ̂ 1
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que devia passar pelas esla(,ões de Santa Fé, Chiador, Anta, Sapucaia, 
Ouro Fino e Conceição.

Entretanto todos os trabalhos, tanto no ramal que vai da Barra do 
Pirahy á estação da Cachoeira (distante da estação Central 265,278 
metros) como na linha do centro, que continuava de Entre Rios em 
demanda da Capitalde Minas e da Bahia continiiavão a ser executa­
dos com gran ie actividade.

O ramal da Cachoeira (lue deVia 1’gar  a capital do Brazil á flores­
cente capital da província de S. Paulo, era solemnemente inaugurado 
em 9 de Maio de 1877, e nm anno mais tarde reaiisava-se a inaugu­
ração da linha ferrea que partindo de S. Paulo, vae terminar naquella 
estação, pondo assim em relação directa as duas importantes cidades, 
e que foi recentemente encampada pelo Gorerno.

A linha do centro seguio aquella direcção que assignalámo*. Dei­
xando Entre Rios, c depois de ter atravessado a cidade de Juiz de Fóra 
e Barbacemi (377,9oü metros), e a capital do Estado de Minas Geraes, 
estende-se actualmente até Sabar7i, a uma distancia de 582,459 metros 
do rio, devendo procurar a bacia de S. Francisco e ligar assiiii a capital 
da Bahia á Capital Federal.

Ahi licão, pois. em notas simples e resumidas os principaes linea­
mentos históricos da mais importante das estradas da America do ' u l ,  
da mais estratégica das nossas estradas, desde que se faça o desenvol­
vimento das vias-ferreas que lhe são convergentes, e emfim daquella 
que com mais larga escala tem concorrido para o desenvolvimento da 
riqueza nacional.

8e aos olhos dos nossos ma.ores, que ha longos annos sonharão em 
unir as très mais ricas porções do território brazileiro por vasta réde 
ferrea, contra o sentir dos Cassandras que auguravão que a renda da 
futur., estrada de ferro não cobriria o seu custeio, ainda quando a mesma 
linha cahisse gratui tamente das alturas, como um areolitho, fosse ..ado 
conteniplar o presente, terião diante de si um beilo e maravilhoso qua­
dro: do coração do paiz, uma vusta artéria que se bifurc.i aqui, para se 
dividir ilém, levando jú a circulação a pontos remotíssimos, pondo em 
commnnicação outras regiões importantes que por sua vez já  são cen­
tros de outros tantos systen.as, para onde aífluem e reftluem em um 
movimento incessante outros pequenos canáes; o aproveitamento dos 
rios qne coino tributários vêm engrossar toda a torrente do movimento, 
e por toda a parte e a toda a hóra em uma região, pequena, é certo, 
em rei ção á vastidão do paiz, mas grande pelo que já está feito e pela 
estreiteza do tempo, a circulação que não pára, antes cada dia tende a

I
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se tornar mais vertiginosa, em um vaivém incessante, estabelecendo o 
equilíbrio da produção, melborando a nossa vida pela intimidade que 
Ibe dá e promovendo a prosperidade geral.

E pare concluir esta ligeira noticia seja dito que o saldo dessa 
estrada, que em 1858 era apenas de 132:7528000, att ingiu já, apenas 
decorridos 20 annos, a 4,552 contos, apezar de estar a sua administ ra­
ção a cargo do Estado, que é o menos capaz de todos os adminis t ra­
dores de companhias.

Veremos agora a esirada nos seus trabalhos, nas suas construções 
das suas obras de arte, etc.

Em um dos extremos da face occidental da Praça da Republica 
er"ue-se um edifício de dois torreões com tres ordens de columnas; 
entre estes torreões destaca-se um corpo central com cinco arcos de 
alvenaria, na* parte inferior, um grande terraço na altura do primeiro 
andar e na parte superior um reiogio, sobre o qual se destaca a esta­
tua do Progresso, «rabalho do escnlpíor Almeida Reis. E ’ este o 
aspecto da fechada da estação Central da Estrada de Ferro Central do 
Brazil, Xo primeiro pavimento deste edifício nota-se um peristyle 
ornado de col imnas, a agencia e sala de espera dos passageiros; o pavi­
mento superior éoccupado pela directoria, secretaria, archive, e conta­
bilidade, thezouraria, escriptono do trafego e outras'dependencias da 
administração. No fundo do edifício abre-se uma longa plataforma.

Sobre o local que occupa lioje esta estação erguia-se oulr’ora a 
igreja parochial de Sant’Anr.a, que foi demolida para aqnelle Rm. Na 
mesma oceasião forão para o mesmo effeito demolidos diversos prédios, 
cuja desapropriação attingio a SOOiÜüügOüO, afím de se dar espaço ao 
futuro edifício. A estação que então se fez, foi construida por Eduardo 
Price, empreiteiro da priu:eira secção da estrada, que se comprornettera 
também a construir as estações dessa parte da linha. Essa primitiva es­
tação foi mais tarde quasi am parte demolida, ou totalmen e modifi­
cada. pel« s inconvenientes que apresentava, e o trabalho, dirigido pelo 
eno-enheiro Jorge Rademaker , começou e terminou no correr do anno 
de 1870, podendo-se dizer que data de então a actual estação central.

Esta estação que é o ponto da convergência de toda a linha, se 
no tempo em que foi construida podia ter dimensões necessárias á 
de então, já não satisfaz mais hoje as nece sidades e c de todo insuf- 
ficiente para o crescente movimento de passageiros e de cargas que 
ali se faz diariamente. Bastará <lizer que dalli partem e chegão 80 trens 
de suburbios, isto sem contar os trens ex])resso8, os de mercadorias, os 
de serviço extraordinários, os de serviço de estrada, as manobras, e
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ter-se-ha nma ligeira idéa do prodigioso movimento que ali se opera 
coniinuamente.  em um campo relativamente acanhado, e portanto em 
detr imento e em atrazo do serviço.

A estrada é hoje dividida em très districtos principaes ; o 1» 
abrange a linha comprehendida entre a estação central e Entre Rios e 
os seus ramaes; o 2» a linha que vai da Barra do Pirahy a S. Paulo 
e 0 3« comprehende toda secção da estrada além de Ent  e Rios e seus 
ramaes. Essas 1res Isecções -'ão actualmente á estrada uma extensão 
de 1.097,771 metros, distribuida pela seguinte forma ; bitola 'arga 
724,918 metros;  Uitola estreita 140,853 metros, e a estrada do Norte 
(bitola estreita) 232,000 metros, nas seguintes condições techmcas : 
alinhamentos rectos 51.67 "/o 1 curvas 48,33 »/» 1 extensão em declive 
29 42 o/o; extensão eu. nivel 70,58 »/o ; raio minimo das curvas na bi­
tola larga ISl^.OO ; na bitola estreita 101"',28 ; desvio maximo na bi­
tola larga 0"“,018; na bitola estreita O'",025.

Ao°longo d'e toda a l i n h a  existem 119esta;ões , dislribuidas po 
esta maneir^a, em relação aos diversos ramaes; a linha d̂ o centro 69, 
ramal  de S. Paulo 32, ramal do Porto Novo 8, ramal de Ouro Preto ■■ . 
ramal de Santa Cruz 5, Macacos 1. Gamboa 1. Todas estas estações 
são actualmente servidas pelo telegrapho e possuem armazéns para 

mercadoria«.
Dentre as mais importantes destacaremos ; a da Barra do Pirahy, 

Ypiranga, Vassouras, Desengano, Commercio, Entre Rios, dotada de
grandes accommodações, mas de aspecto sombrio; as estações uo ra-
L l  do Porto Novo. mórmente a do Porto Novo, que é a mais rendosa 
da estrada, depois da Central, e onde se entronca com a Geral, Barra 
Mansa, Rezende, Boa Vista, Cruzeiro, Cachoeira e S. Paulo, Serrana.  
Parabybuna.  Mathias Barbosa, Juiz de Fóra, Rio Novo, Joao Gomes, 

Sitio e Barbacena.
São numerosas e algumas de elevado valor as obras de arte q le a 

est rada teve de fazer, para vencer os accidentes de toda a natureza 
que encontrou no desenvolvimento do seu traçado. E ’ 9"®
contramos nada menos de 35 tunneis, com uma extensão de 78U4 ,y o , 
130 pontes, 32 viaductos, 162 pontilhões e 3.188 boeiros.

O gigantesco tunnel que se teve de abrir na Serra do ^j^r, entre 
as estações do Rodeio e Mendes, afim de se vencer a montanha de 44b 
metros de altdude, que alli parecia levantar um obstáculo insuperável, 
p6de ser c.nsiderado como o trabalho mais monumental de toda a es- 
r a ’a Esse tunnel, o maior da America do Sul, vulgarmente conhe­
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ci()o CüiTio tunnel grande, tein ‘2.236®.08 de extensão, 4'".29 de largura 
e 4™,84 de altura.

E ’ e;n niais de metade revestido de cantaria e em lonscas exten-  
sôes de pnredes verticaes, ora de um, ora de ouiro lado, nos pontos 
em que a extratiticaçâo da rocha po leria ameaçar ruina. Consumirâo-  
sa nesse grande trabalho nada menos de sete annus e quatro mezes, 
tendo succumbido em consequencí i de explosões e outros desastres 35 
trabalhadores, e gaítàrão-se mais de 3.000:0098060.

A esse gramle trabalno, segue-se-llie talvez em importância no k i ­
lometro 233, ramal do Porto Novo, cêrca de 200 metros abaixo da es­
tação da Sapucaia a ponte do mesmo nome sobre o Parahyba,  que no 
entender dos profissionaes. é no s-u gencro a obra mais notável d t  
estrada.

E ’ formada na primeira parte por très arcos de 1 i"',785 cada um ; 
na segunda de uma grande vig.a de ferro ile 97 metros de comprimento 
apoiada á grande altura do nivel da agua sobre um eiicontro e dois 
pilares.

C i t a ros  em seguida outras obras notáveis : a ponte da Cachoeira 
com 112 metros ; o viaducto do Retiro com 108 metros, a obra mais  
notável da linha do centro ; a ponte do Desengano sobre o Paraliyba, 
servindo também para estrada de rodagem, com 170">,73; a [.onte do 
Paraizo sobre o Parahyba, com ISO™,03 ; a da Boa-Vista sobre o 
mesmo rio, com 233"',84 ; o tunnel do Casal, co n 16 ">,36 ; a ponte da 
Serraria (entre Sitio e Entre Rios) com 194">,0 ; o tunnel do Marmelo, 
com 543>",0 ; o cõrte da garganta  de João Ayres, que importou em 
perto de 400:0008000 ; a ponte de Hnmaytá  (ramal de Porto Novo, 
kilometro 203,669) sobre o Parahybuna,  com um comprimento total 
de 1.097 metros ; os aterros coloniaes que se seguem á estação do 
Chiador ; a p^nte d Anta e o córte que se lhe segue, um doa maiores 
de toda a estrada ; as pontes do Bananal,  Rezende e Salt i e a ponte 
sobre o mar  no ramal da Gambôa.

O m:iíerial rodante da estrada compõe-se ac'ualmente do seguinte : 
127 locomotivas ; 88 carros de bitola larga de 1® classe, para p.issagei- 
ros (suburbios); 76 carros de bitola larga de 2® ciasse,[>ara pass.igeiros 
(suburbios); 115 carros de 1® classe pnra passageiros;  97 de 2® classe; 
16 de correio; 12 de correio e chefe;  13 de bagagem ; 1.250 le mer­
cadorias, fechados ; 145 de mercadorias, abertos ; 81 de mercadorias 
d pivot ; 4 carros fúnebres ; 12 de iníiammaveis ; 181 de animaes ; 56 
para carne verde ; 8 de passageiros e mixtos ; 1 de estado ; 101 de 
*astro ; 2 de dormitorio. Na bitola estreita : 2 carros de inspecção ;
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‘2 de passageiros de 1® ; 6 de passageiros de 2“ ; d aiixtos ; 2 de 
bagagem; 29 de mercadorias ; 9 de animaes ; 8 à pivot', 20 de lastro ;
1 de dormitorio ; 3 de bagagem ; 1 de correio e chefe.

Além desse material foi enoommendado mais o seguinte pela di- 
rec'oria em Março do corrente anno ; para bitola de !■", U, 3 locomo­
tivas para passageiros ; 3 «Mogal» ; 4 Consolidation ; 10 vagÔes fe­
chados; r  O abertos; 20 carros para immigrantes; para bitola de 1®,Ü :
3 locomotivas para passageiros ; 3 «Mogal» ; 4 de Consolidation ; 4 
carros para passageiros de 1“ classe ; 4 para ne 2® e 8 carros 
doimitcnos.

Sào numerosas as linhas ferreas que convergem á Central, à con­
cessão de muitas das quaes não presidio o mais ligeiro critério, per- 

' turbando-se' e reduzindo-se assim o futuro economico da eit 'ada.
Á secção da B.>.rra a Entre Rios, que corre em plena zona cafeeira, 

já um tanto esgotada, é servida pelas seguintes estradas ; San t ’Anna, 
na estação do mesmo nome ; Santa Isab-1 do Rio Preto, com 70 ki lo­
metros de percurso na estação da Barra ; ã assourense, ü kilometros 
na estação de Vassouras ; União Valenciana, com G3 kilometros, a t r a ­
vessando a melhor zona de Valença ; União-Mineira, hoje Geral, na 
Serraria ; Juiz  de Fóra a Piau, naquella estação ; Oeste de Mmas, no 
Sii 0 até Lavras, no Rio Grande e até certo ponto passando por Oli­
veira, na bacia de S. Francisco. A linha principal concedida u l t ima-  
niente, de Lavras até Catalão deve entronear-se na Central, entre 
Barra Mansa e Commerclo, tendo também sido concedida desta 
estação uma linha até S. Francisco Xavier, isto é, até a Capital 
Federal.

Em Lafayette, a estrada que vai ter a Santa Luzia ; em Porto 
Novo a Geral, que mais adeante passa o tronco da antiga Caotagallo 
A pratica e a engenharia já  demonstrárão cab ilmente que este é de 
todo insufficiente para servir á vasta rede da antiga Leopoldina. Esta 
estrada, que serve importantes zonas do Parahyba. é a realisação do 
prolongamento da «Pedro II» para o Rio Dôce. tão reclamado por Ma­
riano Procopio, e que infelizmente o Governo não realizou, con­
cedendo-o a uma estrada particular e sacrificando-lhe assim as c m di -  
ções technicas,

No ramal de S. Paulo, encontramos as seguintes : em Saudade, 
a do Bananal, com 27 kilometros.atravessando uma zona já cançada ; 
em Suruhy, a de Rezende a Arêas ; em Cursino, a ilim,s a n l  Rio.

O movimento da Central, tanto de passageiros como de cargas,  
4em seguido sempre uma escila ascendente. E ’ assim que em 1S61
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notamos o movimento de 136.559 passageiros, em 1881, 2.755.487 e- 
no anno passado 5.3Ó'4:40 J, para o qual nuiito têm concorrido os trens 
de suburbios.

Antigamente percorrião por dia os suburbios 40 trens, numero- 
este que foi elevado pelo actual director a 80, visto o crescente n u ­
mero de passageiros.

Para se fazer uma comparação do movimento de passageiros nesses 
trens bastará vêr o seguinte qu-adro :

Com o antigo horário transitarão durante o mez de
A bril ..............................................................................  476.700

Passageiros, média diar ia................................  15.856
No mez de Maio (novo horário, 80 t rens)..................  532.337
Passageiros, média diaria................................................ 17.076
Havendo uma differença para mais de passageiros

diários d e . , .  ...................      1.316
Com o novo horário transitarão no mez de Junho .  639.192
Passageiros média...................    21.306
Passageiros, e uma differença da média de Maio

que foi de ......................................................................  17.176
A de passagens.................................................................... 3.773
A exportação de mercadorias da Cajiital para o interior foi no 

1® semestre de 1890 de 129.592 toneladas e em igual periodo deste 
anno de 143.893. A importação teve estes algarismos : em 1890 
(1® .semestre) 55.388 toneladas e em l89l (igual periodo) 58.758 to­
neladas.

Em continuação a essas informações, dadas unicamente para 
tornar mais conhecidos os pontos mais importantes da Central, tra­
balho esse no qual pela brevidade do espaço e do tempo não foi pos­
sível seguir a coordenação desejável, passamos a dar as notas tomadas 
pelo nosso representante, na visita que fez ultimamente á estrada.

A estação da Cachoeira estava repleta de mercadorias e por falta 
de vagons e trens, a ex];edição estava sendo retardada.

A linha de S, Paulo, que dahi parte, acha-se em péssimas con­
dições. Os dormentes estão caicomidos e a linha descarnada. O Dr. 
Crockat de Sá, actual director, requereu ao Governo a compra de dor­
mentes de aço, que durão mais ires vezes que os de madeira, e foi a 
isso levado pela absoluta falta de dormentes de madeira, que se nota 
actualmente, e pela necessidade vigente de reformar quanto antes a 
linha.

O material rodante acha-se em condições lastimáveis.

í
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• t 0  serviço do trafego cie mercadorias e de passageiros exige actual- 
mente o dobro do material  existente,  e a« despezas oiçadas pela dire- 
ctoria para os mellioramenlos necessários, são calculados em l.UOO 
contos.

Não se pôde attribuir a outra circumstancia o facto de se acharem 
repletos de cargas as outras estações das linhas, mesmo despiesando-se
0 excepcional augmento de mercadorias, uliimamente. Os carros, 
pela fal ta de accommodações nos armazéns,  servem de deposito de 
mercadorias,  e isso ainda vem concorrer para reduzir o numero dos 
de serviço. O pessoal do serviço é também insufficiente.

Na estação de S. Paulo não ha armazém especial para inflam- 
maveis. e no armazém do trafego mutuo encontramos caixas de dyna ­
mite, polyora e outros generös explosivos.

A linha fornece actualmente 7 carros de passageiros de 1“ classe,
1 de dormitono. 1 de Estado. 9 de 2^ classe, 3 de corfeio. 4 de 1“ e 2* 
ciasses pnixtos),  4 para bagagens. 2 par .  auimaes, 139 de merca­
dorias, fechados, 78 abertos, l l  gondolas, 7 de lastro, abertos, 12 en­
gradados para gado.

Dos 139 carros de mercadorias,  fechados, ha a deduzir os se­
guintes : emprestados pela estrada de feno Sapucahy 2C, pela de 
Minas e Rio 6, e fornecidos pelo ramal de Ouro Preto 15. Possue mais 
20 machinas no serviço diário e 4 em reparação, existindo ainda nas 
officinas do Engenho de Dentro, nesta Capital, 5 machinas que se
estão montando.

O movimento de trens regula diariamente entre 30 e 40 além dos 
especiaes e de immigrantes.

Naquelle numero estão comprehendidos os de subúrbios.
Trafegão diariamente da estação da Cachoeira para S. Paulo : 7

trens de carga com 8 a 9 carros cada um.
A média de cada carro é de 8 toneladas de carregamento.
O movimento de lenha e materiaes para os suburbios é de 40 ' t o ­

neladas dii.rias e de 700 o numero de jiassageiros.
Nas officinas da estrada trabalhão 180 operários, inclusive machi-

nistas e foguistas. ^
O pessoal da estação de S. Paulo compõe-se de 1 agente e l i 9  

subalternos, sendo destes : 20 conductores, 40 guarda-freios, 12 baga-  
creiros e 60 trabalhadores.

Da estação do Cruzeiro parte para a da Cachoeira um terceiro 
trilho intercalado de 1“>,0, afim de poderem os trens da linha de 
S. Paulo transitar até aquella estação, que então ficara servindo unica-

I
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►mente para o serviço de |)as83geiros, destinandoT-se a de Caclioeira 
para armazeiu de cargas e bagagens.

Em Porlo Novo achavão-^se também os armizens abarrotados de 
café com destino é Capital, e de mercadorias para a Estrada de Ferro 

■ Geral, fine também não tinha carros sufficientes. Notámos naqnella 
estação 50 carros carregados de café e servindo de deposito, por falta 
de armazéns apropriados.

A estação tnarilima da Gamhôa possue t ies vastos armazéns com 
café, de lôl^jO de comprimento por 7'",ã5 de largura;  outro ds '51“ ,0 
de comprimento por l l ” ,88 de largura ; outro, novo, constrnido de 
madeira e zinco, com 151“ . X 8“ ,i. com mercadorias ; outro de 
55“ , X  10“ ,75 com mercadorias, devend » ser construido ainda outro 
de 151“ ,0 de comprimento,

No terreno fronteiro à estação, ha um pequeno .armazém para in- 
flammaveis. A ponte qu> se acha nesse terreno, onde se recebem 
cargas e mercadorias, quer por m r, quer por terra, mede iOO metros 
de comprimento, é bastante larga, tendo tres linhas pari  os t rens .  
Nesta ponte funccionão actualmente dois guindastes, por estarem os 
outros dois em concerto. Vão «er montados mais dois guindastes ® 
uma draga.

A ponte vai ser augmentada com mais 50 metros de compri­
mento,

Todo 0 grande terreno fronteiro á estação, está cheio de maferiaes 
para diversas estra.las de ferro, e de gr \nde  quantidade de mercadoria 3 
e material jinra conslrucção.

O actual director da estrada,  que se acha apenas ha qu itro mezes 
na administração, pretende mu lar is bilheteria? na E s ‘ação Central 
para o lado esquerdo da platafárnn,  on 'e actua lmmte se recebem as  
bagagens e encommendas, e mandou fazer entre as duas platafórmas 
da estação, um escriptorio em qnadro, todo gradeado, afim de acudir 
com maior presteza aqu“lle serviço. Pretende alargar o edificio para o 
lado direito, até onde funccioua o motor electnoo.

Seja-nos licito, termimdo est is  ligeira? notas, dizer que a linlia 
da Capital até Serraria, (até onde fomos), d i  Harra do Pirahv >té Ca­
choeira e Form Novo. está em magnifico estado de c «nservação e lim­
peza e que, com excepção do movimento de café, que cre?ceu exhorbi ’ 
tantemente, fó.'a das [irevisõe?, nestes últimos temno?, o serviço de 
t ransportes é feito com a regularidade desejável.

As reclimações, aliás justas, que se levantarão ultimamente, e de 
• que nos fizemos éco, provém das péssimas condições da linha de

fi
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S. Panlo, hoje pertencente á Centra' ,  e q ie, c o m  dlsseinos, nem tem 
»pessoal, nem o material rodinte necessários para as oxigencias do 
serviço.

E ’ de siippôr, porem, que brevemente essas reclamações desappa-  
recerão, desde que se fação os melhoramentos projectados. e que a 
Estrada de Ferro Central, com todos os seus ramaes, vasta como é, 
com um movimento prodigioso de cargas e passageiros, fórme um todo 
homogeneo e harmonico, e que funccionando sem accidentes e irregu­
laridades, continue a ser a todos os respeitos o que tem siio  até hoje, 
a nossa primeira artéria de locomoção.

3 e 10 de Ajrcslo de IS91.

A ssalto á mão armada

Em nossa folha de ante-hontem, noticiámos com pormenores o 
I assalto de que forão victimas os habitantes das ilhus das Moças e dos 

Meiões, no dia 3 do corrente. Muitas praças—talvez.‘,’40—das très armas 
ío rão  para alli destacadas para o fim de capturara des rtores e com 
elles ia o capitão Justiniano e um ‘2" sargento do corpo de policia desta 
Capital.

Os soldados entregárão-se aos e.xcessos de nm verdadeiro saque, 
arrombando,  roubando e esbordoandi..

Tinha a po|)iil ição o direito de exigir a mais prompta syndicanc’a 
destes factos ; mas f-unos sorprehendidos com informações d * capitão 
ajudante e do 2® delegado, negan lo o? factos que o Jornal de Commer- 
cio noticiára .

Noscos leitores que lêrão hontem estes documentos de desidia e 
inépcia lembrão-se que o capiião Justin ano teve a ousadia de att ribuir 
á nossa noticia o «es[)irito malévolo» e de almirar-se que este orgão 
criterioso e imparcial fusse « pouco escrupub>so » nas allegações que 
fez.

E quanto ao delegado, que em todo esse negocio fez um papel 
que só podemos qualificar de ingênuo, declarou no chefe de policia 
(diz este) «com o critério e independencia que o distinguem», que «os 
soldados não praticárão nem uma violência nem attentados», apenas, 
com um ar bucolico e innocente, chuparão algumas cannas de um can­
na vial.

' , Í
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J á  honteni corroborámos em todos os pontos a nossa noticia, em 
cujo abono apparecerão logo doua cidadãos francezes, um delles di­
rector technico da fabrica de bi-sulfito de cal de Bruère liossé & C*

Para que não haja duvida sobre o attentado de que forao victiir.as 
os pacificos habitantes das ilhas das Moças e dos Melões e para que 
fique patente á população da Capital Federal da Republica do Brazil a 
que mãos está entregue a su i policia, e a su» sol ladesca, mandamos 
hontem áquellas ilhas um dos nossos representantes com instrncções de 
saber exaclamente dos pioprios habitantes como se tinhão dado os 
factos.

O qiie póde a boa vontade de am só cldidão,  é evidenciado neste 
verdadeiro inquérito que em seguida publicamos

E ’ elle um padrão de amostra da desidia, da negligencia criminosa 
de ceitos oíficiaes públicos, civis e militares, a quem iiifelizmente as 
circumstancias nos obrigão a entregar a nossa vida e a nossa p r o ­
priedade.

A indifferença com que estes funccionarios f a l tãoã  verdade, publ i ­
camente conhecida em u na ilha inteira, só póde ser equipara la  ̂
mais perfeita aiiaíhia c un que o ajudante general e o chefe de policia 
lecebêrão as [lartes desses seus inferiores sem se abalarem em dar  as 
providencias necessaiias nara o castigo que merecem elles e os soldados 
sob suas ordens.

Está claro que se um rejinrterdo Jonial do Contmercio pôde eni 
poucas horas colher todos estes ilepoimentos, que agora publicamos, 
as autoridades do exercito e da policia se tivessem em mira cumprir  
0 seu dever, poderião a esta hora ter obtido essas mesmas e muitas 
outras informações.

I Nem se pense que falíamos vinlentamente.
E ’ preciso gritar quando a nossa vida, a nossa paz se achão e n ­

tregues a gente tão pouco disciplinada no cumprimento dos deveres 
que assumirão.

Hontem foi a ilha dos Melõis : amanhã serão nossas ruas.
—  N a I i. u a  das .Mo ç a s  — O major José Sebastião de Souza, fiscal 

da alfandega junto ao trapiche desta ilh.i, confirmou ao nosso repre ­
sentante tudo quanto noticiamos a respeito do facto.

O capitão Polycarpo Carneiro, administrador geral daquelle t r a ­
piche, declarou que fôra ameaçado pelas praças, as quaes inopinada­
mente invadirão o estabelecimento que administra,  varejando a casa 
existente na ilha e um dos quartos desta, em que se guardão retor ta^ 
e outros utensilios destinados a experiencias chimicas. Nesse compar-
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timento encontrórão uma garrafa  com vitrioîo, mas rotulada com a 
palavra— alaranjinha»— ?ujo conteúdo quasi ingerirão : não o tendo
feito por desconfiarem não ser a substancia alcooüca que desejavão.  
pelo que quebrárão a referida garrafa.

Disse mais o Sr.  capitão Polycarpo que um grupo de soldados, 
atravessando a ponte para o lado da praia Formosa, dirigiu-se para 
uma taverna, onde es teve  algum tempo, regressando de novo para o 
trapiche, onde por vezes o ameaçou, chegando um cabo a extremo de 
dizer que,se fosse preciso,lhe cortaria o [>escoço. Que apresentou ao com­
mandante  da força tudo o seu pessoal,composto de 10 portuguezes. Que 
0 trapiche, que administra, é alfandega lo, destinado a receber machi— 
nismos, e outros generös, e não carvão de particulares,

Manoel Alves Ribeiro, feitor do trapiche, declarou que os t raba­
lhadores da ilha são quasi todos portuguezes; e que se achava almo­
çando na taverna da rua de Santo Gnristo, quaddo nella entrarão os 
soldados. Nessa taverna, cujo dono estava enfermo, só havia um cai­
xeiro menor para al tender  aos freguezes, e como este não podia servir 
com a desejada jiresteza aos assaltantes, resolveu aquelle feitor tainbem 
servi-los, para evitar conflictos, pois, os soldados a todos ameaçavão 
com réfles.

Tanto o major Sebastião, como o capitão Polycarpo e o feitor, 
declararão tod s que a força nntes das 10 1|- horas já se tiohão ret i ­
rado, tendo alli chegado ás 8 112, mais ou menos: e que os cont in­
gentes do 1®, e 9® regimentos de cavallaria e 2® de arti lheria retirá- 
rão se por terra, atravessando a ponte do trapiche para a praia 
Formoza

O Sr. ca])itäo Polycarpo Carneiro, administ rador  do trapiche, d i -  
rigio immediatamente ao Sr. gerente da Companhia União dos T ra ­
piches a seguinte parte :

Illm. Sr. capitão-tenente José Carlos de Carvalho, gerente da 
Companhia União de Trapiches.

« Communico a V. S. que ás 9 1|4 horas da manhã foi esta ilha 
invailida e varejada por uma força militar, composta de soldados e 
inferiores das très arrnas, cavallaria. infanteria e art ilhena, comman- 
dada por um capitão do 1® regimento, acompanhado por um paisano, 
que me disse vir commissionado pelo ministro da justiça e com orde 5 
de pegar desertores, que por denuncia soubera que aqui se achavao 
acoutados.

A referida força invadio e percorreo a ilha sem dar  satisfação nem 
aviso prévio a ninguém, e alguns soldados parecião exaltados, nroferiao
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ameaças e outros até desembaitihàrâo os sabres e tentarão inatur os- 
cacborros düs ruas.

« A mesiiia força já havia ido a ilha dos Meiões e varejou a offi- 
cina Kezii.a. As 10 horas ainda aqui  se conservão.

« Limitei-me apenas a fazer ver a alguns inferiores que estabele­
cimento era este, mas sem poder protestar energicaiiiente, visto a att i­
tude aggressiva de algumas praças ijue ameaçaváo e até algumas já 
ha\ i ão  desembainbado os sabres. Dei i inmediatamente ordem ao pes­
soal para nada dizer, afim de evitar conflicto.

« O que comimiuico á V. S. para sua sciencia. 3 de Setembro- 
de 1891.— P. Ca>neiro, administrador da ilha das Moças.»

N a ilha  dos meloõs— 0  Sr. Pedro Midosi dos Anjos Esjiozel, fiscal 
da alfandega junto uo deposito de inflamáveis ahi estabelecido, disse 
que, chegando á ilha pouco antes das 9 !ioras da manhã, encontrou 
numerosa soldadesca, sob as or iens de um capitão. Prucuraudo saber 
0 motivo da presença dessa força, o adminis trador  João Pereira Soares, 
lhe infonnára que, algum tempo antes, aquella mesma força t inha 
desembarcado na ilha, querendo dirigir-se para dentro do deposito de 
inflamavais, elle havia fechado todas as portas, para evitar  que de 
alguma imprudência resultasse qualquer desastre; e que o referido 
feitor fora ameaçado, por ter prattcaiio aquelle acto.' O Sr. Espozel 
approvou o seu procedimento.

Acompanhava a força ass.iltante um paisano, que ma's tarde foi 
reconhecido como o 2® delegado de policia.

Dirigindo-se áquella autoridade para saber o motivo da deligencia, 
Soube que se t ratava da captura de desertores do exercito.

Fez ver ao 2® delegado que ninguém podia penetrar naquelle esta­
belecimento sem prévia licença do Sr. inspector da Alfandega; razão 
porque não abria as portas, tanto mais quanio, se fossem franqueados 
os armazéns, ficavão estes exjiostos á qualquer impru lencia dos sol­
dados, ignorantes do perigo que corrião.

O 2® delegado pedio-lhe então lhe pro|)orciona(>se um lugar  para 
escrever, comí romeitendo-.se a m an ia r  guardar a porta por sentinellas, 
para que os armazéns não fossem inva idos. Satisfeito o pedido do 
delegado, fleoii este, com quatro praças no escriptorio, cinquante o 
commandante da força percorria a ilha coai os soldados.

U delegado em conversa com o Sr. Es; ozei, dec.arou que reconhe­
cia aquelle serviço ia sei mal executado, visto como a força chegara 
por mar com desnecessária antecedencia, antes que por terra fosseiii' 
tomadas as sabidas. Nesse momento, dous agentes, que acompa—
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nhavãò 0 delegado informárão-lhe que as praças eslavão fazendo 
diabruras pela ilha.

Com effeito, logo tm seguida Hpproxiiiiou-se do Sr. delegado um 
morador da ilha, queixando-se de que as praças acabavãu de es'.ragar 
parte de um cannavial e laranjal, pertencente a seu velho pai. O dele­
gado ouvio-o, affirmando que era caso para indemnisação.

— O Sr. Espozel dirigio ao inspector daalfandega um oíficio com- 
municando o occorrido, e narrando-llie as providencias que adoptára 
para evitar contiictos, terminando por declarar que ouvira graves quei­
xas de moradores da ilha contra a conducta dos soldados ; não • 
tendo disso tomado conhecimento, por não lhe competir tal proce­
dimento.

O Sr. Espozel ainda referio ao nosso representante que alguns 
soldados, penetrando na cozinha onde se |)reparava o seu almoço, o 
tomarão á força da guarda do cozinheiro e delle se servir.ão a vontade. 
Que um tenente que passava jjor junto da cozinha respondèra à recla­
mação do Cozinhe ro asse.turan Io que o almoço seria pago.

— João Pereira .Soares, a Imimstra lor interno do trapiche, con­
firmou quíinto havia dito ao Sr. Espozel. com relação ao protesto que 
fizera, e ás ameaças que lhe foião fe itas .

— Manoel Barroso Pereira, vigia do trapiche, morador nos fundtS 
do mesmo, declarou que assistindo acs assaltos na visiahança, obser­
vara que aquelle não era um modo regular de se fazer uma de.ligencia,
0 que indignou ás praças, que incontmente invadirào-lhe o quarto, 
chegando até ao gailinheiro, que arrombárão, onde inutilllsarão duas 
dúzias de ovos, que Cstavao sendo ciiooados, comendo vinte e tantos 
outros, que estúvão em um jacá. Di.-igirão-se em seguida á uma<. 
casa de madeira, próxima, onde morão Lúcio Pinheiro e outros, todos 
pescadores, que na occasiao estavão ausentes ; e ahi arrombando uma 
janelia nella penetrarão, revolvendo tudo quanto encontrarão, nao 
sendo possivel ainda saber se foi commettido algum roubo. Que fôra 
por vezes ameaçado, até por um cadete, que promettera vesgasta-Io 
Com um pequeno chicote, que trazia, sendo por lim espaldeirado, rece­
bendo duas pranchadas no braço esquerdo, cujas escoriações forão 
vistas pelo nosso representante.

Antes de varejarem as casas, fazião os soldados recolher para 
junto da ponte os moradores, não obstante os protestos destes e os 
rogos das mulheres e crianças.

_ Domingos João, vigia co mesmo trapiche, morador na casut
n. 1, declarou que, varr'jada a sua casa, fôra antes detido junto a-
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ponie, ficando em casa apenas sua mulher, de quem os soldados bru— 
talniente exigirão comida e bebida, no que não forão satisfeitos, por 
não haver na occasião.

— Alexandre Mearim, morador na casa n. 1 A, disse que também 
sua casa fôra varejada, tendo os soldados esvasiado um garrafão de 
aguardente que estava guardado no quarto; tendo sido igualmente de­
tido.junto a ponte.

— Na casa fronteira á precedente se achava a mulher de José 
dos Santos Pereira, ahi residente, a qual referio que, tendo preparado 
0 almoço de seu raariJo e filhos, retirara do fogo a panella coUocan- 
do-a junto ao fogão. As praças que ahi penetrarão, atirárão-se á pa­
nella, devorando o que ella continha, aervindo-se para isso da concha 
de cozinha, que encontrara á mão.

— José Maria Gonçalves, João Francisco Maia, Antonio de Andrade 
Simas, João Gonçalves Regadas, todos pescadores, moradores na casa 
n.  9, declararão que se achávão em casa quando a força entrou e a  
varejou; que também forão recolhidos á ponte, depois de terem 
fechado sua casa.

Ao voltarem, porém, encontrárão arrombada a porta da cozinha, 
quebrada a janella da sala (vidros e porta de madeira),  apresentando 
ambas as portas dessa janella grande numero de golpes feitos a ponta 
de refles.

Um délits queixou-se de ter-lhe um soldado tirado a navalha de 
que se servia na occasião para concertar uma rede.

— Luiz Jaqueta, morador na casa n. 9 A, foi também detido 
junto a ponte, e ao retirar-se vio que os soldados entrarão em sua 
casa, exigindo de sua mulher que lhes desse comida e bebida,  e, como 
estas lhas fosse negada, investirão para um barril de aguardente , da 
qual fartárão-se, apropriando-se de seis ovos de pata, que estava® 
«obre 0 barril e de mais outros que estavão dentro de uma cesta no 
quarto.

— A. Buére, director technico da fabrica de bi sulfito de cal, 
dias inaugurada nesta ilha, confirmou tudo quanto já havia informado 
ao Jornal do Commercio. e mostrou ao nosso representante o 
condensador; que estava sendo reparado de alguns golpes feitos a 
sabre.

Disse mais que apenas falia o hespanhol e o francez, a que, vendo 
a Insistência das praças em leva-lo preso para a ponte cora todo o seu 
pessoal, todos estrangeiros, insistia para que consentisse retirar o fogo
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da forn ilha, porquanto, estando a retorta carregada com 400 kilos de 
ac’;do sulpliurico, aquella faria explosão uma vez abandonada.

Que, a custo e aos empurrões, conseguio abafar o fogo, e deixar-se 
levar para a ponte; notando-se que até um dos empregados, que se 
achava em um dos depositos, fazendo pequenos reparos, foi dahi retirado 
nú e também remettido para a ponte. Áccrescentou que de tudo iria dar 
conta ao seu consul, per isso que lhe havião prejudicado em quantia 
não pequena, além da interrupção do t rabalho da fabrica, que é 
urgente pelas encommendas que tem.

— Manoel Gomes Marques, morador em um dos quartos do escri- 
ptorio do engenheiro Dr. Castillos, encarregado das obras que se estão 
fazendo na ilha, declarou que, sendo invadido o seu quarto e o escri- 
ptorio, e conduzido elle para o ponte; sua mulher fechara a porta e se 
refugiára na outra casa, onde se achava a mulher do engenheiro 
Bruére.

Ao regressar ao seu quarto, encontrou a porta forçada, tudo em 
desordem, dando por falta da quantia de ^OOSOOO, em uma nota de 
lOOSOOÜ, e em outras de lOS. e miúdas, que se achavão dentro de 
um bahú, estando a roupa completamente • espa lhada .

— Joaquim Borges, encarregado do serviço dos aterros, declarou 
que ao voltar a sua casa, depois de ter estado na ponte, encontrára a 
porta forçada.

— Manoel Alves da Silva, morador na parte da ilha pertencente 
B ao Sr. general Couto de Magalhães, declarou ser pescador, e ter

quatro companheiros de casa. Disse que um grupo de soldados lhe 
invadira o quarto, exigindo comida, bebida e dinheiro, tendo cessado 
essa exigencia coin a presença de um alferes.

— Jacintho Thomaz, João Nina, Domingos San Marcos, José 
Simões Telles, Manoel Norton, pescadores todos, e residentes em outro 
quarto do mesmo local, declarárão que também o seu quarto fôra 
varejado, sendo elles ameaçados pelas praças, que pedião dinheiro, e 
que carregãrão com roupa de uso e uma faca, por não terem sido 
satisfeitos em sua exigencia.

— José Gonçalves de Aguiar, portuguez, administrador da pro­
priedade que o Sr. general Couto de Magalhães tem nessa ilha, disse 
que conta 95 annos de idade, e que alli reside ha '20.

Possuido de indignação pelo que tinha visto, e pelo que havia 
sofPrido, fez largos commentarios ácerca do que se passára, queixan­
do-se de ter sido levado aos empurrões para a ponte, por não poder 

-acompanhar a marcha da soldadesca, á vista da fraqueza de suas
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pernas; mostrou, senlido o esta lo em que havia deixado o cannavial, 
0 laranjal e outras plantações. Levou até sua casa o nosso represen­
tante, afim deste ouvir de sua própria nora como liavião invadido o 
quarto desta, que apenas tres dias tinha de parto. Lsta mesma se ­
nhora e seu marido, João Fernandes de Aguiar, referirão de que modo 
brutal havia sido invadida a casa, a tal ponto que aquella aterrada, não 
obstante o seu melindroso estado, ab indonára  o leito.

— Tanto estes, como o velho Agu;ar, queixão—se de que os sol­
dados havião subtrahido um casaco, um par de botinas e a boceta de 
rapé daquelle ancião.

— Disse mais o velho Aguiar que conhecia a família do Sr. Presi­
dente da Republica,a quem dera banhos de mar ha muitos annos; que a 
dita familia sempre havia sido generosa para com elle, principalmente o 
general Deodoro; que a tempos se dirigira a pessoa dessa familia, pe­
dindo providencias a respeito dos exercicios do quartel fronteiro ú ilha, 
onde frequentemente cahião balas, tendo sido benevolamente acolhido e 
attendidoem sua reclamação, e finalmente, que de novo havia de voltar 
á presença do generalissimo para reclamar providencias relativas ao 
altentado que soífrêra.

Ao despedir-se do nosso representante, pedio-ihe, em extremo 
commovido, que não deixasse de pugnar pelos seus direitos, nem de 
verberar este attentado, não tanto por elle como principalmente pelas 
famílias honradas que ali residião.

6 de Julho de 1891.

Fabrica de Tecidos do Bangú

lí

il
... -a?

Em trem especial da Estrada de Ferro Central do Brazil, partirão 
no domingo passado, ás 8 1/Î  da manhã, para o ramal de Santa Cruz, 
afim de fazerem uma visita á fanrica de teciuos aa Oompamua r r o -  
gresso Industrial do Brazil, no lugar denominado Bangú, os Srs. Drs. 
Bernardino de Campos, presidente da Camara dos Deputados, com- 
mendadores Estevão José da Silva, presidente da Companhia, Antonio 
Xavier Carneiro, director-gerente.  Domingos Peixoto Ferreira de 
Souza, José Antonio de Almeida, Fernandes Neves, accionistas, 
Bruno Ribeiro e sua familia. Dr. Ferreira da Costa, secretario da le­
gação do Brazil em Buenos-Aires, Dr. Arthur  Alvim, engenheiro- 
fiscal da Companhia ; engenheiro empreiteiro J. V. Segwahi Muller,
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W\ F. Lieson, Dr.  Eduardo de Moraes Gomes Ferreira, represen­
tante dos empreiteiros das obras da fabrica e o representante desta 
folha.

Esta  companhia foi constituida em 6 de Fevereiro de 1889, i>ara o 
fabrico de morins e chitas, e fez elevar para esse fim no lu^ar deno­
minado «Bangú». proximo da estação do Realengo, uma importante 
fabrica.

O edificio cobre a área de 18.640«',59 e tem a fôrma de um rectan- 
gulo, cujos lados medem 174"',9 e 106"',63. e estão-lhe annexes dois 
pequenos corpos do lado da fachada principal, destinados, um ao es- 
criptorio do gerente e da contabilidade e o outro residência do 
porteiro.

Toda a construcção repousa sobre fun lações de concreto sobre os 
quaes se construio embasamento geral de alvenaria de pedra denomi­
nada rústica, que se eleva até á altura dos peitoris das janellas.

Nesse ponto uma Hada geral de pedra artihcial separa o embasa­
mento de alvenaria de tijolo apparente de que é construido todo o 
edificio. Nos primeiros pavimentos o chã« é forrado de concreto que 
nas salas dos teares recebeu um revestimento de ladrilhos. Os assoalhos 
das salas do primeiro pavimento repousão sobre espessa camada de 
concreto que se appHca sobre as vigotas de ferro, tendo a fôrma de 
duplo T e apoiadas sobre fórtes vigas de açr> da mesma fôrma e que 
repousão sobre columnas de ferro fundido, que po» intermédio de 
orandes placas do mesmo metal apoião-se sobre os pilares de concreto 
que fôrmão as fundações.

A fachaua da fabrica está orientada segundo a linha E. O. e vol­
tada para o leito do ramal de Santa Cruz, da Estrada de Ferro 
Central do Brazil, a que está ligada por um pequeno ramal que parte 
do Bangú. situada no ki lometro 31.

Na parte posterior do edificio forão collocados 1.221 teares em 
V um pavimento terreo que mede 106'",63 por 2G'",22, sendo esta sala 
i  separada do compartimento por um muro de tijolo. A esta grande 

sala seguem-se duas alas, Na do lado direito, á entrada, está a sala 
dos grandes motores (dos teares de fiação) que mede 21«',3 por Ibin.S, 
estendo a ella reunida a parte em que funccionão as rodas destinadas 
á transmissão e que occupão um espaço de 17«',49 por 16"*,5.

A sala dos motores mereceu especial cuidado dos architectos Potts 
Son & Pockup, e pela ornamentação interna o aspecto constitue uma 
peça notável .

l ' :
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A esta sala seguem-se em corpo de dons pavimentos de 7v'",14 
por 38'",99 as salas de fiação e cardas.

A sala das cardas tem o tecto chato e como o sólo é formado 
de concreto, revestido, porém, exteriormente de um forro de a«phalto 
natural até aos muros ilas cimalhas, para poder receber uma camada 
de agua destinada a manter a sala em temperatura adequada á fabr i ­
cação do fio. No angulo do lado interior e formando saliência foi 
construída uma torre, onde está a esca 1a que communica os dous p a ­
vimentos. As salas de fiação e a dos teares são postas em com- 
municação por ascensores destinados ao transporte do fio e mais 
materiaes. \

Por baixo da sala dos carreteis e medideiras fica um compart i­
mento subterrâneo para deposito do fio destinado aos teares. Nesta 
sala se preparará o algodão para passar à sala dos teares e dahi á sala 
esquerda, onde se fará o branqueamento, a t inturaria e a es tamparia .  
As salas em que se farão esses trabalhos occupão 76'",21 por SO"",5. 
A metade desta ala tem dous pavimentos e a outra um só,estando nesta 
0 motor para a es tamparia  etc. Na face princi[)al, esta ala é comple­
tada por um edifficio de dous pavimentos, medindo 51'",72 por 15'",25 
destinado ás salas de gravuras e outros trabalhos da secção de estam­
paria. No pateo formado pelas construcções acirna, ficãn em corpo se ­
parado as oífieinas de machinas e de carpintaria e a sala das caldeiras. 
Esta  occupa 271",3 por 17‘",3.

As caldeiras, em numero de seis, são de aço e dos fabricantes 
Buckley & Taylor.

Proximo an local, em que existe a sala das caldeiras fica a cha­
miné de tijolo que se eleva a 55 metros acima do nivel da sala das 
cardas e que é exceliente trabalho de alvenaria de tijolo fabricado na 
olaria que a companhia ali possue.

Tres são os motores para o serviçn'do typo Coinpaund. O dest i­
nado ao preparo do algodão é de 1.100 cavallos, tendo um volante 
transmissor com S'",54 de diâmetro que deve fazer 55 revoluções por 
minuto, O cylindro de alta pressão tem 0'",56 de diâmetro e o de 
baixa l'",60, sendo o curso embolo de 1>",525. A transmissão é feita 
por 12 cabos de 0“',04 de diâmetro.

O terceiro motor, que é destinado á estamparia é de 300 cavallos 
com um volante de 5'",34 que fará 63 revoluções.

Os cylindros tem respectivamente O'",46 ou O'",92 e o embolo de 
l'",22 de curso. Os gornes do volante são 12 e para o cabo de 0‘",04 
como os precedentes.

í ^

< I



ERNESTO SENNA 101

Para condensação e tinturaria exis tem dons tanques com capaci­
dade p.ira 25.103:000 litros cada um, para os quaes é conduzida a 
agua era encanamento de ferro cora seis kilometros de extensão e 
6“',25 de diâmetro. A agua vem da Serra do Guandu.

Á Companhia comprou por 1.500,,000 ura sitio cora uma cachoeira 
na fazenda do Guandu do Senna, para cohibir o córle dos mattos na 
serra cnde nascera as cachoeiras pertencentes á Companhia e tambera 
para quando seja preciso reunir aquella cachoeira as aguas que já 
possue.

A execução dos trabalhos foi c>mlratada cora os Srs. De Morgan 
Snell & C., que construirão a fabrica desta Capital « Rio de Janeiro 
Four Milles & C. » e que tera como engenheiro superintendente dos 
trabalhos o Sr. J .  V. Segwald Mulier.

O Sr. Muller foi auxiliado por vários mestres inglezes, tendo sob 
suas ordens cêrca de 500 operários.

Para  executarem o contrato pelo preço total de 4.100:000,^, da 
construcção completa da fabrica fizerão installações que comprehendem 
grandes armazéns para depositos, carpintaria, ferraria e escriptorios, 
montarão machinas para britar a pedra para o concreto, estabelecerão 
olaria com duas machinas aperfeivoadas de Murray, installárão dous 
brituradores para argamassa e ura apparelho para preparar concreto, 
todos movidos a vapor.

Para  transportar areia para os amassadores, argila para a olaria e 
a |.edra britada ou não, assentarão linhas de trilhos que medem 4.600 
metros,

Todos os apparelhos de hação e os teares que devera produzir 
cêrca de 36.000 metros por dia são dos fabricantes Platt ,  Brothers 
& C. ,  de Oldam; os macbinismos para o alvejamento, tinturaria e es­
tamparia,  forão fornecidos por Malhew Platt  & C. e os Ires motores 
sabirão das officinas de Buckley Taylor & C.

A primitiva idéa da directoria era construir este grande estabele­
cimento nos terrenos da chacara que pertenceu ao Duque de Caxias, 
á rua Conde de Bomfim, estudada, porém, a questão do fornecimento 
de agua, teve ella de abandonar a idéa resolvendo então levar a effeito 
0 seu empenho no local em que ora se acha. Não forão poupados es­
forços para se conseguir a realisação do seu desideratum, sendo as 
suas principaes causas a demora na descarga do material importado e 
0 transporte pela Estrada de Ferro Central do Brazil, a ponto de tere.n 
sido as obras interrompidas por falta de carvão e de cal.

A companhia possue grande superticie de terrenos, cêrca de um



legua quarlrada, por ter adcjuirido as fazendas do Bangú. do Ketiro. 
sitios do Agostinho, d<>s Amares e o sitio na fazenda do Gandú do 
Senna, este comprado por t:50ÜS. como aquelles por 132:137^910.

Actuaimente procede activam.ente á constrncção de 300 casas para 
seus operários, collocando-os convenientemente em ruas de 70 metros 
de largura. Os diversos typos adoptados e as disposições das casas 
mostrão que todas as condições liygienicas forão attendidas e que 
dentro em pouco tempo o local será transformado em florescente po­
voado.

A companhia tinha gasto até o balanço feito em 31 de Dezembro 
do anno passado, a quantia de ().607:846Sl51. e tinha até a mesma 
aiata 118 accionistas, representando 15.000 acções. Contratou no anno 
passado um empréstimo no valor de 3.000:0003, representado por 
15.000 debentures ao portador, ao juro de 7 % ao anno, com o Banco 
Rural Ilypolhecario e Rio Matto Grosso.

O engenho que a directoria fez remontar na fazenda do Retiro, 
tem continuado a beneficiar os rendeiros da companhia, moendo can— 
nas da sua lavoura sem prejuízo para a companhia.

A fabrica será entregue dentro de poucos dias á companhia e es­
tará pron.pta a funccionar com 2.000 operários.

Do parecer do engenheiro fiscal da companhia, Dr, Arthur Alvim, 
sobre a fabrica, extrahimos o seguinte topico, que muito honra aos 
seus empreiteiros : « Até a presente, os t rabalhos forão executados
com todo o escrupulo e posso desassombrada e imparcialmente affirmar, 
que nenhuma outra fabrica terá sido construída no Brazil com mais 
cuidado e talvez nenhuma possa igualar a esta como conjuncto de ma- 
chinismos aperfeiçoados, correcta distribuição e solida construcção, A 
companhia póde ufanar-se de possuir uma installação que diíficilmente 
será igualada em qualquer parte do mundo. Assim seja ella bem condu- 
zida,pois os resultados serão seguros e esses são os meus votos.»

Depois da visita ao estabelecimento, passárão os convidados para  
a  casa de vivenda da fazenda a um kilometro da fabrica.

Esta casa. antiga Fazenda do Bangú, de propriedade do pr imeiro 
Barão Piraquara, aparenta ter um século de construcção.

Pela posição em que está collocada deixa descortinar to lo  o ter­
reno da fazenda, que offerees uma impressão agradavel.

Nesta casa costumavão descançar os ex-Imperadores  Pedro I e II ,  
quando se dirigião a Santa Cruz.

Ahi foi offerecido aos visitantes, pelos representantes dos empre i ­
teiros, um proficuo almoço, t rocando-se animados brindes. A ’s 3 horas

I
h :

lÚ!

. 1

ta
un



ER N ESTO  SEN N A 103

n i’ni

' : i i l |

da tarde regressárão os visitantes a cidade, agradavelmente impressio­
nados pelo aspecto dessa fabrica, que contará entre os factores da 
Eossa nascente industria e penhorados pelo acolhimento que lhes 
foi feito.

Forão, entre outros promotores e incorporadores da empreza os 
Srs. Conde de Figueiredo e Barão de Salgado Zenha.

A actual directoria da companhia compõe-se dos Srs. Commen- 
dador Estevão José da Süva, Manoel Moreira da Fonseca e Antomo 
Xavier Carneiro, a quem muito deve ella, pelo zelo. dedicação e es­
forços empregados na realisação de uma empreza de tamanha impor­
tância para a industria brazdeira

8 de Junho de 1892.

. 'd

Colle gio Militar
0  Collegio Militar, que ante-hontem tivemos occasião de visitar, 

pelas excellentes condições do edifício em que funciona, pela sua orga-  
nisação, pela sua disciplina e moralidade, idoneidade do corpo docente, 
empenho esforçado e ininterrupto daquelles que o dirigem em beneficio 
dos alumnos que alli recebem a instrucção, e por tantas outras condi­
ções exigiveis nesses institutos de educação, offerece a mais agradaye» 
impressão ao visitante, e tanto quanto permitte uma simples inspecçao 
póde ser considerado como um estabelecimento modelo e merecedor dos 
mais justos encomios.

Na rapida visita que alli fizemos, pudemos observar com prazer 
que aos requisitos materiaes, tão indispensáveis nos estabelecimentos 
de educação, e que alli são os melhores, vêm juntar-se  as imprescindí­
veis condições de methodo, de disciplina, de organisação, sem as 
quaes não se póde alcançar o progresso moral e intellectual da juven 
tude. O Collegio Militar, fundado ha apenas trez annos, por iniciativa 
do conselheiro^ Thomaz Coelho, pó le nesse pequeno lapso conquistar o 
renome de um excellente estabelecl.nento de instrucção, e os resulta­
dos que tem apresentado e pudemos verificar, tem á porfia justificado 
a reputação que soube adquirir.

O edificio, bem localisado, acha-se situado na falda do morro da 
Babylonia, em S. Francisco Xavier, e consta de très grandes palacetes, 
dotados de vastas salas arejadas, confortáveis, uma das quaes merece 
especial menção, pela sua belleza architetonica. Circundão-nos vastos
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pateos arborisados, por onde discorrem as crianças e meninos nos- 
seus jogos infantis, e vão, pelas diversões physicas, retemperar as 
suas forças para os estudos.

No palacio principal lê-se a seguinte inscripção, que assignala ar- 
época e 0 ministro a quem o Collegio deve a sua fnndaçao :

Pedro II Braziliæ Imperator 
Ke^^nante

Rebvs Bellicis & Præposito Ministro 
Consiliario Senators 

Thoniíiz José Coelho de Almeida 
Hic Militaris

Patriæ Defvnsorvm Filiis Didatvs 
Edvcationis Doctrinagve Lvdvs 

Creatvs est
Anno MDCCCLXXXIX

Penetrando-se nesse corpo do edifício encontra-se do lado direito a 
secretaria e do lado opposto a sala das Congregações, a bibliotheca, o 
pedagogium, e ao fundo, a enfermaria, que occupa salões arejados e 
cercados de arvores. A enfermaria, como os dormilovios, que occupão 
arejados salões com 50 camas, possuem excellente mobilia de cedro, e 
é com satisfação que se assignala a limpeza, o asseio irreprehensivel d« 
todos esses utencilios—camas, roupas de cama, lavatórios, aparadores 
etc.

O palacete destinado aos serviços de cozinha, cópa, dispensa, pe­
sagem de mantimentos é elegante, e no andar superior, dous vastos 
salões, servem com decencia ao refeitório.

As mesas são como as de casa de familia, e cada uma recebe um 
pequeno nun:ero de alumnos que se affeiçoão às regras praticas de so­
ciabilidade Süb a direcção de um inspector.

Duas salas deste palacete, que se prende ao palacete-gymnasio por 
um vasto e laigo corredor, reservão-se para as prepai'açôes de zoolo­
gia e boianica indígenas que devem fazer parte do pedagogium annexo 
á bibliotheca.

O palacete-gymnasio é o que ha de mais correcto em pedagogia, 
senão em toda a America do Sul, pelo menos entre nós.

As salas mobiladas com rigor, excluem o mais possível os a p a ­
relhos que tornão o estudo fastidioso, eutibiando e plantando noções 
falsas.

ü  commandante coronel Dr. Luiz Mendes de Moraes, e o seu.
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ajudante o capitão Alexandre Carlos Barreto disserão-nos e com razão 
que os apparelhos de ensino tigurão só no pedagogium annexo ã biblio. 
theca, e os educandos sò os procurão depois de leccionados, natural­
mente pelos respectivos professores.

O regimen alimentar é satisfactorio, e os generös de melhor qua-^ 
lidade. A comida é sadia e abundante. Üs alumnos accórdão ás 5 noras, 
tomão banho ás 6, e meia hora depois tomão café com pão ; almoção 
de garfo às U horas, nieiendâo ao meio-din, jantão ás 3 1|2 e ceião ás 
6 horas.

Todo a roupa mesmo a lavada, é fornecida pelo Oollegio.
Sob a importante questão da moralidade, pode-se dizer que o 

Collegio Militar a esse, como a outros respeitos, ofl’erece as melhores 
condicções. A vigilancia no estabelecimento é cont inua e admiravel­
mente observada ; faz-se de noite e de dia, e em todas as dependencias 
do edifício.

Todo 0 pessoal do estabelecimento trata os alumnos com carinho e 
brandura. Não ha cast igos corpoiaes ; apenas a reclusão em sala li­
vre, retirado do recreio e as privações da sahida são correctives 
sufficientes para assegurarem a disciplina.

Ao Marechal Floriano Peixoto deve-se a reforma apresentada jiela 
directoria, reforma que creou as especialidades, dotando o collegio de 
um corpo docente idoneo, e dando novo objective à educação da 
mocidade.

Ahi são hoje os exercitios militares apenas feitos para incutir no 
educando o amor da patria, e como verdadeira gymnast lca que exclue 
os trabalhos de acrobacia ; todo e qualquer educando póde ret irar-ie 
do estabelecimento, terminado ou não o seu curso, e seguir qualquer 
outra profissão sem indemnisar aquillo que ahi recebeu; não é obriga­
tória a profissão das armas.

No curso de adaptação, instrucção primaria integral,  cada professor 
expõe naturalmente e incute o ensino com os processos de intuição, 
usando de «modos espontâneos« dispensando os apparelhos, que uma 
verdadeira educação histórica repelle, no conscioso dizer do velho 
Michel Bréal. A reforma, porém, creou, como já vimos, o musêo, onde 
0 alumno recebe conhecimento especial dos mappas,  instrumentos, 
globos, arithmometros, e de todos os objectos de ensino, critic.icdo-os 
e fortalecendo dest’arte o que ajrrendeu intuitivamenie com o espe­
cialista.

üão desta reforma também o musêo, qi.e vimos, de preparações

I .
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indígenas, a cargo de dous professores ; a fauna e a flora são ahi cui-  
dadosamenle conhecidas e o ensino é tanibem liistorico.

Tivemos occasiâo de assistir a algumas aulas, entre as quaes 
aqiiellas que dirigem os Drs. Maximiano Maciel, Araujo Lima e 
Fausto Barreto, e de verificar assim o aproveitamento que alli têm> 
dirigidos [)or mestres competentes, os alumnos do estabeleciniento. Não 
sabemos o que mais nos encantou, se a precisão das respostas, a se­
gurança absoluta com que os meninos respondião ás diversas questões 
l)ropostas, se o modo alegre, conununicativo a um tempo respeitoso 
e affavel, com aue elles a fazião, dando ao visitante uma impressão sa­
lutar, fazendo-lhe parecer que alli não havia alumnos, nem mestres, 
nias irmãos ligados por intima amisade, o mais velbo dos quaes diri­
gia os seus irmãos mais moços. Essa impressão foi geral, e não t radu­
zimos senão imperfeitamente os sentimentos que todos alli experimen­
tamos.

Na aula do Dr. Fausto Barreto, este illustre professor, em breve 
locução aos reus alumnos, assignalou-lhes que a presença dos visi tan­
tes lhes era um prêmio e um incentivo, e dirigio ás pessoas alli pre­
sentes affectuosas expressões de agradecimento, ás quaes respondeu o 
representante desta folha. Em seguida chamou diversos alumnos, os 
quaes derão significativas provas do seu adiantamento, e amor ao es­
tudo.

Resumindo a excellente impressão que tivemos, diremos mais uma 
vez que o Collegio Militar é uma instituição modelo, e que entre nós 
não possuimos nenhuma igual. Ella honra aos seus organisadores e á 
sua atual direcção.

O estabelecimento é dirigido pelo seguinte pessoal :
Commandante, coronel de engenheiros Luiz Mendes de Moraes ; a ju ­

dante capitão de artilharia, Alexandre Carlos Barreto;  secretario, capitãc 
de artilharia Jonathas de Mello Barreto, medico, major Dr. José Olivio 
de Uzeda ; commandante da 1» companhia, tenente de infantaria. João 
Pereira de Oliveira ; commandante <la companhia, capitão de caval- 
laria Antonio Netlo de Oliveira Silva Faro ; commandante da 3“ com­
panhia, tenente de infantaria Kaymundo Penaforte de Araujo ; com­
mandante da 4® companhia, capitão de infantaria, Alfredo de Souza 
Mendes ; quartel-mestre tenente de infantaria, José Aureliano Bezerra 
Cavalcante; agente, tenente de infantaria Alfredo Fernandes da Silveira 
e bibliothecario, major do estado-maior de 2» classe, Francisco Victor 
da Fonseca e Silva.

Corpo docente compõem-se de 23 professores.



iih

E R N E ST O  SEN N A 107

! 0  instruclor da infantaria é o tenente Agricola Guanabara ; o de
cavallaria o capitão, Manoel Antonio da Cruz Brilhante e o de art i lha­
ria e esgrima o 1® tenente Esperidião Koza, e o de gj’mnast ica e 
natação o Sr. Manoel Gonçalves Corrêa.

Tem o collegio sete inspectores ; um porteiro, um escripturario, 
dous amanuenses, além de outros empregados destinados aos serviços 
internos do estabelecimento.

2.3 de Dezembro de 1892,
.'-tj
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Lazareto da Ilha Grande

A 6ã milhas de distancia desta Capital, ao 8ul, ergue-se o Laza­
reto da Ilha Grande, situado na enseada de Abrahão.

blatureza esplendida, opulenta de vegetação secular, riquíssima 
de excellente agua, com um porto natural immenso ao abrigo de todos 
os ventos, dando entrada franca aos maiores navios do mundo, este 
local prestava-se  á construcção de um estabelecimento igual, senão su­
perior, aos melhores do universo.

Como 0 seu nome indica, é um verdadeiro refugio trampullo, sa 

dio e alegre.
Uma bellissima cascata a dous passos do !az ireto. offerece banho- 

da melhor qualidade a nar de uma paisagem das mais pittorescas.
Por mar, embarcando-se aqui no nosso porto, a viagem faz-se em 

seis a sete horas commodamente, indo-se desembarcar na ponte dos 
lazareto. Por Santa Cruz a viagem é incommoda. Primeiramente to-  
ma-se o t rem da Estrada de Ferro Central do Brazil até o Curato de 
Santa Cruz. Ahi passa-se para um bon i da Companhia Terreste .Ma­
rítima Uio de Janeiro, onde hx ausência de qualquer idéa de conforto e 
que tem o privilegio de descarrilhar com a maior facilidade. Aos tram 
bolhôes chega-se á praia de Sepetiba, onde se encontra o rebocador 
ao serviço do Lazareto, o qual fundeia bastante longe da terra.

Uma pequena canôa de fundo de prato conduz ate o mesmo vapor. 
Se o 'empo está calmo, o embarque faz-se sem novidade, mas se so­
pra sudoeste, (o que felizmente não é commum) então o embarque 
torna-se perigoso ou ás vezes impossivel.

Infelizmente as obras do Lazareto não correspondem á magnifi­
cência da localidade, em boa hora escolhida. Disserão-nos varias pes­
soas, conhecedor.is do lugar que ; quem hoje alli vai não póde fazer



NOTAS DE U3I REPORTER

idéa (Jo que foi aquillò, logo clej^ois cie dado por prouipto. A racha 
fôra elevada á altura de uin principio; paredes . . .  tão fortes que 
caliião com u m . . .  pontapé ; agua tão mal captada, que, sendo de uma 
abundancia immensa na ilha, liavia falia no estabelecimento. Ainda se 
nota este defeito.

Ultimamente, graças ás reclamações dos Inspoctores Geraes de 
Saude dos Portos, e á solicitude do Governo, as cousas mudárão muito.

Em primeiro lugar o Dr. Arnaud de Mattos corrigio muitos de­
feitos das obras primitivas. Muito fez esse disiiocto engenheiro. De­
pois delle 0 Dr. Eugenio de Andrade trabalhou em bem do estabele­
cimento com a proficiência que o caracterisa, e presentemente o Dr. 
Bettencourt da Silva, e o seu ajudante Lourenço Tavares, lião de n a -  
turalinente completar todo o trabalho de reparação.

Pela descripção que abaixo fazemos, verão os leitores o que é o 
Lazareto da Ilha Grande, onde ingentes trabalhos de propbylaxia têm 
sido praticados, livrando-nos das epidemias de cholera-morbus, que nos 
últimos annos assolarão a Europa e as Republicas do Prata .  Outrosim, 
verão os leitores que o alludido Lazaieto satisfaz as exigências da Con­
venção Sanitaria Internacional. Não é elle o c.tricato barracão de ma­
deira (U Ilha de Martin Garcia, (que o nosso coriespondente de Buenos 
Ayres espirituosamente chamou rancho pomposamente .rotulado com 
0 nome de Laznrelo), onde nem os navios podem a p o r t a r ; porquanto 
não tem fundo necessário para isso.

O nosso não obdece, é certo, a uma orientação architectonica, tem 
alguns defeitos, que se procura corrigir, mas é ura lazareto.

A commissão do .Ministério de Agricultura de lá chegou conven­
cida da vantagem de serem alli recebidos todos os immigrantes,  me­
dida esta, ha muito reclamada pelos inspectores de hygiene de mar 
e de terra.

A commissão vem mesmo tão satisfeita que, consta-nos quer pro- 
pôr a mudança da hospedoria da Ilha das Flôres para o Lazareto. A 
isto com boas razões cercamente opporá embargo o illustrado e incan-
sayel Inspector Geral de Saude dos Portos Dr. D. José de Souza da 
Silveira.

Ao actual ministério caberaõ os mais justos louvores se, como 
tudo induz a crêr, afastar daqui e de Santos, todos os immigrantes .  
Mais vale tarde do que nunca.

Passemos agora á descrijiçâo :
O lazareto da Ilha Grande na Enseada do Ahrahão, comprehende 

quatro grandes edificações.

íi;'
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Uma, sitnada no fundo, em piano elevado e que é a maior, com­
posta  de duas alas parallelas, divididas por pateos, sem uma fórma 
verda deiramente definida (mais ou menos em H invertido). E ’ vasta, 
perfeitamente arejada por todos os lados, e tem dous andares. Á ala 
da frente, que olha para o mar , contém ; no primeiro andar. IG quar­
tos, cada um dos quaes com dous leitos; duas salas e dous comparti ­
mentos para criados, 4 latrinas patentes e 2 banheiros. Vestibulo e en­
t rada independente. O andar  sujierior contém 32 quartos das mesmas 
dimensões dos do primeiro andar ,  divididos em duas secções de 1C 
quartos cada uma.

Além do vestibule e entrada independente, cada ala te:n duas sa­
las de recreio, um salão de jantar,  4 latrinas patentes  e 2 banheiros. 
Este  andar superior está mobiliado com cuidado para receber quaren-  
tenarios de primeira classe.

Na parte posterior do edifício, parallela á que acabamos de des­
crever, ha acommodações idênticas ás já referidas. Na parte central e 
inferior estão as cozinhas, côpas e mais depen<lencias, tudo muito es­
paçoso e servido por meio de elevadores a todos os pavimenlos. O 
terreno foi mal aproveitado. E ’ accidentado, e não convenientemente 
nivelado, de uiodo que as construcções acompanhão os accidentes do 
8Ólo. O edifício, que é vasto não tem architectura alguma, senão 
mesmo feio.

Outro grande edifício é o pavilhão destinado aos quarentenarios 
de 3“ classe. Está  situado á beira-mar, á esquerda da ponte de des­
embarque, tem uma fórma definida e elegante.

E ’ um grande rectangulo de quatro faces com pateos internos, di­
vididos por uma ala onde estão as latrinas, banheiros e quartos dos 
guardas.  Tem quatro entradas,  uma em cada face, as quaes dão ac-  
cesso ás quatro grandes alas que podem folgadamente conter 800 
passageiros.

Estas  quatro alas podem-se communicar ou violar à vontade, por 
meio de portas interiores.

Executadas certas modificações, pedidas e autorisadas, este edi­
fício melhora consideravelmente, porque, além de ficar com agua em 
abundancia e isolamento mais completo, poderá conter maior numero 
de passageiros.

A casa central da administração, ant iga casa da Fazenda do IIol- 
landez, e a mais solida construcção do Lazareto, e i tá  em obras. Con­
cluídas estas será um bello edifício de agradabellissimo aspecto, ond# 
se installaráõ á vontade : no andar superior o director do serviço sa-
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nilario, a secretaria e o archivo ; no andar infenor, o télégraphe e a 
agenda do correio, que já ahi se acliâo funccionando, e o almoxarifado 
do estabelecimento, que em breve tempo ahi encontrará ntagnifica ac— 
commodaçâo.

Em seguida a este edificio e na sua parte posterior, está-se con­
struindo uma casa de 14 metros de frente por 54 de fundo, em fórma 
de T. onde brevemente serão insialladas cozinhas, corpo de guarda,  
arrecadação, pharmaria, padaria e açougue.

A ’ direita da ponte está a enfermaria de moléstias communs, p o ­
dendo conter 100 leitos.

Além dos quatro edifícios descriptos, ha mais um, collocado em 
plano muito superior aos outros, e á direita de quem entra, o qual fôra 
primilivamente destinado para enfermaria e que hoje é utilisado para  
moradia de empregados, porque é penoso aos doentes galga-lo.

Para moléstias contagiosas e pestillenciaes exóticas, ha enferma­
rias fluctuantes.

A ponte, de construcção recente, toda de madeira de lei, muito- 
commoda e elegante, tem 80 metros de comprimento sobre 4 de 
largura.

Fazem parte do Lazareto, do qual distão um kilometro, seis gran 
des armazéns destinados á alfandega. Neste local está mqntado o Des~ 
infeclorio do estabelecimento, composto de très grandes e excellentes 
estufas do systema Generte & Herscher, (ultima palavra da sciencia 
em maieria de desinfecção), uma estufa de Moabit e outra de gaz 
suiphuroso.

Infelizmente, a ponte desta parte do Lazareto, quiçá a mais impor­
tante, está em ruinas e pede urgente reconstrucção.

Pelo plano do Sr. Dr. Silveira, actual Inspector Geral de Saude 
dos Portos, a ponte e construir deve ser dividida em duas partes in­
teiramente distinctas ; uma para entrada dos objectas impuros no des -  
infectorio, e outra para sahida dos mesmos já purifícados. Um pode­
roso guindaste tem de ser collocado sobre a dita ponte.

O Lazareto tem apenas o numero de empregados s t r ictamente ne­
cessários : um administrador, um pharmacentico, chefe de desinfecção, 
um almoxarife, um escripturario e guardas.

Por esta rapida noticia têm os leitores conhecimento do Lazareto,  
importante estabelecimento que merece toda a a ttenção pelos serviços 
que deve prestar.

31 de Dezembro de 1892.

. r
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Companhia S. Lazaro

Cumprinilo o qae proinetteinos ante-hontem, quando noticiámos 
em poucas palavras, devido á escassez de tempo, a visita dos Srs. 
accionistas ás diversas ofHcians que a Companhia S. Lazaro mantém 
á praia de S. Christovão, no Retiro Saudoso e no Encantado, des -  
obrigarro-nos dioje dessa tarefa, fazendo uma succinta descripção de 
uma cias mais imporíantes emprezas industriaes desta Capita).

A fabrica S. Lazaro foi fundada em Outubro de 1878, sob a firma 
individual do Sr. José .Maria Teixeira de Azevedo, em um edificio de 
acanhadas dimensões, situado á praça dos Lazaros, edificio que 
aquelle senhor tratou de melhorar tanto quanto podia então fazer, por 
não dispôr de capitaes cjue o habilitassem a desenvolver a industria 
nascente e inteiramente nova no naiz. Em uma fabrica, que empregava 
machinismos em [lequena e-cala, e, além di?so, mais ou menos antigos, 
os artefactos erão camisas de meia, e meias com cj s tu ra .  Produzia 
diariamente ?00 duzia< de mei.is e 10 dúzias de camisas, lutando o 
seu proprietário com a falta de pessoal idoneo, chegando até a con­
tratar  para o serviço immigrantes das ilha» das Canarias, aos quaes 
teve que dar casa e comida.

No artigo meias podia a fabrica competir com o importa<io, pois 
este pagava de direitos ÜOO rs. a duz'a, quer fosse de superior quali­
dade, quer de ordinaria. Ainda assim, e a[iezar de ser esse o unico 
genero em que o trabalho nacional podia competir com o similar 
estrangeiro, os importadores e intermediários fazião uma guerra de 
extermínio a tal ponto que a fabrica, que iniciava, como dissemos, 
industria nova, chegou a ter em deposito um stock de cerca de 300,000 
dúzias de meias. Havia como que firme proposito, por parte desses 
adversários, de acabar com u fabrica, que custava na sua mantença 
incriveis sacrifícios. Quanto ás camisas de meia, possivel não era á 
modesta usina S. Lazaro fabrica-las de modo a offerecer competência 
com as similares estrangeiras, de ver que estas pagavão, em direitos 
aduaneiros, IfíOOOcada duzia, muito embora essa unidade passasse oito 
ou dez vezes mais que o artigo foneias», e mesmo tivesse maior valor nos 
preparos e no feitio. Após insano trabalho, ao organisar-se a reforma 
das tarifas aduaneiras, conseguio o proprietário da fabrica « S . La­
zaro» alguma elevação nos direitos que pagavão as camisas de meia 
importadas, e só assim pôde o estabelecimento começar a manufactu­
rar esse ramo de industria.

I M
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To'Io O constante esforço do Sr, Azevedo, que àquelle tempo 
lutava desacompanhado de qualquer auxilio de capital, foi obter dos 
poderes públicos uma tarifa que compensando o trabalho nacional, 
prestigiou-o, concorrendo para o seu completo desenvolvimento, e 
aquelle industria! conseguio ver realisado tão nobre desideratum, 
quando o ultimo ministério da monarcbia organisou uma reforma da 
tarifa aduaneira, que foi posta em execução pelo Governo Provisorio, 
se bem que um tanto transformada e para peior.

Com uma tarifa elaborada nessas condições, nenhum motivo de 
receio havia de se augmentai-, extraordinariamente,  o machinismo para 
0 fabrico, em alta escala, de meias e camisas de meia, além de outros 
artigos, tudo baseido pela tarifa habitual. Bem podemos dizer que, 
durante très annos, assignalados por decepções, desgostos e difïicul- 
dades ingentes, a tarifa então vigente só dava ao proprietário da 
modesta fabrica «S. Lazaro» enormes prejuizos, que reproduzião-se 
também na falta de pessoíil, recusando-se os nacionaes a esse 
mistér.

Em 1884 mudou-se a fabrica para a praia de S. Christovão, esfa- 
belecenio-se na casa que servir i até então de resldennia ao capita­
lista José Maria Pinto G-aerra, que havia íaPecido mezes antes. 
Edifício de construcçao antiga, sem como é intuitivo imaginar—se, 
accommodações necessárias para uma usina, exigio do locatario muitas 
reformas, que elle realizou pouco á pouco, de accôrdo com as forças 
de muito minguado orçamento Quern hoje vê o airoso prédio em 
que funcciona a secção dos tecidos de malha, edilicado sob o risco de 
profissional competente, certo não sabe que alli, não ha muitos annos, 
existia uma dessas casas chatas, acaçapadas, ao gosto da architectura 
arbitraria dos mestres de obras boçaes e ignorantes. Em Agosto de 1887 
a fabrica passou a pertencer a uma companhia que então se consti- 
tuio sob o titulo de «Uompanhia Fabrica de Tecidos S. Lazaro», com 
o capital de 450 000$, sendo, um anno de[iois. em Agosto de 1888, 
elevado a 800:000$. Ainda ern Setembro de 1889. de novo elevou-se 
este capital a 1.750:000$. Em Julho de 1890 a assemblés geral dos 
accionistas da companhia autorisou a sua directoria a adquirir todo o 
passivo e activo da Companhia Nacional de Tecidos de Seda, indus­
tria essa completamenie nova no paiz, e a fusão das duas ernprezas 
com o capital de 3:200:000$, com a «Companhia de S. Lazaro».

Augmentando de dia para dia a sua esphera de acção, aprovei­
tando, além disso, a expansão do desenvolvimento industrial, 
que se accentuava por um impulso vigoroso, em assembléa realizada a
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^7 de Outubro «le 1890, 03 áccionistas ai provarão, por votação una­
nime, que a S. Lazaro  fizesse fusão com r.s seguintes emprezas, 
todas ellas participando mais ou menos de seu benefico influxo: 
«União das Industrias», «Centro Industrial de Chapelaria», «Lavanderia 
Fluminense», «Terrenos e Construcções» e «Cortume pela Electrici­
dade», o que representava um capital nominal de 31.350:000S. de que 
estavão realisados (i.355:0003. Organisára-se,  pois, o colosso indus­
trial, que deu e ha de dar renome á iniciativa individual neste paiz, 
que jamais assistira a tão [>roveitosas manifest^ições do trabalho 
humano.

A 5 de Novembro de 1890, os accionistas, de novo reunidos, 
approvarão também por unanimidade, a avaliação dos louvados, 
nomeados em anterior assembléa, ficando o capital ila companhia ele­
vado a 40.000:0000, em 70.000 acções, das quaes 16,000 intregalisadas, 
e 184,000 com 50%. Em Dezembro de 1891, os accionistas, em assem­
bléa geral, de'egãrão á directoria autorisação para contrahir um 
empréstimo de 18.000:0003, e caso não fosse’ possivel essa operação 
com vantagens, fazer a cliamada de capital a 5 ®[o’, com intervallo de 
60 dias.

A primeira directoria da Companhia Fabrica de Tecidos «S. La- 
zaro » ficou constituída pelos seguintes Srs. : commendador Luiz A. 
F.  de Almei ia, Francisco Gonçalves Queiroz e c o m m e n l a d c r  João 
Baptista Vianna Drummon l, sendo a gerencia confiada ao ccmmen- 
dador Teixeira de Azevedo.

A segunda directoria foi exercida pelos Srs. Barão de Drummond, 
commendadores Luiz A. F. de Almeida e J .  M. Teixeira de Azevedo.

Constituída pela fusão com as diversas emprezas de que já  fallá- 
mos, sob o n ine generico de «Companhia 3. Lazaro » teve por direc— 
tores os Srs. Barão de Drummond, desembargador Abel Graça, 
visconde Ferreira de Almeida, commendador José Moutinho dos Reis e 
J .  M. Teixeira de Azevedo.

Retiriindo-se os Srs. Barão de Drummond e commendador Mouti— 
nho dos Reis, ficárão exercendo a direcção da Companhia os Srs. de­
sembargador Graça, como presidente, visconde Ferreira de Almeida, 
como thesoureiro o commendador Teixeira de Azevedo, como director- 
secretario e gerente-geral.

Quando a classe industrial, reconhecendo os serviços que lhe 
prestou, como ministro da fazenda, o Sr. Dr. Ruy Barbosa, fez a este 
senhor uma manifestação. A Companhia S. LoztX)'0 sobresahic-se, 
entre as congeneres, pela perfeição e bem acabado de seus diversos
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prüduotos. Organisando. passado tempo, uma exposi^ao geral dos seus 
artefactos na Chapelaria Ingleza. pvopriedade do Sr. Arthur Watson, 
fcrão, justamente,  apreciados, e, em noticia, demos então a nossa 
opinião a respeito. Em todos os certamens industriaes, quer naciones, 
quer estrangeiros, a que a S. Lazaro  tem concorrido, obtém os melho- 
res premií s.

Passauios á descripção dos diversos estabelecimentos e das pro­
priedades da Companhia.

Secção de fiação e tec/cíos—Funccionão estas secções, em um vasto 
prédio "de 30'20'"2 de área com dous pavimentos. Fóra deste edifício, 
em casas especiaes, estão instaMados o motor e a caldeira, que func-  
ciona em um compartimento de 11™2 é do .»ystema Cornish, e foi 
fabricada nas officinas de Willian John Yates, em Lancasire. Mede 
2“ , 13 de diâmetro e O™. 14 dy comprimento, suppartando uma pressão 
de 100 libras por pollegada quadrada.

O motor de lodo o machlnismo das duas secções está installado 
em um compartimento de 50 metros de área. ventilado por tres amplas 
janellas e uma porta. E ’ do systema horizontal Compound e tem uma 
força effectiva de 350 cavallos, A. agua necessária para o condensador 
de contacto {Surface condenser) é trazida do mar por uma rêde de 
tubos de ferro de 0“ ,20 de diâmetro para um reservatório de 90'"3.

pj/jcão—Da casa da machina passa-se ao compartimento, em que 
estão ccllocados tres batedores e um abridor de algodão, dos fabrican­
tes inglezes Howard & Bullough, e dahi á sala de fiação, que occupa 
uma área de 1,288">2 e é ventilada por 13 janellas de um lado, e 12 
janellas de uma parte do outro.

Ahi estão montadas as seguintes machin.\s dos referidos fabri­
cantes;

14 cardas .
3 passadores.
2 maçaroqueiras.
3 ditas interme li irias.
8 ditas finas.
14 fiadeiras continuas com 3,258 fusos.
4 espulas.
No fundo do pavimento superior escão situados o ventilador e a 

sala de mistura.

Tecidos de malha— Esta secção occupa quasi todo o pavimento 
supericr ; é dividida em dous compartimentos, sendo o da frente
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occupada pelas costureiras, e estando nelle montadas as seguintes 
machinas.

5‘2 Je costura (antigas).
27 ditas de Wilcox & Gills.
1 dita Singer;
- ditas de casear Sinser
2 ditas de prégar botões Singer.
No outro compartimento, estão situadas cento e quinze machinas 

diversas, destinadas aos seguintes misteres: fabricar meias e camisas 
de meia com e sem costura, lisas ou riscadas, com ou sem elásticos, 
fazer merinó, felpo, paletots e ceroulas de meia: cortar fazenda, e n ro ­
lar panno, empacotar, eic. Na frente do pavimento terreo funcciona 
provisoriamente o escriptorio e trabalhão os encarregados do acondi­
cionamento dos productos, destinados ao mercado, e da distribuição 
de costuras a domicilio. A '  direita do edifício, que acabamos de des ­
crever, Hcão situados mais deus edifícios: o da «União das Industrias»,  
em construcção, com uma superficie de 4,563">2; e o destinado a 
escriptorio, alvejamento e fabricação de morins, com uma área de 
1,092'"2. No pavimento terreo deste edifício, já  concluído, funccionão:

6 prensas a vapor.
2 ditas hydraulicas.
3 machinas de lavar.
1 turbina a vapor.
1 caldeira.
2 machinas de alisar roupa
1 grande estufa.
União das Industrias—Esta secção funcciona no pavimento terreo 

do edifício da secção de sedas, um prédio de construcção elegante, 
com 800'"2 de superfície.

Como todos 08 outros, esse edifício é bem ventillado e illu ninado 
tendo amplas janellas.

A caldeira e o motor de tolos  os machinismos deste e da secção 
das sedas estão installadas em um compartim m to provisorio de 80'"2 
de superfície. No pavimento terreo estão installadas 109 machinas, 
diversas, destinadas ao fabrico de cadarços, barbantes, torcidas para 
lampeões, rendas, atacadores para sapatos e espartilhos, esteiras, 
cigarros, caixas de papelão, «olchetes, grampos e alfinetes. .As machi­
nas destinadas ao fabrico de colchetes, grampos e alfinetes são do 
fabricante francez Mays e muito interessante pela sua extraordinaria 
producção.

■I- 1
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Secçâo tecidos de secZa—Funcciona no andar suf.erior do ediíicio, 
já descrijito, e o accesso para elle é feito por uma elegante escada de 
ferro fundido, de muito gosto artístico.

Alii estão montados;
í?G teares,
5 Macliinas de dobrar seda.
8 urdideiras. 

usirador.
4 macliinas de dobrar fitas.

Existe mais uma grande quantidade de macbinismos que não 
forão montados, por falta de espaço, como sejão ; 32 teares, uma 
macbina comideta de dobrar, uma urdideira, assim como diversos 
nccessorios e peças sobresalentes.

Produz esta secção se Ias de desenhos e gostos variados, para 
vestidos, fitas de todas qualidades, sedas para chapéos de sol. galões e 
alamares, etc.

As secções, que acabamos de descrever, ficão situadas na praia de 
S. Cbristovão e entre ellas existem ruas que as separão.

Entre os dous edifícios priucipaes fíca a rua S. LazaxO que dá 
accesso á villa do mesmo nome.

Abi estão corst ruidas  sessenta e tantas  casas hygienicas para 
morada dos operários e empregados, um graiide edifício, em que estão 
estabelecidos o armazém de viveres, o açougue e o botei.

Ha tan bem uma sala de escola e de reunião de operários, uma 
igreja em constiucção e quatro grandes caixas d’agua.

As ruas da villa são todas arborisadas de mangueiras e cajueiros.
No alto do morro está montado um escavador com a capacidade 

para extrabir 800 metros de aterro, por dia, desiinado a abertura da 
rua Paraná, que deve separar  as propriedades da companhia do cemi­
tério de S. Francisco Xavier.

Aterro ■— A companhia tem aterrado uma boa parte das mari­
nhas fronteiras aos seus edifícios, e já  construído solido cáes com 
cêrca de um kilometro, para sustentar o aterro; ahi trabalhão dous 
guindastes, sendo um a vapor.

Lavanderia e chapelaria .— Estas duas secções, assim como a de 
camisas de homem, têm seus edifícios na praia do Retiro Saudoso, que 
se communica, directamente, com a de S. Cbristovão pela rua da 
Industria, recentemente abeita pela companhia.

Além de uma nfficina completa de carpinteiro e ferreiro, com

:
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muitas machinas aperfeiçoadas, estão montados, nesta rua, quatro 
chalets de madeira muito elegantes e graciosos.

Das très seoções referidas, duas, a lavanderia e chapelaria. têm os 
seus edifícios em construcção já bem adiantados, estando já comprado o 
o respectivo inachinismo, que é allemão e norte-americano. A camisa-  
ria funcciona provisuriameute no magnifío prédio n. 25

Ahi iralialhão as seguintes machinas ;

50 de cos tura .
4 de casear.
2 de cortar.
1 machina de lavar.
1 pequeno motor horizontal da força de 6 cavallos.

A f ibrica está dividida em nove com|jartiinentos ; escriptorio, 
deposito de fazendas, deposito de produetos, sala de occondtciona- 
mento, salas de casear, de lavar, engommar, cortar, coser, etc.

A producção consiste em camisas, collarinhos e punhos de algo­
dão e de linho, tudo perfeitameute trabalhado.

Ainda no Retiro Saudoso, existe um grande deposito de madeira«^ 
materiaes e machinismos. Além dos existentes na villa S. I.azaro, 
possue a companhia mais 50 e tantos prédios e diversos terrenos na 
praia do Cajú, no Retiro, e em outros mais do bairro de S. Christovão. 
De S. Christovão seguimos em trem especial da estrada de ferro «Rio 
do OuroM para o ICncantado, onde estão eotabelscidas as importantes 
secções : «Cortume pela electricidade«, «Terrenos e construcções». 
Nesse lugar tem a companhia cêrea de l,500,00üm,2 de terreno, 
parte cecupada pelos edifícios das secções, e a outra parte demarcada 
e dividida em 902 lotes. Os terrenos são atravessados por um ramal da 
estrada de ferro «Rio do Ouro», e a companhia tem vinte vagões que 
construio e mandou construir para o seu serviço.

O edifício do cortume, em parte construido, é grandioso e impo­
nente ; todo de ferro e tijolo, assentando sobre alicerces de alvenaria. 
Occupa uma superfície de 52,625ni,2 e consta de quatro corpos com 225 
metros de comprimento cada um, entre os quaes fícào situadas a 
casa das machinas e duas chaminés, uma de 30 metros e outra de 
25 metros de altura. Na casa das machinas, estão montadas seis 
caldeiras e dous motores, um de força de 1,500 cavallos e outro da de 
450. O primeiro destes motores destina-se a producção da electrici­
dade e do movimento das diversas machinas; o segundo exclusiva- 
mente ao movimento das machinas de fabricar tauino. A madeira.

Î ■
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depois de tri turada e extrahido o tanino, é empregada como combus­
tível. As macliinas existentes era deposito são as seguintes ;

104 toneis (dos quaes quatro estão funccionando) para curtir 
couros de boi em 96 horas, e os de cabra em 22, sendo que cada 
tunel comporta 50 dos primeiros e 1,000 dos segundos.

2 machinas de limpar o couro ;
2 de alisar ;
2 grandes martellos mecânicos;
2 machinas para cortar o couro em laminas de qualquer dimensão;
5 machinas de cortar correias e outras tantas de cose-las á 

franceza ou crava-las pelo systema ingiez ;
2 poderosas machinas para tri turar madeira de qualquer  gros- 

sura e extrahir tanino ;
Machina para experimentar a resistência das correias e muitas 

outras (lara diversos misteres. Além dessas machinas, está deposi­
tada em um grande barracão, bem construído, grande quantidade 
de material e apparelhos de electricidade, como sejão muitos dyna ­
mos, mais de ÕOO lampadas incandescentes e de arco voltaico, 
quadros de resistência, conductores, isolaiores, etc.

Proximo a este barracão estão situados os laboratorios de chimica
9

e 0 escriptorio, onde se vê muitas plantas e o plano geral do e lificio. 
Em parte de um dos corpos deste,  já funccionão quatro tambores  
que curtem, regularmente, grande numero de couros, sendo os 
tambores movidos por um pequeno motor, collocado provisoriamente. 
Existem também ahi tanques para limpeza dos couros, mesas provi­
sórias para lustrar, cortar e coser os que são destinados para 
correias.

Tivemos cccasiâo de vêr algumas excellentes correias, couros e 
solas de apparencia igual aos similares francezes e inglezes. e, de 
facto, rivalisando com elles, segunio affirmárão cs profissionaes presen­
tes, inclusive um antigo adversário do cortume por electricidade. 
Sobremodo chamou-nos a atlenção uma correia homogenea que all' 
examinamos.

Desta importante secção, que também impressionou aos visi­
tantes, seguimos para a de

Terrenos e consíruccões—Esta secção occupa dous elegantes p ré ­
dios, solidamente construídos, em um dos quaes estão o escriptorio e 
0 deposito de madeiras.

No segundo que lhe fica fronteiro, funcoipnão as diversas machi­
nas de serrar e de apparelhar madeiras e de fazer tijolos, es tando no

n
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pavimento superior as dest ina las  a'> pr-jparo Je  laiubivquis, etc. A» 
direita estão iiîstaliadas a caldeira e uui motor fixo: de alta e baixa 
pressão, dos fabdcantes  Howard & Bulloagli, da força de 110 cavallos. 
A ’ esquerda vê-se iiin grande tenJal destina lo à secca J'>s tijolos 
Uma bem montada officina de ferreiro e de construcçao de carro,  
demora na parte posterior do edifício.

A macliina de fazer tijolos é o que existe de mais aperfeiçoad.«, e 
produz cêrca de 40,000 por dia, sendo digno de nota o meih>>do que 
preside a esse trabalho. Todos os tijolos empregados na construcçâ»» do 
cortume e ilas chaminés, tém sido ahi fabricados. Possue a compa.nhia 
mais as seguintes propriedades annexas á secção que ora descrevemos: 
uma caieira na ilha do Governador, tendo a seu serviço quatro b ircos; 
um grande terreno na Cascata da Tijuca com 5i '2, ' t '0in,l  ; très 
grandes depositos de materiaes, situada na respectiva praia de 
S. Christovão ns. 15 a 23, praça do Engenho Novo ns 31 a 36 e rua 
Madureira em Cascadura ; e fiualmente muitos outros terrenos em 
differentes localidades.

Todos os terrenos, que são de propriedade da companhia, serão 
aprove.ta dos em tempo opportuno para construcção de jiredios e ven­
didos 05 que não forem necesonrios á einpreza, que tenciona estabellecer 
nelles um núcleo de operario=. Todos os machinismos destinados ás 
differentes secções em construcção achao-se depositauos, uns e:n 
barracões, outros em terrenos, convenientemente abrigados.

Descripta assim minuciosamente o que é a empreza industrial 
Companhia de S. Lazaro, temos ein vista evidenciar a relevância do 
serviço que ella presta á implantação do regimen do trabalho. O 
grande numero de operários, a que a companhia dá emprego, offerece 
valioso contingente de forças activas, que alli se exercitão em um 
aprendizado util, aproveitando as aptidões dos n.icionaes,

E ’, como já ha dias notámos, afflictiva a situação que onera a 
nossa praça, assoberbada por uma crise violenta que chega a esmo­
recer as actividades mais audazes.

A Conpanhia de S. Lazaro como as suas iguaes, não esperava 
chegássemos á situação presente, que dififículta todo e qualquer desen­
volvimento material, e se nos afigura bom preceito de politica patrió­
tica auxiliar uma associação que presta re mine ao paiz.

Aos seus operaiios dá ella commodidaJes relativas em habitações» 
hygienicas a que já nos referimos, na chamada Mlla de S. Lazaro 
estanciando em uma collina, ainda ha bem pouco coberta de mat'.o, a 
servindo de pastos.

' li
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Proporciona também remeilios e botica, e, por iniciativa de um 
dos direclores. o Sr. Visconde Ferreira de Almeida, foi instituida uina 
caixa beneficente para assistência dos operários, quando inválidos para 
0 trabalho.

Creárão elles, ha p^uco um club musical quefuncciona em salão 
proprio.

Do que vimos na visita de domingo a todas as dependencias da 
companlíia. resalta ao nosso espirito a mais grata  impressão, e não 
é justo, julgamo—lo sem a menor intenção de insinuação que não pode­
mos nem devemos fazer, perecer uma cmpreza de importância subida, 
simplesmente porque o paiz, que ainda tem para onde apellar, a t i a— 
vessa uma dessas quadras difficeis, aliás produzida por causas cujo 
perigo em tempo assignalámos.

A directoria, de uma amabilidade incausavel, offereceu eos accio- 
nistas, representantes da imprensa e demais convidados, entre os 
quaes muitos deputados e senadores e diversas seuhor.is, um lauto 
almoço, trocando-se, ao champagne. diversos brindes, orando o Sr. Dr. 
Antonio Felicio dos Santos, o representante d ’0 Paiz, e desta folha 
que respondeo ao brinde feito á imprensa fluminense, por um jorna­
lista mineiro, presente à festa.

3 de Agosto de 1S92.

O Instituto Profissional

0  intuito de tornar mais conhecido do publico o importante esta­
belecimento de caridade e instrucç.âo outr’ora denominado Asvlo de 
Meninos Desvalidos, e que um decreto do Poder Legislativo Municipal 
transformou em Instituto de Ensino Profissional, suggerio-nos a idéa 
de faze-lo visitar por um dos nossos representantes.

Abi gentilmente recebido pelo respectivo director o Dr. Francisco 
Moreira Sampaio, que da melhor vontade se promptificou a acompa- 
nha-lo, pôde o nosso representante percorrer todas as dependencias da 
importante casa de educação e ajuizar de visu da irreprebensivel admi­
nistração que tem actualmente.

Cumpre notar que, fei ta sem prévio annuncio, a visita não podia 
dar origem a qualquer preparativo de armar ao efifeito ao declararmos 
a lisongeira impressão que de lá t rouxe o nosso companheiro.

tu
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Occajipa O Instituto Profissional o antigo palacete KuJge,  cons- 
truMo sobre unia pequena collina, rodeado de magnifica chacara, no 
começo do Boulevard Vinte e Oito de Setembro, em Yilla Izabel.

O e lificio. oulr’ora limitado ao prédio q le boje serve de residência 
ao director, e a um pequeno prolongamento, têm s:do consideravel­
mente augmentado desde que abi foi installado o antigo asylo para a 
infancia desam]iarada, creada por um decreto de 1874, só em 1875 
posto em execução.

Assim é que o primitivo i>rolongamento se estendeu por mais 
algumas dezenas de metros e sobre elle ergueu-se um pavimento supe­
rior para dorrniiorios.

Novas Cuiistrucções forão mais ta.de feitas para as officinas e, 
ainda depois da Kepublica, construiu-se um pavilhão, completamente 
isolado do edifício, para a enfermaria, do que mais adiante (rataremos.

Um puteo interno occuppa o centro das duas alas que se seguem á 
fachada do edificio, ligadas por uma varanda ladrilhada, em cujas 
extremidades se abrem portas de communicação para outro paieo, 
vasto quadrilátero limitado por duas ouïras alas, uma mais extensa do 
que a outra, onde estão installadas as officinas, sala de aulas, 
banheiro, etc.

Fecha-o um pavilhão de lavanderia e no ceu:ro vê-se o galpão para 
avmnastica. Além, dando frente para cuidadoso jardim, eleva-se a 
enfermaria.

Coiuevoua nossa visita pela sala situada no extremo do pavimento 
da ala esquerda. Alli funcciona a sécrétai ia do Instituto. Grandes a rm á­
rios encerrão cuidadosamente arrumados e escriptu.rados, os livros 
de matriculas, correspondências, eic. Dous excellentes ret iatus do 
Marechal Floriano Peixoto e do ex-prefeito Dr. Henrique Yalladares, 
trabalhos a crayon de João Baptista^ uma das glorias da casa, um 
outro pbütographado do Dr. Prudente de Moraes, e uma collecção de 
vistas pbotographicas do estabelecimento, ornão as paredes. Ahi foi 
apresentado ao nosso representante o sub-director do Instituto, o Sr, 
Bento Ferreira, digno funccionario que tendo entrado para o estabele­
cimento, quando se fundou, como simples inspector de alumnos, foi 
pouco depois elevado ao cargo que boje exerce e do qual ha longos

annos revela zelo não vulgar.
Tivemos em seguida occasião de vér a aula da esculptura e a oÜl- 

cina de entalhador, que por falta de espaço funccionão em uma sala 
contigua ã secretaria, conjunia nenle, sob a direcção do mestre da 
primeira, o Sr. Benevenuto Cellini, artista braz'leiro, vaniajoaamente

I, '
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conhecido. Alguns menores ahi traballiavão e diversos trabalhos nos 
forão mostrados feitos por elles e que revelão notável approveitamento 
e apreciáveis vocações. Men<-ionaremos alguus bustos e medalhões em 
gesso, pequenas estatuetas e florões de talha, não esquecendo um 
medalhão com a effigie do ex-vice-presidente da Republica, aberta em 
pequiá-marfitn.

Passamos ao alinoxarifado, compartiment i circumdado de altos 
armarios contendo diversos artigos para uso dos alumnos, material de 
aulas, officir.as; etc , e d ’ahi á co[>a que communica com a cozinha, a 
despensa e uma pequena área, coberta para lavagem de louça, prece 
dendo á padaria, espaçosa e ventilada.

Nessas dependencias, onde mais accentua o acceio e boa ordem 
que notamos desde a nossa entrada no estabelecimento, empregados 
auxiliados por menores preparaváo os alimentos e louça para o jan ta r .  
Enormes caldeirões fumegavão na cozinha derramando ao ambiente 
penetrante odôr, ao passo que da padaria erão transportados em gran­
des cestos 03 pães destinados aos alumnos. Um desses pães tirados 
ao acaso foi-nos oíTerecido. Provsmo-lo. e manda a verdade que affir- 
memos que era muito bom.

0  tamanho de cada um regula o que por ahi se vende a GO e 80 
réis ; 0 sabor e a alvura patenteião o cuidado e a excellencia da fari­
nha com que é fabricado .

Na despensa, certificamo-cos da superior qualidade dos generös 
ahi depositados e escrupulosamente [rreservados de estragos pelo tempo 
e animaes damninhos.

Dirig’mo-nos depois, sempre guiados pelo Sr, Dr.  Moreira Sam­
paio e seu digno substituto, para o refeitório que também communica 
com a copa por uma porta interna. E ’ um extenso salão, occupado por  
compridas mezas c!e mármore, ladeadas dos competentes bancos e 
sobre os qnaes já se enfileiravão os pratos, talheres e copos, para os 
menores.

üocupou nos em seguida a attenção o lavatorio geral para os 
alumnos, situado na varanda ao fundo do primeiro pateo. Uma grande 
peça central de mármore, com as competentes bacias e torneiras, 
estas de metal reluzente, constitue o que ahi existe.

Passámos ás salas das aulas de musica e desenho, installadas na 
varanda direita, A primeira, mobiliada com bancos e estantes em 
curva e sobre estrados superpostos para os ensaios da banda do esta­
belecimento, armarios para musicas e instrum?ntal,  e outro estrado 
para o mestre. E ’ decorado com o retrato do maestro Henrique Mes-
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quita, tenJo no lado os de Francisco Bratja e Luiz Moreira, antigos 
aiumnos que exercérão o cargo de professor de tiaisica do Inst ituto,  
ainda Asylo então.

Uma corôa de louríiS que adornava o retrato de Francisco Braga, 
.chanOA-nos particularmente a attençüo

O Dr. Moreira Sampaio nos explicou então que isso era um dos 
constantes tributos de affeição que não se canção de consagrar ao seu 
querido ex-mestre  e companheiro os aiumnos do Instituto, tão hon­
rado na Europa por Francisco Braga.

—  K’ aiuda verdadeiro culto o que aqui existe pelo distincto 
moço, referio-nos 0 digno director. Não imagina 0 jubilo com que é 
sempre commemorado nesta casa 0 dia 15 de Abril, anniversario na ta­
lício de Braga. O seu retrato é gairidamente enfeitado de fibres e 
desde o romper da aurora saudado pela banda com as mais predilectas 
composições do n^sso joven maestro ; uma festa intima entre os dis­
cípulos e empregados que forão companheiros de Braga solemnisa esse 
dia, e nunca deixa de ser enviado para Paris um telegramma de sin- 
cer.t congia'uI.ição ao que é hoje discípulo querido do grande Mas­
senet. Eu, é bem de vêr, tenho semjiie prazer, em perrnittir taes 
manifestações a que me associo de bora grado e que são um bello 
estimulo.

Na aula de desenho, vários trabalhos a crayon demonstrao o mérito 
de aiumnos que sob a direcção do professor Souza Lobo, que faz 
parte do corpo docente do asylo desde a sua fundação, e João Baplista 
da Costa, têm-se distinguido nessa arte.

Com palavras repassadas de pezar pela perda que soffreu o esta­
belecimento, 0 Dr. Moreira Sampaio nos indicou trabalhos do alumno 
Gil, esperançoso joven roubado pela morte ha dous annos e cujo 
extraordinário talento como retratista,  especialmente, se revela no que 
deixou.

Um dos dous grandes banheiros que jiossue o Instituto foi o que 
depois vimos, antes de subirmos aos dormitories situados, como já 
dissetnos, no pavimento su|er ior .  Oito h» no estabelecimento, con­
tendo de (30 a 45 camas cada um e divididos segundo a idade dos 
menores. Ventilados por meio de numerosas janellas, cem persianas, 
encerrão solidas camas de ferro, com bons colchões, lençóes e traves­
seiros cuidadosamente arranjados. O aceio e a ordem ahi, são ainda 
notáveis. Em cada dormitorio ha um cubículo para 0 respectivo 
inspector e a vigilância nocturna é exercida por empregados dessa 
cathegoria que se revezão de duas em duas horas, sendo obrigados a
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fazer soar cie 3U em 30 rninulos uma c.tiii])ainha electrica, que existe Î  
no jjalej, e C[ue denuncia a vigilância do empregado. j

ü  que nesses dormitorios nos pôde causar reparo foi o j)OUCO j 
espaço de intervallo que existe entre os leitos.

Reconhecendo como nós esse inconveniente, disse-nos o illustre* j 

administrador do Inslilulo que não está na sua alçada poder remedia-lo, 
visto que provêm do acanhamento do e liíicio para o numero actual de 
alumnos. Por muitas vezes tem reclamado do j>oder coinpetente, 
recursos para o augmento necessário, mas diversas causas têm obstado 
a que possa ser attendido.

Passando pelos arejados corredores que margei io  os dormitorios, 
visitámos, ao pavimento superior, a inJa a rouparia, onde o farda­
mento e roupa branca para os menores são guardados na mais com­
pleta ordem. O cargo de roupeiro, como muitos outros do Instituto, 
é desempenhado por um ex-alumno da. casa.

Descendo começámos pela de sapateiro a nossa visita ás officinas, 
sem duvida párte das mais importantes  em um estabelecimento do 
genero daquelle de que tratamos.

Conta essa officina 45 menores, cujo gráo de adiantamento varia.
E ‘ seu mestre o Sr. João Manoel Gonçalves de Novaes, tendo por 
contra-mestre o ex-alumno Alfredo Luiz Vianna. Fornece todo o cal­
çado pura 08 menores do estabelecimento e, sabido que o numero 
destes eleva-se a 400, ver-se-ha que não tem mãos a medir. Es tá  
bem montada, dispondo de boas machinas de pontear e de boa ferra­
menta.

Segue-se-lhe a officina de alfaiate, em que trabalhão tambern 45 
menores. O seu mestre é o  Sr. M.iximiano José da Silva, e o contra ­
mestre o ex-alumno Adriano Jusé da Silva. Também trabalha exclu­
sivamente para a casa, fornecendo não só o fardamento como a roupa 
branca. Tem produzido não poucos profissionaes babeis e ainda não ha 
muito era contra-mest e da conceitua la Casa Colombo, um official 
sabido des»e atelier.

Está  igualmentfc bem montada e dispõe de doze machinas de costu-  
tura.

Passámos á officina de encadernação, uma das mais importantes  
do Instituto. Como as outras, conta 45 menores ; tem por mestre o 
Sr. Luiz Pereira Pederneiras e por contra-mestre  o ex-alumno Cesar 
de Freitas.

Assistimos ahi ao preparo de algumas obras e pudemos notar a 
destreza e pericia com que trabalhão muitos alumnos, Examinámos
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diversos volumes de differentes dimensões jâ encadernados e folpamos 
em asseverar que podem ser confront>ulos com os que saliem das 
nossas mais acreditadas officinas publicas ou particulares, rivalisando 

g,, corn elles em perfi içâo e soÜdez. Nâo ponças encommendas satisfaz 
Ufessa offîcina e vem a pello lembrar  aqni o auxilio que poderia prestar 
\ /ô  Governo Municipal determinando que alii exclusi ' .amente fossem 
^sat isfeitas  as encommendas das lepartiçôes e estabelecimentos da 

Prefeitura.
Possue tambem bo.is macbinas para cortar, dourar, numerar e 

pp ico ta r .  [irensas, etc. ,
P  Formando angulo com a precedente, está situada a officina typo- 
| |<riapbica. Como a de entalhadura é de fundação recente ; data apenas 
p d e  Agosto ultimo. Não obstante, c m t a  já cerca de vinte menores, 
f , relativ.imente adiantados e alguns mesmos demonstrando notável 
IJai-tidfto para esta a r t e . E ’ seu mestre o Sr. Manoel José Gomes, profis- 
fe: sional, conhecido ao qual tem estado confiada a direcção das officinag 

de im)i< rtan1es jornaes e que accumula as funcções de impre=sor.
Embora em espaço acanhado, está regularmente montada a oflicina 

p: typograpbica do Inst ituto.  Dispõe de lü caixas de typo commum,
‘ cerca de 50 de fantasia, um prelo simples de Mai im ni; podendo im- 

4 primir trabalhos de formato em oitavo francez, um outro menor, de 
:  pedal e do mesmo fabricante para traballn s de menor formato, como 

A cartões, avisos etc., e um terceiro, an eiicano, do fabricante Franklin, 
tanibein de pedal, para obras de formato um pouco maior que os do 

ï  precedente.
Alguns trabalhos, entre elles o specimen-dos typos, já feitos abi, 

pudemos vêr, que em composição simples quer em composição de 
fantasia são bem feito«. 'Fem esta officina a denominação de Henrique 
Valladares, em homenagem ao e x -Prefeito, ao qual muito deve o 
Instituto.

Outra grande officina, das que mais resultados dão ao estabeleci­
mento, contigua á typograpbia, é a de tcrneiro. Dirige-a o Sr. F r e ­
derico Martins, é seu contra-mestre  o ex-alumno Francisco da Rosa 
e conta 45 menores.

Possue 12 tornos a que dá movimento força Iransmittida do motor

y geral a vapor, do estabelecimento. Grande quantidade de balaustres, 
vimos já promptos e outros em andamento, trabalhados com esmero, 

ii Além disso, pequenos objectos de madeira, como paliteiro», copos, 
e tc. , nos forão mostrados, revelando a perfeição do que lá se faz.

Uma porta interna dá accesso dessa para a officina contigua : a
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de marceneiro. A impressão lisongeira que das outras traziamos stibio 
de ponto nessa officina. E ’ exclusiviimente filha da casa, pois que 
tanto 0 seu mestre, o Sr. Antonio Servulo da Rocha, como o Sr. Au­
gusto Lemelle, contra-mestre, são dous ex-alumnos do Inst ituto que 
nunca sahirão.

Nella trabalhão lambem 45 menores e sem exagero,  podemos 
affirmar que os seus productos não devem receiar confronto com os 
apresentão os melhores estabelecimentos particulares do Kio de J a ­
neiro.

Comquanto muito jovens ainda, os chefes dessa officina são dous 
peritos profissionaes. Na occasião em que cliegavamos, occupavão-se 
os menores no fabrico de uma artistica mobilia de luxo, em canella, 
suppomos, para quarto, encommenda de um official da armada.  A 
cama e o guarda-casacas, quasi promplos, provocou a nossa admiração 
e francos encomios, pela solidez, elegancia e bera acabado da sua mão 
de obra.

Outros moveis, igualmente feitos, examinámos ainda, e etitre elles 
uma primorosa mesa de mosaico, destinada a ser ofFerecida pelo 
Inst ituto aos membros da Commissão Oriental se estes o visitassem e 
que esteve exposta na rua do Ouvidor. E’ um trabalho cujo elogio 
ciframos no adjectivo com que o qualificamos.

Tem essa officina uma pequena serra mecanica e bancos jiara 12
operários

Entre essa officina e a de funileiro fica o motor geral, do systema
Weyher & Kichemond e força de sele cavallos.

Entrámos em seguida na officina de funileiro, cujo mestre é o 
Sr. Paulo Augusto Xavier. O Contra-mestre, como o das demais 
officinas, é um ex-alumno da casa : o Sr. Antonio Latier. Conta 45 
menores e é a officina que ile maior numero de machinas dispõe.

Tem-nas para ccrtar a folha, estampar, enrolar, remanchar, etc. 
E ’ igu Jmente das mais desenvolvidas do Instituto e trabalha em 
grande escala para fôru, no fabrico de fôrmas para doces, latas para 
goiabada, marmellarla, kerosene, etc., além de fornecer todos os 
utensílios para o serviço do estabelecimento. A perfeição dos productos 
dessa officina é ainda digna de menção.

Percorremos depois a officina de cirpinteiro, situada no extremo 
da ala direita do segundo pateo. O mesmo numero de alumnos a 
frequentão e o seu trabalho honra do mesmo modo o I .stituto. Tem 
por mestre o Sr. José Antonio da Silva t  por contra mestre o e x -  
alumno José Cordeiro do Nascimento.
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A otïicina de ferreiro, de fundação recente, pouco desenvolvi­
mento ainda tem. Fal ta- lhe espa;o para  funccionar e diversas ma­
chinas necessárias . Não ebstante já presta bons serviwos ao estabeleci­
mento e conta 10 menores. Di r ige-a  como mestre o Sr. Carlos Antão 
de Oliveira.

Antes de nos dirigirmos á enfermaria, visitámos as duas salas de 
aulas, situadas no lado opposto às officinas. Nessas duas únicas salas, 
regularmente mobiliadas, com carteiras para um alumno, funccionâo 
todas as aulas do ensino primário e humanidades do Institnto, contendo 
luna delias dous armarios com uma pequena collecçào de ap| arelhos 
de pliysica experimental.

— Como vê, disse-nos o Sr. Moreira Sampaio, é o que mais me 
falta aqu i :  casa para as exigências do ensino, e tenho que levar em 
conta ao horário das aulas o pouco espaço de qne disponho para o seu 
funccionamento. Devo declarar que da parte dos Ministros 
e Prefeitos, especial.nente do actual, o Dr. Valladares, tenho encon­
trado muito boa vonta le, porém nem sempre está nas mãos delles 
attender a tudo. ü m  grande passo já foi a transformação do asylo de 
caridade em Instituto de Insino Profs<<ional, para o que não pouco 
concorreu o Dr. Valladares ; muitas  necessidades com tudo não pode­
rão ser attendidas no decreto d i  reforma. No orçamento que se discute, 
entretanto, e no novo regulamento por mim elaborado e que pende da 
aprovação do Prefeito ha providencias no intuito de sanar a lgumas das 
lacunas que hoje se fazem sentir. A questão dos meios para obras 
extraordinárias, porém depende do legislativo municipal, cujos mem­
bros nem sempre podem conhecer de perto as necessidades de uma 
casa como esta.

Vimos de passagem ainda o outro grande banheiro para uso dos 
menores, bem como os mictorios e latrinas, onde o asseio nada deixa 
a desejar.

— E para obter este resultado, referio-nos mais o Dr. Sampaio, 
em resposta á nossa observação sobre a limpeza irreprehensivel que 
notámos, não calcula a difficuldade com que aqui se luta ás vezes, 
graças á escasítez da agua. Tem—se dispendido muitos contos de réis 
na canalisação do Instituto e no entanto ha oceasiões em que falta a 
agua para ;',s necessi 'ades  mais urgentes, sendo-se obrigado a trans­
porta-la cá para cima do reservatório, que deve ter visto á direita da 
alameda da entrada. E ’ o unico logar onde não falta absolutamenie 
agua em certas oceasiões. Tenho reclamado providencias quanto posso, 
mas não se logrou até agora achar onde está a origem do mal. Presen-
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temente n esmo os engenheiros dii Municipalidado esiiolão o problema
Oxalá que lhe encontrem a soliição.

Conversando atravessavamos o pateo e a nossa attenção foi des­
pertada por pequeninos jardins de um a tres metros quadrados, 
quando muito, se ostentav.ão viçcsos ao lado da cêrea de telhas de 
de zinco que divide o pateo de um pasto reservado para os animaes 
da carrr.ça do estabelecimento.

__São trabalhos dos alumnos nas horas vagas, nos explicou o
digro ajudante do director. Alguns não encontrão, durante o recreio, 
melhor distracção. Os primeiros jardineiros despertarão o desejos de 
outros fe por i-so é que tantos jardins em miniatura está vendo. E 
repare que be'lns flôres ha nelles.

E com effelto, de alguns, escrupulosamente tratados, erguião-se 
formosos cravos, rosas, dlialias, etc. Chegavamos á enfermaria, cujo 
recinto ajardinado uma grade de ferro separava do pateo,

E ’ uma elegante construcção, de forma rectangular,  abrindo janel- 
las r ara ambos os lados e ventilada ainda mais por la gos respiradou­
ros abaixo do telhado. A sala dos enfermos occupa o centro, separada 
por pequenos patamares da [)haimacia e quarto de is(dameuto, que 
estão situados nas extremidades.

A Pharmacia, do lado do pateo, dispõe de espaçosa sala, com as 
paredes encobertas por armarios envidraçados, onde, classificados cu i-  
dado-amenle, se vêm diversos ingredientes e prej arados. Um balcão 
ao centro, com diversos accessorios para a manipulação dos medica­
mentos, lavatorio de mármore, etc., completa o que aqui se nota.

E ’ encarregado da pharmacía, sob a direcção do medico do esta­
belecimento, 0 Sr. Gastão de Souza, auxiliado por outro ex—alumno, o 
Sr. Torres e um empregado subalterno.

Penetrámos na sala dos enfermos. Vinte leitos de ferro, com 
macios colchões e travesseiros, alvos lençóes e confortáveis cobertores, 
vimos enfileirados, deixando ao centro larga passagem, ao meio da 
qual uma mesa destinada ás refeições dos convalescentes. A’ cabeceira 
de cada leito uma prateleira presa á parede e um pequeno quadro com 
a papeleta de prescripções para o enfermo. Um asseio (fe irmã de cari­
dade em tudo; nem mesmo o clássico odor dos hospitaes ahi se 
notava.

Dons menores, enfermos sem gravidade, achavão-se nos leitos. Très 
ou quatro, já convalescentes, conversavão sentados em torno da 
mesa.
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Coirio é natural, informámo-nos sobre as condições de salubridade 
do inst ituto.

— Não podem ser melhores, disse-nos o Dr, Moreira Sampaio. 
Basta dizer-lhe que jámais epidemia alguma aqui se manifestou. Ape­
nas alguns casos de impaludismo, e esses, devidos á natureza do ter­
reno do bairro de Villa Isabel, são o que aqui se dá de maior gravi­
dade. Não obstante ter sido elevado o numero de alumnos, este anno 
só um unico obito aqui houve e esse de um menor de constituição 
doentia, desde o berço por assim dizer condemnado á morte. Outros 
casos, contudo, se derão bastante graves, todos mais ou menos pela 
mesma causa que lhe apontei—o impaludismo ; mas forão todos res­
tabelecidos pelo medico do Instituto, o Dr, Eurico Quadros.

Estava terminada a nossa visita. Agradecémos ao Dr. Moreira 
Sampaio e seu digno auxiliar a gentileza com que nos acolherão, 
depois de exprimir-lhes  a nossa agradavel impressão pelo que vimos, e 
retirámo-nos.

Antes de terminar, porém daremes alguns apontamentos sobre o 
importante estabelecimento e que nos forão graciosamente fornecidos 
pelo Sr. Bento Ferreira, a tradição viva da casa.

O Asylo de Meninos Desvalidos, que como dissemos, foi creado 
por decreto de 1874, e installado em 1875, na administração do Con­
selheiro João Alfredo, teve por seu primeiro director o Dr. Rufino de 
Almeida.

O numero de asylados foi fixado cm 100, mas o estabelecimento 
inaugurou-se apenas com 14 menores. As primeiras obras feitas no 
edificio pouco o ampliárão, sendo sómente em épocas posteriores 
augmentado até as proporções que tem hoje.

Primitivamente apenas tinha a aula de primeiras lettras, desenho 
e musica, e as officinas de alfaiate, sapateiro e carpinteiro.

Em 1881, uma reforma sob a administração do Dr. João Joaquim 
Pizarro, foi o numero de alumnos elevado a 200, creadas novas 
officinas e a aula de mathcmaticas elementares.

Ào Dr. Pizarro succedeu na administração o Dr. Daniel de A l ­
meida, filho ’do primeiro director. De novos melhoramentos foi o 
Asylo dotado, creando—se as officinas de torneiro, funileiro e marce­
neiro e a aula de historia e geograpbia do Brazil e o numero de 
alumnos foi elevado a 300.

A admnistração do Dr. Moreira Sampaio, em Dezembro de 1889, 
foi iniciada pelo pagamento das dividas alrazadas do Asvlo oue mon-
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tava a mais de ÕO;OOOS e para o que obteve o credito necessário do 
Ministério do Interior.

Não parárão ahi cs serviços prestados á instituição pelo seu bene- 
nierito director actual. Graças aos seus esforços, diversos ii.elhoia- 
menlos forão feitos no edifício, como a consirucção do muro que boje 
cerca o Instituto, o calçamento da alameda da antrada, a constiucção 
da enfermaria moJelo que possue o estabelecimento, em substituição 
do estreito aposento que para tal lim servia, a nova padaria e muitao 
outras.

Também aos seus constantes esforços se devem as duas reformas 
por que passou o Asylo, a da administração Cesario Alvim e a que 
transformou a antiga casa de desvalidos no actual Instituto l iof is-  
sional, sendo uellas augiiientados cs vencimentos do pessoal e creadas 
novas aulas e oífícinas, nomeadamente as de typogranbia, escul- 
ntura e entalhaduia e elevado o numero de alumnos a 40Ü.

Pelo regulamento actualmente em vigor é o curso do Instituto 
dividido em seis auuos, sendo exigido para a admissão um exaiiie de 
leitura e conhecimento das quatro 0 [)erações.

Xo seu pessoal docente conta ainda Imje o In-tituto dous profes­
sores noiiieados na data da fundação do Asylo—o Sr. i  ,res ^lachu lo 
e 0 sr.  Souza Lobo, o primeiro professor do curso, primário e o 
segundo de desenho

Como terão tido os leitores occasião de vèr, todos os contra- 
mesties são ex-alumnos do estabelecimento. Não é sómente nessa 
classe que tal facto se nota e explica-se pela norma sempre seguida 
pelo actual directur de preencher de preferencia os cargos da casa, 
semprejuizo da competência necessária, por seus antigus educandos.

Assim é que também o actual secretario do Instituto, o Sr. José 
de Souza Kocha, um dos professores de musica, e respectivo adjunto, 
Paulino do Sacramento e Luiz de Medeiros, o professor de desenho, o 
distincto João Baptista da Costa e um dos adjunto.-, do cm so primano, 
0 í.r, João Ferreira da Kocha, bem como d.versos inspec.^'es  de 
alumnos e outros empregados forão todos educados da casa.

0  Instituto tem, como se sahe, uma banda de muzica, com justiça 
citada entre as m'ancres que se c< nl.ecem na nossa Capital. Delia não 
poucos musicos disliuctos fízerão parte.

Merece sem duvida menção em primeiro lugar Francisco Braga, a 
quem jã tivemos occasiào de nos referir e tanto tem sabido bourar no 
estrangeiro o nome brazileiro e o estabelecimento de onde sabio.

José Francisco de Lima Coulinbo, notável clarinetista e compe-
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Sociedade Amante da Instrucção

A 5 de betcnibro de !8‘29, dez mo';os de modesta pisição tiverão a 
idéa de constituir uma sociedade em que os seus associados se jiodes- 
sem congregar em reuniões periódicas, afim de se entregarem a exer­
cícios de cultura intelleclual, palestras litterarias e scieiilificas, etc. 
Erão esses os Srs. Damaso da Fonseca Lima, Joaquim Berrardes Leal, 
José Lopes Xavier,  Victorio José Barbosa da Lomba, Luiz Antonio 
Goulart, Elias Aftonso de Limi, Luiz José de Meirelles, Ludgeio Braulio 
Ferreira, Francisco Anionio Sobral e João Carneiro dos Santos.

i 1[:

tente professor do Instituto Nacional de Musica, também foi alumno 
do antigo Asylo de .Meninos Desvalidos. Luiz Moreira, autor da parti­
tura dos Amoi'es de Pítyché, também de lá sábio, Paulino do Sacramento, 
Luiz de Medeiros, alumnosdistinctos do Instituto de Musica, a cuja ma­
tricula são admittidos os menores que revelão aproveitamento no esta- 
belecimen '0 profissional e muitos outros que fazem parte de bandas 
militares e particulares, forão educandos do Instituto Profissional,

Não é só á arte musical que tem da lo  precioso contingente o 
antigo asylo, João Baptista da Costa o laureado artista nacional, cujo 
mérito acaba de ser consagrado pelo jury d i  ultima exposição de 
bellas-artes com o prêmio de viagem á Europa, é mais um discípulo 
que l.onra o Instituto Profissional.

Em outros lamos de acllvidade contão-se boje também distinctos 
cidadãos que no importantè estabelecimento receberão educação e iu- 
strucção. Citaremos o líaul Vi la Lobos, funccionario da Bibliotbeca 
Naciona*, »tu irmão o .Sr. Eugenio Villa Lobos e o Sr. Iloracio Banks, 
cjue occupão invejável posição no commercio.

Alguns dooaiivos tem a instituição de que tratamos merecido de 
particulares, avultando entre elles o dos remanescentes do rinado Baião 
de Santo Antonio. Infelizmente porém não lèm sido em algarismos que 
possa dispensar a manutenção (fficial.

Quanto ao regi intn interno e discipüna que acu abuente tem o 
Instituto, repuimü-’b>, só nos póJe merecer encoinios [lelo que pudemos 
verificar em uma vl^ita inesperada e que portauto só nos podia dar 
a impiessão do que realmente lá exií te.

14 de Janeiro de 1895.

I ,
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Assentada esta lembrança, aceita a proposta, reunirão-se no sotão 
da casa n. 1 do Becco do Proposito e ahi installarno a sociedade com a 
denominação de Juvial e Instructiva. Pura presidira  sociedade foi esco­
lhido o Sr. Luiz Antonio Goulart, elaborando-se logo os respectivos 
estatutos, que forão approvados. sendo o numero de socios elevado a 
21. Inaugurar  ão-se as reuniões na casa de residência do Sr. Joaquim 
Bernardes Leal.

Em uma unica sala disponível daquella humilde habitação, come­
çarão logo a funecionar a lternadamente cinco aulas : de latim, philoso- 
phia, fraucez, musica e tachygraphia, regidas gratui tamente pelos 
associados.

Em 1831, entenderão os associados ser necessário dilatar o campo 
de acção da  sociedade e, movidos de olevantado e generoso sentimento, 
resolvião franquear as aulas a todas as pessoas pobres; para isso, 
perém, jjreciso era que as aulas fossem diarias e que houvesse meios 
para a sua manutenção. Em sessão de 12 de Maio desse anno ficou 
assentado que cada socio concorresse com a mensal idade de Ifí para o 
aluguel da casa e que angariasse donativos particulares, afim de se 
augmentarem os insignificantes recursos sociaes. Nessa sessão deliberou- 
se também crear uma aula primaria para meninos, e, sendo modificados 
08 estatutos, passou a associação a denominar-se Sociedade Amante da 
Instrucção.

Alugado 0 pequeno prédio n. 11 do becco da Lapa, abi se estabe­
leceu, a Lb de Agosto do referido anno, a primeira aula primaria para 
o sexo niasculino, matriculando-se desde logo dez meninos pobres da 
visinbança, numero esse que com rapidez se elevou a 150, vendo-se 
então a sociedade na contigencia de mudar  para um prédio mais vas to; 
no largo da Ajuda, esquina da rua de Santa Luzia, a sua escola pri­
maria, que passou então u denominar-se Externato de S. Pedro de 
Alcantara. A 7 de Agosto da 1832 inaugurou-se nesse prédio a aula de 
primeiras lettras.

Erão inauditos os esforços empregados pelos membros da sociedade 
para dar-lbe maior desenvolvimento e todos unificados em um só pen­
samento, t rabalbavão com rara abnegação, não poupando êacrificios 
para a realisação de tão humanitário desideratum.

Não podia aos estadistas de então ficar esquecida a propaganda 
que em prol da instrucção operaria fazia a benemerita sociedade, e o 
eminente estadista Visconde de Cayrú foi pessoalmente visitar as aulas 
do Externato,  e tal foi a sua admiração por aquelle humanitário em- 
prehendimento. qu« quiz concorrer para elle, offerecendo diversos
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compêndios pata serem distribuídos pelos alumnos. Foi est.i a jirimeira 
e espontânea visita honrosa que teve a sociedade, cujo numero de 
socios angmentava de dia a dia, merecendo geraes appiausos pelos 
beneflcios que desinteressadamente prodigalisava.

Um anno depois os socios da Amante da Insírucçâo pensarão em 
estender ás meninas pobres da freguezia de S. José o salutar beneficio 
que prodigalisava aos meninos, e aceitando o esjiontaneo offeivcimento 
feito por D. Candida Benigna <le Almeida Gralha, estabelecerão o Ex­
ternato de Santa Thereza, dirigido por aquella distincta senhora, em 
uma casa da rua das Marrecas. Reconhecendo ®s sacrificios que a 
mesma senhora fazia, resolveu a sociedade concorrer com a quantia 
mensal de 30§ para pagamento do aluguel do piidio e marcar a 
lotação do externato em 50 inenmas.

O favor publico principiava a manifes ta r - s ; em prol de tão util 
associação e, elém de grande numero de socios que se inscrevão, rece­
bia ella constantes donativos esjiontaneos ou soilicitados por uma com- 
missão que a sociedade creára com o fim de annualmente obter esmolas 
destinadas á compra de calçado e vestes pura serem distribuídos aos 
meninos ou meninas que por falta delles não podião comparecer ás 
aulas. Esta cominissão, que se denominava de Caridade, recebeu logo 
0 concurso dos Srs. Drs. De Simoni, Geraldo Gondrim e Angelo Pe- 
droso, que gratiutamento oíferecêrão seus servidos medicos para os 
alumnos, e o dos plmnr.aceutic.is Ezequiel Corrêa dos Santos, Vieira 
do Nascimento e João Caetano de Oliveira Guimarães, que também 
gratui tamente fornecião os medicumentos necessários.

Augmentando-se os recursos da associação, abrio-se uma aula 
primaria para 100 meninos na freguezia de Sani ’Anna e logo em No* 
vembro de 1834 abrio-se uma outra na freguezia de Santa Rita, |>ara 
50 meninas.

Em cinco annos de existência, a associação modesta que teve origem 
na iniciativa desinteressada de dez moços amante.s da instrucção, havia 
disseminado em oito escolas, o ensino, a educação, o vestuário, os soc- 
corros medicos e o medicamento a 43ü alumnos de ambos os sexos. 
Para perpetuar os fins da util associação, o conselho administrativo 
resolveu conferir a D. Petlro II, que então contava oito annos de idade 
0 titulo de [irotector.

Em 18il mandou o Imperador menino, como lembrança, uma col- 
lecção de escripias soas desde o tempo em que estudava primeiras 
lettras, escriptas estas que forão reiigiosamente guardadas,  sendo 
mostrada aos alumnos como inecentivo e estimulo. De dia a dia

• ' I
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angmentavão-sa os sympathicos pela beneoteriia sociedade, re"ebendo 
ella continuados favores do pnbiico. Em V’i de Maio de 1846 a Ordem 
dos Monges Benídiotinos doou á associação o usufructo por nove annos 
de uni sobrado de dfiis andares na rua da Assembléa para que ahi 

funccionasse a escola de meninos. A 13 de Agi'Sio a ordem dos Ca ine- 
litas doavA iias mesmas condições o sobrado do becco da Lapa n 3̂, 
para a esci la de meninas. Passados annos, a sociedade dispensou esses 
prédios, continuando aquellas benemeritas ordens a auxiba-la com uma 
mensalidade, afé boje mantida. Em 1845 a então Impeiat iiz do B azil  ̂
D. Tberezi Cbristma aceitou o titulo de Protectora, sendo que toda a 
ex-familia imperial dispensava á util associaçao toda sua bene ica in­
fluencia e amparo. A 1'2 de Julho daquelle anno recebeu a sociedade 
0 titulo de imperial. Em ‘21 de Janeiro de 1846 o socio fundador J o a ­
quim Bernardes Leal propôz a criação de um asylo para recolhimento 
de meninas pobres e desamparadas.

O Grande Conselho apprcvou a humanitaria proposta, desti­
nando para o asylo o prédio doado pela Ordem dos Lenedictinos. 
Uma commissão encarregou—se de obter donativos e organisou o 
novo estabelecimento, executado esse trabalho com o maior des-  
vello e esforço, para elle muito concorreu o tliesoureiro de então, 
commendador Patricio Ricardo Freire.

Para começar a grande obra do amparo, em beneflcio das 
meninas desvalidas, escolheu a commissão <lez das mais necessitadas 
e assim constituio o asylo.

Para provar o grão de beneficio que tão benemerita associação 
tem prestado á pobreza, devemos fazer menção nesta ligeira noticia 
do seguinte facto ;

Das dez meninas que ell i asy'àra, a que maior ajiroveitamento 
obteve, não só pela correcção da sua conducta como pela sua inte ' -  
ligencia, chegou a ser regente do collegio e dahi saldo para unir-se 
a um re-peitavel negociante desta praça, em cujo lar é uma esposa

bem, essa distincta mãi de famüia foi encontrada orphã pela commis­
são, na muior miséria, quasi semi-nüa, em húmida e detestável habi­
tação, sem ar, sem luz soffrendo as maiores provações em comuanhia 
de uma avó septuagenária.

A inauguração desse asylo realisou-se com acto solemne a 
de O itubro de 1846 e, segundo o histórico dessa sociedade, 

inteiligentemente organisado pelo Sr. Dr. Alfredo do Nascimento, 
trinta annos depois ainda a lembrança dessa in luguração fazia
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estremecer de jiibiio e derramar a|)aix()nadas lajrrimas o lieneme- 
rito Joaquim liernardes Leal, a quern coube a ventura de narrar 
essa commovedora liistoria, evocanlo um passado de «florins ao 
assisMr á commemoriição do 50'’ ann:versario da sociedade qus 
fundara.

Imponente foi essa cerimonia. Saliin lo incorporadas da casa 
do largo da Ajuda, onde tiniião sido provisoriamente lecolbidas, 
as dez liorpbãs, cada um i acompanbada por sen padrinlio, prece­
didas de todos os alumnos e professores «las au'as existentes e segui­
das dos socios e membros da administração, enc iminbárrio-se para o 
mosteiro de S. Bento, ás 9 lioras da manbã.

Ahi realizou-se a celebração da missa solemne e ministrou-llie 
0 Bispo Diocesano, 1). Manoel do M inte Rodrigues, o Sacramento do 
Cbrisma,

Após n sol mnidado seguio o préstito para o recem-creado 
as}'lo, onde pronunciou eloquente discurso o desembargador Juiiz 
For tunato de Brito, offerecendo nessa occasião o socio commendador 
Patricio Freire uma apólice de 1:Ü00S para dote da primeira orpbã 
que se casasse.

Aos esforços da administração, a Assemb'éa Geral Legislativa 
fez a concessão de quatro loterias em f ivor  da socie lade, con­
cedendo também a Gamara Provincial do Rio de Janeiro, no anno 
seguinte uma loteria.

Os auxilios particulares vierão reforçar a caixa da sociedade - 
entre estes o do notável actor João Caetano dos Santos e a seu 
exemplo muitos emnrezarios offerecerão um beneticio annual em seus 
tbeatros, recebendo também a sociedade grande quantidade de com­
pêndios para as aulas, offerecido pelo então Ministro do Império Vis­
conde de Macabé e pelo Presidente do Rio de Janeiro, Visconde da 
Praia Grande.

Pensou a bociede em ter um prédio proprio para o Asylo e 
a escolha recahio sobre o terreno da rua de Santa Luzia, onde 
estava o antigo matadouro, para construcção do edifício.

A esforços do |>residente commendador João Rabello ã asc.ncellos 
de Souza, alcançou-se do proprietário do terreno a sua doação, e da 
Gamara Municipal e cessão dos direitos foreiros.

Um requerimento enviado ao Corpo Legislativo pedia approvação 
desse acto, jiorém á approvação unanime da Gamara seguio-se infeliz­
mente o silencio do Senado, que adiou o pedido para mais la»'de, e

' Ia
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nesse interim o Governo destinou esse terreno para o Asylo da Men­

dicidade. , 1 . -çr-
No Senado defendeu a pretenção o Visconde de Abaete ; e o \ i s-

conde daGuarat iba  offereceu entregar  á Sociedade lO:ÜUOg no dia em 
que se lançasse a pedra fundamental do prédio.

Era isso no correr do anno de 1849 ; o plano da ediücação de um 
proprio era uma realidade, e em breve adquiria a Sociedade,por 5:9003, 
um terreno no morro de Paula Mattos, e ahi se começava a constru- 
cção do edificio com a denominação de Seminário da Caridade Cbnsta .

Grande foi o compromisso tomado, achando-se, pois, a Sociedade 
em circumstancias precarias. Cerca de 50:0003 se t inhão dispendido, 
figurando nesta somma grande parte dos fundos sociaes, perto de 
7:0003 oíferecidos pelo coronel Miguel de Frias, 4:00ü3 diados pelo 
Imperador. 2;O0ü3 pela Imperatriz e muitos donativos recebidos da 
caridade publica. As obras pararão, apresentando o balanço um 
deficit de 17:0003000.

Esta inesperada situação obrigou a Sociedade a supprimir algumas 
aulas e em Maio de 1859, isto é, dez annos depois de denodados e in­
auditos esforços para manter-se a Sociedade, assumio a presidência o 
general José Maria da .'ilva Bittencouit ,  animado da mais viva espe­
rança em reerguer a Sociedade, dando-lhe futuro garantido.

A 5 de Setembro desse anno, em que se commemorava o 30® anni-  
versario de sua fundação, compareceu Inesperadamente á solemnidade 
0 Imperador, que como se vio, desde tenra idade era socio protector. 
Essa pr im.ira visita reanimou os associados, que redobrarão os seus 
esforços, e apezar de se terem visto forçados em 1862 a supprimir a 
unica aula de meninos que ainda existia, tomados de coragem alcan­
çarão de ni'vo a generosidade publica. Ü ã isconde de Souto, que por 
vezes fizera importantes donativos, offerecia gratui tamente para o 
estabelecimento do asylo o seu palacete da rua da Imperatiiz,  
por sua conta reformado e preparado para esse fim. responsabilisan- 
do se ainda por todas as despezas do recolhimento durante  um anno, e 
quando atroz enfermidade accommetteu esses asylados, abrio-lhes as 
portas da sua chacara na ponta do Cajá, A quebra do banqueiro não 
deixou perdurar os seus salutares auxilios, mas ainda assim esses e 
outros auxilios melhorarão a situação da Sociedade, que se julgou cora 
força para concluir a edificação do Asj'lo em Paula Mattos, O presi­
dente nesta occasião. Barão de Maná, envidou todos os esforços para 
realizar tal intento, mas teve de desistir dessa idéa, e em 1874 ven­
dia-se em hasta publica a parte do edificio que estava coíicluida, não
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clando o producto, qae era insinniticanie, para pagamento lotai «Ia di 
vida, perdendo a Sociedade enorme capital e sendo assim sacrificada a 
sua existência.

Na noite de 5 de Setembro de 1879. entretanto, graças a auxilios 
inesperados, celebrava a associação o seu meio século de liumanitaria 
existência, e no meio das geraes acclamações e enihustastioos ap-  
plausos subiu á tribuna para his tor iara  existência da Sociedade o 
venerando fundador Joaquim Bernardo Leal, tendo perto de si o a lmi­
rante Barbosa Lomba, sendo esses os únicos que restavão do grupo dos 
dez fundadores da Jovial e Instractiva. Presidia essa imponente solem- 
nidade o commendador Joao Wilkens de Mattos.

Desapparecido como já estava o deficit social, e refeito o patrimô­
nio, foi este elevado nesse anno a 14’;0003. augmentando progres­
sivamente 0 numero de socios e de donativos.

Fazendo-se um retrospecto da sociedade desde sua fundação até 
essa data.  hav.ão desta recebido auxilios 2.889 meninos e havia ella 
recolhido 265 orphãs, das quaes 36 se havião retirado <lo asylo para 
constituírem familia, como esposas dignas e respeitadas. A sociedade 
havia desde 1829 creado doze aulas, tendo sido por necessidade ex- 
t inctas oito. suspensas duas. funccionando porém, duas, sendo uma 
de S. Bento, no Asylo do internato das Orphãs, e de Santa Theresa ou 

. externato para meninas  pobres. Estas aulas erão dirigidas então por 
D. Francisco de Assis .Mascarenhas, que á sociedade prestara^ relevan- 
tissimos serviços, e a aula de musica pelo maestro Bento lernandes 

das Mercês.
Em 1879 os Srs. Alvares Bourgeth, Duarte Fiúza e Alfredo Reis, 

proprietários do salão do extincto líiok, otferecêrão um beneficio em 
favor da sociedade e a 11 de Agosto a Exma. Sra. D. Maria Antometa 
de Saldanha da Gama organisoa um concerto no salão do Cassino, cujos 
resultados forão destinados também para auxilio d.a sociedade.

Em 1 de Novembro desse anno celebrou-se a primeira missa na 
capella do Asylo e d ’ahi por diante em todos os domingos e dias santos 
forão aiH celebradas pelos Bev. Padres José Ilerculano da Costa
Brito e João Manoel de Carvalho.

A ’ solemnidade <la primeira missa compareceu o então Ministro do 
Império Sr.  Conselheiro Carlos Leoncio de Carvalho e a ella assisiirao 
os orphãos e os membros da sociedade. Os monjes Carmelitas e Bene­
dictines. que des le 18i5 auxiliavão peciiniariamente a 
rãoaqiielles a dar a pensão trimensal de 2003 em vez da de 1 g e es es

ii '
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de luO§, e mais 800S por anno oada uma ilessas ordens para pagamento 
do professorado das anias de Santa Ttieresa e S. F̂ >ento.

A sociedade recebeu por vezes importantes (’onativos e legados e 
entre estes o do Dr. Peregrino José Freire, que lhe deixou bens no 
valor de 70;00dfi000.

Km 18Sí? 0 director das aulas Dr. Sebastião José de Saldanha da 
Gama, com a approvação do conselho da sociedade, creou um curso 
de [)rofes?orado dividido em dous, um de sciencias e lettras e outro de 
arte, abrangendo iim periodo lectivo de quatro annos, sen lo neste seu 
empenho efficazmente auxiliado pelo padre Simeão José de Nazareth,  
Manoel O ymjiio Rodrigues da Costa, João Alves Mendes da Silva, João 
Selling, Miguel Miranda e Mathias Teixeira, que compuzerão o corno 
docente.

Entre os protectores da sociedade figura também o pranteado r e '  
porter üctaviano Hudson, devotado promotor dos prêmios para a i n ­
fância estudiosa. Km 1884 a directoria da sociedade, que até então era 
presidida j>clo co nmendador Wilkens de Ma'tos. mais tarde elevado a 
Barão de !\I iruiá, resolveu iniciar uma série de conferências, no intuito 
não só de tornar nrais frequentado o asylo, como ao mesmo tempo de 
dar ás orphãs maior somina de conhecimentos.

Inaugurou as conferências o ex-senador conselheiro Manoel 
Francisco Corrêa, seguindo-se depois os Srs Dr. Aífonso Celso Junior  
e Conselheiro Antonio Perreira V.ianna, lendo essas conferências ces­
sado por motivos alheios á vontade da directoria.

Tendo a directoria adquirido por 85 apólices de 1:000§ o prédio 
n. 4 da rua Ip ir anga ,  pertencente ao Sr. Barão de Irapuá, mudou o 
asylo para este prédio, depois de fazerem importantes obras 
para lhe dar as condições de um estabelecimento desta natureza, no 
dia 3 de /\hril de 1887. O asylo foi inaugurado com toda a solemni— 
dade, havendo sido benta a capella do asylo e dizendo a missa cantada 
o conego Honorato. Assistirão á solemnidade o então Ministro do Im pé­
rio Baião de Mamoré, representantes de t o la s  as classes sociaes e 
crescido numero de senhoras.

Este ê 0 resumo historico da benemerita sociedade, e que e.xtra- 
himos de nm minucioso trabalho fei ti  pelo Sr. Dr. Alfredo do Nasci­
mento.

O edifício .‘'ctual do asy.o, á rua do Ypiranga occupa um terreno 
de 430 palmos de frente por mais de >0 J de fun lo e é precedido de um 
vasto parque fechado por elegan’e gradil de ferro.

K-
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O edifício comprehende tres pavimentos, tendo de frente ^4 
janellas

Uma linda entrada dá accesso ao edificio.no primeiro pavimento.
No fim do primeiro lance de escada vê-se o busto em mármore do 

finado Dr. Peregrino José Freire, com a seguinte inscripção em letras 
douradas :

«Gratidão da Imperial Sociedade Amante da Instracção sei\
bemfeitor. o Dr. Peregrino Josè F re ire . Na-'cido em Julho de 180/.
Fallecido a 2 de Agosto de 1887. »

Na pequena sala, que logo se encontra, notão-se na parede duas 
placas de mármore de letras douradas com os seguintes dizeres: na
da esquerda « Eduardo Thomaz Çadwell — Fallecido a 29 de Dezem­
bro de 1873. Legado 10 apólices geraes de 1:000^ cada um a;  uma 
c a s a n . l 6 3  da rua do Senado per morte d e D .F s t e l i n a  da Silva. Tendo 
sua usofruetaria obrigação de mandar a Socied ide celebrar uma missa 
pelo repouso de sua a^ma e das dos seus parentes todos os annos. no 
dia do seu f .llecimento. Na placa da direita : Directoria que fez 
aequisição deste prédio para o Asylo ; Conselheiro João M idkens de 
Mattos, presidente;  Yis-oode de fiania-Cruz, vice-presidente;^ Com- 
mendador João O..rios de Oliveira Rosário, 1“ secretario ; Joao An­
tonio Abreu Gonzaga. 2® secretario ; Commendador Joao Alves Af-  
fonso, thesoureiro ; Cavalleiro Ricaiu.o Alfredo de Souza Ca-le'lo,
procurador, 13 de Dezemb'-o de 188(3 »•

Dos lados ainda pendem os retratos dos finados Commendador
Antonio Alves Pereira Coruja Junior e iJr. \ ic en te  de Semoni.

Salão de Honra— salão estão collocados os retratos a oleo 
dos ex-imperantes  D. IVlro II. 1). 'bbereza Christina, a ex-princeza 
D.  Izibel e o Sr. Conde d ’Eu. A ’ esquerda vê-se o busto de Eva-  
risto Ferreira da Veiga, um dos beneméritos da Sociedade.

Outro salão espaçoso e decorado com singeleza e go^to é desti­
nado ás solemnidades e ás sessões magnas. De suas paredes pendem 
os retratos dos seguintes socios uenemeritos da Sociedade. Di. Jo.ão 
Brazil D, Mariana Correia, Conde Sebastião de Pinho, tenente Her- 
culano Pessoa da Silví, Antonio Godinlm da Silva, almirante Loniba.
commendador João Alves Affonso, conselheiro Mancei Francisco Cor­
reia. Barão do Maruiá, Dr. Domingos de Azeredo Coutinho Cuque 
Estrada.

Salão do ConseZ/iO.— Neste salão vê-se um quadro a oleo. iunt.ua 
antirra com o retrato dos fundadores da instruetiva Jovml. O quadro 
repr°esénta a sessão daquella sociedade em 5 de Setembro de 1829. vendo-

II
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se em torno <*e uina mesa, uns senfailos e outres em |ié, as figuras 
dos fundadores Damaso da Fonseca Lima, Joaquim Bernardo Leu], 
José Lopes Xavier, Victorio José Barboza da Lomba, Luiz Antonio 
Goulart, Klias AíFonso de Lima, Luiz José de Murinelli, Ludgero 
Braulio Ferreira, Francisco Antonio Sobral e J> âo Carneiro dos 
Santos.

O quadro foi pintado em lS4d e, segundo a versão, é trabalho 
feito em 1843. por um |)intor hespanhol, de nome Vedras. Neste salão 
existe ainda outro quadro, com ris retratos em pbotograpliia dos supe- 
ritendentes que servirão no asylo.

Capellü. — A Ciipella, cujo altar é vistosamente decorado, tem a 
invocação de Nossa Senhora da Conceição, e nella celebrão-se missas 
aos domingos e dias feriados, ás 9 1|‘2 da manhã, assistindo todos as 
orphas, e entoando algumas delias, em um elegante côro, cân­
ticos sacros durante a missa. E ’ cajiellao do asylo o padre-mestre 
Antonio Alves Teixeir.i.

O asylo tem quatro inspectoras, sendo regente D. Maria Honorina 
da Porciuncula. Tem ainda como professora externa D. Rosalina 
Bapiista, e é medico o Dr. João Climaco de Oliveira Aguiar .

No 1» .-indur acbão-se os dormitorios. que são longos e espaçosos, 
e onde se vêm lioas camas de ferro e roupas asseiadas. O 1“ dormito-  
rio tem 19 leitos, o 2® 14 o 3® conta ü(J, estando, porém, desoccupados, 
12. Todos estes dormitorios [sodem accommodar  300 leitos, quando 
assim exigir a necessidade, ficando ainda esjiaçj. São todos gu irneci- 
dos de janelias e cada dormltorio tem um quaito contiguo destinado á 
regente e ás inspectoras.

Ha ainda uma sala, onde se acha o lavatorio geral, que é todo de 
mármore, e caprichosamente feito.

As salas das diversas aulas estão bem montauas e os moveis são 
08 mais aperfeiçoados.

Existe também no estabelecimento um externato que funcciona 
das 8 l|2 á 1 hora da tarde, destinado ás crianças nobres da localidade, 
e que é freriuentado actualmente por 59 alumnas.

Esse externato, de instrucção primaria, é dividido em classes e 
dirigido pela professora 1). Adelina Pimentel Bueno.

O asylo tem um bem organisado archivo e bibliotheca.
Os refeitórios, que são em numero de dous, têm longas mesas 

de pedra mármore, lavatórios, etc., e poilem accommodar umas 100 
meninas e o outro 7(1.

r:;
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Na cozinha traballião seis meninas cada semana, sendo cada uma 
deMas a cliefe da turma.

A lavanderia também é dKigida pelas asyladas, divididos em tui-  
mas por semana. A rouparia também é dirigida semanalmente por 

très asyladas.
0  asylo tem uma bem montada enfermaria para moléstias conta­

giosas. nos fundos dos terrenos. Esta enfermaria possue um fogão a 
gaz, bacias, latrinas e todos os accessories. Ha  ainda outras enferma­
rias para as enfermidades ligeiras. O salão de recreio e o pateo têm 
apparelhos para gymnastica.

No pateo do recreio ou no salão é curioso vêr-se a união e o res ­
peito e a disciplina do estabelecimento. Aqui uma asylada brinca com 
uma galante boneca, outras cosem roupinbas de criança, alli um grupo 
se acerca de uma ave moribunda, cercando-a de desvelos. Outro 
grupo de crianças, acolá, pula na corda, outro brinca o tempo será, 
e no meio desta feliz e descuidosa desordem dos jogos e preoccupaçoes 
da infancia satisfeita, o visitante sente a alegria, o bem estar, que só 
provém dos carinhos, dos desvelos. que ILe são dispensados por almas 
sãs e generosas. O asseio no estabelecimento é digno de nota e 
nhenhui í  dos asylos que temos visitado pode.á exceder áquelle nesse 
particular. A regente e as inspecteras são em extremo bondosas, para 
as crianças e não é raro que algumas délias sejão as asyladas do esta

belecimento. ri i • i m-
As aulas são assim dirigidas ; a de musica, por D. Gabriela i i r -

berne ; a de costura, por D. Maria Isabel Figueiredo Moura; a aula 
primaria e de bordados, por D. Luiza Ramos e D. Carneiro.

O asylo desde sua fundação tem educado 436 meninas desvalidas, 
a maior parte das quaes tem sabido do estabelecimento para se casa­
rem. sendo que muitas receberão da sociedade pequeno dote e

enxoval. . ,
No então externato de S. Pedro de Alcantara, desde sua íunaa-

ção até sua extineção, de 1832-186?, forão as aulas fraquentadas por 

1 .550 meninas.
Nos externatos de Santa Thtreza e Santa Rita. até esta data, i .u/u

meninas. œ • i
A Sociedade viveu, pois, 59 annos sem auxilio official ; ape

nestes últimos quatro annos tem o Governo auxiliado o custeio o
asylo com ouatro prestações de 20:0008000.

A adininistração de 1892 que construio a parte nova do edihcio,

era asssim composta :

' &
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Presidente, Manoel Francisco Corrêa; vice-presidente, commenda- 
dor José Antonio de Oliveira Moraes; 1® secretario, Henrique Cliagas 
de Andrade ; i ” secretario, José Gonçalves de Souza Ilebello, i!:esou- 
reiro, coniniendudor Jo io  Alves Aífonso; piocurador, coniinendalo’̂ 
Antonio ce Freitas Gniiiiíiraes.

O actual presidente ila sociedade é o Sr. l)r. Luiz Raphael  ̂ ieira 
Souto, continuanilo os demais ineinbros, por terem i;ido reeleitos.

Concluindo esta noticie, em que procuramos assignular a gloriosa 
historia dessa Sociedade tão relevantes serviços prestados por ella em 
tão larga escala e em tão lo..go decurso à infancia desvalida, seja-nos 
licito, agora, quo e.l i acaba de completar o seu Ü4® anuo de existên­
cia, sauda-la na sua directoria, que tanto por ella se tem desvelado, e 
destacar desta o nome do Sr. Conselheiro João Alves Aífonso, que ha 
14 annes lhe dedica inestimáveis e perseverantes esforços.

ò de Setemhro de 1893.

^:ÍI A

Instituto dos Surdos-Mudos

k 1
Fm  tins de 1855, chegou ao Rio de Janeiro o suhdito francez E,  

l luet,  surdo-mudo e a lui fundou no anno seguinte, eni Janeiro, um 
pequeno estabelecimento com o titulo acima.

Tentativa merameute industrial, ao tim de seis aunos depois, entre­
gava ao Estado 1'2 surdos-mudos, mas sem instrucção t.lguina e sem 
meios de poder adquiri-lu, retirando-se para a Europa.

O estabelecimento fundado por l luet  não tinha nem livros apro­
priados, nem appurelbos e instrumentos pro; rios e necessários ao 
ensino.

ü  Governo resolveu então confiar aquelles 12 surdos-mudos á 
guarda de Frei João de Xossa Senhora do Carmo, até que pudesse 
vir da Europa professores habilitados para a direcção do instituto > 
dando-lhe conveniente orientação.

Em Agosto de i8b3 chegou de Pariz uin professor e especialista, 
contratado para esse fim.

Essa tentativa, porém, parece que não produzio salutar resultador 
porqi.anto em Janeiro de 1868 o Goveruo encarregou o Sr. Dr. Tobia 
Rebello Leite então chefe da secção da secretaria do Império, de exa-
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niinar o Inst ituto e oiO| ôr as medidas iiecessarias para melliorar o sen 
estado.

Ü Sr. Dr. ToLias leite apreseninu ao (.doveriiu minucioso relalorio 
tie tal iujporlancia. rjiie se cliegou a triste conc!u.-ào de que tal insti­
tuto era apenas uma casa e;'.i que se alujavão dezeseis surdos mudos em 
completo abandono.

ü  Governo, por aviso de 19 <le Abril daquelle anno oe novo inoum- 
b.ü o ür .  Tobias de orgaiiisar um legimenlo interno para o Instituto, 
se não pudesse dar e,\.ecução ao regu amento aimexo do decretou.  
4.Ü46 de 19 de Dezembro de 18b7.

Apfirovado esse reginaento por a d o  de '26 de i\iaio, foi o Dr. 
Tobias Leite nomeado em 5 «ie Agosto, para e.xercer o cargo de direc­
tor interino do Instituto-, e pôr em execução o regulamento de 19 Je 
Dezembro.

A lü tie Agosto tomava posse o Dr. Tobias como director desse 
Instituto, que tinha então 16 alumnos, dos quaes só quatro tiulião as  
primeiras noções de linguagem escripta, e ainda mais, sem pessoa 1 
liabilllaJo para proseguir o ensmo. sem livros, nem outro qualquer 
ohjecto necessário puara essa es|iecialid ide cie ensino.

Xo anno 3" n. ‘fU d ’A Instfuccâo Publica de lÜ de Agosto de I868> 
assim se exprime o iilustrado director:

« Xão havenuo no mercado desta Côite livros, nem ao menos c a tá ­
logos que dissem noticia dos que erão indispensáveis, mandei  vir de 
França todos os livros que tratassem da educação de surdos-mudos, e, 
emquanto uão chîgàrào, occui e i-me em escollier e educar o pessoal 
para o serviço administrativo e, auxilia-lo por um adjunto das escolas 
publicas, quh solicitei do Governo, em entreter os alumnos com o 
muito pouco que sabião, e de que procurámos tirar o maior prove.to.

Fis o que era o Instituto dos surdos-mudos em lü de Agosto de 
1868, dia em que assumi a sua direcção. «

llüje o Instituto dos surdos-mudos, devido aos esforços infatiga- 
í ve.s. á escrupulosa e excepcional força de vontade do Dr. Tobias 
f Leite, é um eslabelecintento quo faz honra ao Brazil.
1- ü  methoJo-mi.xlo adoptado para a instrucção dos alumnos, isto 

é, a linguagem escripta combinada com a dos siguaes, ou a palavra 
articulada combinada cem a escripta, collocou o Instituto a par dos 
primeiros estabelecimentos congeneres dos Estados—Unidos da America 
do Norte, que baseião a educação do surdo-muJo no saber util, pre- 
paraudo-o para occupai- na sociedade u lugar que lhe é indicado por- 
suas aptidões, condições pessoaes e pelo meio em que vive.

' ff
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0  Sr. Dr. Pi'uùente de Aloraes, visitando o Instituto no dia 22 de 
Dezembro do anno passado, escreveu no Jivro dos visitantes o 
seguinte.

« Visitei hoje o Instituto dos Surdos-Mudos e encontrei em muita 
boa ordem, o que prova o zelo de sua admidistração. E las imavel 
que os nossos patrícios não tirem deste Instituto humanitário as gran­
des vantagens que offerece aos infelizes surdos-mudos. »

O ediücio do Instituto está situado na rua das Larangeiras em 
projirio do Estado e tem as necessárias condições para um estabeleci­
mento dessa natureza.

E ’ assobradado e tem um pavimento superior e uma grande enorme 
chacara onde ha tempos o Dr. director ensaiou o ensino da apicultura 
e onde está estabelecida uma escola pratica de agricultura.

No l* corredor do lado direito achão-se as salas onde funccionão 
très aulas ; a de mathematicas. geographia e historia do Brazil, de 
linguagem escripta e de desenho.

No mesmo corredor do lado esquerdo está o salão da congrega­
ção, etc.

Tem 0 estabelecimento um importante musêo escolar na seguinte 
ordem : substancias alimentares no estado natural, e sob as diversas 
fôrmas porque passão atê serem ingeridas ; habitações desde a caverna 
até o |>alacio ; instrumentos de caça e pesca ; meios de lecomoção ter­
restre desde o burro atè o trem do caminho de ferro, meios de locomo­
ção por agua desde a jangada até o vapôr; roupas desde o algodão em 
rama e as suas modificações até o tecido mais fino; lã desde o carneiro 
até 0 tecido mais fino; calçado desde o couro crû até a pellica; uten­
sílios da vida de nossos camponezes, feitos com bambú côco, piassaba, 
sipó, chifre e clina; o osso e as suas applicações, até o carvão animal; 
moveis de casa, desde os da choupana até os da habitação mais opu­
lenta; rnateriaes para a construcção de casas e os instrumentos dos 
officios de pedreiro, carpinteiro e ferreiro, etc.; apparelhos para o 
ensino de arithmetica e colleção de pesos e medidas;  globos e mappas 
geographicos; cerca de mil estampas representando animaes, costumes 
e scenas da vida em todas as classes.

Emfim, um musêo para o ensino intuitivo das cousas.
No andar superior estão os dormitorios dos alumnos e rouparias,etc.
Estes dormitorios, cercados de janellas, são bastante arejados e 

conservados em bom asseio. Em cada um dos dormitorios encontra-se 
0 competente compartimento, onde fica o zelador dos alumnos que são 
constantemente v'^fiados e ins'ieccionados.

!•
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No pateo interior do estabelecimento achão-ie diversos apparalbo* 
para gyiiinastica.

Ao lado estão as officinas de encadernação e de sapateiro, se- 
guindo-se-lbe outro salão iniinediato—o refeitório geral.

Estas  officinas são providas de machinas e instrumentos os mais 
modernos, sendo contra-mestre  da officina de encadernação um ex-  
alumno de nome Keginaldo.

No fundo do pateo estão os banheiros e as latrinas.

Ha também uma enfermaria separada completamente do edifício, 
a um lado dos banheiros, tendo, além de uma pequena sala [>ara a 
pharmacia,  dous quartos para enfermos e um para o enfermeiro.

A cozinha está a um lado do refeitório geral, e dá gosto vêr o 
asseio geral do estabelecimente, a boa ordem e a disciplina que nelle 
existe.

Tivemos occasião de assistir à refeição dos alumnos e podemos 
garant ir  ser ella de excellente qualidade e abundante.

Actualmente tem este humanitário estabelecimento 30 alumnos 
gratuitos. O Sr. Dr. Prudente de Moraes, Presidente da Republica, 
acaba porém, de ordenar que se eleve a 60 o numero dos gratui tos,

Na vasta  chacara occupão-se os alumnos pela manhã em cultivar 
o jardim e a horta, e a aprender a plantar, t ratar  e colher canna, café, 
algodão, cacão, milho, feijão, arroz e batatas de diversas especies, 
sendo que já a horta fornece variados e abundantes legumes para o 
gasto do estabelecimento.

O ensino de aj icultura  cessou por falta de verba nara essa des- 
pezã.

O ensino profissional é dado nas officinas de encadernação e sapa­
taria, as quaes produzirão no anno proximo findo 13:709§2O0, sendo 
12:882S60Ü a de encadernação e 826^600 a de sapataria.

A metade desse rendimento passa para o Thesouro Federal a titulo 
de indemnisação da materia prima e a outra metade vai para a 
caixa economica para pecúlio dos alumnos, que fica consignado em 
cadernata da Caixa Economica com a quota equivalente ao trabalho 
de coda um.

A verba votada para o Instituto é de 90:3658, sendo : pessoal 
docente e administrativo 35:4408, pessoal por contrato 13:8358, matéria 
prima, etc.,  41:0908000.

O Instituto tem I director, 2 professores de linguagem escripta, 
1 de linguagem articulada, I da mathematica, 2 de desenho, 3 repeti-

' (•
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dores, 1 medico, I agente, 1 escripturario, I inestre de gvmnastica,.  
®ozinheiros, criados, etc.

Tern ainda o estabelecimento a sala da pequena bibliotheca e da 
secretaria, com todos os livros neces.^arios para a escriptnração que é 
fsita com 0 maximo escrupulo e cuidado.

Na sala da bibliotheca que serve de sala de recepção, logo á 
entrada do edifício, vê-se nas paredes o retrato do abbade L ’Epée^ 
quadros com as vistas dos principaes estabelecimentos de surdos-mudos 
—dos Estados Unidos da America do Norte, e a galeria dos retratos 
dos surdos-mudos que forão educados no Instituto, muitos dos quaes 
são hoje negociantes e outros exercem profíssões artisticas e com- 
merciaes.

Do Instituto só temos a dizer que muito e muito deve merecer do 
Governo Brazileiro que assim vai com o seu prestigio secundar os 
esforços dos Srs. Drs. Tobias Leite, director, Borges Carneiro, vice- 
director, incansáveis e disnos chefes daquella casa de caridade.

lÜ de Abril de 1895.

Lycêo Litterario Portuguez

Causou-nos a mais agradavel impressão a visita que ul timamente 
tivemos occasião de fazer a esse estabelecimento, cer tamente um dos 
mais invejáveis exemplos do que póde a iniciativa particular, quando 
intelligentemente encaminhada.

O Lycêo Litterario Portuguez conta já effectivamente 24 annos de 
existência, e póde-se desvanecer de ler conquistado nesse lapso o justo 
renome de que gosa, e de ter chegado ao gráo de prosperidade a que 
se elevou, sem nunca ter recebido o mais ligeiro auxilio do Governo. 
Para se conliecerem os reaes serviços que elle tem pris tado á causa da 
instrucção publica, que ha diffunilido indistinctamente, desinteressada­
mente por todas as cathegorias soci.ies, bastará dizer que de 1884 a 
1892, isto é, em um periodo de nove annos, os seus differentes cursos 
forão frequentados por l l . l l G  alumnos, o que representa uma média 
annual de frequência de mais de 1.200 alumnos.

Bem humildes e modestos forão entretanto os intuitos e as primeiras 
bases com que se fundou esse benemerita associação. Em 10 de Setembro 
de 1868, um grupo de moços portuguezes, quasi todos empregados no 
commercio, desejosos de se instruirem, de cultivarem os seus espíritos.
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deliberavao fundar  uma associação l i t tcarsa , onde pU'Iessem, nos la­
zeres que lhes deixassem as suas occupações materiaes, educar a intel- 
ligencia, pelo estudo, pela troca «le idéas, pelas conferencias pelas 
leituras, pelos debates de theses litterarias e scient ideas, emfim pelo 
cultivo da vida intellectual. Dentro de pouco tempo, esse pequeno 
grêmio devia inspirar-se de outras idéas. e trocar, embora com sa­
crifícios, o objeclivo modesto com que se fundara a associação 
por outros intuitos ain<la mais nobres e elevados, procurando exercer 
uma benelica esphera de acção social pela ditfusão da instrucção 
popular.

Ertectivamente, u ii anno mais tarde, a 27 de Setembro de 1869, 
resolverão aquelles socios fundadores dar  uma appiicação mais impor­
tante aos seus esforços, creando aulas nocturnas gratui tas de instrucção 
primaria, que furão inauguradas nessa occasião. Essas duas datas 
assignalão as duas primeiras phases ca existeccia Ja Associação.

Como era de esperar, as aulas con.eçárão a tomar incremento, as 
classes encherão-se de alumnos, e a[>ezar, porém, dos valio-os sa­
crifícios moraes e pecuniários dos direciores, o Lycéo já não podia 
custear senão difficilmente as enormes despezas que lhe acarretavão a 
generosa tarefa qu.e tomára ao seu encargo.

Foi nessas ci rcumstancias  que, a 30 de Julho de 1881, assumio 
frela jrrimeira vez a presidência eíTectiva da As-iociageão o Sr. conde do 
Altü-Mearim, que. dotado de inquebrantável vontade, e, pondo em 
serviço do Lycéo os seus proprios recursos pecuniários, conseguio nie- 
'horar as condições materiaes do Lycéo, adquirindo um prédio proprio 
para a Associação. Os seus valiosos esforços forã » amplamente coad­
juvados pelos seus companheiros de directoria e pelo publico desta 
Capital. Em fins do anno de 1883 erão vicloriosamente inauguradas as 
aulas no novo edifício, que é o mesmo em que actualmente funcciona o 
Inst i tuto.  O valioso impulso dado à Associação augmentou de modo 
notável as listas de frequência do Lycéo e assim é que vemos attingir 
nessa data a 1.500 o numero de frequência dos seus alumnos.

Tendo-se retirado da presidência, onde se assignálara pelos mais 
relevantes serviços, o conde <io Alto-Mearim não se esqueceu tia asso­
ciação a que, por assim dizer, ligara o seu nome. Tendo sido um dos 
organizadores do Banco Constructor, e coadjuvado pelos Srs. conselheiro 
Mayrink e Matta Machado, cedeu com estes em favor do Lycéo e dos 
orphãos da Santa Casa da Misericórdia, em partes iguaes, a somma de 
600:0005, que fôra votada pelos accionistas do banco em beneficio dos 
incorporadores.
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Coai esse grande auxilio, muito melhorarão as condições do Lycêo, 
a ‘é que pouco depois em uma subscripção levantada entre os seus  
amigos, conseguio o Sr. conde a somma de I ,000:0003, para o patr i ­

mônio do lycêo.
Graças a tão valiosos recursos, pôde a directoria augmentai- o corpo 

docente, desenvolver mais os seus cursos, e cogita actualmente de 
aproveitar os armazéns do seu vasto prédio para installar as officinas, 
realisando assim a ultima parte do seu progra./ima : o ensino pro­

fissional.
Apresentamos agora aos leitores o programma do ensino.
O ensino piimario e secundário, está dividido em 4 classes e estas 

subdivididas em 9 secções. para melhor se attender á distribuição dos 
alumnos conforme o seu grão de adiantamento,  como em relação áí

idades.
Todas essas aulas são diarias, durando cada lição ’2 horas, e o b e ­

decem. cada classe e suas respectivas secções, ao seguinte pro­
gramma :

1» CLASSE — Consta de 3 secções: adultos, médios e crianças.
Leitura — Abecedario e syllabario.
Escripta — Traços oalligrai bicos, lettres maiusculas e minúsculas 

e s\ llabas.
Contabilidade — Algarismos, numeração fallada e escripta, taboada 

das quatro ojerações fundaraentaes dos numero« inteiros.
Prelecção — Deveres do alumno para com os seus professores e 

condiscípulos, seu procedimento nas aulas, exemplos sobre a utilidade 
do estudo.

CLASSE — Consta de 3 secções : adultos, médios e crianças.
Le i tu ra— Desde a reunião de syllabas até á leitura corrente, tanto 

da lettra de imprensa como da calligraphia, valor pratico da pon­
tuação.

Escripta — Palavras.
Contabilidade — As quatro operações fundameiilaes dos numero* 

inteiros e suas applicações.
1’relecção — Deveres para com a familia, patria e conisigo.
3a CLASSE — Consta de 2 secções : adultos, médios e crianças.
Leitura — Prosa e verso com a respectiva pontuação.
Escripta — Orações.
Contabilidade — As quatro o|)erações fundamentaes sobre fracçõe* 

ordinárias e decimaes, preliminares sobre systema métrico decimal, 
proporções.

Bl-
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Gramniatica — Analyse etymo’ogica, .
Geograpliia — Do Brazil e de Portugal.
Prelecção — Deveres do homen. para co.ii os sens semelhantes,, 

superiores, iguaes e inferiores.
4® ci-ASSE — Indivisa.
Leitnra — Trechos em prosa e verso de livros clássicos com sua 

respectiva synonimia e analyse de sentido.
Escr ipta  — Dita los e descripçôes sobre diversos assumptos.
Contabi i idade— Complexos, regras de 1res, de juros, de descontos 

de companhia.
Granimatica — Analyse lógica.
Historia — De Portugal  e do Brazil.
Prelecção — Deveres para com a sociedade em geral.
As disciplinas que formão o gráo superior do Lycêo estão organi­

zadas da seguinte maneira ;
Línguas — Franceza,  ingleza. allemã e italiana : très vezes por s e ­

mana.
Mathematica — Arithrnetica, algebra, geometria e trigonometria ; 

t rès  vezes por semana.
Sciencias physicas e naturaes — Astronomia, cosmographia, noções 

de physica, de meteorologia e de cbimica : duas vezes por semana.
Sciencias moraes — Historia, geographia : duas vezes por semana.
Artes—Calligraphia, desenho linear, geométrico, desenho de arclii- 

tectura, desenho de machinas e desenho de ornatos e figuras : duas 
vezes por semana.

Os programmas das diversas classes que constituem o curso supe­
rior. são organizados pelos respectivos professores e sujeitos á appro- 
vação da administração.

Damos em seguida os nomes dos cavalheiros que compõem a dire- 
ctoria, Conselho da associação e corporação docente do Lycêo.

Directoria ; presidente jubilado, Conde do Alto-Mearim; presidente 
effective. Barão do Monte-Castello ; vice-presidente,  Barão do Candal ; 
1® secretario, Commendador Léo de Alfonseca ; 2“ dito, João Chaves , 
thesoureiro, Commendador Agostinho Amancio Guedes Lisboa ; pro- 
cuiador, José Ribeiro de Bastos Freitas ; bibliothecario, Commendador 
João A.  Barbosa de Araujo

Conselho ; Barão Peres da Silva, Barão de Burgal, Commendador 
Antonio Martins Marinhas, Yictorino Roque, Commendador Henrique 
Chaves,  Ernesto Cibrão, Commendador Antonio José Riéves, José 
Maria da Cunha Vasco. Commendador Faustino F. de Sá e Gama, An-

m
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toniü Telmo, Commendador Bruno Augusto da Silva Ribeiro e Manoel 
Alvaro de Pinlio e Silva.

Direcção das aulas — Director, Dr. Joaquim Adherbal da Costa ; 
sub-director, professor Guilherme da Costa Junior.

Corpo docente — Curso primário e secundário : Franklin Cardoso. 
José João de Povoas Pinheiro, Sebastião Lino de Christo, Alberto 
Felix Moreira Machado, Manoel José Teixeira, Julio Cesar Pacheco do 
Carmo, Ricardo José da Silva Graça Junior,  José Luiz de Oliveira Gui­
marães e Franklin Guedes.

Linguas — Frances : Commendador Et ienne Gabalda ; ingleza e 
allemã : Dr. Gustavo Heinz ; italiana : Cyro de Pasquale.

Mathematica ; Dr. Emilio da Gama Lobo d ’Eça.
Astronomia e nautica : 1® tenente da Armada, Alfredo de Avila

Menezes.
Historia, geographia e cosmograjdiia : Carlos José Gonçalves

Cardosx.
Calligraphia : Narcizo J .  Figueiras.
Desenho linear, geométrico, de archi tectura e de m.achinas

Commendador Arthur Franco Teixeira.
Desenho de ornatos e figuras ; Commendador José Maria de 

Medeiros.
Escripturação mercantil : Commendador Etienne Gabalda.
Tachygraphia : Antonio Cantanhede de Moraes.
O edifício, admiravelmente collocado na parte mais commercial  • 

laboriosa da cidade, está situado na praça Vinte e Oito de Setembro, 
onde tem a sua fachada principal, e acha-se comprehendido no 
espaço limitado por esta praça, rua da Prainha, Felippe Nery e da 
Saude.

Como architectura, nada offerece de notável, pois, comquanto re­
formado, ainda conserva a pesada monotomia das construcções ant igas;  
impõe-se porém pela sua grandeza e abundancia de luz que banha 
todas as suas salas, achando-se actualmente, graças às grandes obras 
que nelle se fizerão, em condições de perfeita adaptação ao fim a que 
0 destinarão, satisfazendo a todas as exigências da hygiene e da 
pedagogia.

Por uma bem lançada escada chega-se ao primeiro vestibulo e 
depara-se com uma lapide com a seguinte inscripção :

« Deus, Patria e Liberdade. Inauguração deste edifício em 14 de 
Junho de 1884, sendo presidente da directoria o commendador José 
João Martins de Pinbo, vice-presidente Manoel Firmino Souza Cotta,
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1® secretario Bernardo José de Andrade, 2« secretario Primo Augusto 
Teixeira de Pinho, tbesoureiro Manoel José Aífonso Gonçalves Roque, 
bibliothecario Dr. José Maria Moreira Senra, orador, Luiz de Faro 
Oliveira. »

Chegando-se ao primeiro pavimento encontrão-se duas portas, 
uma á direita e outra á esquerda,  sobre as quaes se !êm as seguintes 
duas insciipções :

Na direita :
« Tempo cedo virá que outras victorias 
Estas  que agora olliaes abateráõ. »

Camões.
A ’ esquerda :
« A ignorância, lidando muito, aproveita pouco ; a intelligencia, 

-diminuindo o trabalho, augmenta o produeto e o proveito. »

Marqtiez de .Varied.

Sobre a ianel la que illumina a escada, lê-se :

« Se todos não pódem ter talento, todos são obrigados a ter 
■caracter. »

Senador Manoel Francisco Corrêa.

A ’ direita,  existe a sala dos professores, mobiliada com gosto e 
•onde, d ’entre diversos retratos de benemeritos portuguezes, destaca-se 
um bello retrato de D. Pedro V, estampado em seda.

Desta sala, passa-se ao salão de homa,  decorado com luxo e 
apurado gosto, destacando-se igualmente ricos candelabros e aran— 
Jelas.

Pela sanefa do tecto, achão-se dispostos os escudos das differentes 
nacionalidades, com as côres heráldicas que lhes são proprias, notan— 
do-se, em posição mais saliente os de Portugal e Brazil.

Do centro do tecto, que é um primor de decoração, destaca-se 
uma bella allegoria á Instrucção.

Pendem das paredes os retratos a oleo de diversos benemeritos da 
instituição, destacando-se em frente á mesa dos trabalhos, um bello 
re t ra to  em tamanho natural, do Sr. Conde do Alto-Mearim, justa 
homenagem que lhe foi prestada pelos seus companheiros de di- 
rectoria.

Vem em seguida a secretaria e sala da directoria, e mais sete es­
paçosas salas de classe, amplamente illuminadas, dispondo todas de 
material apropriado e dos diversos utensílios para o ensino intuitivo.

• it
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Subindo ao segundo pavimento, depara-se com a seguinte maxima' 
de Mendes Leal ;

« A patria bonrae que a patria vos contempla. »
Sobre as duas porias de entrada,  correspondentes ás do 1® pavi­

mento, destácão-se as seguintes ioscripções :
A’ direita :
« E '  necessário saber muito para muito admirar  gosando as obras 

e producçòes da natureza. »
Marquez de Maricá.

A ’ esquerda (entrada para a bibliotheca) ;
« Dest’arfe se esclarece o entendimento,
Que experiencias fazem repousado. »

Camões.

Seguem-se 11 salas de classe, arejadas, commodas e luxuosa­
mente mobiliadas.

Funccionão no 2® pavimento as aulas de francez, inglez, allemão, 
italiano, curso commercial, tacbygraphia,  desenho, geograpbia e his­
toria, mathematicas e o curso livre de nautica.

Ricas de modelos, em cartão e gesso, são as aulas de desenho ; 
ainda mais notável é a collecção de mappas  geogra])hicps, globos, pla­
netários e instrumentos <le navegação, que possue a aula de nautica,

Annexo a essa aula existe um grande terraço na altura de um 3® 
pavimento, e onde funcciona o observatorio astronomico e a escola 
pratica de astronomia, montada com todos os instrumentos necessários, 
entre os quaes destacão-se uma «luneta  astronômica equatorial* 
e uma «luneta meridiana».

Este curso foi montado a expensas do Conde de Alto-Mearira, 
que forneceu também todos os instrumentos necessários ao ensino.

Sendo esse o unico curso particular de pilotagem que possuimos, 
nos é grato registrar os bellos resultados que tem alcançado, poi« 
nestes dous últimos annos já  formou o Lycêo 19 pilotos, com carta 
passada pela Escola Naval , onde forão confirmadas as notas obtidas 
pelos alumnos nos exames do Lycêo.

Resta-nos t ratar  da bibliotheca, installada em um vasto e hello 
salão, e contando lio^e cerca de 10.000 volumes, devidamente catalo­
gados, trabalho este organisado pelo Dr.  Adherbal da Costa, incan 
savel director das aulas.

20 de Fevereiro de 1893.
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0  'cégo biazileiro José Alvares de Azevedo, tendo completado a 
sua educação no Inst i tuto dos Cégos, em Pariz, regressou em 1853 ao 
Brazil e aqui tornou conhecidos os processos especiaes de que se ser- 
vião para a sua educação.

Moço, pois contava a esse tempo 11) annos de idade, Azevedo prin­
cipiou a ensinar a uma moça céga filha do Dr.  tiosé hranciscj  Xavier 
Sigaud. Pessoa que nessa época gozava de certa influencia, insistindo 
sempre na idéa que tinha de fundar  um Instituto no Pio de Janeiro, 
conseguio que este e outras pessoas .lispensassein o seu franco apoio ã 
creaçâo de uma instituição t.ão ulil quanto humanitaria .

Em 17 de Setembro de 1854 inaugurava-se nesta capital 0 Imperial 
Instituto dos Meninos Cégos, que hoje [cassou a denomi: ar-se  Instituto 
Benjamin Constant,  pois que este illustre braziieiro, foi durante 20 
annos seu director e consagrou grande parte do seu coração e acti- 
vidade intellectual á manutenção e desenvolvimento desse benemerito 
estabelecimento,  que all rahe para seus fundadores as bênçãos de uma 
mult idão de infelizes e que faz honra ao Brazil.

Installudo o Instituto no prédio n. 3 da rua do Lazareto, passou em 
186Ü, jiara a c a s a n .  17 do Campo da Acciamação e hoje Praça da 
Republica, sendo finalmente transferido em 1891 para o edificio onde 
jiresentemente se acha na praia da Saudade, junto do da Escola Su­
perior de Guerra,

O vasto edificio em que agora se acha installa lo 0 Instituto é um 
edificio ainda incompleto, construido, porém, expressamente para esse 
fim, tendo sido lançada a primeira pedra fundamental em 29 de Junho 
de 1872, em terrenos doados pelo seu proprietário o Sr. D. Pedro II .

O Dr. Sigaud foi o primeiro director do Instituto e seu nome. con- 
junctamente com o do joven cégo Alvares de Azevedo, é saudado no 
dia de hoje pelas lagrimas de reconhecimento dos infelizes a quem tem 
»ido tão util e tão proveitosa esta instituição.

5Iuito mais extenso seria 0 écho dessas bênçãos neste dia se muito 
mai» conhecido fosse o Insti tuto;  se a maior parte dos cégos brazileiros, 
• Iguns milhares, não ignorassem a sua existência que data de 41 
annos.

Não serão, pois, perdidas algumas palavras relativas aos fins dest» 
Instituto e ao modo por que, na actualidade, desempenha sua missão.
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Creado com excessiva prudência, justificada talvez pela incerteza 
da sua proficuidade, tem o Instituto dos Cégos, desde os seus primeiros 
annos, apresentado resultados que poderião levar a convicção aos mais 
exigentes do apostolo incrédulo. Entretaot ' ' ,  só em 1890 foi essa insti-'  
tuição ampliada, habilitando-se a tornar  mais extensos e efficazes os 
benefícios que derrama.

Pelo novo regulamento o ensino minislradc abrange tres secções : 
Sciencias e Lettras, Musica e Officios manuaes.

Quer scientifico e l it terano, quer musical, quer profissional, o en­
sino é dado de modo a tornar o cégo apto para luctar pela vida ut il i-  
sando a sua actividade e inteiligencia.

Admittidos á matricula meninos cégos de 6 a 14 annos de idade,  
depois de um curso de oito annos, tem desenvolvido as suas faculdades 
physicas e intellectuaes, aproveitando-se as vezes bons talentos qu* 
ficarião esterilisados se á noite da cegueira se juntasse a da igno­
rância.

O curso de sciencias e lettras subdivide-se em primário e secun­
dário, adoptando-se para a escripta o systems Braile, e fazendo-se 
uso nas respectivas aulas de pranchas para calculo, cartas geographicas, 
figuras geométricas em relevo e muitos objectos adequados a especiali­
dade do ensino.

O ensino de musica para o qual os educadores de cégos votão em 
geral, attenção particular, é no Instituto dado pela aula de rudimentos,  
solfejo, harmonia, canto, orgão, piano, quartetos de cordas e instru­
mentos de sopro.

Ha no estabelecimento officinas de encadernação, typographia,  afi­
nação de pianos, empalhação de moveis, cartonagem e fabricação de es­
covas e vassouras, e o começo de uma officina de carpintaria.

As alumnas aprendem a fazer tricot, bordados, costuras e outro» 
trabalhos da mesma natureza compatíveis com a sua condição.

Ha também um professor de gymnast ica para os alumnos, a quem 
esses exercicios, scientificamente apropriados, são da maior utili­
dade.

Não é pequeno o numero de individuos que o Inst ituto dos Cégos 
tem restituído à sociedade, tornando úteis os seres que a desgraça re­
duziria a uma existência de dependencia absoluta ou de inaeção

No corpo docente do Instituto, figurão alguns antigos alumnos, 
«»•mpeiihando com proficiência os deveres de seu cargo.

l.l--
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A iiropria D.  Rosa Sigaud, tilha do 1® director Dr. Xavier Sigaud 
e ex-discipula de Alvares de Azevedo, é Iioje professora aposentada 
do Instituto.

Nesta Capital e nos Estados-Unidos andão disseminados muitos 
ex-alumnos,  havendo alguns que por seu talento e actividade, têm go ­
zado de uma reputação invejável, como succedeu na cidade de Campos, 
onde por seu trabalho, alcançou situação vantajosa para si e sua familia 
o cégo Felismindo Nogueira da Costa, alli muito considerado e esti­
mado e que falleceu ha pouco mais de um anno.

O Instituto tem lido até hoje os seguintes directores ; Dr .  José 
Francisco *.avier Sigaud, Claudio José da Silva, Dr. Benjamin Constant 
Botelho de Magalhães, Dr. Joaquim Mariano de Macedo Suares e inte­
rino 0 Dr. Francisco Xavier de Oliveira Menezes, que é professor v i ­
dente do estabelecimento ha 18 annos.

No saião de honra do estabelecimento vê-se o busto e m  mármore 
do Dr. Sigaud com a seguinte dedicatória gravada : « J .  F. X.  Sigaud^ 
collaborador de J .  Alvares de Azevedo, o fundador do Inst ituto dos 
Meninos Cégos, 1® Director do mesmo Instituto », retrato a oleo de Al­
vares de Azeveilo, com a seguinte inscripção : «J .  Alvares de Azevedo, 
o fundador do Instituto dos Meninos Cégos, natural do Rio de Janeiro, 
fallecido a 17 de Março de 1854 na idade de 19 annos, 1® que no 
Brazil montou o systema de instruir os cégos », retratos a oleo do 2° 
director Claudio José da Silva e do 3® Dr. Benjamin Constant, ainda 
um outro a oleo do Visconde do Bom Retiro, ex-commissario do Go­
verno junto do Inst ituto.

Nesta sala existem dois pianos e um magnifico orgão.
Depois deste salão seguem-se as salas do Director e da Secretaria, 

os salões das tres aulas das alumnas, enfermaria, banheiros e latrinas, etc.
As alumnas são em numero de 30, sendo duas dellas aspirantes ao 

magistério, visto jã  terem terminado o curso.
A mais antiga dessas alumnas no estabelecimento é a Sra. D. 

Eliza Bastoí,  pois já ahi está ba 20 annos, e a mais intelligente e dis-  
tincta é a Sra. D.  IMaria das Dôres, excellente professora de piano.

Tivemos occasião de vêr a alumna D. Maria Porto enfiar a iinba 
em uma agulha commum, com rara presteza e agilidade como se céga 
não fosse.

Vimos um grupo de meninas jogando as cartas — O jogo do burro, 
como vulgarmente chamamos, com a maior precisão no meio de uma 

■ alearia suave e communicativa.
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Exanniiamos os trabalhos cie afíullia feito por eüas,  com per­
feição, asseio e bom gosto.

Duas inspectoras as acompanlião durante o dia e a noite e a íisca- 
lisação é alli exerci la com o niaximo rigor.

Na enfermaria euoontrámos du;»s a lumuaí  (^uasi restabehecidas de 
beri-beri,  porém, ainda em uso de t ra tamento especial.

Em um dos salões encontrámos uma moça de seus 24 annos acom­
panhada por mais quatro irmãos mais moços e uma i rmã de cerca de 
oito annos de idade, todos cégos.

Estavão seus irmãos alli reunidos por ser dia feriado.
Interrogada, respondeu serem ella e seus irmãos naturaes  da ci­

dade de Campos, que ainda tinha nesta cidade um outro irmão cégo 
e que já fallecêra tair.bem um outro nas mesmas condições, que seus 
paes eram vivos e que só póde att.'"ibuir aquella infelicidade á seu pai 
ser casado com prima-irmã.

Na ala pertencente aos aluinnos também interrogado um delles, de ­
clarou que tinha cinco irmão cégos, e que existia igual parentesco 
entre seus progenitores.

As idades dos alumnos e alumnas alli existentes varião de 6 a 3b 
annos.

No pavimetito superior destinado aos alumnos nofa-se : o primeiro 
salão que é destinado a sala dos professores e o segundo para a r re ­
cadação dos instrumentos e aula de ensino da banda de musica.

Alli tivemos oceasião de ouvir alguns trectios de musica exe­
cutados pela banda de musica dos alumnos, sendo que tamhem foi 
executada uma graciosa polka intitulada : Escolci Militar^ composição 
do alumno Benedicto Salvador da Costa.

Ouvimos também um quarteto de instrumentos de corda, com 
ac iiupanhamento de piano, pelos alumnos e pelo director Sr.  Dr. Oli— 
veil a Menezes.

Os alumnos são em numero de 36, tendo mais dous aspirantes ao 
magistério por terem terminado os respectivos cursos.

O mais antigo no estabelecimento é o Sr. Joaquim Marift de Jesus,  
que alli se acha ha 20 annos, e o mais distincto pela sua inteiligencia a 
aproveitamento é o Sr. Luiz Margutti,  que apenas tem 16 annos de 
idade.

Depois destes dous salões seguem-se as tres aulas do curso havendo 
também um pequeno musêo, de historia natural,  mappas em aho relevo, 
figuras geométricas, apparelhos para gymnast ica e para lições de p h y -  
•ica, etc.
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0  dcrmilorio flos aluinnos é muitissimo arejado e dividido eni dous 
•conipartinientos, um para os alumnos maiores e outro para os me­

nores.
Em ambos, dous inspectores permanecem em constante e assidua 

vigilancia.
Um telephone junto a cama do inspector está ligado á sala par ­

t icular da residência do Director no mesmo edificio, de maneira que a 
commnnicação para qualquer providencia se faz rapidamente.

Em uma das aulas o Sr. Director apresentou-nos o alumno Sr. 
Luiz Margutti  que tendo á sua frente um mappa da Kumpa em alto 
relevo, deu com ma.xima precisão mna lição de geograpliia. Em se­
guida,’ chamou 0 alumno Sr. Bazi’io da Rocha, de 11 a 12 annos de 
Tdade e mandou que elle escrevesse uma pequena saudação ao nosso re­

presentante.
Isto feito, chamou o alumno Francisco Ribeiro do Rosario, e 

mandou que lesse. Rosário, menino de seus oito a nove annos. leu a 
saudação cora presteza.

Assistimos ainda a um sólo de violino pelo alumno Margutti, com 
acompanhamento <ie piano e uma graciosa melodia ao piano pela a lumna

D. Maria das Dôres.
Os alumnos e alumnas levantão-se no inverno ás 5 da manha

e no verão ás 5. . • - j
A ’s h horas tomiio café. ás 8 X  almoção, ao meio-dia. tomao de

novo café. às 3 jantão, ás 8 horas tomão pão. chá, mate ou cafe e

deitãic se ás 9. _ o i
As aulas começão ás 9 'A da manhã e terminão as 3 da

tarde, havendo o descanço de um quarto de hora para cada uma dellas
e ha ainda local para o recreio dos alumnos.

No pavimento t e r r e o  e s t ã o  a cozinha, a dispensa, os refeitorios, a

arrecadação e as otHcinas.
A cozinha é espaçosa e a alimenthção é boa e abundante 
Nas officinas. que são as já acima mencionadas, t ivemos de assistir 

aos trabalhos dos alumnos, encarregando-se porém, sómente as alun nas
no trabalho de fabrico de caixas de papelão.

A officina de vassouras e escovas foi inaugurada pelo aotna i -  
rector Dr. Oüveira Menezes, a 31 de Julho do corrente anno e pr in­
cipiou a funccionar nu dia 5 de Agosto, e os seus productos muito 
ma nufacuirados já são conhecidos pelo publico que os tem visto ex 
postos na Torre Eiffel, na rua do Ouvidor.

Existe também uma rouparia e lavanderia.
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O pessoal Jo Instituto compõe-se de um director, ura medico, ura 
escripturario-arcliivista, um economo, um inspector de alumnos, uma 
inspectora de alumnas, dous ajudantes destes, uma rouj)eira, ura por­
teiro, ura dispenseiro. um feitor e comprador, um cozinheiro, um a ju ­
dante e quatorze serventes.

0  pessoal do magistério compõe-se de quatorze professores, inclu­
sive uma professor.» ; oito rei)eiidores, um dictante-copista,  uma mestra 
e uma contra-mestra  de trabalhos de agullia, sete mestres e dous con­
tramestres para os trabalhos das oíücinas.

0  medico do estabelecimento é o Sr. Dr. Francisco Soares Pereira.
0  numero dos alumnos contribuintes é iliimitado e o dos gratui tos  

é limitado pelos recursos do orçamento do Inst ituto.
Aos alumnos gratuitos o Inst ituto fornece sustento, vestuário, cal­

çado e tratamento medico.
Aquelles que não forem reconhecidamente pobres pagaráõ a pensão 

annual de 400^1 por trimestres adiantados e uma joia de 200^000.
Os livros e instrumentos necessários ao ensino são fornecidos pelo 

Instituto.
As alumnas são sempre separadas dos alumnos, e têm á parte salas 

de estudos e casas de trabalho, local de recreio e passeio, refeitório, 
dormitorio e enfermaria, sala de banhos, reireias, etc.-

Os alumnos cdoforme as idades e desenvolvimento physico são 
separados por turmas.

Os que tendo lindado o curso houverem revellado aptidão para um 
ou mais ramos do ensino proíission.il e pratico, continuão no Instituto 
na qualidade de operários das officinas.

O Instituto resente-se em geral da falta de moveis, não só esco­
lares como para o uso dos alumnos ; é desagradavsl  a impressão que  
causão as salas do Instituto despidas de moveis, mesmo os mais indis­
pensáveis .

A parte do editicio que está concluida c que é servida pelo Inst i ­
tuto actualmente, tem necessidade de ser pintada e as suas portas de 
ser envidraçadas e de receber melhoramentos de que tanto carece esse 
estabelecimento, visitado muitas vezes por estrangeiros, melhoramentos 
indispensáveis ao ensino que alli se distnbue.

O estabelecimento é conservado em todas as suas dependencias 
com muito asseio,

O Sr. Dr. Oliveira Menezes, desde que assumio a direcção do esta­
belecimento, tem melhorado muito as suas condições internas, pro­
curando com todo zelo, cuidado e dedicação dar aos alumnos o con-
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forto necessários e o desenvolvimento intellectual de que tanto carecem 
para att ingir ao seu desideratum.

H a no Inst ituto quasi sempre falta de agua, tanto para o serviço 
do estabelecimetito, como para os de latrinas, rnictorios, etc.

O edifício está reclamando séria attençâo, porque parte dos ali­
cerces estão apparecendo, dando em resultado grandes fendas na can­
taria, desde o sólo até a cimaliia, podendo até occasionar algum 
desastre.

Exis te ,  segundj  nos dizem, um patrimônio pertencente, ao I n s t i ­
tuto e que orça em mais de 700:00üS, entretanto o que é certo é que o 
edifício não tem a sua parte nterna pintada, faitão-llie muitos melho­
ramentos e obras para commodidade dos alumnos.

Podemos assegurar,  por informações insuspeitas, que o actual Di* 
rector interino tem empreirado os maiores esforços para melhorar as 
condições do estabelecimento, tendo feito transferencias de um ponto 
pa ra  outro das aulas m d  collooadas, estabelecendo a enfermaria em 

■ local mais adequado.
Os alumnos mostrão—se muito satisfeitos com o seu actual Director 

que reune as exigências tlu disciplina á atfahilidade e amenidade no 
trato.

O Sr. Presidente da Republica já teve occasião de visitar o estabe­
lecimento e pôde bem apreciar o que ha alli a fazer para completa 
satisfação dos seus generosos e uteis intuitos.

Ao nosso representante dispensou a administração do Instituto as 
maiores attenções, na visita que alli fez afím de colher as informações 
supra para publicar hoje, commemorando o anniversario da fundação 
desse estabelecimento.

17 de Setembro de 1895.

.„■'H
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Conselheiro Ferreira Vianna
Não ha quem não conheça o espirito scintillante de graça, de fina 

ironia, de humour do Sr. Conselheiro Ferreira  Vianna, o encanto da 
sua palestra tão espontânea, tão viva, tão anirriada, <le continuo illu— 
minada por traços de observações imprevistas e subtis, ou pela tor­
rente de casos e anecJotas , reaes ou fantasiadas, era que t ranspare ­
cem a sua graça e a sua verve, e com que deixa ao espirito do ouvinte 
suggerir aquillo que tantas vezes elle não quer dizer , .  . O que elle diz 
e conta, não se poderia escrever : é preciso ouvi-lo. Não poderia eu 
agora fixar em traços tão rápidos a sua physionomia tão rica, tão s in­
gular e tão expressiva. O modelo é arduo, é diíficil, e ao pintor fal ta 
toda a competência. Aqui deixo apenas algumas notas, alguns traços, 
para o leitor reconstituir uma das nossas mais curiosas e interessantes 
physicnomias.

O Conselheiro F, Vianna tinlia singular sym[)athia, ou pelo menos 
assim 0 dizia quando ministro, peb>s rei)orters. Uma vez levou-o essa 
sympatliia até a declarar em pleno Parlamento «que os reporters 
erão seus parentes».

Uma vez, reunidos os reporters na Secretaria do Império, o Sr. 
Conselheiro conversava ccm elles, quando nm defies se esforçou por se 
desculpar de um artigo que fôra publicado no jornal a que pertencia, 
o qual censurava um acto ministerial da pasta dirigida pelo Con­
selheiro.

O Dr. Ferreira Vianna, com ar risonho, dirigindo-se aos reporters
contou o seguinte caso :

— Em mil oitocentos e não sei quantos, exis tia  aqui no Rio de 
Janeiro, um eximio tocador de violão, pardavasco, pernóstico e cheio 
de si pela fama que possuia como excellente tocador desse inst ru­
mento. Um importante fazendeiro de Minas Geraes querendo dar 
grande brilhantismo á festa nupcial de uraa de suas filhas, convidára o 
tocador de violão para exhibir-se nesse dia em sua casa. O parda­
vasco fez-se de viagem para Minas. Na noite da solemnidade estava o 
salão da residência do fazendeiro repleto de senhoras e de cavalheiros 
da maior importância da localidade. O nosso tocador, cora a i roficien- 
cia que lhe era peculiar, executou diversos trechos de operas conheci-

:::í1
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das. Notava, porém, que o auditorio se mostrava frio, que não sabia 
■comprehender o seu engenho e que bem raros erão os applausos.

Quando de novo cjineçava outro bello trecho musical, o fazen­
deiro dirigio-se ao tocador de violão e pousando—lhe a mão sobre 0 
hombro, perguntou-lhe :

— Então, seu mestre, o Sr. não toca o rasgado ?
O pardavasco levantou-se n ’um ímpeto, deixou descahir o violão 

até  0 «ólo, pousando a mão direita sobre a, ponta do braço do instru» 
mento c em attitude solemne e cheio ile indignação, exclamou t

« O ra  v ã o . . . . . .  vocês não comprehendem isso» e retirou-se
bruscamente.

O seu jornal, disse o Conselheiro dirigindo-se ao reporter, quer 
que eu toque o rasgado e eu não s e i . . .

Uma gargalhada enorme da reportagem saudou o original caso.

#
*  *

Outra vez estavão com o Sr. Conselheiro diversos parentes seus, 
quando um delles chamou a attenção do Conselheiro para a maneira 
pouco attenciosa por que um jornal da tarde o tratava.

O Conselheiro, tomando da palavra começou :
— A noite passada sahi daqui da Secretaria tarde e dirigi-me para  

o Convento, quando ao passar pela rua da Carioca ouvi um psio, psio, 
psio ,. . Olhei era '•oda de mim e ao longo da rua e não vi ninguém 
.proximo. Entretanto, o psio continuava e então notei que era uma 
pobre tilha do peccado que se havia enganado, chamando por mim. 
Não me zanguei; continuei o meu caminho e chegando ao Convento, 
orei, pedind°o a S. Francisco de Assis perdão para aquella desgraçada. 
A . . . .  (d’sse 0 Conselheiro pronunciando o nome do jornal) quer qua 
eu vá lá, eu não vou, continuo o meu caminho.

## #

Como fazendo parte da parentella do Conselheiro, fui um dia ao 
Convento de Santo Antonio, onde S. Ex. residia, colher algumas no 

ticias.
O Conselheiro estava na sua cella. Um chambre de chita ja um 

tanto usado, deixando ver um enorme rasgão na fazenda junto ao 
hombro direito, na parte posterior, envolvia o corpo do illustrado e 
benemerito ministro. Depois de algum tempo de conversação pergun­
tou-me se eu já tinha visto o côro do Convento.

Disse-lhe que não.

' IS
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0  Conselheiro convidou-me a ir vê-lo.
Áhi chegados niostrou-me os stalos que cercão parle do côro, in­

dicando-me aqueiles onde se sentavão os maiores vultos da Ordem 
em outras eras, e sobre cada um dos personagens se entreteve, t ra ­
çando delles ligeiros esboços pbysicos e intellectuaes.

De repente dirigio-se para junte» de uma estante onde havia uin 
grande livro aberto de musica, com palavras latinas, cercado de lindas 
6 ricas illuminuras e com uma simplicidade admiravel, levantou a voz 
e entoou umas palavras, fazendo compasso com a mão direita.

A um canto do côro estava um pardo velho, antigo servidor do 
Convento occupado a apanhar o cisco que tinha varrido. O pobre ve­
lho parando rapidamente o seu serviço, disse :

__Oh ! Sr. Cjnselheiro, V. Ex .  deu agora uma nota errada.
_Não, não, diz-lhe o Conselheiro, acha . . .  e continuou ainda

por alguns segundos entoando o canto-chão.
Quando terminou a pagina S. Ex.  jiarou e dirigindo-se a mim, 

disse :
— E ’ admiravel, é sublime, e beijou respeitosamente o tal livro.
Escusado é dizer que no outro dia dei bastantes furos nos

colleges.
# •

* #

Um bello dia foi o Conselheiro visitar a Casa de Correcção. Entre  
08 presos com quem conversou achava-se um rapaz ainda bem moço, 
de maneiras delicadas, cheio de vivacidade, porém, transido de uma 
tristeza que impressionava.

— Então, qual é teu crime ? perguntou-lhe o Conselheiro.
— Senhor, eu abusei da honestidade de uma menor.
-- Por quanto tempo foi condemnado ?

— Por quatro annos de prisão, já aqui estou ha dous e fal tão-me 
ainda outros dous ; se, porém, Y. Ex. quizer proteger-me obtendo o 
meu indulto eu comprometto-me a casar com a offendida.

Olhe, aceo le-lhe o Conselheiro, quer um bom conselho, conse­
lho de amigo, cumpra o resto da pena . .  .

*
* *

No primeiro despacho Imperial do ministério do Conselheiro João 
Alfredo, no Paço de S. Christovão, o Conselheiro F. Vianna, então 
ministro da Justiça, apresentou-se um pouco tarde, quando já o t ra—
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balho havia começado sob a presidência da Princeza Iinjierial. Ao en­
trar Siilão disse o Conseliieir» João Alfredo;

— Tão tarde,  Sr. Vianna.
— Tem razão, mas primeiro admirem como está bonito o frei A n ­

tonio todo agaloado,  Ueferia—se S. Ex. á farda ile ministro que 
trazia.

Foi uma manhã de desjiacho ministerial no antigo Paço de São 
Christovão.

O Conselheiro F. Yianna ao entrar,  enconlrou-se coin o nosso 
poeta ]\lucio Teixeira que alli escrevia uns versos á porta do gabinete 
onde morava naquelle paço.

— Vejo que está ás voltas com as musas ; disse o Conselheiro 
amavelmente.

— E ’ verdade Exmo. ,  e ninguém mellior do que Y. Ex.  pôde 
apreciados e julga-los como mestre.

— E ’ engano sen. respondeu o Conselheiro, eu só conheço prosa, 
porque sou afinal nm grande [irosa.

— Ah ! ver lade, Conselheiro, ainda não lhe agradeci a parte que 
tomou na nimba nomeação ile consul brazileiro em C a racas . . .

— Ah! sim! então está você consul de Cacaracá . . .

I (■

Em um dos últimos despachos presididos pelo Imperador, no 
ministério João Alfredo, no Paço da Cidode, o Conselheiro Ferreira 
Yianna deniorou-se mais de uma hora com o Imperador, facto este 
que os reporters que aiü se achavão estranharão;  finalmente, ao des­
cer S. Ex.,  um delles dirigindo-se ao Conselheiro, disse-lhe :

— Teve longa conferencia com o Imperador , . .
— Qual ! res])ondeu S, Ex., jiura conversa, estive tirando da ca­

beça do Imperador  uma porção de caraminholas que lhe meiterão a 
meu respeito, que eu era rejuiblicano e até, vejão que calumnia, que 
eu era o autor  da Conferencia dos Divinos.

Diariamente os reporters procuravão o Sr. Conselheiro em casa. 
isto quando S. Ex .  já então residia na rua do Catette.

Uma occasião S. Ex. , ao ret irareir-se os reporters, dis e que no 
dia seguinte ia jantar  no Paço.

' il
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A imprensa no dia noticiou o facto.
A reportagem poz-se a postos no Palacio da C idade e muitos 

curiosos apparecerão no saguão do Palacio.
Effectivainente o Sr. Consellieiro lá estava.
Depois de umas tres lioras de ilemora eis que apparece o Conse­

lheiro descendo a escadaria do Palacio.
A reportagem ávida e curiosa para obter informações do jantar,  

corre pressurosa ao seu encontro.
— Então, Sr. Conselheiro, perguntou um delles, pôde dar-nos a 

nota do que se passou no jantar ?

— Ĉ ue jantar ?
— O jantar  oíferecido a V. Ex. aqui no Paço.
— Ah!  sim;  eu vim jantar com o meu particular a m i g o ......... o

Sr. Conde de Motta Maia.

Outra vez frei João Costa, provincial de Santo Antonio, enume­
rou-lhe as pessoas que residirão no convento e que depois forão minis­
tros e exercerão impoitantes cargos públicos.

Quando assim fallava, o Conselheiro poz-lhe uma das mãos na 
bocca e disse-lhe ;

— Frei João, frei João, falia baixo e não contes isto lá fóra a nin-
ouem senão o convento fica cheio de moradores.

Estava uma vez o Sr. Conselheiro na Camara dos Deputados,  
quando vio entrar um conhecido, homem politico e l ilterato, muitas 
vezes incluiilo na lista triplice senatorial, mas sempre esquecido. Ho­
mem de notável talento, porém, avarento, apresentava-se no parla­
mento com um paletot mmto seboso junto aos quadris.

O Sr. Conselheiro, querendo pilheriar com elle, approximou-se e 
pousando a mao pelas partes do paletot que estai a seboso, perguntou .

— Que é isto F .........
— Não é nada, não é nada,  diz-lhe com máo modo o in te r -  

pellado.
— Ah! já, já sei, são signaes dos varáes da liteira da gente que 

tens Cl nduzido para o Senado.

f
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Proclamada a Republica acliava-se um dia o Sr. Conselheiro na 
cella do convento, quan lo lhe baterão á porta.

S. Ex. abrio. Era um official do exercito que o vinha prender.
—  O ."ir. Conselheiro Ferreira  Vianna ?
•— E ’ o proprio, que deseja, disse o Conselheiro com a affabilidade 

de que é dotado.
— Venho prendê-lo por ordem do Sr. Ministro da Guerra.
O Conselheiro não se perturbou, calmo, simples e bonachão, disse :
— Bem, então me dê licença que eu acabe de rezar o santo 

officio .
Quando estava na sala principal do Quartel General para ser 

apresentado ao Ministro da Guerra, eis que lhe apparece o seu illus" 
t rado,  sincero e velho amigo, o provincial de banto Antonio, frei João 
do Amor Divino Costa, que o vinlia ver.

O Conselheiro cruzando os braços sobre o peito, com ar piedoso e 
beatifico, exclama ;

—  Meu p"ovincial, deite-me a sua santa b e n ç ã o .  . .
Frei  João não se fez esperar deitou-lhe a benção pe lida.
O Sr. Conseil.eiro Silveira Martins que alli também se achava 

detido, vira-se para as pessoas que o cerc.ivâo e exclama :
«Es te  frade Vianna ainda hade pregar um grande calote a Deus.»

m

Joaquim Serra
Ignotas, pseudonymo do festejado escriptor, honrava-me com a 

mais sincera affeição. Não me cabe em notas despretenciosas dizer 
0 que foi na l it teratura brazileira o illustrado e fecundo jornalista e 
litterato, cuja perda irreparável ainda hoje as lettras pafrias lamentão 
tão profundamenle. E ’ apenas um traço de sua vida que eu desejo 
narrar  e que sirva ao menos de testemunho da minha estima pessoal 
e de penhor da minha saudade s incera.

Pretendia Joaquim Serra por humorismo ter o condão de fazer 
fallir os botequins onde era mal servido.

Quando o botequim lhe agradava, por fornecer bom cafê, Serra 
nelle não se demorava, bebia o café e logo se retirava. Afinal por 
commodidade própria, Serro, principiou a frequentar com certa assi­
duidade 0 antigo Café Cruzeiro, onde hoje está estabelecitio o Diario 
de Noticias, na rna do Ouvidor, e ahi se reunião diariamente em volta
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do alesre conversador sens amiiios e admiradores que difcreteavão 
sobre todos os assumptos. E'^amos entretanto alii mal servidos. Serra 
diariamente esperava-me ou eu a elle para tomarmos café juntos e 
multas vezes em companhia do illustrado engenheiro e denodado 
abolicionista Dr. André Rebouças.

— Havemos de acabar com este café, onde somos tão mal ser-
vi<los, disse elle; para isso basta  a minha assiduidade em frequen­
ta- lo.  *

Pouco tempo depois o Café l iquidou-se.
— Bom, disse el'e depois que o café effectivamente se havia f e ­

chado. e acompanhando o vaticinio de uma gargalhada nervosa e 
prolongada, vamos agora para o Londres.

Principiamos então a frequentar  o Londres que era em frente da 
antiga confeitaria Casiellões; tendo porém sido aberta na rua do Ou­
vidor a Livraria Faro & Lino, fomos então para ahi fazer ponto.

Serra collaborava na Folha Nova, onde dia a dia apresentava o 
seu artigo sob o titulo de Topicos do dia.

Uir.a vez que iamos para a redacção desse jornal^ que era então 
na rua Nova do Ouvidor, reparamos que o prédio «la esquina estava 
em obras.

— Que vão fazer alli ? perguntou este.
— Não sei; respondi, mas vou sabel-o.
Indaguei e soube que ia ser alli estabelecido um botequim.
— Ah ! ura café, vamos ver a casa.
Fomos.
Lá estava o dono do estabelecimento com quem conversamos, 

lembrando Serra ao proprietário que desse o nome do botequim de 
Café da Imprensa.

Effectivamente o Café da Imprensa, foi frequentado pelas maio­
res sun.midades dessa benemerita corporação.

Na jnimeira meza redonda á direita sentavão-se sempre, Serra, 
0 autor destas notas e alli se reunião amigos e collegas para li- 
giiros cavacos. No começo tudo ia bem, mas afinal Serra, conven­
ceu-se de que a sua permanência tinlia feito desapparecer mais ura

botequim.
Mudamos de rumo, fomos para o Café America, na mesma rua, 

entre Quitanda e Beceo das Cancellas,
Ob ! este botequim era detestável ! Foi curta a nossa perma­

nência porque também deu á casca.
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Passamos cle novo para o Londres.
Um hello dia, mudou-se o boiequim e o hotel que era no pa­

vimento superior para a antiga Casct Deroche, onde se cha ainda 
hoje . Serra continuava a frequentar a Livraria Faro & Lino.

. Depois de ligeira prosa chegava a hora do café. Para vir ao 
Londres era contrci mão, como dizia elle, passemos pois para o Cas­
cata que é na esquina do Becco das Cancellas.

— Yá feito, seja o Cascata.
Mas esse mesmo em pcuco tempo passou de proprietário
Quando commentavamos o seu mào olhado, a sua jettatura, para 

com os botequins, ria-se a bom rir e dizia-nos : « Sou um homem 
fatal para essa gente, acabão ainda por não me darem café senão a 
porta da rua» . . . I- u

mi
Quando estabeleci o Diário de Noticias com o Sr. Manoel Car­

neiro, consultei a Serra e esbocei o meu plano.
O Diário publicava tres secções políticas escriptas por membros 

de cada um dos partidos mil i tantes: Conservador, Liberal e Kepu— 
blicano.

Acontecia, ás vezes, que t inha artigos de duas facções politicas 
e faltava-me para a terceira. Corria ao Café e lá no fundo com 
uma ra]ddez e fertilidade pasmosa. Serra escrevia o artigo pedido e 
algumas vezes mesmo sobre os tres partidos.

Ria-se,  galhofava, e tal era a sua variedade de conhecimen­
tos e illustração que ninguém seria capaz de perceber que os art i­
gos fossem de uma só penna.

:i5-
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i

Na primeira pagina de meu album conservo como relíquia a se­
guinte quadra por elle escripta e assignada :

Meu caro Senna, um conselho.
Conserve sempre a penna 
Servindo á bôa c a u s a . . .
Que 0 chamarei á Scena !

í-J*'
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Barão de Cotegipe
Era então ministro do Im[)erio o arguto Estadista. Avesso a dar  

noticias, raramente se comprazia em prestar attenção aos reporters.
Uma occasião o reporter G. subio uma escada da residência- do 

Barão, escada que dava accesso particular para a sala de jantar i  e 
ficava na pequena travessa que vai ter ao mar, na rua do Senador Ver­
gueiro, No meio da escada eis que surge o Barão. Vendo o reporter, pe r ­
guntou-lhe desabridamente o que queria. O reporter respondeu-lhe 
que desejava saber o que se passava no Rio da Prata,  com relação às 
quarentenas. O Barão, interrompendo-o bruscamente, perguntou-lhe com 
que direito elle assim penetrava em sua casa por uma escada particular'

— Queixe-se de seu criado, diz-lhe o reporter.
_Queixo-me do senhor que me entra em casa sem o meu consen­

timento. Isto dizia com máos modos e um tanto irritado.
— Sr. Barão, cumpro a minha obrigação. Procuraria \ .  Ex. ind* 

mesmo que tivesse de ficar em baixo da vossa cama.
— Sim, sim, havia de encontrar a lguma cousa pouco cheirosa 

debaixo d ’ella...
— V. Ex.,  diz-lhe o reporter, é bastante aceiado para não con­

sentir cotisas pouco aromaticas no seu quarto.
— Mas, então que quer, que quer?
O reporter disse-ihe o que queria e o Barão, compondo a sua irri­

tação, deu-lhe as informações exigidas.

O Barão de Cotegipe, era amigo dedicado do velho coronel Des-  
champs. Consul Geral do Brazil em Montevidéo.

Deschamps se me afeiçoara e quasi todos os dias nos achavamos 
juntos á porta da casa do Novo Grão Turco, na rua do Ouvidor, onde 
depois de alguns momentos de conversa, ou iamos tomar café no bo­
tequim da Cascata ou tomar canja de gallinha no Hotel do Globo,

Uma occasião, estando eu com o coronel Duque Estrada,  escrivão 
da Provedoria, também amigo de Deschamps, soubemos que este havia

fallecido repentinamente ein uma c a s a . . .  provisória para os lados do 
Largo da Lapa.  Sahimos á procura da casa e depois de pesquizarmos 
alguns pontos que elle frequentava, soubemos que a casa era na rua dc> 
Riachuelü.

EÊfectivamente Deschamps morrera alli repentinamente.
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J á  lá estava a policia.
Tratámos de commimicar a noticia ao Barão e á família de D e s -  

cbamps. O Barão não se demorou; chegando ao local onde estava Des-  
champs abraçou o cadaver e soluçante, agitado, fallou da sua amizade 
de longos annos, com o morto, dizendo que assim ião indo seus velhos 
amigos e que elle também já se sentia encaminhando para breve
termo.  '

Quando o corpo do coronel foi collocado na padiola afim de ser 
conduzido para a residência da familia, o Barão retirou-se da sa.a.

No corredor da casa parou fictando-me, estendeu-me a mão e dis­
se-me :

— Senna, eu já era teu aííeiçoado, mas a amizade que o Des- 
champs le linha e a maneira porque te portaste para com esse meu 
velho amigo, tornão-me também teu amigo. Ambos perdemos em Des- 
champs um amigo leal, bom e generoso.

Desde essa occasião o Barão dispensou-me todas as a t t e n ç õ e s  
tendo por vezes recebido noticias d ’elle, escriptas por mão de suas 
•xmas .  filhas.

#
# #

Uma occasião encontrou-me no Hospicio de Alienados, visitando a 
exposição annual, do estabelecimento. Era elle então Provedor da Santa 
Casa, e em companhia do Sr. Dr. Teixeira Brandão, Director do estabe­
lecimento, acompanhou-me na visita. Dias depois recebia eu um rico 
jogo de almofadas offerecido por S. E.x.. e feito pelos alie-ados.

‘U-.s

* 0

.,-:i
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;:l

D. Pedro de Alcantara
Foi n a s -condições mais curiosas que tive ensejo de me en .reter

pela primeira vez com D. Pedro de Alcantara. Era eu reporter da Ga­
zeta  da Tarde, que tinha então cc mo proprietário e redactor-chefe o 
Sr. José do Patrocínio. Havia apparecido naquella época, nesta ci­
dade, uma menina brazileira. de 9 annos de idade, por nome Julieta 
dos Santos, uma pequenina chrysalida de actriz, que infelizmenie nao 
devia realizar as promessas de sua precocidade. Recebi ordem de 
fazê-la apresentar  a o  Imperador. Dirigi-me ao Paço da Boa ^ ista e 
consegui ser apresentado a Sua Magestade como irmão de Julieta.

O Imperador conversou com a pequeninha actriz rio-grandense e 
fez-lhe diversas perguntas acerca de sua familia, seus estudos, local-

• I
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em que ell-i nascera, etc. Tratou-a admiravelmente e em seguida 
mandou-nos comprimentnr a Imperatriz.

Aciava-se esta em uma pequena sala, sentada em um divan, dis-  
trahida a f?zer crocliet, e t inha ao seu lado a Sra. Viscondessa de 
Fonseca Costa, sua dama de honor. Julieta beijou a mão da Impe­
ratriz, a quem convidou para assistir ao seu espectáculo que se reali­
zaria no theatro de S. Lu'z ;

Dirigindo-se depois a Julieta, disse-lhe a Imperatriz :
« Vê lá que já temos uma Gemma Cuniberti  e como ella bem pou* 

cas poderão sobresahir ! »
Prometteu ir ao espectáculo, o que fez.
Quando do novo voltamos, o Imperador estava no corredor que 

deitava para o pateo, conversando com diversas pessoas. Comprimen- 
tei-o.  O Imperador perguntou-me se haviamos chegado do Rio 
Grande, líespomli-llie que minha irmã já de lá viera ha am os e que 
eu desde muito cnaiu/a que de lá sahira.

— Bem, bem, eu não me esquecerei, irei vê-la no S. Luiz, adeus, 
e pousou a mão na cabeça de Julieta.

Dessa recepção dei minuciosa noticia na Gazeta da Tarde do 
dia seguinte.

Foi esta a primeira vez que fallei ao velho monarcha.

* #

Em outra occasião, fui como reporter acouipanhar o Imperador  
à Fazenda de Santa Cruz. Depois de breve demora na Fazenda, o 
Imperador e a sua comitiva dirigio-se a cavallo para Sepetiba a visi­
tar 0 local. Ia vestido de preto, sobre-casaca e chapéo molle preto 
de abas largas. Como sempre, sahia vertiginosamente na frente, 
acompanhando-o didicilmente a comitiva, Eu não era. nem sou ainda 
um bom cavalleiro. Procurei equilibrar-me no cavallo* e alcançar a 
comitiva. De repente, porém, a um arranco do animal, senti-me 
cahir em cheio no chão. A comitiva parou, e o Imperador voltando 
rapidamente o cavallo em que montava, dirigio-se para o ponto em 
que eu oahira.

— Machucou-se, n ã o ?
Fm não sentia o tombo que dera na arria ; o que hem sentia era 

o papel triste que fizera.
•Meio enleiado, só pude responder :
—Não senhor, apenas ralei a face aqui . . .  e indiquei-lhe a face

ít-
fj ■'
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— Ainda bem. Vá devagar, vá devagar.

Jfontei de novo, fazendo um esforço de coragem. Fel zinente, o 
•cavallo comi'rehendera que me expusera  a um c i t ico  papel e chefi amos 
á Fazenda sem outro incidente.

!«!•
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#
# #

Outra vez, eslava eu no Paço da Cidade e grayas á proverbial 
bondade do meu bom amigo, o Sr. Conde de Motta .\Iaia, era eu o  
unico reporter que penetrava nas salas do Palacio.

Era isso dias depois do desacato succedido no largo do Rocio, 
quando o Iinperador por alli passava de volta do theatro.  Copiava eu 
uns telegrammas de felicitações e mensagens dirigidas ao Imperador, 
po r te r  escapado daquella tentativa.  O Imperador acabava <le dar au­
diência diplomática ao ministro americano, e dirigia-se para o se­
gundo andar  u.o Palacio, afim de mudar  a farda de almirante com que 
estava, e não sei por(]ue dirigio-se para a sala dos camaristas, onde 
eu, sobre uma mesa redonda de pedra mármore fazia aquelle. trabalho.

— Ah ! disse-me elle, está copiando esses telegrammas, isso não 
foi nada, não foi nada.

Tomado de surpreza e receioso de me achar alli, levantei-me 
■quasi que insen' ivelmente e nada respondi,

— Deixe-me mudar esta farda, proseguio elle, está calor e isto 
p e s a - m e . . .

Isso disse-me, sabindo e dirigindo-se para a escada do segundo 
andar.

Nas minhas cartas com o titulo de Pormenores interessantes, publi­
cadas no «Correio Paulistano» em fins de 1889 até  1890, encontrarão 
08 leitores outros factos de que fui espectador, pois jantei no Paço 
da Cidade na mesa dos camaristas, nos dias 15 e 16 de Novembro de 
1889, sendo que no dia 15 jantou também o meu estimável collega, o 
•reporter Theotonio Regadas.

Desse memoraval jantar  conservo o co; O em que o Imperador 
se servio.

/ ■! 
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Conselheiro Rodrigo Silva
Generoso, delicado e affavel para com todos os reporters, rece- 

bia-os e procurava satisfaze-los nos sens pedidos de noticias.
Como 0 Conselheiro Ferreira Yianoa, era muito estimado por toda 

a classe. Sabendo elles uma vez que o Conselheiro, então Ministro da 
Agricultura, seria escolhido senador, forão no dia do despacho impe­
rial à Quinta da Boa Vista, em um landaii puxado por uma bella e 
soberba parelha de cnvallos brancos, tendo havido entre os reporters 
escôte para offerecer ao Conselheiro uma lembrança como sympathia e 
gratidão que lhe consagravão.

Os reporters erão os Srs. Alfredo Gonçalves, Ferreira Guimarães, 
Fernando de Castro, Theolonio Regadas e o autor destas notas.

Escolhido senador nessa noite, descia o Conselheiro da sala do 
despacho, quando fui cercado pela reportagem que lhe offereceu um 
rico bouquet de flores artificiaes, tendo na fita a seguinte inscripção: 
« Ao Conselheiro Senador Rodrigo Silva — a reportagem fluminense, » 

e tendo orado em nome dos seus cdlegas o reporter Senna, a quem 
respondeu o Sr. Conselheiro agradecendo bastante emocionado.

#
# #

Uma occasião, fui, como em outras ir.uitas vezes, procura-lo na 
sua residência á rua das Laranjeiras. O criado levou-me para a sala 
de jantar,  onde permaneci alguns segundos, emquanto o criado ia an-  
nunciar-me. De novo voltou e conduzio-me para o quarto particular do 
Sr. Conselheiro. Achava-se elle sentado, com o braço pousado sobre 
uma pequena e elegante mesa coberta de um rico panno de velludo 
grenat, bordado a ouro.

Comprimentamo-nos.
O Conselheiro dirigindo-se a mim disse .
— Recebo-o aqui; para assim dar- lhe a maior prova de estima e 

confiança. Neste aposento só entrão os que m.e são caros, e bem pou­
cos têii! tido de mim tal c o n s i d e r a ç ã o ....................................................

Effectivamente, naquelle aposento só penetravão entes queridos e 
privilegiailos.

Dias e occasiõea havia em que elle para recepções se transfor­
mava em florido jardim, onde o alvo leito rescendia perfumes ine­
briantes, onde 03 ângulos do quarto, as pequenas mesas, as estantes

i i; «in? 
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■douradas, os pequeninos e artísticos jarros erão cobertos de delicados 
ramilbetes e o chão tapizado de flores.

- l! -'

x-y-

A ultima vez que o vi foi na antiga casa Torres, na rua da Qui­
tanda.

0  Conselheiro esiava residindo em Paquetá, onde fôra em busca 
<ie melhoras para a sua saude.

Conversamos. O Conselheiro ardia em febre, a tysica se apode­
rava rapidamente do seu organismo.

Sentado, tendo a cabeça repousada sobre o encosto da cadeira, era 
Hjonstantemente agitado por uma tosse impertinente e prolongada.

De repente, uma mulher formosa, elegante, de olhos grandes e 
luminosos, nos quaes se lia uma magoa infinda,denunciando anciedade,
entrou e dirigio-se ao Conselheiro.

Este  volveu-lhe os olhos, repassados de affectuosa ternura. Pro­
curou mostrar-se forte, animado e expansivo.

— Como v a i?  disse-lhe a senhora, apertando-lhe a mao direita
convulsivamente.

— Melhor, muito melhor, não achas ?
Aquellas mãos conservarão-se estreitadas longo tempo;  erao duas 

almas que se abraçavão, erão dous corações que se confundiao em ura
só sentimento affectivo. _

A senhora, deixando-lhe a mão que escaldava em febre, dirigio-se
.. para o interior do estabelecimento.

Chorava! .........

Dr. Luiz de Castro

Foi em Outubro de 1886 que principiei a t rabalhar como repórter 

do Jornal do Commercio.
O Sr. Conselheiro Leonardo Caetano de Araujo, um dos proprietá­

rios desta folha, conduziu-me á sala do Dr. Luiz de Castro e ahi ez a 
minha apresentação. O Dr. Luiz de Castro conversou longamente com- 
migo e expôz em ligeiras phrases a orientação do dornaí. msisUu 
sobre a segurança e o cuidado que eu devia ter com relação áŝ  notici 
que desse, o escrupulo de não fazer o Jornal, cahir em noticias falsas 
e menos exactas, etc. Contei-lhe succintamente a minha vida na 
imprensa e assegurei-lhe que procuraria servir-lhe com a maxima

Fl
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lealdade, correspondendo assim á gentileza com que havia sido aco­
lhido e á gratidão que devia por ter entrado paru o Jornal sem 
haver vaga e por seu convite especial.

Lembro-me que o Sr. Conselheiro Leonardo me ofiferecêra dis­
pensar do serviço por alguns dias, visto ter eu nesse mesmo dia liqui­
dado os meus negocios com o Diário de Noticias de que fui co-pro-  
prietario. Agradeci a dispensa, declarando que desejava trabalhar 
desde essa occasião

Acquiescerão ambos ao pedido.
Durante o dia tratei de percorrer as Secretarias de Estado,  con­

versar com os amigos e fazer as apresentações oííiciaes.
A ’ noite fui á sala do Dr.  Castro. Escrevia elle uma noticia das 

de Varias procedências. Aproximei-me.
— Oh ! que temos, disse elle com aquelle ar inalterável e bondoso, 

tão peculiar d ’elle.
— Trago esta noticia; « Consta que esta exonerado o Conselheiro 

Lafayette,  do cargo de presidente do Tribunal -Arbitrai do Chile, e que 
será substituido pelo Sr Barão de Aguiar de Andrade ».

— Olhe, isto é importantissimo, veja que é a sua estré.i.
Fiquei muitissimo satisfeito, vendo no d ia  seguinte publicada a 

noticia como eu a tin na redigido.
Confirmou-se uma semana depois e, apezar de ter dado muitas 

outr.^s noticias, nesse interim, só essa me preocupava o espirito.
Ganhei reputação.
Estava consagrado !

j .

t .

Em certa occasião lembrei-me de fazer umas quadras relativas á 
um dos acontecimentos da actualidude.

Levei-as ao Dr. Castro;  elle leu-as, pareceu-me que lhes havião 
agradado e no dia seguinte vi as publicadas nas Varias Procedências.

Fiquei em extremo lisongeado por ser eu a primeira pessoa que 
publicava mãos versos na parte editorial do Jornal do Commercio.

A seu convite continuei por muito tempo collaborando, bem mal, 
é certo, na fo'ha, publicando pequenas quadras sobre assumptos da 
occasião.

n:

# #

Um dia 0 destino feriu—;ne no que eu tinha de mais caro e de mais 
afiectuoso, roubando-me a esposa idolatrada. O Dr. Castro publicou-
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em 0 Jornal a noticia que aqui transcrevo, como testemunho de minha 
immensa gratidão ao maior vulto da imprensa brazi'eira e ao mais 
respeitado jornalista de sua época ;

« Fallecimento.— O nosso companheiro Ernesto Senn.i, passou 
honlem pelo doloroso traose da perda de sua esposa D. Emilia Luiza 
de Senna.

Forão baldados todos os esforços da sciencia e desvelos da fa- 
milia contra a cruel enfermidade que na idade de Î4 annos a levou 
ao tu mulo.

Consolações não as temos, nem as ha para offerecer ao nosso 
amigo em tamanho infortúnio.

O que podemos fazer, fazemos como companheiros que todos o 
prezamos ; com elle sentimos, com elle tomamos parte na dôr immensa 
que nesse momento o acabrunha ».

## *

Sempre delicado, sempre bondoso, quando lia iio Jornal alguma 
noticia mal redigida, ou quando encontrava qualquer ataque à g ram -  
matica, l imitava-se a perguntar ao autor onde tinha aprendido, pois 
que no seu tempo assim não ensinavão os mestres.  Isto sempre em 
ar prazenteiro, sem que de le^e podesse offender as susceptibilidades 
alheias.

»I

i."

Uma vez no seu anniversario os companheiros do Jornal lem­
braram—se de offerecer lhe um mimo. Quando elle appareceu na sala 
da Redacção, o Sr. Conselheiro Leon ido, entregou-lhe em nome 
dos seus amigos da Redacção uma caixa contendo um tinteiro de 
prata, de somenos valoi.nias que signiíicava a estima em que elle 
era tido.

Foi a primeira vez que notei nelle uma leve periurbação.
Agradeceu com palavras, que difficilmente lhe escapavão dos 

lábios, um tanto tremulo e commovido.
Diss.í que havia muitos annos que trabalhava na imprens i e que 

nunca fôra tão commovido por um aclo de tão subida prova de ami­
zade de seus bons amigos e companheiros.

Effectivamente, o Dr. Castro pelo seu genio um tanto misanthropo 
parecia a outros que o não conhecião de perto, homem inaccesivel e 
até atpero. No entanto, raro era o dia em que de sua bolsa não
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sahisse urn obulo para os necessita los, observando sempre o preceito

Um dia o Dr. Castro enfermara. A enfermidade aggravou-se e eu 
fui visitai—0 em sua residência á rua do Riachuelo.

J á  se achava bastante mal .  Estava recostado sobre uma chatse- 
longuB, em uma saleta próxima do seu r^uarto, tendo o ante-braço 
direito pousado sobre a cabeça, sempre de toilette branca, com aquella 
correcção que todos conhecerão.

Recebeu-me com visivel expressão de agradecimento.
Depois de informar-me do seu estado, sentei-me um pouco dis­

tante.  De repente fez-me um ligeiro aceno, chamando-me.
Aproximei-m e.
Pousando a sua alva mão esquerda sobre o meu braço direito, 

perguntou—me : « Quando de novo se casa ? »
__Desejo isso o mais breve possível, mas as minhas circumstancias

actuaes não m ’o permittein fazel-o ;á.
— Case-te, case-se e seja feliz.
Havia pouco mais de um anno que eu enviuvara.
A doença aggravou-se e tomou uma marcha progressiva e fata l.
J á  0 Dr. Castro estava quasi agonisante quando cheguei á sua 

■casa,
Erão 6 horas da noite mais ou menos.
Sua familia dividia-se em extremosos cuidados e em soccorros me­

dicos para salval-o.
No quarto via—se ajoelhado à cabeceira da cama, com as  mãos 

■sobre a fronte e o peito do grande jornalista, o seu compadre e velho 
amigo José Ricardo Muniz, que procurava dissimular a dôr intensa, pe­
netrante e cruel que lhe pungia a alma.

Era já tempo.
A materia deixára de soífrer e aquelle espirito bom, generoso e 

nobre alara-se delle sem uma contração, sem outro signal que não 
fossem duas lagrimas derradeiras deslizando-!he pelo sulco da face des­
maiada, e tão claras, tão límpidas como os fios de prata da sua branca 
• longa barba.

Eu e Muniz vestimos o seu corpo com a toilette branca, dando o 
seu filho Luiz o laço na gravata também branca com salpicos pretos, 

•conforme nos havia pedido que fizesse.

r
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Conselheiro M aciel

Ao Snr. Conselheiro Francisco Antunes Maciel, ministro do Impé­
rio no extincto regimen, devo eu os mais inolvidáveis obséquios, e á 
sua estinia e profunda sympatliia por minha pessôa, boa parte do 
nome que acaso pude adquirir no exccic io da minha profissão.

Logo que terminavão os despachos que então se fazião a 
noite no Palacio de S. Christovão, S. Ex®. se recolhia ao Gríinde 
Hotel na rua do Marquez de Abrantes, onde resedia. Alli recebia 
quasi que diariamente todos os reporters a quem fornecia noticias. 
A mim, porém, sempre me cabião umas tantas noticias especiaes. 
E quando succedia não poder recebei—as, por estareíii presentes 
outros reporters, deixava—me sahir com os collegas e peló telephone 
fallava-me para a Folha Nova e então era uma messe a b u nda n te . . .

# *

Certa vez, serião 7 horas dá noite, quando me dirigi á casa do 
conselheiro Maciel.

— Conselheiro, então fenho hoje boas noticias?
— him, sim, tem, mas boje desejo apreciar a anciedade que deve 

ter  um reporter sabendo que existe uma boa noticia.
Estava ao lado de S. Ex® o Snr, Conselheiro Alves de Araujo.
S. Kx.® pedio-me que me affastasse de junto de si e convidou 

0 Snr. Conselheiro Alves de Araujo a escrever. O Sr. Conselheiro 
Araujo sentou-se e escreveo a dictado do Conselheiro Maciel longas 
tiras de papel. Eu não despregava os olhos de quanto se passava, 
mas o Conselheiro Maciel dictava as palavras em voz baixa. Erá-me 
impossível ouvir. Afinal exclamou o Conselheiro Maciel ; « Está 
prompta.  E ’ uma noticia de sensação ! » A minha anciédade e a 
minha curiosidade não tiverão mais ilmites. Aproximei-me, SS. Exas. 
metterão as tiras dentro de um enveloppe, fecharão e subscriptarão-nc 
a  mim. Oíferecerão-me licores, refresco, café, mas a carta 
conservava-se cuidadosamente guardada por elles. Alteravão os as­
sumptos de conversa, riâo-se e de vez em quando contorcíão-se em
risadas de satisfacção.

A minba impaciência tocava o extremo.
— Conselheiro, disse-lhe eu afinal, dê-me a carta, veja qne j 

se faz tarde e eu não chego a tempo; deixe-me ao menos chamaf 
um tilbury para chegar cedo á redacção.

Hl

t



I ,

i ^

I ,

178 NOTAS DE UM REPORTER

0  peJido não os demovia e ameaçavão-rr.e de nao ser entregue 

a carta, se eu sahisse.
A minha situação era cada vez mais angustiosa.
Ia eu para a janella, procurava dissimular a minha impaciên­

cia mas a minha curiosidade podia mais. Afinal derao 11 oras 
da noite quando SS. Exas. me entregarão a carta,  declarando que 
apenas querião ver um reporter cheio de curiosidade e de impaciência.

Sohi apressadamente e quando cheguei á porta da rua  ja ah es­
tava um tilbury pago para levar-me a redacção.

Não me contive ! . . , . j  j
Raso-o 0 enveloppe e dentro se achava a notic;a completa do de­

creto que revertia p ra o Estado os bens das Ordens Religiosas.
F r i  o unieo a dar esta noticia no dia seguinte com geral successo.

Em outra occasião fui á secretaria do Império onde encontrei
0 meu collega Aífonso Montaury.

Escusado é dizer que eu t inha a maxima liberdade na secretaria;
corria os reposteiros e penetrava no gabinete sem que os contínuos,., 
que em geral são muitos ciosos de seus deveres , -me fizessem a m e­
nor observação. Conversavamos quando notamos na mesa do Ministro 
um diploma que lhe dava o Governo Francez, agraciando-o com o-
arande officialato da Legião de Honra,

_  Bôa noticia, dissemos um para o outro.
Pedimos licença para publical-a, depois de havermos felicitado 

S Exa. Em seguida tomamos a liberdade de offerecar-lhe eu a fita e o 
cõlle<^a Montaury o passador, para a sobrecasaca.

O Snr. Conselheiro disse-nos então que um reporter perspicaz, 
activo e intelligenle, quando era recebido por qualquer funccionario 
em sua propria mesa de trabalho, o funccionario devia ter a precau­
ção de não deixar exposto sobre a meza papeis rezervados e que 
muitas vezes o proprio ministro evitava dar uma noticia como aquella 
Ta^trraça que recebera do Governo Francez, mas que a deixara  sobre 
a meza para um reporter experto.

A lição foi bôa.

Era ministro da Guerra do gabinete de então o Sr. Senador  

Franco de Sá.

' t)
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Iiulo eu á Secretaiia da Guerra, fui recel)ido como sempre ' |'Or 
S. Exa.  quando notei um avizo derigido au AjuJai te General, man­
dando prender diversos officiaes, como implicados no assasinato de 
Apulchro de Castro.

Era um aolia lo !
D itei disfarçadainente sobre a lista os olhos e procurei reter 

na memória os nomes dos oíiiciaes.
No dia seguinte a Folha Nova dava a noticia, que produzio 

grande alvoroto na secretaria e acres acciisações contra os innocentes 
empregados.

*
# *

Nos dias de conferencia ministerial que se realisava na decre­
taria do Império, os ministros ahi jantavão.

Como já  acima disse tinha eu liberdade de entrar no gabinete
Ilavia terminado o jantar,  quando ahi penetrei.
A primeira pessôa que vi foi o Sr. Ministro da Gueira, que, um 

tanto zangado, accusava-me de ter  commettido um abuzo.
Descnlpei-ine negando ; mas afinal vollando-me para o Sr. Con­

selheiro Maciel, disse: « V. Ex. queixe-se do Sr. Conselheiro Maciel, 
foi elle quern me ensinou a ser um tanto indiscreto, » e contei-lhe a 
lição que S. Exa. me havia dado e ao coll ga Montainy.

O facto terminou em risadas e ein desculpas.
Eu porem desde então só entrava no gabinete do Sr. Minis­

tro da Guerra, fazendo-me anuunciar e ficava sempre longe da mesa 
porque S. Exa.  vinha a meu encontro.

Bons tempos esses em que, avido de nome profissional, moço e 
forte, sem preocupações de fainlia, só tinha eu um unico ideal: ter 
lugar saliente na profissão que exerço.

Benjam in ConstantI 
1

Com certeza é esta a primeira vez que se divulga a noticia d# 
uma scena extraordinária, decorrida nos primeiros tempos do Governo 
Provisorio, na qual forão protogonistas aquelle illustre Brazileiro 
e Deodoro da Fonseca.

'' 5
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Eate facto, cuja apreciação eu deixo ao espirito do leitor, j 
-e que naturalmente podia ter tido aa mais gra res  conseq\ienciaa, 
guarilou-o no mais absoluto sigillo, por conveniências politicas expli­
cáveis a discrição dos ministros de então. Por circumstancias 
excepcionaes pude eu ouvir de alguém, e agora,  volvidos já tantos v 
annos, não é sem reviver uma intima emoção, que então nos 
agitou profundamente a todos os presentes, á narração que tento re­
produzir os lances capitaes de toda aquella scena.

Naquelles tempos, quando o Marechal Deodoro concentrava 
dictatorialmente nas suas mãos todos os pjderes , cercado de alguns 
patriotas empenhados no bem publico, mas também de muitos 
falsos amigos, que lhe exploravão a boa fé ingênua, occupava 
Benjamin Constant as pastas da guerra e da instrucção, correios 
e telegraphos. Aos sabbalos  celebraváo-se habitualmente os des­
pachos collectivos do ministério, e nestas conferencias discutião-se 

•conjunctamente todas as resoluções que se pretendião tomar,  as 
reformas que devião ser realizadas, etc.

No dia 27 de Setembro de 1890, havia no Palacete do 
I tamara ty  uma dessas conferencias. Cada um dos ministros havia 
fallado por sua vez. explicando os seus actos, sujeitando ao
alvitre commum as reformas que devião ser levadas a effeito. O 
marechal Deodoro* a todos ouvia ca lmo,  silencioso, concentrado, 
mas o observador attento bem poderia notar naquella mudez, naquelle 
silencio, na concentração daquella physiononiia a tempestade que 
lhe ia na alma.

Quando se terminou a conferencia, subitamente,  deante de um 
gesto imperioso seu , do mais extraordinário vigor , fez-se o 
mais absoluto silencio. Erguendo-se da cadeira em que se achava,  
■com gesto firme e decidido, disse elle com ^uma vóz que a
todos impressionou :

_Basta. Tenho que ajustar contas com dois ministros. Um
faltou ; o outro é o Sr. Ministro da Instrucção Publica.

Benjamin Constant, deante daquella interpellação quasi insul­
tuosa, não vacíllou.

Ergueu-se, e interrogou ao Marechal qual o motivo do ajuste, 
O Marechal historiou o caso. Havia sido nomeado, sem seu conhe- 
■cimento, thezoureiro dos correios do Rio Grande do Norte um

Ut
1ÍT1

I«'.
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moço, aliás dotado de todos os predicados para o bom desempenho 
desse cargo. O Governador do Estado.  Dr. Xavier da Silveira, já havia 
proposto entretanto por indicação sua. para o lugar, outro nome. Dias 
depois de feita a nomeação, pretendeu o Chefe do Governo destruir 
aquella nomeação, pondo no lugar o empregado proposto pelo Gover­
nador,  ao que não havia accedido o Ministro.

. 0  Marechal Deodoro fazia deste facto um severo capitulo de 
accusação contra Benjamin, e ao terminar, exclamou;

— Muito tenho sido trahido.
Benjamin ouviu no mais absoluto silencio toda a accusaçao, e 

qçando Deodoro ao fazer aquella exclamação final, pretendeu levan­
ta r - se ,  ergueu-se por sua vez e com voz calma, explicou o facto 
aos seus colLegas, que classificava como uma «tempestade em um

1 n C;
copo (1’agua».

í.í:i

:.X!|
,?fí.

,

' '/■

Deodoro, fulo de raiva, não podendo dominar a sua indignaçao, 

bradou ;
— 0  Sr. é um trahidor ! T ra h iu -m e  ainda nas promoçoes,
— Como ? retorquiu energicamente Benjamin.
_  Promovendo uns bigorrilhas, uns troca tivtas de botequins e

esquinas.
—  Mas quem são elles ?
_  Annibal, Saturnino Cardozo, Thomaz Cavalcanti, etc.
_  Meus Srs.. disse Benjamin Constant,  esses moços têm muit^ 

habilitação, muitos serviços, são dignos da consideração de todo 
o homem de bem, e eu os conheço pessoalmente e os considero

bastante.
0  dialo<ro continuou em um crescendo de exasperação, ate que 

0 MarechaC cada vez mais  enraivecido, pronunciou uma phrase

insultuosa.
- N ã o  sejã tolo, gtilou-ll,e Benjamin, jã tòra óe si. Não soa 

mala . . .  ministro. 0  Sr. é nm mon. rol , .  <1. 
tive medo do,  monarcha,  d .  carne e osso, qnsnto m.is  o ,

^  ^ Deodoro at í rou- .e  contra Benjamin e disse-lbe quasi rosto a  

rosto ;
__Para militares como nós, só um duello.
- P o i s  que seja. replicou Benjamin. Tragão armas e decidamos 

tudo neste momento, que eu não o temo em nenhum terreno.

^̂ 1
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Os minisiros que se baviam consarvailo mudos e quietos até  ̂
Sfltâo, dominados pela grandeza da scena, levantarão-se para intervir.
O Marechal tomado de mna syncope, foi carregado para o interior doi 
palacio, emquanto Floriano Peixoto, o ministro que havia faltado ao S 
despacho e com o qual «havia contas a ajustar», e que entrara durante ]
a scena tempestuosa, deu o braço a Benjamin e o levou para a Secre-j |
tari.i da Guerra, atravessando o salão em que se achava a repor-1  
tagem, a quai, anciosa, procurava desvendar em vno na agitação ] 
dos dous personagens o facto mysterioso que se passara.

Abrira-se assim a Iiicta no seio do ministério; por esta forma Í 
violenta determinàra-se a crise política, que entretanto dias depois 4'] 
era resolvida ou sanada, graças á generosidade e patriotismo de » 
Benjamin, que mais uma vez se sacrificava, calcando os seus |  
senti nentos pessoaes em beneficio da ordem política e da harmonia 
do governo. Effectivamente sete dias depois, reuniu-se o minis- |  
terio em despacho e ahi comparecia 0 Ministro da Instrucçâo í 
Publica.

*
# #

Algum tempo assim se passou sem que entre os dous chefes 
republicanos houvesse a mais leve troca de palavras, ou 0 mais 
insignificante contacto. No dia 5 de Novembro, porém, Benjamin 
fora convidado para ir a Palacio conferenciar com o Chefe do Estado. 
Tratava-se  de decidir a questão suscitada por uma concessão feita 
pelo governador do Estado do Rio, Dr. Francisco Portella, á Estrada 
de Ferro Sapucahy, concessão que era impugnada pelo Ministro 
da Agricultura, Sr. F .  Glycerio. Foi nessa conferencia que pela 
primeira e ultima vez. depois da scena de 27 de Setembro, se 
encontrarão a sós dous membros do Governo Provisorio, em urna 
pequena sala do I tamara ty ,  cujas portas se achavão cuidadosa­
mente cerradas. O que ahi se passou, sabe-o algueiii da intimi­
dade de Benjamin, seu discipulo e amigo e sabem-no alguns reporters 
que ouTirão contar o que se passou no recesso da sala. O
Marechal, com a nobreza e sinceridade que o caracterizavão, deaiite 
de Benjamin, confessava o seu arrependimento e pedia perdão ao 
seu amigo pela aflFnmta que lhe dirigira naquelle dia. Benjamin 
procurava evitar 0 constrangimento de Deodoro, alterando a direcção 
do assu.npto, protestando 0 seu completo esquecimento, e resolveu 
aquella situação incommoda, descorrendo sobre 0 futuro da politic®

í><'
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republicana, aconselhando paternalmente a Deodoro  ̂ qne, como pre 
sidente eleito, respeitasse cégamente a Constituição, que 
69tudas8C e até a decorasse.

# #
inl.ressa»te traz« a publico o crnhecmcnlo desta 

doas scenas. que iUu„.i«ãu tão vivamente » /
cbetes do Governo Provieorio. doe doue íundadoret da Republ.ea.

till!'

;iii:iil

Paula Ney

Não é intuito meu, eabe-o o leito, em demasia, neetas singelas 
„Oi.s ex.rabidas do meu caohenbo de reparier, 
nossas individualidades mais notáveis por qualquer til i ^  
apenas fixar nestes apontamentos um ou outro traço que J  
m .is curioso, mais interessante .  cujo conhecimento possa comp 
phvsionomia dos indivíduos a quem mais de perto conhecí.
'  " Evocando agora o nome de Paula Ney. estou eerto d . que • « t
percorrerá com prazer tudo quanto a eile se referir. 7 " »  ,
r/enas «!”'■«» ir-esisliveis da sua expontaneid.de natural
aíguL  tr°.ço, do seu espirito, da sua verve arrebatadora, e .  que é

mais da grandeza.de seú coração. •„cnJi-ados
Paula Ney, lem como poeta fe.to correr mundo bellos i P

sonetos, que aiuJ. que poucos, constituem o bastante par.
seu nome do esquecimento. hpHissimo

De Paula Ney, prosador, apresento aqm ao leitor b U
trecho, que sem duvida poucos conhecerão, e que ar
s e a  talento. _ .

« Dolorosas cogitações essas, tão fundes como oquellas que isola
dament, o destino abre no coraçao humano. natureza

Nem por muito soffrer é passível a dOr. A v.da, )â de sus o
tão precari, e ingrata, menos tolerável »  ‘«™; V’»»  ̂
cozadas, l.leaes de íorluoa eteroa calculados, a circ
; .m  por termo ao estado de alegrias ,.,„pn

Só então é que se calcula o valor de um *
.  vatnDa da alma n . luta contra o desespero. Appareil,ao-se toda.
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as forças do espirito para resistir á invasão da angustia e da descrença 
no coração.

Essas são as forças que Ernesto Senna deve evocar, como amparo 
do seu desalento, a viuvez de seu amor e a orphandade de seu 
fílbo.

I

Têm sido de funestas horas os últimos dias deste amigo. H a  umI .
anno, tudo de santo a morte lhe arranca desapiedadamente.  Que t e r -  
rivel partilha de lagrimas n.ão lhe tem cabido em tão jiouco tempo ! 
Quando os sulcos da saudade, ainda frescos, lhe ulceravão o coração, 
um outro sulco mais fundo e mais largo do que todos juntos, abre-se,  
lhe arrebatando a esposa, que era um anjo pela virtude e foi uma 
martyr  pelo sofFrimento.

Nem talvez o.olhar  brilhante do filho tenha luz bastante para des­
terrar do lado de Ernesto Senna a tenebrosa athmosphera de iuto que 
0 envolve ».

*
# #

I t Não sei porque motivo o Ney não era affeiçoado do conhecido litte- 
rato França Junior.

Sempre que t inha occasião de ridicuíarisal-o, o Ney fazia-o com 
aquella graça e aquelle espirito fino, tão popularmente conhecidos.

E ’ assim que, tirando-se dos seus cuidados, o Ney foi uma noite á 
kermesse que no « Cassino Fluminense » havião' promovido senhoras 
da nossa melhor sociedade, sob a direcção geral da Princeza D. 
Izabel.

No salão principal foi logo o Ney abordado por grande numero de 
senhoras que lhe ofierecião objectes, flôres, etc.

O Ney com a franqueza leal que todos nós conhecemos, esquiva-se 
com a seguinte pilhéria :

— Desculpem—me V.V. Exas. ,  não tenho dinheiro, e t irando do 
bolso do collete uma pequena bolsa de velludo azul ferrete, e recolhendo 
uns nickeis que nella guardava, disse dirigindo-se as senhoras ;

— « Aqui tem, oíFereço para a kermesse esta bolsa ôca e vazia 
como a cabeça do França Ju n io r » .

#
# #

Chamado à delegacia para depôr como testemunha em um inquérito, 
0 Ney sentou-se ao lado do delegado com visiveis signaes de respeito, 
jnas um tanto contrariado com a demora. Quando ia recostar  o br jço
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direito na 'meza, notou que era contrangido por uma ruina de cader- 
nos de papel encapados. D.rigmdo-se então ao escnvao disse-lbe :

— Homem, mandem tirar esta ’almanjarra d ’aqui. pois quero

estar á v o n t a d e . . . .
— Estes  papéis são precisos agora, são autos de diversos pro­

cessos, inteulados contra F . .  .. uns em andamento e outros que forao

arciiivados. responde-lhe o escrivão.
_  Ah ! são processos contra F. . .  replica o Ney.. .  com certa accen-

tuação.
O Delegado começa a inquerir o Ney :
— Então o Sr Paula Ney conhece o Sr. F . . .  ?
— Sim senhor.
- x N u n c a  ouviu dizer que o Sr.  F . . .  é um conhecido desordeiro,

um nião homem, uin cidadão de mãos costumes ?
O Nev cada vez mais aborrecido, por lhe haverem dado como tes-  

t imunha contra um seu conhecido, e ainda mais contrariado, porque 
não queria e nunca quiz concorrer para a infelicidade alheia, vira-se

para o Delegado e exclama : .
E ’ a mim que o Sr. faz esta pergunta, quando aqui estão 

d W . » o f a „ . o i T » n i r F . . .  a ? ü , a  S,.,  islo de oav.r d.zer n„o e
sério, pois dizeui quo eu sou um esuo ina  o o Fronça Junior  um 

terato.

* #

(li*

o  Sr. Conselheiro Franciseo Belizerlo Soares de Souza, entno mi­
nistro da f . zenda havia realizado duranle a soa gestão naquella pasta, 
iulo-0 que dois ou tres empréstimos externos.

u L  occasiào passava pela rua do Ouvidor, quando Ney. saudan­

do-o respeitosamenle. disse-lhe ;
— Bom dia Sr. Oonselheiro, amigo e collega sobretuuo.
O Sr. Conselheiro correspondeu aftectuosamonte ao comprimento,

mas,' úm tanto eiiibaruçado.
O Nev então deu a explicação :
_  e Sim. oolleg.  ..orque eu e V. Ex- »i«eu‘0.  de emprestmio».. .

Isto foi no Tbeat.ro Sant Anoa#
0  Ney entrava quando foi logo cercado por duas prov^sor^as, que 

com 0 desembaraço que lhes é peculiar,^perguntao-lhe .
— Então seu Ney, não paga nada ?



NOTAS DE UM REPORTER

t •'

'íí ■■

I \

— Pois não, diz o Ney, e voUando-se para o creado do buffet ex­
clama :

—  Garçon, mercúrio para très ! . . .
** *

Uns ami-ços havião convidado o Ney para almoçar no Hotel Daury.
O Ney acquiesceu e no hotel sentarão—se defronte de uma pequena 

meza em que estavão um cavalheiro e duas mulheres que não primavão 
nem pela belleza, nem pela idade, e de cujos rostos qualquer pintor po­
dería fazer uma pallieta.

Os gestos desconcertados d ’aquellas mulheres, os meneios e re­
quebros, chamarão a attenção do Ne^'.

O caixeiro dirigindo-se com o caidai>io ao Ney,  pergunta-lhe :
— Sr. Dr., por onde quer principiar ?
— Por aquellas duas ostras, diz o Ney apontando para as taes 

n iu lh e res . . .
*

# #
O Ney atravessava a rua do Ouvidor, sobraçando um maço de 

jornaes inglezes e allemães.
— Oh ! Ney, diz-lhe um collega, que levas ahi?
— Jornaes inglezes e allemães.
— Mas tu sabes o inglez ou o allemão ?
— Não, não, retorquiu o Ney, mas sei o paiz em que vivo ! . . .

i

Falluva-se do poder da Imj)rensa :
— A Imprensa, dizião, é um grande corpo.
— Sim, é, é, diz o Ney, mas o ü r . . .  nesse corpo é o callo do 

dedo minimo do pé esquerdo !. . .

I
Darião para encher um livro as boas e espontâneas respostas e 

pilhérias de fino espirito do Paula Ney ; aqui apenas consigno estas 
para dar uma idéa ligeira dessa sua naturalidade e de seu talento.

«
* •

Um dia um emprezario theatral lembrou-se de distribuir todas as 
noites aos espectadores um bilhete numerado que dava direito a re­
ceber como prêmio um lindo e valioso collar de brilhantes.

O Ney collocava-se a entrada do theatro e pedia aos espectadores os 
bilheres-tombola, pois a maioria delles jogavão fóra.
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Pois bem corre a róda e o bilhete premiado coube ao Ney !
Com aqnella abundancia de coração que lhe é lão sua, com aquelles 

movimentos de generosidade em que ninguém lhe excede, Paula Ney 
entregou o collar ao Provedor da Santa Casa de Misericórdia para ser 
doado á orphã nue primeiro se casasse.

Podia enumerar  ainda diversos outros factos que attestão o co­
ração generozo e bom de Paula Ney. mas, limito-me a consignar estes.

Absolutamente elle é estimado e querido por todos que tem a ven­
tu ra  de conhecel-0 de perto e de com elle conviver.

' A.j

*e‘l

E' enorme! como a phrase que elle popularizou

r-iíe

Marechal Floriano

Foi em 1889 que o Sr. Tenente-coronel João Soares Neiva me 
apresentou na rua do Ouvidor ao general Floriano Peixoto. Acostu­
mado a ouvir pronunciar desde muito o nome do denodado militar que, 
depois de terminada a campanha, se recolhera à sua terra natal, entre­
gando-se á vida de agricultor, confesso que n.e emocionou um tanto 
essa apresentação e que me senti desvanecido em apertar a mao de 
tão distincto brazileiro.

Desde então nos encontramos por \ezes na rua do Ouvi or, e em 
uma occasião levei-o a visitar a redacção do Jornal do nommercto.

N ’aquella epoca, como ainda hoje, o - eneral Floriano era o 
mesmo homem, inimigo das ostentações, modesto, retraindo e t a ­

citurno. , , ,
Foi ainda com o Sr. Tenente-coronel Neiva, que tive a honra de

apresental-o ao Sr. Conselheiro Souza Ferreira, então redactor-cbe e

do Jornal. ç.
O Sr General conversou durante algum tempo com o . r. conse­

lheiro Souza Ferreira, com toda a lhaneza. sem affectaçao, sem pose
e c o m a  mesma naturalidade de boie. Foi depois dessa data que o
nomeado Ajudante General do exercito, no ministério Affonso Celso e 
Ministro da Guerra no Governo Provisorio e Vice-presi en e a p
blica pelos successes já bem conhecidos.

noUi no mareei,.1 qu. lqoer vislno.bre de mudança, quer

no trato, quer na afifabilidade. ^

* B

■ I
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0  séa n ane e á sympathia que sne inspirava tornarão-me seu fer- 
voróso apologista. Quando se tratou de reivindicar os nossos direitos e 
restaurar o respeito á Constituição, que fôra rasgada por influencia de 
ulü conselho de mãos e perniciosos amigos do então Chefe do t s t a d o ,  
Marechal Deodoro, eu alistei-me no numero daquelles que vião no 
Marechal Floriano o unico homem capaz de assumir o Poder, já pela 
sua situação politica, já  pelo prestigio de sua pessoa.

Foi com bastante satisfacção que me dirigi ao palacete de Ifamaraty  
afim de o felicitar, depois dos successos de 23 de Novembro.

■ ,

i t

A reportagem desde o inicio da Republica tinha no Palacio de 
I tamaraty como sala de operações (é preciso dizel-o) os pateos baixos 
do Palacio, em promiscuidade com criados e soldados, que por vezes 
discutião em altas vozes assumptos da vida domestica dos seus habi­
tantes. Por vezes alguns dos meus collegas reclamarão dos ministros 
contra aquella situação. Estes promettião remediar o m a l . . . .  mas 
ficavamos sempre na mesma. A pobre classe era mal vista no Palacio

Assumindo porém, o Marechal Floriano o poder, logo teve ella 
por ordem de S. Ex. sala com mesa, cadeiras, papel, penna^ tinta, etc. 
e todas as considerações com que ainda até hoje alli é recebida.

Quando o Marechal assumiu o Governo, toda a população desta 
Capital recebeu-o com vivo enth.usiasmo.

Dias depois fui com o Estado Maior da Guarda Nacional,do qual era 
eu Majo re  Commandante Superior, o Sr. Marechal Almeida Barreto, 
comprimentar o Sr. Marechal hloriano. S. Ex .  a,gradeceu em breves, 
porém significativas palavras, a demonstração de lealdade e firmeza da 
corporação. Depois, dirigindo-se ao General Barreto, abraçou-o, bem 
como ao Dr. Paranhos Pederneiras, e quando depois de comprimentar  
outros oíliciaes chegou a minha vez, apertou-me a mão e dist inguio-  
me também cora um abraço.

O Marechal Floriano assumindo o poder, dirigiu aos Chefes de 
Estados das Republicas Americanas, a seguinte caria autographa, que 
até hoje não foi publicada :
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« Rio, 30 de Novembro.

Grande e bom amigo.
■ Tendo « s u m id o  o Governo do Estado, segundo os preceitos d .  
Gonslitoieio e por chamado do Generalissimo Manoel Deodoro da 
Fonseca,  que exponlaneamente resignou o poder no d.a 23 do corrente, 
me apresso a assegurar .  V. E t .  que no alto p«s>o a que me e evou .  
eondança da Nação Brasileira, será meu constante empenho estreitar 
e fortalecer cada ver mais as boas .  co rd iaes je iaçõ«  que feurmenle
existem entre os Estados Unidos do Brazil e a Repnb íca................. ..

Tenho a esperança de que estes .e n l iment . s  serão correspond dos 
nor V E t  rooando-lhe queira aceitar os sinceros protestos que faço 

p'rogre’sso lengrandec imento  da Itepuhlica e pela felicidade pessoal 
de V. ^K .— Floriano Peixoto.— Fernando Loho. »

*
# #

Sempre despido de vaidade e de ostentações, o Marechal esteve

qr -.rrirt s::tr:i::n;rinre
depois na estaçao da Piedade.

*
# #

Correndoboatos de quese tentava fazer 
do exercito fizerão am manifesto, declaram o a lesa

"  Nacional reanida na sala da secretaria do Commando
Superior e sob a presi lencia do Marechal Almeida Barreto, approvou

seguin^e^ma yice-Presidenle  da Repiibl ca.

1 Guarda Nacional que distingnio-se sempre pelo ^
ordem a á legalidade, e nunca rejei.ou seus boa to s
respeito á lei e á obedienc.a a  ̂ ^lica preoccupãp e
de distúrbios e de perturbação da ‘■■^«^dadade 
apavorão a pacifica populaçao desta C|dad ,

c L m a n d s n t e s  e ohiciue. ' ^ ; : : : . t , : r , u e  . C r d l  N .c io -
seu dever vir á vossa I’™ " " ' " - . ' ' "  ,  dedicação oa defesa
„.1 está p rompt ,  a a u t i l t . r  a ã E t .  eo
da iegai id.de e na manatençao ~  ,e la
tido o livre exercicm de todos os 

-carta Constitucional Republicana.
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Capital Federal, 17 de Dezembro de 1891 ».
Assignárão a nioçâo 333 oificiaes.
Reunida a Guarda Nacinal, o Sr. Tenente-coronel  Josino Silva, 

secretario geral, leu a moção, tendo ‘ido a leitura terminada no meio 
de geraes applausos, orando por esta occasião o Sr. Coronel Dr. Sam­
paio Feiraz, Commandante da Brigada de cavallaria e o Dr. Thomaz 
Delfino, major cirurgião da brigada, os quaes exaltarão o nobre pro­
cedimento da Guarda Nacional.

O Sr. general Almeida Barreto, pôz a votos a moção que foi una­
nimemente ajtprovada e assignada em primeiro lugar pelo Sr. general 
Almeida Barreto, Commandante Superior e em seguida pelos officiaes 
presentes. Este manifesto foi entregue ao Sr. Marechal Floriano, pelo 
Coronel Noronha e Silva, chefe do Estado Maior. O Sr. Marechal 
agradeceu aquella expontânea manifestação da Guarda Nacional, 
declarando que conservaria como prova de apreço dos patrióticos 
membros dessa corporação civica.

Surgio nessa epoca a revolta na Fortaleza de Santa Cruz,
Eu estava no Palacio de I tamaraty,  serião 4 horas da tarde colhen­

do informações.
A Guarda Nacional estava sendo então dirigida pelo Sr .  Coronel 

Noionha e Silva, chefe do Estado-Maior, por ter pedido demissão o 
Sr. Marechal Almeida Barreto.

Fallando com o Marechal Floriano, disse-lhe que se elle ordenasse, 
eu faria aquartelar dentro de duas horas a Guarda Nacional. S. Ex» 
ouvio-me e respondeu ;

— E '  possível isso ?
Se V. Ex.  me permittir,eu t rarei á sua presença e já, o comman­

dante de um corpo que está aqui perto.
— Pois traga.

Sahi e voltei com o Sr .  Tenente-Coronel Godofredo Braga de 
Araujo, cominann'ante do 6» da Guarda Nacional.

O Marechal recebeu-o aífavelmente e perguntou-lhe quantos ho­
mens poderia obter para o seu batalhão.

— Dentro de uma hora, só do meu batalhão aquartelarei 150 
homens.

— Pois, bem, disse, dirigindo-se a mim, faça ficar de promptidão 
toda a Guarda Nacional.

ri
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Compri immediatamente a or^’eni, tendo para esse fim commnni- 
cado e recebido instrucções do Sr. Commandante Superior ioterino, 
coronel Noronha e Silva, aquartelando l.i '36 homens.

A ’s 11 horas da noite não havia policiamento na cidade, porque a  
Brigada Policial estava de promptidão nos quartéis.

°Lembre i  ao Sr. General Telles a conveniência de ser a cidade po­
liciada pela Guarda Nacional, e de accôrdo com o Chefe de Policia,. 
Dr. Martins Torres, e com a acquiemencia do Marechal Floriano, a 
Guarda Nacional fez eífectivamente o policiamento durante seis dias, 
merecendo os maiores elogios da imprensa e d.is autoridades pohciaes.

Durante estes dias foi sob immediata fiscalisação minha dirigido o 
serviço, 0 quàl consta da ordem do dia do t 'ommando Superior.^ Sendo 
major  a judante de ordens desse commando,  fui por expontaneidade e 
proposta do Sr. Ministro da Justiça, Dr. Fernando Lobo. galardoado 
com as honras de tenente-coronel honorano por decreto de 7 de Abril,

de 1891.
## #

No dia 10 de Abril quando se preparava a resistência para manter  
a ordem publica que ameaçava ser perturbada, dirigi-me ao Palacio de 
I tamaraty e em seguida ao quartel do 3" batalhão da Guarda i acio 
nal, onde communiquei ao Sr .  major Üctaviano Marcondes, então 
commandante interino o estado de sobresalto em que estava a popu­
lação e as ameaças que fazião espiritos irriquietos e exaltados de de­
porem o Marechal Floriano. Depois de ligeira conferencia, combinamos 
Im  fazer ret irar as praças da Guarda Nacional que havião tdo fazer 
o policiamento de parte de bairro da Cidade Nova e reun.l-as às que 
estavão no quartel.  Feito isso o Sr. major Marcondes, accoinpan.iado 
do Si. capitão ajudante Chapot Prévost,  mandou formar as praças e 
ahi o Sr. capitão Prévost em caloroso discurso narrou-lhes  o que se 
estava passando, convidando a que formassem em defesa da ordem
publica e da permanência do Che'e do Estado.

A resposta fci um unanime viva ao Marechal Floriano Peixão.
Immediatamente o Sr. major Marcondes declarou que os officiaes 

que não tivessem fardamento no quartel formassem como »
o convite foi logo acceito, e em menos de um quarto e ora o a 
talhão formava com cerca de 100 praças e dirigia-se para o quartel  
do 10» do exercito, quando compareceu o Sr. capitao E uar o i va, 
ajudante de ordens do Marechal Floriano. que agradeceu em nome 
deste a expontaneidade e o patriotismo do 3 batalhão.

u
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No meio de calorosos vivas, o batalhão deixou o quartel e tomou 
conta da Estrada de Ferro Central do Brazil, á disposiçõo do Sr. Vice-  
Presidente da Republica que se achava de viagem da Estação da Pie­
dade para a cidade. Admirado o Sr. marechal ao descer do t rem orde­
nou que o 3° ficasse á sua disposição.

De novo permaneceu a Guarda Nacional de promptidão, fazendo
ainda o serviço de policia, durante alguns dias.

Depois disto só me dirigi ao Marechal Floriano raras vezes para 
t ratar  de assumptos relativos á Guarda Nacional e sempre por ordem 
de meus superiores e uma vez para lhe pedir a reintegração de um 
official da Guarda Nacional que fôra suspenso e que a ella prestara e
ainda presta inolvidáveis serviços.

S. Ex. satisfez o meu pedido, declarando-me que tinha a maior
satisfacção, quando reparava uma injust iça . ^

Abi estão pois. nestas linhas tudo o que posso dizer com relação á 
■minha pessoa e áquelle a quem os successos posteriores devião da r  
um tão notável papel na historia do nosso paiz.

Para  que nada falte, devo também accrescentar que fui de novo 
galardoado com as honras de coronel, por proposta e livre exponta— 
neidade do então Commandante Superior o Sr. general Estevão FerraZj 
por serviços prestados á organisação da milicia civica.

1891.

Parteira Durocher

Mari i Josephina Mathilde Durocher, nasceo em Pariz a 6 de J a ­
neiro de 180,8, época em que Napoleão I, no apogêo de sua gloria e do 
seu explendor chamava sobre si e sobre sua patria a admiração uni­
versal.

Além de ter vindo ao mundo ao termo de sete mezes, os parcos 
recursos de sua mãi não permittirão que ella lhe dispensasse os cui­
dados precisos á  sua^tenra idade, de sorte que foi accommettida <le 
uma ophtalmia, de que lhe resultou a perda da vista do olho direito»
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Seus soífrimentos se a"gravárão  tanto nessa occasião, que o Dr. 
Antoine Dubois, cremos nós, que a examinou deu-a por perdida.

Grande, porém, foi a sua sorpreza, quando tempos depois, elle vio 
a  mãi e a filha, que o procurirão a consulta no hospital, que satis-  
■feito de vê—la viva e forte, presenteou a sua ex-doente com um pe­
quena moeda de ouro.

Durante alguns annos passarão uma vida de privações, e algumas 
vezes sofFrerão os rigores do inverno. A mãi da pequena Maria tinha de 
cuidar e prover á subsistência não só de sua filha como também de 
-sua própria mãi, idosa e enferma, de sorte que o producto de seu t r a ­
balho mal chegava para manterem a exisfencia.

*# #

Em principles do anno 1816, tendo ella já perdido sua mãi, vendo 
escassear o trabalho, sem ter os meios de educar sua ülha, para a qual 
era muito estremosa, e com o coração amargurado por ver a sua cara 
patria invadida e occupada pelas tropas das nações allindas, resolveu 
abandonar a França e emigrar para o Brazil, para onde, naquelle 
tempo já affluião muitos franeezes, alguns delles das mais altas classes 
sociaes.

Anna Durocher, mãi de Maria, tinha recebido uma execellente 
educação de uma tia abastada, residente na Allemanha; ella sabia di­
versas linguas, era costureira e florista e tinha s i lo  discípula do famoso 
florista portugiiez, Constantino, que viveu em Parlz. Em um dos pri­
meiros mezes daquelle anno embarcarão ellas em Flessingue, na Hol-  
landa. em um navio que destinava-se ao Brazil.

A travessia foi longa e fierigosa 0  navio era velho e tinha sido 
seirurado pelo armador, que parece induzira o capitão a dar á costa 
com o navio ; o que é verdade é que elle ia naufragando perto da ilha 
Wight, ao sul da Inglaterra .

Na occasião do sinistro e com a precipitação <ia descida para os 
boles, a pequena Maria cihio ao mar, conseguindo salva-la a pericia e 
a coragem de um marinheiro prussiano.

Depois de demorados reparos feitos nas avarias do navio, este 
partio para o Rio de Janeiro, onde chegou quasi sem viveres e sem 
ngua,  depois de haver navegado muito para o sul deste porto.

Por intermédio de compatriotas seus, residentes nesta Capital, 
Anna Durocher, obteve o credito necessário para estabelecer uma rao-

t> !
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desta casa de miudezas e moda» e em breve tempo o seu estabeleci- 
meato prosperou.

Ein 1821, quando D. João VI e sua côrte regressarão para Portu-  
tral, muitas Hguronas esquecerão-se de saldar os seus débitos na loja ^
de modas, não tendo sido pequeno o prejuizo.

Apezar disso, porém, quando no anno seguinte se fez a indepen­
dência do Brazil, Anna Durocher que já se affeiçoára á sua nova pa-  
tria, festejou brilhantemente esse faustoso acontecimento,  ornamen­
tando luxuosamente a fachada do seu estabelecimento e expondo um 
quadro allegorico, que era illuimnado por transparência e que ü .  Pe ­
dro I dignou-se ir ver e muito o apreciou.

Além disso, as fitas de cores nacionaes já não erão vendi as, 
Anoa Durocher as distribuía gratui tamente,  tal era o seu júbilo por 
ver o Brazil independente.

Prejuízos e despezas. que muitas  vezes tinha por causa da sua 
franqueza e generosidade, Irouxerão embaraços commerciaes ; soa 
saude foi-se alterando e veio a fallecer em 1829, mais ou menos, d e ­
pois de uma longa e impertinente enfermidade.

Durante esse mesmo tempo, uma escrava que sabia que seria li­
berta com a morte de sua senhora, encontrando-a sósinha no leito, 
tentou estrangula-la, o que não conseguio porque Maria Durocher ac-  
cudio a tempo de livrar sua mãi daquella desalmada.

Como era de prever, o andamento da casa de negocio peiorou e 
Maria Durocher preferio I quidar, tomando a si a responsabilidade do 
passivo e libertando quatro ou cinco escravas que erão peritas cos­
tureiras.

Muitos annos mais tarde, ainda ella contribuía varias vezes para  
a subsistência de uma dessas ex-escravas.

Reduzida a mui parcos recursos, viveu ella com Pedro David, ne­
gociante francez, estabelecido nesta Capi ta l . Dos doits filhos que houve 
dessa união, um falleceu na infancia; ainda estavão elles em tenra 
idade, quando seu pai auccumbio victima de um assassinato,

Na casa em que residia Pedro David e os seus, occupava o se­
gundo andar um outro negociante portuguez, que parecia-se extraor­
dinariamente com Pedro David, tanto que elles graoejavão a esse res­
peito. Aconteceu que aquelle soda  de Pedro David, teudo seduzido-

i:;
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uma moça, o pai desta entendeu vingnr-se assalariando o salteador Pe­
dro Hespanliol para niata- 'o.

Na noite escolhida pelo bandido, por uma fatal casualidade, Pe­
dro David sahio de casa antes de seu vizinho, quando sempre era este 
quem primeiro sahia.

Ao passar pela travessa do Rosario foi Pedro David f ir ido por 
Pedro Hespanhol, que cravou—lhe um estylete na nuca; no mesmo 
instante elle reconheceu o seu engano, pedio perdão e desenvecilhando- 
se de sua victima fugio, depois de haver declarado que elle o confun­
dira com o seu vizinho.

Suspeitando que o seu ferimento era mortal, Pedro David quiz 
legitimar a sua união com Maria Durocher, porém, elle expirou no 
momento em que o sacerdote se apresentava.

Ten lo de accudir a subsistência e educação de seus dous filhos, 
ella resolveu dedicar—se á profissão de parteira, e, lutando com diffi- 
culdades de vida, começou a es tadar ,  e em 1834 recebeu o primeiro 
diploma de parteira, que foi conferido pela Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro.

Seguio-se, então, uma vida laboriosissima por espaço de uns 60 
annos, e da qual não se sabe o qu.6 mais admirar se a sua rara intelli— 
gencia, se a sua nobreza d ’alma.

• ' t)

•4»

Pouco tempo depois de haver encetado a sua carreira de vida, 
ella comprehendeu a necessidade de adoptar um vestuário que con­
dissesse com a sua profissão, e os motivos erao sensatos ; em primeiro 
logar, devia ser muito simples, afim de que promptamenle pudesse 
accudir quando os seus serviços fossem reclamados ; em segundo lo— 
gar, porque uma parturiente, no desalinho proprio do seu estado, sen­
te-se acanhada, constrangida,  diante de outra senhora estranha, t ra­
jada no rigor da moda eitoda cheia de atavios, joias e perfumes.

111-'*

ni'-

Quando foi convidada para assistir á princeza D. Leopoldina, ella 
fez ver ao Visconde de I taúna,  medico assistente, que teria de declinar 
dessa honra se, porventura, fosse obrigada a modificar os seus hábitos 
de vida pelas exigências nas etiquetas da côrte.

A resposta foi que ella estaria lã como se em sua casa fosse.
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Na verdade, por Ires vezes que prestou os seus serviços áquella 
princeza, sempre foi tratada com a maior llianeza e affabilidade, t uilo 
por ella como pelo Duque de Saxe.

Pelo se > merecimento bem com provadas habilitações, ella foi ad- 
mittida na Academia Nacional de Medicina, cujos trabalhos sempre 
acompanhou com interesse e onde apresentou diversos casos de sua 
olini ’̂a que forão publicados nos Annaes daquella Academia.

No exercido da sua profissão, sempre revelou muito espirito de 
co’leguismo, d e s c u l p a v a  os erros alheios e in lignava-se quando ouvia 
accusações calumniosas contra quem quer que fosse.

Sem receiar a concurrencia nem as rivalidades, ella animava a 
todas as senhoras que querião adoptar a mesma profissão; quantas e 
quantas ouvirão as suas sabias lições, nas quaes não descuidava-se de 
muito recommendar a observância dos mais severos principios moraes 
e in li-pensaveis ao consciencioso exercicio da medicina.

Nas cas.is das suas parturientes só aceitava café frio repetidas 
vezes, e fumava bons charutos pagos do seu bolso,

Innumeras e rendosas propostas lhe forão feitas pará a provocação 
de abortos que ella repellia sempre com vehemente indignação; e se 
erão as próprias delinquentes, que a procuravão, ella as aconselhava 
maternalmente, as dissuadia de um acto impio e criminoso.

Os seus principios religiosos erão sinceros e inabalaveis;  em a lguns  
de seus manuscriptos, ella justifica a sua crença, argumenta  logica­
mente com razões de ordem scieniifica, e seus actos denotavã. bem 
os seus sentimentos christãos.

#
# *

Ella pertenceu a muitas instituições religiosas e de beneficencia ás 
quaes frequentes vezes levava o seu obulo.

Muitas vezes anonymamente, Maria Durocher escrevia para a im­
prensa, sobre critica lheatral e scientifica e outros assumptos e são 
d’ella uns versos publicados ha longos annos sob o titulo de: gaz viroU 
lamparina.

Quando o ex-imperador  Pedro II fez a escolha senatorial de seu 
medico em 1857, appareceu no Correio Mercantil o apedido seguinte: 
Escolha senatorial — Nasce de cima a corrupção dos povos.
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Esta  phrase que produzio grande celeuma nesta occasiõo, foi 
attribuida a diversos personagens politicos, havendo até declarações
publicas. ,

Pois bem, a phrase é de Mme. D^irocher, que, como sempre e 
com todas as reservas só entregava as suas publicações ao já fallecido 
e geralmente estiiriado major Antonio Cezar Ramos, administiador do 
«Correio Mercantil » e depois do « Diário do Rio de Janeiro», a quem 
ella chamava de meu marido.

Em diversos casos de estupro, que estavão sob o inquérito policial
os seus serviços forão reclamados.

Em un;a dessas occasiões, o chefe de policia, que era, ou foi mais 
tarde desembargador, pretendeu alterar o parecer que ella havia emit-  
tido, aíiui de favorecer a causa do offensor; mas, apezar de ter sido 
ameaçada de prisão, Mme. Durocher desprezou a prepotência dessa 
indigna autoridade, declarando que a verdade havia de se tornar 

publica.
A essa resoluta energia deveu a menor offendida a justiça que 

lhe foi feita.

I

.lH

Ext remamente  zelosa pela honra das faii.ilias, que se confiavão á 
sua descrição profissional, historiava os factos clandestinos em seus 
registros clinicüs, sem fazer a menor indicação de pessoas e de logar.

Quantas desgraças e misérias sociaes não teve ella occasião de
conhecer e presenciar !

Ella narrava o seguinte caso, sem que, nem de leve, alludisse as 

pessoas neile envolvidos :
Em uma noite dos primeiros tempos de sua clinica fôra chamada

para os misteres de sua profissão.
O homem que a acompanhava estava profundamente acabrunhado, 

e durante o trajecto lhe expoz a causa de seu infortúnio, a deshonra 
da unica filha que possuia, e que era orphã de mãi.

Chegados a casa, tornou-se ainda mais pungente e afflictiva a 
expansã^ daquelle pai, viuvo, e que via perdido de reputaçao o unico 
ente que idolatrava. A scena era a tal ponto desoladora, e tanto im­
pressionou á compassiva assistente, que lhe sobreveio uma forte colica.

Achando-se a sós com a unica criada da casa, uma velha preta, 
ella lastimava-se por ter de presenciar uma scena Uo triste, deplo- 
lando a sorte daquelle pai, quando a velhinha lhe disse : Ué, sinhd,
não se sute, não, o filho é delle mêmo- * .

m '
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S6 então é que ella percebeu a torpe furça ; a sua commUeraçâo 
transformou-se em téàio, em repugnância; e respirou quando, termi­
nado o seu t n  balho, vio-se longe de semelhante habitação.

i ^

Em outra occasião, era um pobre homem crédulo, que a chamara 
para accudir a sua esposa, a qual elle acreditava ter colhido como 
uma flôr ainda ern b o t ã o . . .

Entretanto, ao chegar áquella casa, a v.iãi da moça, temendo que 
Maria Durocher reconhecesse que a filha havia sido sua cliente, e que, 
involuntariamente, a compromettesse, tratou de preveni-la, secreta- 
mente, da verdade.

Com effeito, ella recordou-se do caso, e mesmo que essa moça 
havia sido, então uma parturiente muito docil e resignada;  no e m -  
tanto que, naquelle instante, ella estava insupportavel, endemoninhada, 
fazendo grande alarido. Era a representação do ultimo acio da come­
dia; e ainda o bonachão do marido, referindo-se á noite do noivado- 
dizia: Ahl madama; que escarcéo, que barulhada que f o i . . . fiquei en~ 
vergonhado diante dos caixeiros t . . .

#

Contraste desse caso foi este outro ;

Era  um vendeiro que vivia mari ta lmente  com uma mulher quasi  
branca, pela qual era muito devotado.

No momento, porém, em que elle vio a côr do filho r ecem-nas -  
cido comprehendeu que havia sido ludibriado, enfureceu-se extraordi­
nariamente; dahi a instantante apparece brandindo um facão e quer 
precipitar-se sobre a infiel. Interpondo-se e detendo-lhe o braço, Mme. 
Durocher deu tempo a que accudisse um caixeiro e outras pessoas; o 
homem, afinal, renunciou a sua vingança, não subjugado pela força,  
mas sim pela persuasão, pelos conselhos.

Tempos mais tarde, esse vendeiro beijava as mãos, agradecido, 
daquella que o impedio de tornar-se  criminoso.

Um outro, uma especie de matuto,  obstinado, quiz abandonar m u ­
lher e filho, porque uma curandeira o persuadira de que o nascimento 
dava-se de dia ou de noite, conformemente a concepção tivesse sido 
em uma ou em outra parte do dia, qundo o homem affirmava que só-

'4 :
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mente noites é que tinha passado em casa de sua amante,  e que por­
tanto tinha sido trahido.

Foi difficil desarraigar daquelle espirito obtuso uma surperstição 
tão absurda.

E tantos outros casos de honra mais ou menos graves, em qne 
ella obviou os desenlaces lastimáveis ou escandalosos

Se algumas vezes tinha motivos para irritar-se, esses momentos 
erão rapiJos,  o seu genio jovial e prazenteiro reapparecia logo. De um 
dervelo inexoeclivel para com as suas clientes, sem distinção de classes, 
de côres, nem de fortuna, t inha sempre palavras de conforto para 
com iodos, mitigava-lhes as dôres tanto quanto era possivel; sempre 
at tenta  ao menor accidente que pudesse sobrevir antes  ou depois do 
trabalho puerperal.

Essa dedicação extrema,  a sua pericia, o seu tino medico, a sua 
previdência não poucas vidas poupai'ao.

O seu diagonostico era infallivel e nunca perdia a calma e a pre­
sença de espirito á cabeceira do doente.

Na primeira epidemia  de cholera-morbus que lavrou aqui no Rto 
de Janeiro,  ella prestou gratui tamente immensos serviços medicos, 
até que o mesmo mal prostrou-a. e tão gravemente, que chegou a re­
ceber a extrema-unção.

-ii-
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Em meiados de 1874 ella passou pela grande magna de perüsr 
seu hlho, o f  tenente da armada Pedro David Duroeber, que ellí. 
educou deòvelladamente. t ransmitt indo-lhe a mesma nobreza de cara­
cter, a mesma liberalidade e philantropia. Esse distmeto officia ce 
marinha, foi muito justamente bemquisto e estimado^ de seus compa­
nheiros de nrmas e de todos aquelles que o conbecião

Eis apenas em esboço os principaes acontecimentos da vida da-  

quella grande alma.
Qm  . om m a immen.a de trabalhoe, dedieações .  sacr ifico,  s .  ca- 

e r r a  cm sua longa vida I Qoanios beneficio, prodig.l i.oo em tor .o  

de 8Í !
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Brazileira, naturalizada, ella prezava o seu paiz de adopção, e deu 
muiUs  provas do interesse sincero que tomava pelo progresso do 
Brazil.

Aos 8Ö annos de idade, na integridade completa de suas faculda­
des mentaes, quasi sem soffirimentos physicos, com uma resignação 
evangélica e tranquillidade de uma consciência justa,  Maria Durocher 
falleceu de uma scirrhose do figado, na manhã de 25 de Dezembro do 
1893, rodeada de seus filhos ado[)tivos, que abençôão a sua memo­
ria . .  .

Além de muitas publicações na imprensa diaria e periódica, e 
grande cópia de manuscriptos que deixou, ella publicou as seguinte» 
o lras:—Exame de amas de leite ; Considerações 'praticas sobre o cen­
teio espigado e a ergotina (1867); Idéas por coordenar a respeito da 
emancipação i^[^lV); Estatística de clinica obstétrica, de 1833 a 1868 ; 
Reflexões sobre a eclampsia e as convulsões dos recem-nascidos (1883);  
Considerações sobre a clinica obstétrica (1887).

Os seus registros clinicos, que datão de 1833 e vão até 1892, 
mencionão ter assistido a 5665 partos.

O hymno nacional

Festejava-se o 15 de Novembro de 1890.

O Palacio de I tamara ty estava repleto de senhoras, officiaes do 
Exercito, Armada e Guarda Nacional, muitos cavalheiros, senadores, 
deputados, funccionarios públicos, magistrados etc . O Marechal Deo- 
doro achava-se radiante de júbilo, recebendo cumprimentos, abraços 
e felicitações. No saguão encontravão-se diversas bandas de musicas 
militares. Entre as pessôas presentes notava.-se o Sr. Capitão Tenente 
José Carlos de Carvalho, que relevantes serviços prestou e ainda 
continua a prestar, quer quando official de marinha,  quer em mui­
tas e honrosas commissões que tem desempenhado. Nesse dia havião 
acclamado o Marechal Deodoro, Generalissimo do Exerci to.  Quando 
se aventou a ideia da acclamação, o reporter Baldomero Fnentes  diri­
gindo-se ao Sr. Dr. Serzedello Correia, então major  do exercito, dis­
se-lhe :

C:.
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« Porque não deixa uni civil fazer essa acclamação? Julgo mais^ 
prudente,« ao que o Sr. Major Serzedello respondeu ; « Ora, não pense 
nisso, eu sou também cidadão. »

;

1 i!'* 
-•u

Se o ex-minis tro  geralmente acaUdo e justamente considerado 
tivesse pensado, nessa observação, com certesa hoje nao estaria 
arrependido desse enthrs iasmo de occasiào.

. . . • . . • • • • • * * *• • , • • •
A reportagem da imprensa diaria lembrou-se de manifestar ao 

Marechal Deodoro o desejo que o povo t inha de que fosse conservado 
0 hymno nacional, tantas  vezes ouvido nos campos de batalha e 
tantas  vezes repetido nos actos mais caros e mais solemnes da 
nossa patria. Combinado o pedido assentou a reportagem a ideia 
com as pessôas presentes que a acolherão com entbusiasmo. Leva a 
ella ao Sr. Marechal pelo Sr. Major Serzedello e combinado com 
bandas militares um signal convencional, no caso de acqmescencia o 
Marechal,  este acolheu a ideia com vivo sentimento de alegria e de­
clarou que conservaria o hymno nacional. As bandas de musica rom­
perão inesperadamente e a um tempo o grandioso hymno de Francisco 
Manoel. O povo que estava enfrente do Palacio. ouvindo o toque 
inesperado do bymno. fugia espavorido, convencido de ter havido uma 
revolta no interior do Palacio. Gompreliendeu-se, porem, logo o que 

se havia passado.
O Marechal foi muito acclamado no meio de um enilmsiasmo 

indescriptivel e elle proprio estava bastante  commovido.
Muitas lagrimas vimos correr nesta occasião, chegando José 

Carlos de Carvalho, ao apeitar  a mão do Marechal, a c lorar so u-  

çante e convulsivamente.
Não me lembro de facto que tanto imi ressionasse os circumstan-

tes.
Os reporters que se achavdo no Palacio nessa occasião eruo 

08 Srs. Ferreira Guimarães, José de Castro \  lanna, ^ernan ‘ 
de Castro, Baldomero Fuentes Carqueja, riieotonio miz ,, 
Alfredo Costa e o autor destas uotas.

•IK 
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do Estado
Depois de haverem sido postos enj l iberdade grande mmiero d e ’ 

presos politicos, que por ordem do Governo se achavão em 1894 
»■na Casa de Correcção desta Capital, em um dos cubicnlos dessa 

penitenciaria forão encontradas escriptas a lapis na parede do lado 
direito da entrada do mesmo cubículo as seguintes linhas escriptas 
naturalmente pelo detento que alli se achava no dia cuja data  serve 
de titulo a essas linhas :

1 4  de Julho

O mundo civilisado commemora hoje a quéda do maior instru« 
mento d t  tyrannia que mãos humanas têm levantado e que a explosão 
das dôres, dos soífrimentos, dos odios recalcados no fundo do co­
ração do glorioso povo francez, fez derrubar n ’um momtnto de subli­
me desespero.

Esse dia que abrio as portas dessa horrenda masmorra, or.de 
tantas gerações havião curtido as dOres mais cruciantes, marca uma 
das maiores conquistas da humanidade, porque a quéda da Basti ­
lha foi a pedra, qne rolando da montanha iniciou a grande convul­
são soci.al que estabeleceo os direitos do homem, que substituio o 
direito da força, os governos absolutos, o império de uma só von­
tade, pelo regimén racional que se caracter iza [)ela sublime trilogia:

Liberdade, Igualdade e Paternidade.
As luctas heroicas e os sacriticios sobre-humanos da srande na- 

ção franccza nos dias terríveis de sua maior provação, quando bata­
lhava para quebrar os grilhões que prendião os povos aos pés 
doB senhores absolutos, constituem um tributo pago á lei da 
evolução social, e os resultados beneficos que para o mundo ad- 
vierão dessa crise momentosa, benefícios quq repercutirão em toda 
parte sem que os erros dos homens, e os seus desvarios, o ego- 
ismo e a sua vaidade tenhão podido moditícal-os.

As nações civilisadas, portanto, jà não sentem o espesinhamento 
da dignidade humana,  o confisco da liberdade individual por méra 
vontade do representante do poder publico para satisfazer t r is tes  
vinganças pessoaes ou desaífeições gratui tas ;  a lei é o unico poder a 
que se curva reverente o cidadão, cuja vida e propriedade, cujos 
direitos e deveres encontrão nelia a suprema garantia.

Ü sangue derramado em 89 comprou os soífrimentos, os mar ty -  
rios das gerações futuras;  nenhum poder humano poderá mais

• Cl*''
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manchar as paginas da historia moderna com essas scenas degra ­
dantes em que as victimas do ahsolutismo, cahindo na arena entoa- 
vão 0 Ave Cezar I

Cairam as bastilhas, desaparecerão as vontades soberanas, sur- 
gio a lei, a dignidade humana foi rehabilitada no codigo dos di­
reitos do homem.

Salve I França i
Essas recordações do passado surgem hoje no espirito daquelles 

que têm a ventura de viver e gosar os proventos de um regimem 
de verdadeira democracia, onde a liberdade, a vida, a propriedade 
do cidadão são direitos invioláveis, que o soberano império da lei e 
da justiça guarda e faz respeitar inteiramente.

Somente nos estreitos dorninios dos sobbas africanos, os kants  
asiáticos, dos Caciques americanos, últimos rednctos da barbaria 
moderna,  o despotismo ainda impéra e o homem aviltado soffre o peso 
esmagador  do pulso de ferro do senhor que o martyrisa.

Janeiro de 1880

Por occasião do movimento revolucionário de l .«de Janeiro de
1880, forão presos e enviados para Casa de Detenção, grande nu­
mero de cidauãos de todas as classes sociaes, uns por méra suspeita 
e outros por terem protestado contra o imposto conhecido pelo im­
posto do vintém,

A policia e parle das forças do exercito nos respectivos con- 
flictos que houve fizerão fogo sobre o povo inerme, que apenas re­
sistia a páo, a pedra e garrafas. No cubiculo n. 17 do lado direito 
achava-se preso um moço patriota e decidido republicano. Na parede 
também desse cubiculo foi por elle escripto um soneto que por 
alguém copiado, posso aqui transcrever:

Aos Cezares

( Palavras de um bandido)

Oh! reis! fo lgai!  folgai!  nos antros imperiaes 
Podeis viver, gosar, alegres do melhor,
E as nações trazer— Galignlas, jogr.ses 
Sob a influencia vil do latego oppressor !
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Que farç.Uites sois vós ! oh ! despo(as reàes, 
Bragantinos cruels das gerações terror,
Mandai fuzilar das praças, no rumor 
A inerine multidão, as massas ji;viáes.

Eu não sou como vós ! Sem an.or, sem lar
Espreito á meia noite ao fulgido luar
Algum vulto que se move a beira d ’uma estrada.

Eu não sou como vós ! Assalto! a lma bandida 
Prestes, subitamente, e logo de emboscada, 
Arrelato- lhe a bolsa, mas lhe conservo a vida!

Os Reporters
Nos «Neolcgismos indispensáveis, e Barbarismos dispensáveis» 

do illustrado Dr. Castro Lopes, lê-se na i.iagina 169 o seguinte :
Reporter—Alviçareiro; o que quer dizer que o autor acha dispen­

sável 0 angKcismo — reporter, visto que ha em portaguez termo cor­
respondente, que é — alviçareiro.

Não é moderna a creação do officio de reporter e correspondente; 
remonta-se  a séculos passados.

Em Athenas já elles existão. Eram os collecionadores de noticias 
que, reunindo as novidades, iam repetil-as em grupos e reuniões.

Traiava-se de tudo, noticias de guerra,  projectos e operações dos 
geueraes, movimentos da esquadra, leitura de peçrs, etc.

No Forum romano accumulavào-se os reporters para obter 
noticias e ouvir os oradores, gravando as mesmas em taboas de 
cera para communical-as.

A acta diurna, comprava noticias taes como as de casamento 
obitos, crimes e boatos de toda especie.

Os Americanos fôrão precisamente e ainda são os meihores e 
mais intelligentes reporters do mundo jornalístico.

Stanley, é sem duvida o t3'po mais aperfeiçoado ou o chefe d ’esta 
classe que hoje é o dou  do jornalismo moderno.

No jornalismo brasileiro apparecêrão reporters notáveis, a i ten-  
dcndo se ao meio e á época.

João de Almeida, José Tinoco, O. Hudson, Paula Ney, forão os 
que mais notoriedade tiverão, sendo porém que estes forão excedi-

m
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dos pelo primeiro da lista a quern por certo coube a gloria de t e r  
sido o que mais desenvolveo o serviço de reportagem na imprensa

brasileira. , . .
E ’ facto, que naquelle tempo o reporter que desse oito noticias

por semana, já era ser trabalha-ior e activo. , .
Depois da creação do Diário de Noticias do Sr. Climaco dos Keis,

■é que 0 serviço de reportagem attingio o maior desenvolvimento.
Para a creneralisação da classe muito poderosamenle concorreo a 

Gazeta de 'Noticias desde o seu inicio. Lembro-me perfeitamente 
one quando entrei para o Jornal do Commercio, o meu saudoso 
collega José Tinoco passava dias e dias que nao trazia uma

Basta um pequeno confronto das folhas d ’aquelle tempo com 
as de hoje para se notar o grande desenvolvimento d ’este ramo de 
serviço, incontestavelmente o primm inter pares da imprensa diaiia

actual.
*

# *

Da classe de reporter . :  .«rgirão Jo .é  do Patrooirrio. «
iori,alista o orande factor da abolição dos escravos no Brasil; Jose, 
'( ^ : : , : : r ; c a r 'v a .b o ,  . „ . ã o t e „ e i , . ,  da
tão  de mar e guerra e deputado pelo Districlo Federal; Joao Augusto 
N e i . a  deputado federal pelo Estado da BaUa,  Octavi.ooo Hulson  
r p a T  c - ' . ' -  0 -  pctiueuioos orplião, e da,  crianças pobres, um 
nrotoly,» de bondade e liumaoltarismo; Manoel d .  Silva l o n t e .  J u -  
L r  actual consul geral em Buenos Ayrcs; Manuel Ernesto Campos 
Porto Î" offloial da secretaria do Senado Federal: Maxiiiimo Seize
L l l o  ’ !• olBcial da directoria dos Correios ; Francisco de Paul .  Ney, 
um '«ran le coração e o mais original dos bohemio. de cia,ire e Ca­
saca °que »'é >'»Í' Brasil. Estes, que consutuem a honra
dn classe, servirão por certo de estimulo e de etemplo para

OS seus mais humiMes discípulos. Iionesto
Um homem notável escreveo que : « O reporter ser.o e honesto,

constitue valiosa garant ia  para a n.oralidale da imprensa.»
Este conceito felizmente até agora tem sido observa o por aq

" ^ p L t a r e l u s  " c o L n b T d Z  novidades merecer sempre a estima e 
a  consiÎe^çao  em ,« e  são tidos, servindo ao jornalismo com lealdade 

« á Patr ia  com desinteresse e amor.

H
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Para amenizar iim pouco estas notas, devo declarar que na classe 
dos re|)orters lia a seguinte e curiosa gyria:

Pendão — o que dá sozinlio uma boa noticia.
Furo — dar uma noticia que o outro não deo.
Phoca — Repórter novato, principiante.
Pelanca — Repórter antigo.
EngoUe — Snbtrahir uma tiro de noticias sem que outros a vejam. 
Clearing-hoHse — Permutar  noticias com collegas.
Senado — Jornal do Cominerdo.
Tapeia —  Entreter os collegas.
Salchicheiro — repórter que dá muitas noticias sem importância^ 
Linguiça cu tr ip a — grande quantidade de noticias sem interesse. 
Combersa—quem não dá noticias (ministro ou official de gabinete).. 
Estar fraco — poucas noticias.
Impinge —  dar a outro noticias falsas.
Chefe — todos os que dão noticias a rep rters.
Engrossador — ajudantes de ordens.
Esfria  —  auxiliares do gabinete de ministro.
Circular— noticias dada a todos os reporters.
Faquista —  ordenanças, cocheiros e creados de ministros.
Fiambre — noticia que pelo tamanho o jornal tem de publical-a- 

por partes.
Rombudo— o patrão, quando não está contente ou satisfeito. 
Peneira — o rej.orter que é sempre furado.
Morder — pedir dinheiro adiantado.

titi
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Quatorze mezes de serviço m ilitar

A seis de Setembro de 1893 rebentou nesta capital a revolta da 
esquadra brazileira surta neste porto.

Como official do Estado Maior da Guarda Nacional, dirigi-:ne 
para o Quartel General, afim de receber instrucções, visto como ex­
ercia o cargo de ajudante de ordens do Commando Superior.

A milícia civica foi posta de promptidão, aquartelando em se­
guida, sob o Commando Geral do Coronel Dr. Fernando Mendes de 
Almeida, commandante da 2® brigada de infanteria e nomeado Com­
mandante Superior interino. O Quartel General da denodada milicia 
era então na rua Larga de S. Joaquim,  proximo ao Palacio do
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Governo. Estavâo todos os ofRciaes ás ordens e de promptidão dia, 
noite e só sahião do quartel em objeclo de serviço urgente.

n
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Na madrugada de 9 de Setembro uma barcaça carregada de m a ­
rinheiros tentava desembarcar no Arsenal de Marinha. Cabia u m a » 
chuva torrencial acompanhada de fortes relâmpagos e trovoada, 
produzindo um continuo e ruidozo barulho. A noite estava escura e

tenebrosa.
De repente ouvimos o toque de forças tóra dos quartets e no 

meio daqueila tormenta, as forças da guarnição do exercito que 
estavâo no quartel da Praça da Republica, sahirão rapidamente, for­
mando no quadrilátero da Praça.

A artiliiaria tomou o centro, a cavallaria o flanco direito entre as 
ruas de S. Pedro e Senador Euzebio e a infanteria o flanco esquerdo, 
ao lado do quartel.

Uii:a ala do 10» batalhão de infanteria dirigio-se em seguida' 
para o arsenal de Marinha, regressando tres quartos de hora depois.

De vez em quando o relampago deixava confundir a scintillação 
das bayonetas com o brilho das aguas da chuva que cahia em fortes 
bategas.

Era uma scena tristissima. O toque dos clarins mais enchia de 
tristesa indefinida a alma dos que alli cumprião o seo dever em pre­
parativos para uma lucta entre i r m ã o s . . . .

O Commandante Superior, Dr. Fernando Mendes e o seu Estado 
Maior, estavâo de pé na sacada do quartel, todos de capotes, arma­
dos e promotes.

Eu firmava a mão esquerda sobre o punho da minha espada com 
a alma t ransida de sentimento e de pezar ante a solemnidade terrí­
vel daqueila scena lugubre.

De vez em quando uma granada ou bala assignalava a sua pas­

sagem.
Confesso ; quando os clarins tocárâo de novo forças a quartéis eu 

,enti  uma impressão estranha, nova e singular, parecendo-me que a  
commoção de que era presa me havia como petrificado.

Era a primeira vez na minha vida que ouvia o ronco pavoroso 
de uma granada e experimentava como neophito as commoções de 
quem se apresta para entregar a vida ao acaso de uma bala (.erdida.
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Outra noite estava sentado á porta do quartel, e serião duas Loras 
da madrugada, quando ouvi um grande ronco que passava por cima 
do telhado.

— Que é isto ? perguntei, levantando-me involuntariamente.
— Não, é nada seu Coroné, responde-me a sentinella, é um 

melão e não é do bom, porque não é calado, vai por ahi fóra ron­
cando como saci na estrada escura.

Era uma granada, que atraves=an io por cima do telhado do Pa-  
lacio e do quartel fôra cahir no Morro do Pinto.

♦
» *

O primeiro soldado da milicia civica ferido em combate foi o 
cabo do 2“ batalhão de infanteria José de Souza Garcia, de 17 annos 
de idade.

Era um moço branco, de oHiar vivo, cabellos pretos, bastante 
alto, parecendo ter mais idade.

Estava em serviço na Estação Maritima da Gambôa, quando re- 
pellia a atracação da celebre lancha Lucy; recebeu diversos feri­
mentos, sendo um penetrante do thorax,  feito por fuzil Kropatscheck. 
O projectil entrou no ante-braço, região anterior e sahio a seis 
centimetres da articulação humero cubital, e penetrando em seguida na 
região peitoral direita, apontou ao mesmo nivel na região infra-sca-  
pular direi ta.

Logo que tivemos conhecimento de que se achava ferido este 
guarda,  o Sr. Commandante Superior, mandou o distincte cirurgião 
de brigada Dr. Innocencio Cavalcanti á Estação Maritima, afim de 
prestar-lhe promptos soccorros e conduzil-o em carro para o Hospi­
tal de Sangue. Erão 10 horas da noite, quando o cabo Garcia 
chegou ao Hospital, que era no edificio da Escola Normal,  na Praça 
da Republica.

E* impossivel descrever-se o pezar que todos nós sentimos ao 
vêr pela primeira vez um guarda nosso ferido em combate.

O proprio Commandante Superior não se poude conter e atirou um 
sem numero de imprecações.

Garcia, depois de ter  sido convenientemente pensado, pedio que 
desejava ver sua velha mãi .

Satisfeito o pedido, seria quasi uma hora da noite, quando se apre­
sentou no Hospital uma senhora de avançada idade, com visiveis 

■signaes de enferma. Correndo para o leito do filho abraçava—o e

; f-
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■beijava-o entre soluços e lagr imas.  Estas lagrimas benuiictas e 
puras confort'irâo o ferido, que estendendo a mão direita, dizia :

— « Não é nada minha inãi. Eu hei de ficar bom para voltar para 
meu posto ; socegue, ainda não é desta vez ! » com a voz já  um tanto 
opprimida e embargada.

Esmeralda de Souza Garcia era a mãi desse valente guarda, mulher 
paupérrima, cujo unico arrimo era seu filho. Depois de dar expansão 
a sua immensa dôr, D. Esmeralda declarou que apezar de não ter 
outro amparo que não fosse o de seu filho, ficaria desde aquella 
occasião como enfermeira gratui ta  do Hospital.

Efifectivamente, seu (ilbo teve alta e ella cumprio o seu oífere- 
cimento, servindo de enfermeira geral desde Setembro de 1893 até 30 
de Abril de 1894, não recebendo a menor remuneração a não ser o 
«oldo que seu filho com ella repartia.

O cabo Garcia restabelecido, foi depois reunir-se ao seu batalhão 
em Nictberoy e mais tarde exerceu o lugar de ordenança do Comman­
dante Geral. ,  sendo boje estafeta do Correio.

#* *

;i >!

E"i meiados de Setembro, mudou-se o Quartel para o antigo edi­
fício da Relação, na rua do Lavradio.

Nas longas noites de vigílias, nos dias inteiros de promptidão, 
nas horas de serviço interno e externo, nas diversas commissões que 
exerci nesta capital e fóra delia, muito pude aprender e de Visu co­
nhecer os homens no meio de uma collectividade numerosa, onde a 
vaidade e a estulticie de alguns se casavão com a covardia, a desleal­
dade e a inveja de outros, onde a- vicissitudes das promoções a toda 
hora me suggerião o velho adagio : queres ver o vilão, meíte-lhe a 
vara na mão...

Felizmente, jior honra da corporação, erão muiio limitados eises 
dois g rupos . ..

* /■
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A organisação da Guarda Nacional na Republica, deve-se incontes­
tavelmente ao Marechal Estevão José Ferraz.

A sua dedicada e desinteressada força de vontade, a sua abne­
gação, a sua lealdade no governo do Marechal bloriano Peixoto e o leu 
amor á corporação, a estima que inspirava aos seus commandados, não 
podião infelizmente deixar de suscitar em outros sentimentos meno» 
nobres, que afinal lhe dictárão a sua retirada.



T

I ^

Pit

t t :

210 n o t a s  DK UM REPORTER

D’ahi a inveja, a intriga e a demissàü de Commandante Superior 
« a sua reforma afinal.

Deve boje o distincto e modesto militar ju!gar->e esvaneci
imiito que fez pela milicia civica que tantos e tâo assignalados_ serviços 
prestou recentemente, ao mesmo passo que lhe deve pungir a a ma 
% lembrança da grande ingratidão de que foi victima....

A 13 de Setembro, o então tenente do ü» batalhão de infantaria 
João Gonçalves Pereira Garcia, achando-se de serviço na I raia de 
Santa Luzia, linha a seu lado na linha de fogo seu filho, o 1« s.rgento, 
Aialiba Garcia, e seu sobrinho Antonio Cândido Garcia também 
auarda do referido batalhão. A l 1/2 horas da madrugar a um es­
tilhaço de granad.i matou instantaneamente seu filho e feno gia 
veniente sen sobrinho e outro guarda de nome Kodrigo Savedra

O tenente Garcia, abraçou-se com o cadaver de seu inc itoso h , 
moço de cerca de 20 annos de idade e depois de dar expansao a sua 
grande dôr, retomou a sua porsição de commandante do contingente

Coincidência notável ! Quando o corpo do filho partia do Hospital 
Sangue para o cemiterio, o tenente Garcia em cumprimento do dever 
passava comrnandando uma força para outro serviço urgente.

Era o pai que mandava fazer continência ao eorpo do filho que o 
acaso fizera encontrar para trocar um ultimo adeus...

No quartel, como em quasi todos os pontos em que ha collecfi 
vi lades, apparecem sempre notas cômicas que servem paia dissipar a 
monotonia da disciplina e tornar mais breves as horas longas do 
<íever.

Grande numero de officiaes tinbão o seu appellido ou alcunha e 
entre outros lembro-me dos seguintes : Cêra do Santíssimo, Oppostos, 
Bubidus, Sinhásinha, Tatu, Malugrida, Coça-rabos, Vovó, Bode branco, 
Bosco, Holophúte, Vallete de Cópas, Duque de Vira e Meche, Trincheira, 
Sustenta a nota. Mestre de cerimônias. Limpa trilhos, Conde de Monte, 
Christo, Lourenço Alcoba, Guarda lama, Arára, João Diabo, Moço loiro. 
Leão de portão, Cabeça de porco. Espanta patrulha, Bonitinho, Moringa 
e Propheta, todos bem applicados quanto ao physico ou temperamento 
• maneiras de proceder de cada lun.

#
# #
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As vezes. «Ha noite, o autor destas notas e outros companheiro* 
ião para o alojamento ouvir os accórdes do violão tocado pelo major  
Andrew e cantar  modinhas brazileiras e hespanholas.

Com muita graça e afinada vóz de harytono era o major Andrtw 
que cantava :

Guando de Cuha triste salia 
Dejando eu ella mi corason 
Yo le decia : — madre adorada 
Esposa amada, ailios, adios !

La mar cruzaha con la esperansa 
De rCalgo dia volber a ver 
Los t ristes seres que ali dejava 
Mi pátrio suelo. mi unico Eden.

Ou então ;

•íh'

Sá mariquinhas 
Seu gato deu 
Quatro sopapos 
Na cara do meu.

E 0 côro respondia :

— Ai ! tem razão
Yocê brinca com os outros
Commigo n ã o . .,

Era e grupo dos que cnmprin<lo o seu dever civico fugia da convi 
vencia dos dois outros grupos a que já  me referi.

Em toda a parte onde existe numeroso agrupamento de indivíduos 
apparece sempre, pelo menos um que, sem o menor meiecimento, sem 
um só requisito moral ou intellectual, quer subir a todo o transe, ou 
pela intriga ou pela bajulação : é o que as classes armadas ca .acte
risticamente appellidão Engvossnmento.

A milícia civica também teve um engrossador typico, um arlequim
de feira barata,  clown de circo de lona.

■ Mal assumia o cargo um novo commandante ou pessoa equivalen e 
era certo o engrossador preparar-lhe logo manifestação, solicitando a
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acqniescencia de ontros companheiros qne, para nâo serem intrigados,

se submettião. _ ,
E quando o cohrs era escasso o manifestado recebia até vatapas de

peixe ou gallinha de cabidellã. ■■ á bahiana ! . . .
Foi per isto que apparecerão no quartel as seguintes quadras :

Tudo engrossa

Engrossão praças e cabos,
Sargentos e forriéis,
Alferes, até Tenentes 
Tudo engrossa nos quartéis.

Capitães também engrossão,
Meu Deus que pouca vergonha . . . .
Majores e Coronéis,
Só não engrossa o Noronha.

Mas sabem porque não engrossa 
O Noronha —  o mil itar.  .
Porque é grosso, muito grosso 
Nâo tem mais o que engrossar !

♦
# *

Uma occasião foi recolhi do preso por falta disciplinar um sar­
gento mestre de uma banda de musica.

Não faltarão empenhos, pistolões como se diz na gyria militar, 
para ser posto o sargento em liberdade. Tudo era inútil. O Sr. C o m ­
mandante Superior Dr. Fernancto Mendes a nada attendia. Afinal 
nm guarda apresentou—se no quartel General, pedindo licença para 
fallar ao Commandante Superior. No peito da sua farda trazia umas 
cinco medalhas da cami.anha do Paraguay, onde estivera até á ter­
minação da guerra. Obtida a competente licença, o guarda dirigio-se 
ao Sr. Coronel Dr. Fernando Mendes pedindo para ser posto em 
liberdade o sargento. O Sr. Coronel fez-lhe sentir o grande numero 
de pedidos que tivera, mas que attendendo aos bons serviços que 
glle peticionário prestara na Campanha do Paraguay,  onde pelo seu 
peito coberto de medalhas, sendo simples soldado, se tes temunhava 
o quanto fôra valente e disciplinado, mandaria pór em liberdade o 
seu patrocinado, o que foi immediatamente feito.
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Luiz Gonçalves era uin guarda de origem africana, um cabo 
ve rde. . . .  e pertencia ao 5" batalbão de infanteria. Era Luiz um preto 
alto, lobusto e apparentava ter 35 annos. Lm dia em que fazia 
serviço no littoral embriagara-se e ameaçando com a arma outro 
companheiro. Preso, foi pelo Conselho de disciplina condemnado a 
très Inezes de prizão.

Tinha Luiz a singular mania de pintar nas paredes da prizão na­
vios e fortalezas e collocado a certa distancia atirava sobre as suas 
pinturas uma pequena bola espherica, siuiulando fazer fogo.

E assim passou elle no meio daquelle isolamento o seu tempo 
de cumprimento da pena, sempre calado a exercer a sua maniaca 
distração.

Dias depois de sahir da prisão apresentou-se no Quartel General, 
pedindo guia para o Hospital de iòangue, vindo a fallecer alli de uma 
ferida puuctoria do terço inferior da região externa da perna direita.

No quartel apparecérão as seguintes linhas rimadas,cuja autoria é 

att ribuida ao Sr. Major cirurgião de br 'gada Dr. Antonio José d« 
Moraes Brito :

Sem metro e á vontade

• : !t’-

■ iH■1«

Não ha dia no qual dia 
Não ande o Senna ligeiro 
A pensar no seu dinheiro 
Que está na Pagadoria 
Tantos tratos dá á bolla 
Para ver si encurta o mez, 
Que parece deste vez 
Fica virada a cachóia — 
lieílete, cogita, pensa 
Si 0 seu soldo é de Major, 
Pois os de Coronel é maior,
E elle é homem da Imprensa— 
E si a imprensa tanto vale 
Que dêm ao Senna mais cobre 
Pois o dito Senna é pobre.
Si é precizo que elle cale 
Que é do Custodio collega.
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Olhem que elle até alle^ía 
Que todos temem que falle- 
Sou Major ou Coronel 
Diz 0 Senna reflectimlo,
Da consciência a voz ouvindo 
Vê que ha postos á granél 
Ser Alferes ou Tenente 
Nesta Guarda Nacional,
E ’ assumpto desigual 
Pode dar-se  a toda gente 
Mas o Senna subio muito 
E ’ Coronel arvorado 
Si não dá para soldado 
E ’ coronel e gratuito

E não é de pouca monta 
Receber como Major—
Quem é Coronel e não conta- 
Dos postos ter o melhor—

No 2.» Regimento de cavallaria havia um cabo de esquadra
de nome Bento, conhecido por Bento Dr.

Era um creoulo baixo, reforçado, de beiços grossos e cabidos 
e de uma ignorância sem classificação. Quando se t ra tava de fazer 
seguir para I tararé o mesmo regimento, o cabo Bento declarou 
ao sargento da sua companhia que era capaz de convidar os seu»
companheiros e incital-os a partir.

Tendo a acquiescencla do Sargento, Bento d^ngio-se a hora 
do rancho para o refeitório e depois de uma fallação bestialogica • 
ridicula terminou declarando que aquelles que fossem patriota e 
amigo da nação passasem para o lado esquerdo.

Effectivamente grande uumero de guardas se apresentarao era

attender ao convite.
Bento, chamou o Sargento e apresentou os companheiros .
O sargento tomou o nome de todcs que querião seguir «x-  

pontaneamente. visto que esta era a ordem superior recebida. _ 
Depois de feita a lista um guarda lembrou que ainda Bento nao

t inha sido incluido.
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Este interrompeu immediiitamente a lembrança com o seguinte : 
Não vou, eu só convidei vocês, não vou porque não sou burro, 

quem mandou vocês ser burro ?
E assim entendeu a soldadesca cliamal-o desde esse dia d*

Bento Doutor i

1 *'•
‘ 1

:|:ll

Por ordem superior, provavelniente suscitada por a lguma vendicta 
particular, foi alistado no numero dos soldados da Guarda civica 
um dos nossos melhores poetas ----Guimarães 1 assos.

Ac!;ava-me de dia no Quartel General 'luando Guimarães Passos
entrou acampanhado de dois guardas.

magoado p 'r vêr rjue um dos meus companheiros 
de imprensa, moço cheio de talento e estimado nas rodas lltterarias 
alli se achava para assentar  p r aç a . . .  .

A disciplina porém, póde muitas  vezes mais que a nossa bôa von­
tade e o impulso dos nossos sentimentos. Acompanhado até a arreca­
dação. Guimarães Passos apresentou-se pouco depois fardado de 
uniforme reuno, desde o gorro até os cothurnos. Estava palliiio, vexado, 
mas procurava disfarçar a humilhação que lhe impuzerão. O Sr. Com­
mandante Su[erior,  iiorém mandou que elle fosse aproveitado no ser­
viço de escripta da Secretaria Geral.

Aqueile guarda mais animado voltou de novo ao seu genio alegre 
e expansivo e era ap.mtado pelos outros guardas que diziao nos corre­
d o res— O Dr. também é dos n o s s o s ! . . .  Recitava versos, satyras, 
trechos jiroprios e de autores e ria-se a bom rir d ’aquella pilheiia, 
como dizia. Lembro-me que um velho cobertor vermelho, um 
almanak de Laemmert , uma velha bandeira nacional e ainda um velho 
sofá erão os pertences do seu dormitorio. A ’ noite, Guimarães Passos 
dava seu giro á [ aisana com aqnelle rigor de toilette com que sempre 
andava, não esquecendo a rosa na lapella do pa le to t . . .

Dias depois foi nomeado alferes em commissão.. .  e quando pro-
Curarão-n’o elle estava á bordo de um dos navios da esquadra revol­
tada dizendo comsigo mesmo r fulheria por pilhéria.

#* *
Meiravi era um caboclo, guarda do 2» Regimento de cavallaria.^ 
Valente e corajoso, era elle sempre escolhido para o serviço de 

maior importância e de mais responsabilidade. Para que porem, um 
serviço comettido a elle tivesse bom desempenho era necessário que o 
•deixassem beber cachaça, sem o que elle não era gente, como dizia.

;'M*|
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Uma occasião na ppclreira de S. Diogo Meiravi armado de sua 
espada i ateu-se valentemente contra onze indivíduos armados de for­
midáveis cacetes, ficando ferido, é facto, mas pondo-os todos em de­
bandada.

Montava Meiravi guarda no Quartel General, quando um guarda 
que fôra acompanhar um preso de crime de morte para o Qurtel Ge­
neral do Exercito o deixara evadir-se

Eu era o official superior de serviço, quando, o guarda entrou 
choroso declarando que o prezo havia fugido.

— Quando sahistes com o prezo, quem era a sentinella das a rmas?
— Era o Meiravi, respondeu-me o guarda entre soluços.
— Bem, disse eu, váchamal-o.
O Meiravi estava nos seus dias; os olhos amortecidos, os cabellos 

a apparecerem por baixo da pala do bonet, com passos mal seguros- 
procurando debalde o prumo, lábios vermelhos e húmidos, emfim respi­
rando por todo elle uma bebedeira respeitável.

— Meiravi, disse-lhe, você viu quando sahio o preso que este 
guarda acompanhava?

— Mão nhor, mas vendo-o conheço.
__Pois bem, v. já merecia ser castigado por estar embriagado mas

eu desculpo se dentro de duas horas trouxer o preso aqui.
— Pos o home fugio ?
—. Fuiiio sim, vae com este guarda e t raga-me o fugitivo, ouve 

bem, t raga-m ’o.
—  Nhor sim.
Meiravi sahio com o guarda.
Duas horas depois chegarão ao quartel o fugitivo, o guarda e mais  

outros dois guardas trazendo o .Meiravi quasi carregado, em completo 
estado de embriaguez.

Explicado 0 caso soube que o Meiravi fôra com o guarda até o 
local em que o preso se evadira.

Desde que sahio do Quartel foi se benzendo nas tavernas . AíinaQ 
ao passar por uma casa na ladeira do Livramento vio o fugitivo que 
jà estava á paisana dentro da sala da casa muito bem sentado.

Meiravi saltou pela janella da rotula atracou-se com o fugitivo en­
tregando-o ao companheiro.

• Dormio Meiravi a somno Sjlto e só no dia seguinte é que me veio 
dar parte da deiigencia. Desculpei-lhe a falta em attenção ao bom 
desempenho da commissão.

# #
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0  7® batalhão de intantar ia da niilica civica era conhecido como o 
batalhão zoolcgico, por ter como officiaes pessoas com os apellidos de 
$eus nomes de ; Leão, Camello, Carneiro, Pinto, Lobo.

Em certa occasião apresentou-se-ine no quartel um guarda do 11* 
batalhão, declarando que havia tres inezes que estava destacado na for­
taleza de Villegagnon e pedindo-me que arranjasse a sua substituição, 
pois 0 serviço alli era muito pesado ; não temia muito o serviço, mas 
era perseguido alta noite sempre que estava de sentinella,

— Então és perseguido, disse-lhe ?
__Ah! Sr. Coronel, todas as vezes que eu monto sentinella na ba­

tería, perto do pdo da bandeira, quando chega a meia noite pura uma 
hora apparece uma moça muito branca, com os cabello solto, e quando 
eu pregunto : quem vem lá ? ella bota o dedo na bocca e e desapparece.

_Então,  é uma visão, um |)hantasma, não é assim ?
__E ’ sim sinhõ, ainda d noite passada eu quiz fa zè  fògo em cima

d’ella quando apontei a arma ella pòz a mãos posta e se atirou-se pela 
bateria no má,

— Então não queres mais voltar para a fortaleza por esse motivo T

— Sim senho.
— Voltas sim, porque aquella moça é a deusa da guerra que vena 

todas as noites observar se vocês cumprem os seus deveres. Quando 
ella te apparecer não lhe digas nada, perfila a arma que ella se reti­
rará immediatamenle.

O guarda voltou para a fortaleza convencido de que eu lhe fallava

a seno.

O faxineiro do quartel era um velho caboclo que t inha a sin­
gular mania de t rabalhar de graça mediante dormida e comida. Era 
raro vel-o conversar. Quando não tinha em que se occupar sentava-se 
a um canto e alli passava horas inteiras n ’um mutismo de maníaco. 
Quando porém, começava o seu serviço cantava baixinho a seguinte
e originalissima quadra ;

A justiça desta terra
E ’ a justiça do conhoto, *
Faz do torto direito 
E faz do direito torto.
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A soldadesca nas horas de descanço reiinia-se em gmpos ou 30- 
t^ando ás escondidas, ou tocando violão e viola.O '

Dentre as quadras que ouvi lembro-me das seguintes:

Deodoro foi simbóra 
Floriano tomou conta 
O Custodio está na barra 
Floriano está na ponta.

Floriano não vai ao mar, 
Sardanha não vem em terra. 
Senhor Deus, pai do sordado
Manda acabá esta guerra.

Com 0 toque da corneta em marcha, cantavão também :

Pé espaiado
Quem foi que te esj^aiou
Foi o Javary
Que uma bala mandou.

Pé espaiado 
Da 4.^ Companhia
Bi"ode de arame
Cavagnac de arrelia !

Caso curioso.
Havia no Commando Superior, uma* ordenança de nome Pacheco 

que pertencia ao 2® batalbão de infantar ia.  Moço ainda, vivo e esper to,  
era conhecido pelo alcunha de cahelleira por uzar os cabellos um tanto 
compridos e annellados. Muito cumpridor de seus deveres, m at  
quando adormecia era difficil acordal-o.  Quasi semnre 0 cabelleira 
dormia em um dos bancos da sala da entrada da Secretaria.  Quando 
se precizava do Pacheco, jogavão-n’o ao chão, agarravão-n’o, 
punhão-o em pé; o Pacheco dormia, dormia. . .  e só acordava quando 
«e sentia picado pela ponta do sabre ou de uma espada.

Em vão, empregavão todos os esforços : elle só despertava por 
•ste meio.

9 r. 
4
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No Quartel .c l tevã.-se  ur.eos j.or or,lem do ?r .  Mlnietro da Guetta 
cinco offloines <lo 2* Reginicuto 4e Cavollarie, sendo um orücial supeno 
8 quatro subalternos denunciados como suspeitos ao governo.

A-.iuilauoia  sobre elles era eaercida ,.or alguns do .  meus co,legas 
de uma tórma tidicula, in,propria e impertinente, tanto mat ,  rpm e j  
uns rapazes distinclissimos e dignos de estima e constderaçao. .ncapa 
ac .  de oomprnmelte.em a quem quer que fosse.

Um porém, . „ ,re todos os «fflciaes ' “7 »  .'‘' t ; ;
quartel era impertinente, meticuloso .  além de tudo um tanto t.mtdo, 
L e i a u i o  talvez comprometter-se com cousas de somenos - P » '

Uma noite os companheiros combmárao em pregar um susto

CUidsidoSO VÍQtlCtYltB' 1 1 *  1 rM*P90S
Esconderão em um dos quarto,  do quarte do,. d .  ^

.  amarrarão u m .  coMa na  sacada de « m .  das janellas q n ,  dertavao

para a estalagem. que ficava ao lado. n  silencio era geral.
Erão cerca de duas boras do madrugad .

vaivém de cinco metros de y,ercurso.  ̂ fr,; interrompido
O nosso vigilante estava no andar  superior qu 

por nm gu.r. la  q u ,  11,e oomumuio.u o desappareomtemo dos dots oft, ^

Assusta,lo, nervoso, tremulo, transido de espanto, corre ao do,mi- 
t in los officiaes e effectivamenie encontra dois leitos vazios.

5; :„ , . a  b “ dar ds «nuds, <6rma a gnarda, toc.-se  alarma, c om e , .

^ '’' o X f e " ° d o ' ‘ Es'fodo-ntalor. é d e s p e . ado. o na „ a - lh .  o

caso. elle julga-se  perdido, lamenta a sua sorte, d H o v o

da pilberia, mandou prender dois relaxada uma hora
menos a sua cumplicidade no caso. * 1

nunca mais s .  tornou impertinente, mas por precaução 

fazia o serviço armado de revolver e espada.
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Notas dispersas
No Senado e mesmo na Camara dos Deputados circulâo de 

vez em quando quadras, citavas e até sonetos satyricos ou ironicos 
escriptos por membros do Parlamento, mettendo á bulha qualquer 
discussão, qualquer facto ou o que mais é, qualquer collega. Não 
ha por vezes immunidades parlamentares de um para outro depu­
tado.

Como quasi sempre, corre de mão em mão o original, de 
forma que na maioria das vezes se conhece afina], pelos repe­
tidos exames, o autor.

Para  dar  uma ligeira ideia dessas pequenas troças parlamen­
tares, transcreverei alguns versos, cujos originaes conservo.

#
# »

Quando se discutia a nomeação do Presidente do Senado, em 
em 1894, appareceu o seguinte ;

Ser do nosso Senado presidente 
Se recusa o Prudente de Moraes,
Mas isto nao é só ser jirudente 
E ’ ser prudente de mais.

Se não erra a minha mente 
E nestas cousas atino. . .
P ’ra succéder ao Prudente 
E ’ muito proprio o Uhaldino ;

Que a boa escolha se faça 
Desse caracter sem jaça,

E 0 Senado 
Terá brilhado !

Em uma occasião em que se discutia o Codigo Civil, discussão 
ani que tomarão parte os Senadores Coelho Rodrigues e Aristides 
Lobo, surgirão estas quadras :

Tudo largou por cauza do contracto,
Diz 0 homem e dil-o sem maldade,
E por cauza do Codigo Civil 
Quanta incivilidade !
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Isto não acliniia, mas eu noto,
Sem {.assar por esperto e sem ser bobo, 
Que é contrario ao que sempre se tem visto. 
Ver o Coelho morder com raiva o Lobo I

No dia do anmversario natalicio do Presidente do Senado. 
Dr. Ubaldino do Amaral , appareceu em cima da sua pasta o

«eguinte ;

O Senado que se orgulha 
De vos ter por presidente, 
Neste dia vos saúda 
Jubiloso e reverente.

E é seu fervente anbelo 
Que a mais alta posição, 
Não tardeis a ser erguido 
Pelos votos da nação !

Qu .„ do  .e  <li.c«Ua .  que.tào da el.ição havida no E . U d .  
da Parabyba do No.te, apparecêrão estes versos:

Quando o Barreto entrou dizendo horrores. 
Brandindo o seu protesto qual espada. 
Tremeu o iMilanez nos corredores 
E a commissào postou-se na estacada !

Mas eis Bulhões, sem muita  bulha o verbo 
Solta, e põe termo àquelle estado acerbo; 
Do protesto se dis?e; Era uma vez I 
Raiva o Barreto e folga o Milanez !

Hr Ubaldino do Amaral deixar iaq„.„d0  oon.tou qu .  o =r. I . L h.
Presidência do Senado para ser Ministro Qo '

ripto a lapis em papel official dessaappareceu também o seguinte escr 
casa do Parlamento;
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Eu não conjecture mal,
E até digo corn boni lino :
P ’ra O Supremo Tribunal
Quem mais proprio que Uoaldino ?l

E que por lé se fique até que o povo 
Inda mais alto o colloque em posto novo !

; ^

i

Por occasiâo da discussão sobre o Trata lo de Limites corn 
a Kepublica Argentina, ta nbem circularão as duas seguintes quadras;

• Foi ao Prata,  seu Quintino,
Mas muita prata gastou.
' leve festas e banquetes,
Mas quem coin isio lucrou ?l

Pois se o ad referendum  
Não foi cotisa de jiasmar. ..
O melhor fôra não ir 
Ao Prata a prata g a s ta r ! . . .

Parecem que os versos que se seguem forão motivados por 
qualquer movimento politico havido em um dos Estados do Norte. 
Entretanto,  aqui os transcrevo, conservando, como tenho conser­
vado ate agora, a orthographia, a pontuação, e tudo o mais :

A um Estado do Norte,
Um velho e bom Senador,
Passou este telegramma :

Meu caro Governador.

As coisas não 'stão pra graça 
Isto lhe digo, e a s ó s . . .
Arrezeste sempre, s e m p re . . .
E conta depois com nós!

Yotava-se uma vez na Gamara dos Deputados o addiamento 
da sessão legislativa de ld94. Muitos deputados que promettêrão
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votar  a favor, o não fizerão. Dizia-se também que o Sr. Dr. Pru­
dente de Moraes, não to.nar ia posse do cargo de Presidente da

Republica. . , ,
No Senado, o Senador B.,  em uma pequena tira de papel

escreveu ;
Dux Prudens imperat ?

Correu o papel de mão em mão. entre repetidas g a rg a l h a d a s ,

até que o Senador J .  B. escreveu por baixo :

Illa fuga müitibns decora, patria  calamitosa non fm í.
*

# #
O Senador já fallecidc Joaquim Antão Fernandes Leao, era

proprietário de um nariz enorme, phenomenal.
O Sr. deputodo J .  A. escreveu na Gamara a seguinte sexti lhas

dedicada áquelle famoso appendice nasal :

Oh ! formidável nariz.
Escapastes por um triz 
De ser t romba de elephante!
Bem mereces por bizarro 
Andar pucliado n ’um carro 
Em procissão triiimphante !

#
# *

Outro deputado jaclancioso e presumido, t inha-se  em conta de

DOtavel orador e de grande lalento.
Sobre a sua bancada encontrou certa vez o seguinte .

I la  dias certo sujeito 
Que o seu talento exaltava,
A ontro que o contestava 
Disse cheio de despeito .
«Alto lá e mais respeito.
Não seja assim atrevido,
Meu talento é conhecido 
E gosa fama notoria,
Como não goza você,
E para prova do quê
Fiz conferencias na Gloria ! »

t. :

i y

II

tii

I



0  Revd. Conego José Gonçalves Ferreira,  vulgo Balão, redigio 
por muito tempo o jornal Apostolo até 1874.

O Conego Ferreira, era um homem alto, excessivamente gordo, 
quasi obeso.

Um deputado que hoje redige um dos nossos jornaes  d iá r ios ,  
escreveu na Camara e passou aos seus oollegas o seguinte :

Um dia destes rolava 
Pelas ruas da cidade,
Com grande velocidade 
Uma pipa volumosa;
Muita gente curiosa 
Átraz da pipa corria,
E correu durante o dia 
Sem poder nunca alcançal-a. 
Sem nunca poder tocal-a;
A pipa mysteriosa
Que um dia inteiro rolou.
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I

Por íim |)arou a carreira 
E a tal gente curiosa 
Só então verificou 
Que era o Conego Ferreira !

O Sr deputado Leandro Bezerra, deputado pelo Ceará em 1874, 
em um discurso que pronunciou sobre a questão religiosa, terminou 
amaldiçoando o ministério 7 de Março e dando uma denuncia 
contra os ministros pelo facto da prisão dos Bispos.

No mesmo dia apparecêrão na Cainara as seguintes quadras t

O Sr. Leandro Bezerra 
Ou doido está ou é tolo,
Sua denuncia annuncia 
Falta de sizo ou miólo.

Es tá  pelo fanatismo 
Ficando idiota aos poucos,
E se elle assim continua 
Vai ter no hospicio dos loucos.

Quem está tão falto de senso,
E à loucura tão entregue,
Pede logo a Deus que o mate 
E ao Diabo que o carregue !

«
# #

Erão ministros do Império o Sr. João Florentino Meira de 
Vasconcellos e da .Marinha o Sr. João Ferreira de Moura, conhe­
cido por Bule :

Não pude atinar com o motivo de que se originou o seguinte 
triolet’, comtudo transcrevo-o, tanto mais que o seu auctor não 
foi um deputado, mas o popular P. N. que o distribuio na
Camara :

Mestre Meira, mira o Moura 
E o mestre Moura, mira o Meira,
Na marinha e de salmoura,
Mestre Meira, mira o Moura.

f
Ml

\ %
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Emquanto grita a lavoura 
Saltando doida e bregeira,
Mestre Meira, mira o Moura 
E 0 Mestre Moura, mira o Meira !

A 7 de Março de 1888, o ministro Cotegipe pedio demissão .  
Retirando-se do Paço da Bôa Yista o saudoso Barão de Cole-  
gipe, disse propheticamente á Princeza Regente D. Izabel, despe­
dindo-se: «Senhora, retiro-me com a consciência de haver corres­
pondido lealmente á confiança de S. M. o Imperador. O minis­
tério oabio em consequência de uma conspiração do Paço, mas 
0 que vem cahirà na lama, e o que o succeder no governo cahirá 
na praça publica, nas pontas das baionetas e talvez que com 
elle as inst i tu ições. . .»

A primeira vez que a Princeza Imperial se encontrou com o- 
Barão de Cotegiiie, depois da lei de 13 de Maio, disse-lhe ella: 

__Então Sr. Barão,vio que a abolição foi feita com flores e festas?"
Eu  bem lhe dizia; ganhei a p a r t i d a . . . »

—Sim, minha Senhora, Vossa Aiteza ganhou a partida, mas

perdeu o th rono , , .  • .

Foi isto, por occasião de uma festa nacional. Entre  os convi­
dados surgio um recem eleito deputado, moço, esbelto, ie altivo 
porte marcial, trazendo o fardão de deputado.

Alguns perguntarão em uma roda em que se achava o Barão

de Cotegipe :
_Quem é este moço elegante, airoso; será da familía Paes

Leme ?
— Não, retorquio o Barão, é da familia Pax vob is...

Esta anecdota, uns a atiribuein ao Barão de Cotegipe e beta  
oucos ao Visconde do Rio Branco; digamos entretanto qua a 

qualquer des notáveis estadistas, pela graça e espirito que lhes 
erão naturaes, pode bem caber a paternidade delia. t -

P
P •
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Quando o Sr. Dr. Salvador de Mendonça, então extremado 
republicano, foi nomeado, no meio da mais geral surpreza. Consul 
do Brazil em Baltimore, dirigio-se ao i^aço para agradecer e des­
pedir-se do Imperador .

O ex-monarclia concluio a conferencia, dizendo-lhe :

«Espero que sirva ião bem ao Império na Republica, com o 
servio a Rej)ublica no Império.»

#
* *

O Sr. Conselheiro Silveira Martins, estudou preparatórios no Col- 
legio Victorio, na rua Gonçalves Dias, onde hoje está estabelecida a 
conhecida photographia Guttierres.

No acto da matricula, perguntou-lhe o director, como tinha o cos­
tume de perguntar  a todos que se matriculuvão :

— Então,  que quer ser, men ino?
— Eu, eu quero ser ministro ! . . .

O Sr. Dr. José Joaquim Seabia, foi uma vez indicado ao Con­
selheiro Silveira Martins jiara presidente do Rio Grande do Sul.

Pedio este informações do indicado ao Sr. Dr. Coelho Rodrigues,
— Para obdecer-lhe é capaz de mandar  enforcar o adversário mais 

honesto, disae-Uie o Dr. líodrigues.
— Não me serve, excede-me, resjiondeu o Conselheiro.

Um collego do Sr. Conselheiro Lafayette,  conversava com este 
sobre a carta inconveniente despedindo o Dr. Rodrigues Junior do cargo 
de ministro.

— Vamos lá, ja  te deves ter arrependido d ’isso.
— Ao contrario, diz o Conselheiro, arrependo-me é de não haver 

passado uma circular.

• «

O imperador D, Pedro II visitava a Academia das Bellas 
Artes e parou diante do retrato do deputado Dr. Souza Carvalho,

— Está  muito fiel I Como tem a physionomia calma, observou- 
imperador .

Soube 0 retratado desta observação e retorquio :
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I A

_ S e n t .  qne nenhum doa presentes tivesse affirnmdo á Sua Ma- 
<restade que ainda mais calma era a minha consciência . . .

Em u r radas  audiências publicas dadas pelo marechal Deodoro da 
Fonseca, apresentou-se uma senhora idosa pedindo com insistência

'"""" 'oMrredial  explicava h senhora que fizesse um requerimento, l éga­
lisasse o seu direito, e que elle não opporia embaraços.

A pobre velha insistia e o marechal paciente e bondoso exp l i -  
cava-lhe os motivos pelos quaes não podia de prompto attendel-a .

De repente, a peticionaria com gésto de enfado exclama ..
— Ah ! iá sei, já  sei. si eu fosse moça e bonita, já  teria tido

marechal, não podendo mais conter a sua impaciência, volta-se

nervoso para ella e 2angado diz-lhe :
__E' , é, a senhora é velha, velha e muito feia ! . . .

*# *
Fôra nomeado para importante cargo diplomático na Europa o 

D r . . . .  moço de bastante talento e honorabilidade, porém, muito ]oven

O D r . . . ,  dirigio-se um dia ao Palacio de I tamaraty,  aíim de com-  
primentar o Marechal Deodoro e agradecer-lhe a nomeaçao. _

Depois de curta espera, o Marechal d ir ig iu-se  para o salao e ahi 
o D r . . .  comprimentou.o e agradeceu-lhe a nomeaçao.

O Marechal que ainda não o conhecia de vista, e a t tentando para

os seus verdes annos. exclama :
— Não, não foi o senhor que eu m meei, foi seu pai, foi seu pai, e 

ret irando-se deixou o novel diplomata perplexo e a t turd ido . .  . e a no­
meação ficou sem effeito.

1)1.
Fr

■j r-

Quando o Sr.  conselheiro João Alfredo foi nomeado presidente do 
.rabinete 8 de Março de 1888, apresentou-se logo em sua residencia 
õ conhecido ex-deputado Dr. J .  A . ,  intimo amigo do 8r.  Barao de

Cotegipe.
O Sr. conselheiro João Alfredo t ratou-o com a benevolencia que o

caractérisa e convidou-o para jantar .
Terminado este, o Sr. conselheiro offerece-lhe charutos  e per­

il unta-ll V :
irtiK
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— O Barão também dava charutos ?
O Dr ,  J .  A . ,  não se mostrou apercebido da allusão e respondeu.
— Ob ! dava, sim, e excellentes !

*> *

O Sr. senador Moraes e Barros, encontrando-se com o deputado 
Dr .  Augusto dc Fre i tas ,  este o apresenta ao deputado mineiro Dr. 
Prisco Cavalcante desta fórma :

— Tenbo a honra de apresentar o Sr. Dr.  Moraes Barros, irmão
do Sr.  Dr ,  Prudente de Moraes. . .

— Perdão, interrompe o Dr. Moraes e Barros, Prudente é cjue é
raeu irmão, eu sou irmão mais ve lh o . . .

#
# *

Antonio Lopes CarJozo. geralmente conhecido na imprensa ha 
longos annos e que actualmente passou a chamar-se Victor Antonio 
Vieira,  è incontestavelmente o mais prompto,  o mais espontâneo e o 
mais vivaz calembourguista da nossa epoca. apezar de ter como com­
petidor 0 distincto escriptor Eduardo Garrido.

Para dár  uma idéa succinta da espontaneidade do seu espirito pro­
penso sempre a trocadilhos felizes, aqui t ranscrevo uns em verso e em 
p r o s a .

Quando foi nomeado Prefeito Municipal, o Sr Dr. 
beiro :

— Quando a geral carestia 
De fome quasi nos mata.
Dá-nos dii sorte a ironia 
A Prefeitura — Barata .

Outro :

Embora os r i ’os dém urros,
Eis  um dito verdadeiro :
Fez-se o dinheiro para os burrcs 
E as burras para o dinheiro.

—Conversavão á porta do Castellões os conhecidos litteratos 
Arthur Azevedo, Arthur Barreiros, Dantas Junior,  e o nosso Lopes 
Cardozo, quando approximou-se o artista Augusto Off.

Barata  Ri-
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Arthur Azevedo dizia que o seu jornal a Penna e Lapis não 
tinha saindo como de costume, porque estando prornpto o texto 
f Itavâo 03 dezenhos do Off.

— Ora, diz o Dantas  Junior , para o nosso Lopes, eis um nome 
que não se presta para fazeres um trocadilho.

Victor Vieira, isto é, Lopes Cardozo, acode logo: Vocês ja
Udárão, agora tóca o off que lid e .. .

ti II '

i \

_Um dia eslava o Lopes á porta da Gazeta, contemplando o
grande movimento da Rua do Ouvidor.

Um reporter do Jornal do Commercio. passa correndo jun to  
delle.

O Lopes segura-ó pela manga do paletot e diz-lhe :
—Que grande anologia ha entre a cidade de Paris e a Rua 

do Ouvidor !
— Qual ? interrogou o reporter,
— Porque eni ambas corre o Senna.

*
« *

— Sabes, Lopes Cardozo, o Pairocinio vai ser alvo de uma 
manifestação.

— Sei, sei, 0 que é advogar-se uma bô i cauza que até faz 
com qne o Patrocinio seja a lv o ! . . .

C-

«
# *

— Oh 1 Lopes, está a cahir  chuva,
— Antes caia chuva do que caia pó-

*
* *

—Uma occazião encontramos o Lopes Cardozo parado á vitrine 
da Caza Leon Rodde, na Rua do Ouvidor.

— Que fazes ahi, perguntamos.
— Espero que o leão rôde, para eu passar.

«
# *

Seria para encher longas paginas a torrente <le trocadilhos 
de Lopes Cardozo.

f--:

r -

lí 'i

'*K ,
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'-ij 0  leitor, porém, relevará a minha avareza, a ttendendo a que 
íí  apenas quiz dar uma pequena amostra do conhecido calembour- 

^uista .

A 12 de Maio de 1889, o Sr. Miiiistro do Império, Conse­
lheiro Ferreira  Vianna, enviou para Petropolis, o seguinte tele-  
gramma :

«A S. Kx.® 0 Sr. Conde de Motta Maia.
Peço a V. Ex® o favor de communicar a S. M. o Impe­

rador que por telegramma de hoje, S, Ex® Rvm* o Arcebispo 
•da Bahia t ransmitt iu a este Min is te rs  a bençno de primazia a 
S. M. 0 Imperador , á Augusta  Famiüa  Imperial, á nação b r a -  
zileira e a todos que promoverão a santa obra de 13 de Maio do 
anno passado, e que, além de auctorizar uma missa campal 
ordenou que se celebrassem na Cathedral,  o Tê Dgutíi Lãudo/ffvus 
•€ em todas as freguezi 'S da Província.

V. Ex® terá a bondade de pedir a S. M. o Imperador as 
ordens. Ministro do Império.»

O Sr. Conde de Motta Maia apresentou o telegramma ao 
Imperador  que escrevou a lapis no verso do mesmo, o seguinte :

Telegraphe em resposta para ser enviado ao Arcebispo:
Que minhas preces e hosannas sempre acompanhárão a Igreja 

,em todos os successos que têm interessado ao Brazil.

Augusto Pinio Pacca foi companheiro de escola do Marechal 
Deodoro da Fonseca e erâo pois amigos.

Uma occasião Pacca, que ha trinta e tantos annos vive desem­
pregado, lembrou-se de pedir sua aposentadoria ao saudoso mi­
l itar.

O marechal respondeu que só se o aposentassem no cargo d* 
ministro de estado.

iS

—Outra occasião Pacca foi visitar o velho guerreiro no Palacio 
<le Itamaraty,

Este tomando-lhe o braço, disse-lhe ; «Vamos lá fóra até á  

•cbacara ver as cutias pois que pacca já levo a q u i . . .  o 
Visitarão a cliacara.
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Dias depois, Pinto Pacca, enviou ao Marechal uma 
acompanhada das seguintes quadras  ;

Se não me chamassem I acca,
Filho da fé e da esperança,
Este bicho escaparia 
Da mais humilde lembrança.

Sendo assim o que fazer.
Temendo ser esquecido.
M anda no bicho a lembrança 
Inda depois de comido.

Espero que o bom amigo.
Sempre grande e sempre nobre.
No bichinho que offereço 
Yeia 0 Pacca velho e p o b r e . . .

E ’ pequeníssima a offeria,
Mas rogo que alegre aceite,
Não póde dar  bôa luz.
L am parina  sem azeite.

p a c c a

# #

A bordo do paquete Congo em 20 de Agosto de 1888. fez-se  
uma pequena festa artistica em honra do ex-imperador 1). Pedro IL 
que no mesmo paquete vinh.i em regresso para a sua cara pa tna.

Um dos passageiros lèo e entregou ao illustre viajante oSr 
seguintes versos da lavra do Commandante do referido paquete :

A sa Magesté L ’ Empereur  du Brézil.

Après demain au jour nous serons près de terre ;
D evant vous é tendu , le g ra n d  g éa n t  de pierre.
Semblera reposer sur des mobiles eaux.
Sa tête, la Gavea dirige les vaisseaux.

Son pied, le Pain de Sucre, un grand bloc détermine
L ’en trée ,  et fièrement de son pic la domine.
Un jour à ce Genie, il arrive q’un Roi,
Jean VI, osa crier : Eh ! géant, léve-toi !
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Mais lui, sur des destins continue son rêve.
E t  si  vous lui criez vous aussi qu ’il se lève 
Il respoudrai t:  «Porquoi troublez-vous mon sommeil .
Il n ’est pas arrivé le jour de mon reveil.

A ’quel foa  ennem i dois je crier : qui vive !
Qu’ ai je à faire au jord ’hui . puisque Don Pedro arrive'?»

#
# *

O velbo monarcha no dia 21, isto é no dia seguinte, ass.m, 

t ra^n^iu estes versos :

Dois dias mais, e o clarear perto do continente 
Ante UÓS deitado, o petreo gigante ingente,
Sobre a agua t ranquille estará a descançar,
Sua cabeça,  a Gavea, as nãos a encaminhar,

Seus pés, o Pão de Assacar, massa que as. ignala 
A entrada,  e coin o pico altivo avassalla. 
ü u t r ’ora a esse genio nm rei, ao seu cliegar,
João VI ousou dizer : G igante, levantar !

Mas. certo do futuro,  o seu sonho é constante,
E se lhe gritares também que se l ev a n te . . .
Responderá : «Porque roeu somiio perturbar,
Ainda não chegou o dia de acordar;

A que louco inimigo grite e u :  quem vem l á !
Que tenho inda a f a z e r ? ! . . .  Dom Pedro chegara .»

•

No Jornnl <la» j '  "  -1« ' “ i  e»coo.,am«s
o» s e gü iu .  verso« <lo Sr. Q.iioUoo Bocayuv», oom a dala  de 

S. Paulo, Setembro de 1853 :

Yó no tengo una esperanza 
Que me caliente em mi vida.
Soy como !a iioja seca 
y  dei arbol desprendida,

Tuve, es cierto, en otros tiempos 
Dentro de mi corazon.
Una imajen hechicera 
Que me dió inspiracion.

t L
i.
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En el jardin de mi pcclio 
Brotó la flor de amo»’
De ella tengo nn recuerdo 
Prendida a mi cruel dolor.

Tiive mi suenos de nino,
Tuve lambien ilusiones,
Soné amores dei cielo,
Fuéron mentidas visiones.

Huieron todas y sólo 
De la vida en el desierto,
Me dejaron como estatua 
Sobre la tumba  de nn muerto.

Sin padre, madre,  ni amor, 
Amo el sol y Ias mananas; 
Toda mi vida se encierra 
En ellos y  en mis hermanas.

Sólo y triste en el mundo 
Todo yo soj’ un mistério,
Hasta  que lléoue la muerte 
Y me lleve al cementerio.

Fallava na Camara na sessão de 8 de Agosto de 1888, o 
«putndo L. M., que teve a seguinte phrase ;

—Srs., cada homem (em dentro de si ama b e s t a . . .
O Sr. deputado L. A. vira-se para o orador e exc lam a ;
— Apoiado, ninguém p5e em duvida a certesa que disso tem 

o nobre depu tado . . .
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O papado não perdôa,
E não dispensa;

Quem não tem crença 
Sempre o Papa amaldiçôa.

235

U

Assim pois. neste negocio 
O Badaró 

Não fica só,
Pois não é nenlium beocio.

Com elle vão o Tostinha,
O Zama, o Santos Pereira, 
O Amphilopliio. 0 Serpinha, 
Toda a bancada mineira.

Publico aqui algumas divizas dos Estados e de homens conhe­
cidos, que as usavâo ou ainda usão. no papel para cartas, em 
cartões de visitas, brazões, armas e em papel official.

Quintino Bocayuva '
Spira, Spera.

Dr. Ubaldino do Amaral
Omnia vanitas.

Dr. Barata Ribeiro
Nunca parar.

José do Patrocínio
A escravidão é um roubo.

Dr. Bento Barata
Níinca correr.

Conselheiro Ferreira Vianna
Sub lege libertas.
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Dr. Yalentim Magalhães
Fac et s P era.

Dr. Silva Jardim
Conservar melhorando.

Dr- Miguel Lemos
Communis humanitatis causa.

Dr. Menezes Vieira

Pro patria labor emus.

Dr. Assis Brasil

Victrix causa dûs plaçait, sed victa Catoni.

; 1

I ■ r

Olavo Bilac
Ars, non artifitium .

Manoel Moreira de Castro— e.'i-redactor chefe do Jornal do Com- 
mercio

Ultra pergere.

Almirante Arthur de Jacegnay

Perseverar.

José Yerissimo
Pelo nome.

Emilio de Barros— negociante

Agere, non loqui.

Dr. Tristão de Alencar Araripe Jun io r—escriptor 

Fit faber fabendo.

Dr. Kaymundo Teixeira MenJes

Aimer, croire et suivre.
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Barão do Rio Branco
Ubique patriæ memor.

Barão de Penedo
Spera/re infestis, mçtuere sBCundis.

Barão de Muritiba.
Do seu proprio notne Manoel Vieira Tosta, fez a seguinte 

diviza :
five santo amor d lei.

Sabino de Freitas Reis, nm dos accionistas do jornal a Re­

forma e socio do Club do mesmo nome.
A diviza representava urn cavallo saltando uma barreira e esta 

vinscripção por baixo ;
L'obstacle m'encourage.

Conde de Figueiredo.
Agere, non loqui.

Domicio da Gama
Carpe diem.

Da familia d’Escragnolle
Longe ferti levis aura. Devoir fait droit.

Da familia Taunay
Hogne ferme.

Dr. Alberto Brandão
Avant d'entrer songe à la sortie.

Senador Alminio Alvares Affonso
Pro vita civium proque universa Republica.

•Estado da Bahia
Per ardua surgo.
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0  Inst ituto Historico e Geograi-hico Brazileiro, usa no papel  
official o sei^umte :

Auspice Petvo Secundo——Pcicificd Scientice occupo,tio<

Visconde de Jequitinuonlia
Ex tyrannide libertas.

Barão da Passagem

Guilherme de Lara Tupper
L ’espoir est ma force.

Marquez do Parana
Cor umim via una.

Barão de JacuLipe





Barão de S. ^ icto
Persevcrantia.

Barão de Santa  lioza
Bonus Homo de bono Thezauro cordis sui profert bona.

Dona Maria Eugenia  Monteiro de Barros

Letts e Patria.
I

Dr. Antonio Augusto Fernandes Pinheiro, presidente do Club 

de Engenharia :
Justum ac Tenacem.
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Almirante  Saldanha da Gama

No force.

Mme. Rose Meryss— acfri» cantora e distineta poetisa:

Encore et Toujours.

R. J .  Kinsman Benjamin—Consul da Republica de Honduras 

e distincte critico musical:

VÂncU qui pnlitur.

Familia Egas Moniz

Deus est rex meus.

Familia dos Barões de .Massarelloa

Semper vir eus.

Familia Pachecos, da Bahia
Reys de nòs, sim

Nos de reys, non.

Theodore Teixeira Gomes

Dominus mihi adjutor.



José Pereiia Tavares

Virtute amlnre oportel non favitoribus

Penser il fout.

Labor et fides.

C. Acland Armslron”— tiegocianie desta praça

Vi et ar mis.

Luiz Guimarães—poeta

Scripta rmnent.

Capitão tenente João A. dos Santos Porto 

Pela pairia e pela Republica.

Capitão tenente João Cordeiro da Graça, professor da Escola 

Naval
Ahead,

Conde de Motta Maia

Honor, Fides et Labor.

Lucinda Furtado Coelho—aoiriz

Si je veux, je peux.



ERNESTO SENNA

Figueiredo Coimbra— escriptor

Graças a Deus.
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Macio Teixeira, poeta

Amar e trabalhar.

Barão de Alencar

Pela verdade e pela lei.
f/.í!





û  û  o  -^ / C-












